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ootAZ»  typoghapiíiá  provincial  <  1861 


SENHORES  DA  ASSEJIHPH  lEGlSlWVA  PBOyiNCUtt 


Núo  era  de  presumir,  que  exonerado  ha  tantos  me^es  do  cargo  de  Presi, 
«deule  d'esla  Provinoi».  l,v«sse  a  .alis&ção  de  assisLr.  pela  seguWft  vej. 

'  SÍnÍe—  o  CO»  ,ae  devia  pa.ar  a  administração  ao 

Jo  rad-ao-se  jd  impresso,  e  nào  seado  possivel  por  deU^^^^^^^^^^ 

Te  »  dar-me  uma  uoya  forma,  é  tárçoso  que  assim  o  offereça  4  vossa 

'"sfr£;  permitlido  adviabar  que  a  demora  do  meo  successor  seria  lâo 
l„„r-  q  e  m  Toustituisse  na  obrigação  de  vir  cpor-vos  a  parcba  d  ^ 
Sios  públicos,  e  soUicitar  da  vossa  illustraeão,  e  do  vosso  palr.o^fflO  a 

'  prebendeis  pois  que  este  relatório,  para  vos  ser  ^^^^-J^^^:^ 
i„  «P  L  algumas  lacunas,  principa  mente  na  parle  em  que  trato  aos  nego. 
1  os  flnance  r^  para  os  ;uaes  chamo  muito  particularmente  a  vossa  allençao. 
^'1  vLsa  i-igenoia,  e  larg,  experiência  dos  «egopios  4.  P«  m?- 

e        r  para  1863,  e  uma  ;erie  de  documentos  e  informações  parctae., 
quÍ  servirtó  de  auxiliares  aos  importante,  trabalhos  que  ,des  Wíetar, 
Qoyáz  i."  de  Junho  de  1861, 


ío^è  MARTINS        P'^.  Avçj^ic^sf 


1  '.)■■■,«' 

ruinpro  o  preceito  que  me  impõa  o  AViso  Imperial  (ie  II  de  Março, da 
"im  eiilregando  nas  mãos  de  V.  Es.'  o  cargo  de  Presidniite  dVçla  Provia- 
ci.n  com  oreliitorio  circumslanciado  das  occurrencias  haviJas  durante  a  , ijii- 
„l,a  administração,  o  onde  tamb™  V.  lik/  .nconlrari  expostas  as  aeoessida- 
des  qne  entendo  deverem  ser  de  preferencia  consideradas.  .. 

A  iranquillidade  publica  não  tem  sido  alterada;  e  entregando  a  Provmc.a 
em  perfeita  paz  á  V.  E»/.  faço  jnsl.ça  ao  caracter  dos  sens  habitantes,  em 
■quem  sempre  reconheci  respeito  a  W  e  a  autoridade,  e  deced.do  amor  a  or- 

''TleÍtambem  grato  confe.^sar  n'est8  occasião  as  provas  de  con?ideraçãp. 
estima  e  confiança  que  receb.  dos  Qlhos  de  Goyaz  durante  o  período  da  mi- 

nha  adminislracãn. .  ,  .  ,  ^ 

BMiro-me  proi\,ndamente  penhorado  e  grato,  levando  apenas  co  ango  o 
Jde  não  te'  podido  ser-lhes  tão  nti!  qnanlo  desejei  no  cumpnmeato  da 
minhas  promessas,  e  no  desempenho  de  meu  dever. 

SEGURàNÇ.i  ÍNDtVIDU.4L  E  DE  PROPRIED-WE. 

<1,  crimes  contra  a  propriedade  e  contra  a  pessoa  inda  são  representadoá 
«a  Psiatislica  criminal  da  prOvincia  por  um  crescido  algarismo.  , 

Pr  S   n     subsistirtó  por  muito  tempo  ainda  as  mesm^,  causas 
WgniaTpor  meus  ,^niece  Jres  nos  relatórios  e  documentos  oIEoaes.  e  que 
poderosamente  explirãn  essa  situação  tão  pouco  lisongeira.      ,        .  .  ^ 
Tu  de  forca  publica  para  fazer  a  policia  local  tem  obstado  que  algu^ma. 
•  Is  mai;  zelosas  sejão  attendidas  em  suas  -bmaçoes.^^e^a  Pr^ 
sidencia  mande  aos  pontos  que  mais  carecem  esse  elemento  repressivo  aO 

vastidão  do  território  da  província  é  um  grande  embaraço  quasi  sempre 
Tiara  o  bom  desempenho  das  mais  bem  combinadas  diligencias.  , 
^  A  pião  que  os  criminosos  encontrão  em  indivíduos,  ^que  se  d^zei^i^o^ 
delso  e  que  ,lg5o  por ,  esse  meio  conseguir  o  rosnei. ,  pijh^  e||>.| 
de  uma  triste  popularidade.  coUoc»  os  agentes  s-dballetaos  da  pobcid  èai 
bem  penosa  posiíão. 


Wlrt,  para  (íxplí(iijiifâQ'tà^^  W  th\itlipiici(taHe  Úos  (iéliátós  'pelk  impu- 
"inlMk  U'eilà/  '  ^  .  ,  ,  ,      .  ,  , 

À^fiílla  (íe'eflijcáçao  •àoral  'e  relígioáh, ' èín' concurso  éom  certos  habilos  e 
^c^sluthes  ■itivètórhiiòi,  íj^i^ibnsírao  taítibeh  uma  ^rànde  serie  (le  delidos  de 
^ètiíja"^|ríívi{lrtíle  'hom 'sp^fírelm -coíisò^  áiilores.   ^  ^  , 

■*Ò  'tízo  (Je  armas  rlefèsíis,  e  'bem  è'siih  ò  Íie'bebi(ias  aícòcticas  são  'mui II 
\ez  nrigom  de  crirfies  não  préraedlíàdos.      ^       ,.  ,   .  .  ,  , 

tstés  \3  òiriríís  motivos  'qiie  líâo  sao  ,  íxlrântos  ;à  V.  ajjiuâo^ poderosa- 
'inerríe,  'e  ^dr  feito  iPtripò  aiíidl»  tóráõ  ;a  Ta&ao  ^eWr  á  essa  e^ta^líslica^íJri- 
tntial,  eín       'miii^ 'pffdomfnáo  ,  , 

'Se^ííaò.  'cniísegiii  pííjjl^  Ve^uittídos,  pVomovendo^tiergicáíiienle  a  repres- 
são dos  de1iclòs,,'e  a  prísfip  'dos  delipci\ie;ntos,  copscietídia  de  haveè 
■eínp%ído  'lodos/ os  tòeíos  ;áe  '^ife  pòdla  dispi): ,  para  'firmar  o  domiiiio  da 
}é\  e'da  aiVlòridade,  onde  via  è  lei  e  a  auloVidadé  rhends  respeiládà,  onde 
me  coastaVa  íièè  liiaior  namero  de  feaífeítòres  Vagavão  'imputieúaelita,  e  os 
íacids  criminosos  erâo  mais  frequentes.  ,  ;  . 

A cíivéi  'os  ègè'n tes  j)òjícraes  'no  cum primetito  de  seus  deveres,  obrigando-oi 
á  dòVWhlaS  re^utète^  das  u'cçt2rreDciaà  què  íossem  .ap.pareçendo  pelos  ler- 
emos'è  distriotn's  de  sua  iiirisíliccão;  e  por  esse  meio  babilitei-me  a'o  menos  á 
poder  daT"á  V.  Ex."  uraà  noticia,  le  não  perfeita,  ã  mais  exacta  q,ue  era  pos- 
sivel-,  dos  crimes /commeltidos  na  provinciá  durantè  ,0  periodq . do  meu  go^, 
Verno,  completando  também  alguéias  lacúnas  da  estatistícà  criminal  dos Wii; 
tioS  anteriores.  .    .  , 

Fallarei  primeiró  'id'o's  crimes  mais  grayek',  lréy.idos  /aome,u  eohbecimentq. 
—Em  12  de  fevereiro  doanno  passado  no  arraial  do  (^armoi  ,termó  de 
Porto  Iffipeti ali  ^ndré  Lopes  do  féorafim  askísinou  com  Ires  facàdas  á  siià  pro* 
pria  tia  Feliciana  Ferreira  da  Aésúmpçào;  o  assassino  foi  preso  em  flagrante» 
inàà  tempos  depois  cohsegqio'Gvadir-§p  ;dá  cadêa.    ,        ,    ,    .  ,    .  . 

^Nò  dia  15  de  Novembró  b  arraial  dó  Vaivém,,  hoje  villa,  de  Entre-Éios, 
ifoi  d  theatró  de  um  criraé  airoèk  Uni  escravo ,  de  .Fernando .  José  de  Avellar 
aSsiskinou  uma  infeliz  mulher  de  iiqnié  Ludovina,  Maria  do  Píascimento-,  que 
ioaO  se  quiz  prestar  á  seus  inslinctos  libidinosos.  Fui  informado  qi^e  o  senhoi[ 
Immédialariiehte  ifez  transportar  ò  àssaâsiíio  paria  a  proVinciá  dé  Minas,  oiide 
ò  vendéo. 

--í^o  dia  Í7  de  Outubro  lambem  do  annb  passado  foráo  encontrados  noi 
fcámpbs  da  fazeiída  doè  Periquitos,  termo^  de  ÍEntre-Rios,  dous  cadf]|yeres,  Ué- 
bbfabebèíl-se  ser  do  iadividdo  de  nome  Matioel  Gomes;  e  da  mulher  Maí-ia 
^os  Arijos.  Insiabrdu-èe  o  pí-oceèso,  seiido  piroriunciàdò  codáò  aiiíor  d'tíSses 
èHriiéi  Àbíbhip  ÁÍves  Cosl|;^     ,       ,^  ^      ,^  .  ^ 

^Em  ii  de  àetèmbiíd  á  ineía  íegba  da  Villa  iíê  Jarâ|uá  ieníarão  assassíiiaf 


/toridadfl  não  sn  pàile  òindà  coàseguir  kàfcer  quetíi  fosse  o  Veraadeíro  aúloí 
d'esÍR  facto,  criminoso^  .  ,  ,  •..  •  •, .    •  ;,  •     ,  '  '  >  ■      .  v 

—Em  o  nnno  n;\ssíido,  fim\  dias  do.  m??z,  dfi  Abrft  foi  nssassin  tíom  und 
ítiro  no  dislriolo  da  Chafia  iií.  Laurindo  J^raTiois!W)i:  ;BizerP3:;indo  da^  ^te 
^Taqiifirussá  para  aspú.silici  das.Cajazeiros..  Sendo  iricornp'lfttas  as  informações 
que  me  forno  preslada$,  exigi.  novo^. ,esclàreci.níí.eíilás  '.em  íjala  ije  11:  dei  Ju* 
nbo,  e  alé  àgorá  nào  me  foráò  iirestèdòs;  ignoro  pois  ^úem  fosse  o  a^tor 
d'esle  crjmfi,      .    ;.  ,  \  •  <;  ■■  ..  v  ■.  ■■  ■  <  ■ 

,  .  — No  lugar  denominado— Ribeirão  doíTnlVrno— termo  de  S..  Maria  dle.Tà- 
'|ualinga',  foi  barbaramente  assassinado  Manoel  de.  S.  -4rina  em  0'Íia  lÓ  de 
'Janeiro.  Os  assassinos  depois  de^rou^irem  a  vida  a»  infeliz  S.-  :4nna  cortarão, 
lhe  a  orelha  esquerda;  instaurado  o  compelente',processa  forào:  pronuncia- 
dos como  autores  d'este  crinf<e  NicoláoiRibpiro  de  Castro  e  sua  sogra  Vinaldà 
Antónia  Botelho,  e  man^iatarios  íoáo  Mendes,? que  se  evadio  para  o  tèr^r» 
jíe  Natividade,,  .Antonio  Bagaceiro,  e  Antonio  pominç^ues,  .e  complices  Vidàl 
Ferreira  e  Luiz  Ferreira  netos  de  Vinalda.  Foráo  dádas  as  provi<Íe'iicías  p'a>, 
ra  a  captura  dos  criminosos;  mas  até  psfa  da.fa  nada  consta  a  respeito 
procedimento  das  autoridades  policiaes  de  S.  Maria  iio  cumprimento  das  oív 

"dens  que  lhes  foráo  reiteradas..  ,,         ^  •      •  r  ^' 

..  —No  dia  3  de  Julho  atem  do  rio  Tocantins  no  sitio  denomina do-^Pnn te 
alta— de  D.  Innocencia  de  Souza  Ferreira  distante  da  cidade  de  ';Portõ  ]^ 
perial  duas  legoas  em  um— batuque,  ou  como  melhor  nome  se  lhei  dê, -feij 
ferido  com  um  tiro  João  Narcizo  Bispo  por.  um  escravo  de' nome 
instauroU'se  o  processo,  mas  não  consta  que; fosse  capturado  o  criminpsõ; 
r  — -No  bairro  dos  Míttõ<>s,  districto  de  Miguel  e  ;4 Imas,  recebeu  Lm^ 
fJonzaga  Jacobina  um.,  tiro  que^anenas  p J>tío  WemeDíe;  nâo  confáa  por  qra 
quem  fosse  ò  autor  do  crime:  o  delegado  de  Natividade  iá  tomar  cbnliecimenío 

do    facto.'       '        ,     ;    .  •  .     .       ,     ,    ,       ,  ..  ,    >■       )  ■\    \  , 

)-  —Um  bárbaro  assassinato  fevft  '^ugar  no  termo  do  Catalão  no  dia  IjS  d^ 
f;evereiro.  O  infeliz  Joaquim  de  Moura  Barboza  residente  i no ;  porto  cie  <Í 
Marcos,  ali  easado,  e  com  numerosa  familía,  dirigindo- Se  á  cab:  do;  Sflu 'so- 
gro, foi  barbaramente  espancado  e^  morto  por  seus  ciínhado^  Joaquim'  Ma- 
noel  de  Camnos  Júnior,  e  Dominfijos  de  Campos,  a  visià  -de>  míiiiaè  tesífv 
munhas.  Chegando  aa  meu  conhecimento  este  facto,  dei  toda^  as  providencial^ 
mas  debalde,  para  a  captura  dos  ci^iminnsos;  ,  e  cfuandOrO  delegado  de^policiá 
de  S.  Cruz  marchava  para  efíectuar  essa  diligenGia.  ; soube  gue  iim 
^inos  do  infeliz  Barboza^  tinha  sido i,absolvjdo,  uai  celebre  sesàâo> do  j^rl  S 
Çatalâq,  que  ,fbi  ^pre^idhk^pelQ  bacíiareí  Bernard  Joaquim  d^.Sil;Ía;j(|ip^ 
fP%?  mesmo  a^,quem,  n^^qplidade  de  delegado,  tiaha  recomméíidaào  Á 
prisáo  dos  assaséiíjos— í/anipds. 


"^(i  díltriéto  ío:%\b  Vérd^.  lertóò    *C&latâó,'80tib9  quVem  pVliíifpioô 

'esfjáncar  i 


^b^nliò  ^p-rfssaHb  '-so' áét%b 'U  'sejgbinle^s  ôccíii^roôcJiaôAO  pa  Ire  Slahool  Luiií 
kénáà  'èspÁfím^m  individuo  dn^tiofeetosÔ  Wiilino  pdr^suspeí- 

'"lar  fé!tiço(''á  eriíre -«ílè -e  Suii  mà\&;  esta  em  veíilíiicla  flrocúniu  oapangas. 
^èrilrfl  '08  íjuílè^s  ttíà  ftodngué  thJheftò  pak  as^sassíhareríi  os  espanj-adoro^s 
iÍ3e        Ríiiirtò.  Prevpíhiíio  ò^aiíre  eSperoh  òs  em  'Cf^a:  li'ííiv<^rh'i  firns,  e 
uíti  temerítíí.  Ííxi|í  iíífôrmaçô^  á*eáies  fdclos  C]ãe  átó  agora  não  metorâò 


fefâó  preàtò(ioS  pào  enlao  dèlèèado  dè  pòliciá  db  Ca  tal  a  o,  Nanool  Pereira 
'ie  (Jerqaftíríí,  apenas      deprehendè  que  imtaiiròtí-se  \im  procoVsd» 
ignorò  Mda  'qripm  spjíin  os  o'uVpâdos,  e "o  nnfne  'dá  Wtí'ndiáà.  . 
—  ivíj  -noite  'd'p  28  pák  2^  de  AVi)  foi  barBarè mente  espancado  ura  íp- 
^ivídnó  de  iofee  hakírtiiatíò  'toVròdôT  'notòreio  ái>  àlàfio^ò  perto  ^a  cidàáe 
•'dorafalârt.  ,  .  ^     ,  .,  .  ? 

ígnOTa^se  ainda  o  aVilor  do  crime;  aVcirctimslàncià  ^ue  se  derao',  e  qual 
•fosse  o  pWédirfieiíto  dè  a^  ^     ,^      ,  ,,        ,    ..  ,  , 

^F/  àiodá  no  termo  do  Catalão  que  nè  aia  14  de  Julho  na  fazenda  Caí- 
iiana  avista  de  testemunhas,  Manoel  ÍPeWirà  assassina  a  facadas  José  Ma- 
■chaàò  dàCostà  Míói'.  ÍF^àde-sè  o  cri^ nosn>  Vadios  .individuas  spguem  apóà 
Vllè,  e  qúando  pretende  atraVessar  o  rio  Corumbá,  ali  o  esperâo  dous  ín- 
'dividuos-,  qiie  também  o  as^a^sinâo^,  laúçandò  o  cMaVei"  áo  Ho,  horriVel- 
faiente  dosíiprado'.  .     ..     ,    ..,  ^., 

íÊLUrÀ  outro  assassinato  com  circunstancias  atrozes,  teve  lugar  h'o  termo  dé 
èania  "Cruz  no  dia  .21  de  Jullio'.  Das  primeiras  participações  oííiciàes  consta; 
bue  ioaouim  Ignacio  do  livràmeiito,  seus  fillins  e  dous  escravos  àssassinárâô 
fcom  tiros  e  facadas  á  Joaquini  \m.aro  Rodrigues.  O  cadáver  foi  arrastado  por 
í>spaçò  (ie  tim.  quarto  de  legoli,  ír  depois  de  niuitas  voltas  pelo  niatto,  atirado 
â  iini  poco  do  rio  Pirácíinjuba  èoni  unia  'fjedra  atada  ào  pescoço.  Os  paren- 
llps  da  viciima,  depbis  de  fasteUrem  por  dqiVs  dias  ps  yestigios  do, cri  me,  ep* 
ronifarâo  o  corno  da  victima  èm  estado  de  piitrefacçao,  de  mndo  qne  não 
pôde  ler  Ingaf  b  acto  dé  corpo  dé  delictò.  Os  indigitados ,  criminosos  ^forãó 
presos;  mas  do  processo  que, instaurou  éè  breio  que  veio  a  justiça  á  conhecer 
ier  ^ido  n  assassino  de  ioaquini  Àmáfo;  nâo  os  índividúos  capturados;  e  sini 
trahcisHh  ígnãciò  dò  tiVráriiedtb,  qiie  sé  eVádló  fiai-â  S.  Joáo  de  ÈÍ-áei  na 

proVinciá  de  Minai.  ,     ,      ,        .    .    I 

-^íin  Wnih  fie  F,nire-iiins  Jacintíio  José  de  Sant'Annà  tentnij  assnSsmat 
íímasiH  (iá  Cosia;  Sabeisé.  aperiaà  ^qiie  o  fado  íete  íbgaf  eiii  Í0  de  Maio,  é 
ijiie  liobve  brocedimenití  dá  autoridades      .     ,  ,  ^ 

^  jUa  Miiiíi  forâd  feriiellidoâ  pari  á  iiadia  d'está  câpilal  ddiii  criaiio.íjioá 


;do  rnorlo,  Zeí^^rino  TPerep  ,da  Hocfe ,  e  Nioaaio     ;Costtt,IÍifadui^a V|rÍ* 
mpiro  assassinou  .a  Níc^oiq.  Pereira  Rluya  .no  dislriclò  do  Nxe,  e  fci  ^proc^, 
sado  e  pronunciado  a     de  Agosto  .do  «nuo  passado :  o  ^segundo  t(^i^pyQtiuÍh 
riiuio  pelo  dolágado  da  Palma  como  aiilor  da  morie  deluíz  Rodríguà  dà 
Silja.   , ,  ...  ..  ... 

^  ,  na  guia  com,.qiie  vinrúo  remSudos .ppra.  a  capilalèsles  ^presos,  nâo 
Q  í^ata  .en)  que  Iprâq  perpetrados  os crjm  .g^^^ 
,tpnhtio  sido  em  o^anno^  próximo  passado,  por  isso  1|ue  as  àtalistictis  'aníè- 
riores  não  os  mencionâo.  •  .    ,  - 

.  .  —  Km  Entrç-Rios,  ainda .ha.pquco  dis^ricto,  do,Cala1â.q,  .foi  Anqa Joaauirià 
,{)rQCPSsada  e,  pronijncif|()a  em  cri^rne  jo,  ahprlo  ejnlíapteicidiq  perpelradò. U 
JpessoH  (io  rescem-pasci/lo,  cujo  a|)orío,  -^i , por  eila,. provocado^.  Ignoro  .ó  nor 
tile  d 'essa  raãi,de?nalúrada.  que. tão  barba  raniente,  entregou. o  frjjctò  innofiefV' 
U^de.^snas  eplj-anhas,  ás  mãos^  pnalítjiiqras  jde  Anpa  .loaqqina.^  ignoro  aínda 
as  rasões  e  as  d^majs  circumstáQciàè  "dó" crime ;  á  criminosa  acha-se  recolhida 
a  cadèa  d'esta  capilaj. 

V  f  nwianfe  d  esta  çidade  João  ..deSpuza  Pereira  .encarregado  à 
|)anqel  :^oaquim,.ííe  Noronha  e.a  õijlrojs  da  prisão  de  dous  escravos, >:q^e; ha- 
Vi^  fiigidq  (3  se  .achavâojícnn;tados.n^  rpargem  dí),ri^eírâD.r^:Uvá!:hT.^uiràp 
ós  encajegados  no  (Íesfinipei^l]o .da  diligencia.  Urô, do?, escravos  ioi„preso,jè 
Conduzido  para  esla.cidaflei  ^zf^U  qs  agendes ^d^  prisão,, que  o. ou^ro  de^p. 
tiie  Francisco  tinha  (allpçidq  de,,unf^  iumor,  Syodiçançlq,a, policia  do  íaciq,sphè 
|ou.^  aq  cnnhecipientp  (le  quq..Fi'^nci^co.,  nq  ac^o  dq  .ser  .prezo.  í^ra.^Wassipjaf 
h  cqncí/loos  Ijro^.  jrp,  indispensável  í0.acfq.fJe  corpo  d«^  (ielioloi  .que  ise  nfi® 
iez;  mas  instaurourfe  5Ò._prÇjcessq e. foi,  pronun^cia^Ov Manoel,  ío^qulrandè 
Noronha  çoniooutQr  da  morte^  9  facto  ;teve  Jus:ar  eraidias  dome^  de  inarço. 
,  — ;^q  termo  de  S,  Li)^ia.,pa  90i|e.  de  H  .dfl .  qiituWo. P4ídro:,Ílartíri?,fcénf 
tqu  matar  uma,  mulher  dq  nome  Maria  Espindola:  sendqo  tiro  desparak  èf^ 
fre^ió,^ l  .c^rijá  . qnd^ , ejlá.^^ dormi»i ,  e .. flchgç|4q-s.e .-q  quarto  ás  escuras^:  tod^ 
a  earga  empregou-se  na  parede*  Nâo  tive  participação  offiàal  d'eéte  íaòlõ  rienj 
(las  suas  causaes,   ,        ,  „.       .  :    ,         ,  .  , 

,,  -r-Nos,  geraes  d'Al)badia,  termo  de  . Flores,, foi,ba,rbarflnien.,te.  assassinadqiFÍoy 
i:entinq  daj^ilya  Pprtq.  |ísfe;inlBUi.açhava  s(^nqseu.quart^ 
dq  douSjindivHuos  masQiáradíis  qntrarâq  pela  .casa- e  o  matarão,  i  paulad^s^ 
q  q  facadas,  ./linda,.  n.,âo, se  s^be  ,queni,s5o  .çs, assassinos,,,  nm posso,  prerisqç 
9,f>ta.  dq,ci:iiT)et  pof  .isso,  que  sSq  raras , as iparticjpaçõei o^Rciae.^ 
dos  e.subdelegadqs  qujS  dqera. circumstaqciada iCppta  das  jií^nUijrencjp h^^*^ 
.T^O]  ^^''"í^  ?opqsa,,,JoacjUim.  .cabra  liberto,'  aséaMíiou  i  Jmhroslo 
<JeJ«MP      í!..Í'^gostq,;,.e,qva(|ia:!le.  , 

^-i^^^ ^fm  í^l/'>&  f^i^h  ^f!:^mff,  ^'  Ui^  tratou  mú%m 
Pedro  Cardosò  em  dias  do  mel  dè  JiiiiÊci, 


^líivlii  ^^líA  om  é)  de  liiàiò  'houvo  Unfih  loríliilivii  d(i  assussinilo  nu  possòa 
%  ilííhoi^l  h  Mú  í»dssos  por  3o5o  de  Soíoza  Coutinho,  , 
—E'  alh(la  ho  'lér.ííio  do  ^.  'líizik,  ó  oito  kgoás^  dn  viíla,  que  no  dia  30 
Me  niaríjo  >e  dá  o  assa\|^.iua'lò  dó  Jacob  Gomes  dii,  Silva,  achpdn.so  compro* 
%eííiiío's  nessii  moríe  Jezuinò  t^ereira,  Afi'lonio  Sliguel,  e  JUifino  Riboiro, 
%  íjhtóá  a1hà*à  mo  poderão  ípr  caplàraàoisi,  ápezar  da^  diligencias  que  pji' 
Vá  esse  fià 'tem  èmprègàdo  ó  tenente  coVofiel  Mahòél  íosé  da  Costa  Bíei rei- 
ies,  delegado  de  policja.  ,  .       .  ,  ,  ^ 

— Èrh  16  dè  maio,  Cândido  Valeiro,  e  o  desertor  Ánionio  Alyes  de  Souza, 
•àsá^siníio  úb  kio  Ve^e,  diMclo.d'esta  cà^  José  Francis. 

••CO,  conhéciàò$e\q  íippefiíâo  àe  —  Í\lijosinha:— os  assassinos  evadirâo-se.  ; 

—No  preàidiò  àe  S.  Leopoldipa  Jlalhiàè  íiarboza  da  Silvfi  interprete,  é 
'carpiníèirò  contraclado  para  S.  ^Mariá  do  Araguaya,^  por  motivos  reprovados, 
ientou  assàssinár  Lúcio  Soares-  Baplistà  e  siià  múlher  Cândida  Maria,  dei- 
*tando  íogo  á  casa  de  paíbá  em  qúe  os^  mesmos  moravâo.  O  fado  leve 
'gar  á  8  de  acosto,  è  o  criminoso  se  acha  recolhido  a  cadôa  d'esta  capital. 

—Em  26  dé  oulul)ro  foi  barbaramente  assassinado,  a  10  lagoas  da  villa 
de  S.  tuzia,  Mí^noel  Martins  Furtado  por  Domingos  l^omes  dos  Santos.  4 
Viclima  depois  de  níortá  conà  nove  facadas,  foi  gUebrada  pelo  espinhaço.  O 
assassirio  logrou  evadir  se,  e  aipda  nâo  pôle  ser  eaplura,do.  , 
■  —tendo  fugido  uni  escravo  de  D.  Mariana  de  Moura  Lacerda  residente 
lho  distríclò  do  Chapéo  termo, de  Arraias,  esta  mandçu  em  sp,u  seguimento  o 
individuo  de  home  Manoel  Ignacio,  é  o  deserlor  joâo  Barbosa,,  os  qiiaes 
tio  acto  de  cá ptiirárem  o  escravo,  o  assassinarão;  por  queixa  dei).  Marianá 
ihstaiií-ou-se  processo  contra  os  assassinos,  que  ainda  vagueão  impunes  pelo 
tíislricto  de  Arraias,  apezar  Áú  diligeiícias  que  as  autoridades  tem  emprega- 
do para  sua  captura. 

—Eni  25  dé  julho  no  (íistricto  Mòrrinlios  João  Paulino  dfi  Souza  tentou 
assassinar,  com  um  tiro,  a  José  Gregorio  da  Silva,  também  criminoso  na  pro- 
^incia  de  Minas.  José  Gregorio  escapou  milagrosamente,  ficando  apenas  ferido 
érii  lim  pé.  O  criminoso  foi  captúrado  á  dih'gencia  do  suhdelpgado  de  policia 
íf)sé  Barboza  de, 4morim;  mas  condusido  para  a  capital,  evadio-se  do  poder 
da  escolta,  e  aié  hoje  nâo  se  pôde  conseguir  a  . sua  captura. 

— Ao  amanhecer  do  dia  5  de  dezembro  do  anno  passado  foi,  atrozmente 
óssassinadá  1).  Maria  Paes  de  Siqupíra,  residen.fp  seis  leg'  as  da  villa  Formosa 
da  Impprotriz,  por  uma  sua  escrava  de  nome  Iguaria.  4  criminosa  achando  se 
Com  áquella  infeliz  mulher,  já  avançada  em  idadfi,  na  margem  de  um  car- 
rego qiíé  banha  o  sitio  da  Raiz,  com  unia  mão  de  pilão  dpsfechou  trezforlès 
j^'ari'cadas  rí4  dábeci  dé  sdá  vicíínía,  e  à  vio  cair  morta  á  seus  pés.  O  cadíí- 
íèf  M  áépok  áéÈfiáo  e  álí^ddo  áo  coílego  com  iím  pedh  amarrada  ào  pes- 


toco.  ,A  ciicrnva  ignaçia  foi  prosa,  g  conduzida  á^cnd^a,  d'f8Ía  .èijpiíal  i  -  Vi 
Tondp  vindo  íla  pfovinqa  d.e  Paiiío  HanoelGofrií  It-^  com  urna.pníc.otorÍQ 
ós  auloridudes  Uioyerde,  a.ílm  fio  ser  aHicáplurado  o  importante  orimí» 
'noso  Pft.dro  Lopes,  já  cqndsrnnádQ  pelojury  de  Jaguary  a/galés  pprpeíiiais, 
acompanhou  a  escplla  para  , auxiliar  a  diligei^cia.. No  acto;de :eírtíciuar-se. à 
prisão, ou  intftncio,na)m(?ple,  on  eriíi  ad.o  de  rpsislencia,  fez  Gomídes  fogo  con- 
tra Pedro  Lopes,  que  apenas  ficou  .levemente  ínrido,  .         ,  , 

riieffando  ^a  esta  capital  .a  diligencia,  sabendo  do  facto  por  infnrmaçõfiã 
,'conlradiçlorias,  mandai  recolher  . á  cadéa  Manpel  Gomjdes,  ordenando  a  aU" 
ioridade  competenle  que.  instaurasse  processo,  o^  que  eííetivamente  teve  lugar, 
sendo  Gomides  pronunçiado,  e  .a  final  .absolvido  , pelo  j'ury.  v      .  ,  , 

— Todos  estes  factos  succederâo  duranie  o  .anno  .passado,  , Pio  correr 
ipresente  anno  ,nâo  me  consta  que  se  íenhâo  dado  crimes  atrozes  de.que..deva 
fazer  especial  menção.  .T)o  niappa  rpspe.clivo  que  acompanha  oannexo  -^A-^ 
verá  V.  Ex.v.o  que  demais  ha     tal  rçspeito. .  ,  , 

Hepois  de  haver  narrado,  mais  ou  menos  circumstanciadamente  os  crimes 
graves  succedidos  no  periodo  de  mirvha  adminiíNtraçâo,..e  que  o.^cial,  e  extrá 
'Ofíieiaimehle  ch^^garão  ao  m^u  çonhecimento,  cuniore.-me  classificar  os  crimeà 

iiavidof?,,  fi  enlrar  em  considerações  , de -oufra  ordem.  .      :  i  ■   

Durante  o  anno  passado  forno  còmmettidos  na  província  i36  crimes,  sen-» 
do  i62  o  numero  de  seu<?  autores,  i  .  ^ 

Fstellionaíos.  | 
n-ínnnos.  ...........  t 

^prevaricação.  •.        .  .  ,  .  .  .3 


tííomicidios.  .  .  i  ' 
,T»ínlativa  de  homicídio. 


■  :l 

7 


ínfínteciio.  .  \\  ,  .  '.  _ •.  .  ' 
Ferimentos  e  offensas  physicas. 
Ameaça!? 

}{esistencía  ...........  2 

ríf^sobediencia,  i 

fJahimnia  e  injuria  .......  2 

jArmas  dpf  ;zaiS  8 

par  azilo  á  desertor  4 

Fuga  ^p^preso  .  .  .  .  ...  .  6 

Arrombamento  de  cadêa  ....  4 


Abuzo  de  autoridade.  .  .  .  i  .  2 
Falia  /le  .Macçâo  rio  cumprimento  d<5 
seus  deveres .  ;  ...  i  ....  l 

T.rrpsfuíaridade  de  conducta.  .  . 
Falsidad'^.  . 

Art.  ;  t77  do  código  criminal  .  .. 

Roubos.  ,  ......... 

■  •  >.    .      ,  .  .... 

Aborto  .  .  

Raplo  .   •    ,   ,   ,   ,   o   .  •  .  • 


4 


Furtos  ...  ,  Perjúrio  ,  .  .  .  3 

.  Dos  criminosos  forâo  presos  59,  soltos  9,  afiançados  3,  e  ós  de  mais  eva* 

ídidos.  V  :  ,•  •  f     iv'  ■ 

,  Por  esses  crimes  forâo  instaurados  74  processos,  e  consta  que  estão: 

•íulgados 


Íltí\  começo  ,.   Í3 
íní  aJianiamento  .  .  .  .  «  ,  .  Í4 


r  i 
1 1 


ímpropedíjnles  ........  3 

Por  Jjei-einpçtto  *  ,  3 


'iteuiiyailiJs  íís  enáitíó  .fdl(^s  iiviifôl)i&  eb  íjuo  liVer^o  lú|ar  Vemos: 


•     <      •  ò 


Tot"  11  Mu  a  

^S.  Liízi^  ,  \  »  .  .  .  ....  .  1^ 

"Flofos     .  .     .  .  -.  .  «  •  •  *  ,í 

•X\frá1uS  .  .  •  2 

^Coriceicao'  .      .  .  .     .  .  .4  ; 

Nalividàíle   .  •.      .  ..  .  .   •  •  ' 


.... 


BdUlíuíl  ....... 

S.  Cru'2  .  ...  ...  •  • 

Turdiusa  .  .  ...  .  .  .     •  •  ^ 

Cavulraiitò 

Palma  .   '.   .   .  .  â 

Val^uàliríga  .......   '  '  } 

Perlo  liiitíerml  .  .  .  .  .  «  ^ 


'  àidã  -consta  >efalivàríieíile  aos  -nfétíi^òs  à  S;  foé,  S.  Dòiriiiígos  Véo- 
■íharca  da  Bóa-Yislíí. 
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CRIMBS 

^Conlrii  o  livi:e  gos()  fios  diriiílos.^  poli- 
■  ^  lirôs  ijo  Ckliiilfio  . .:. . .'. .  i 

Co'ns|)ir!i(/io.  ,V,'. , .  .■  

I  SoiJi.cíio.,,.,.. . .... .';    '. 

Il(!sisloii(íia  . .'.  .,  

Tii-íiila  011  f(i«fá  (Ití  presos.  »  v.  

,A>Tn)iiih;,i,inuiilò  do  "cadòas. .  A  

iJcáoboilioncia   . 

IVo^^aneaéão .  .  :  \  .'.        .  v . .'. 

Excorsò  ou  abuso  de  aulondads. . , . . 

Fallrj  dó  exott^-ào  no  cyinprimer.to  da 

;f]  'vo_r(íf;.', .  .'. .  ... . ..'  '  

•jiTC}i[iJ,Iariila:Je.  de  conducta  

r\t!:^idade'. ...  '.. . . . . . .'.  . 

'.Perjiirio.  

Pci|Cii!alo..  '.  

':I?ílòtí'la,,fiiUa  .'  


'CpiHrabaiidó , .• . , . '. 

"Reduzir  a  escravidão  pessoa  livre  

Iloniicidios. ......  i   • 

:T''n.l;ii,irii  dfí  homicídio.,  

líifaiUnciilio  < . .. 

Aju^rlo. . V  •'......*....    » ...■...*.*.. 

FeriniPiilos  e  oíTp-nsas  pliysica»,  ....... 

íA iiieaças .  .\. . . .......... 

Urilriiilà  .em  casa  alheia  

Esiiipro...   . . .  ... . 

Rapto. . ;  .>  .  y .;; . ,  ,  '.  v,  . , . 

Caiiiipuia.  e  iiijórjà  .............  .^ ;  . . 
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Offpnsa  da,  nlòral  &  bons  cosUimes. .  ..^ 
Âj4jnlameiUos  illicitos.   . 


Dar  asilo,  a'  desertores  i 

Vencia, de  armaineiilo  .perlenccnlé  a.na« 

Infracções  de  posturas.  , . 
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Cornparan.fip.  o  resuiiiQ,'-ç|ps  cr.iíiie^  praticados  dura ute  ò  anno  passi 
como  dos  cincQ  annos  lillidios,  iSO  vjí:      ^      ■,.  s]  u 


^  (.Crimes  j 
Cnnlrá  a  vi.dii  ? . . ... . 


(l.ofilríi  á  pt;o 

Diversos  oulros.  

Sòiuíiiã.... 


1856 
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V  20, 


89 
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.13 


1858  I  1859 


74  I  -7â 
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^3 
1t 


18fi0 


19 


í  ibÉ  pfô 


0^  la  •'mu 

,  1)'oh^e''f.o'cònhecV(^^  individual  proíiòmí- 

ta '<5dnsidè^avelínonle.      ,     .     ,      \      .      .    ;      •.  ^ 
Dii  eátóli^lic)i  doVcHiWs  se  pode  Yacilmeniq  cohhocér,  qiiaes  ós  esforçoà 
^el^s  'da-^blÒÀáe-  ua  íThanlilehçhò  dõs  ílrrailos,  sa  pnjgride  oú  e#  eiilre 

ésliíiiôiÒQíírio    .'prméifiio  lildral  'è/religipso;,  se  a  ín^írlicçSó  díffánde 
^elè^cbtiilidiís  é^^òcitííiaiiè^proHuzibdo  Wíis  Wíalares  efteilos,^  e  íinuíílifífc 
■je        ''o^  jiónios  du  ^píoVificra  éíri  que  ha  mais  pfogrèsso  em  r^hçlo  \ 
*álu*$  'elraVidye-áok  'c^àés .  u'ellé  pei^fíètradòs,  "se  hao  íámbem  acçaò 
grnlii^s 'díidí  e  teiíefea  ha  repres^ko  dos  (Itíficlob.  ^  •  , 

^áihHk 'cchh  "ò  lià  'hiosíri^  -à  V.  'Ek!^  â  physiòbomia  rfà  ^pto^i^j^k 
|ííi' 'd^é  1d(iO  #(íèàd^i  '^tíõigrítaiiò  tó^^í^^^^^^  ííemaíj^ 
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exactidão  como  lodos  osttubdllios  áa  tal  natureza  í  por  rtiais  esforço^ 
•^^fi  emprWêt)^  ft  AdhiinisltflÇrtO,  paril  qi^A  ceirfôs  devêres  qiie  a  lei  presc^evó 
^^jâo  salisíeitos  pelos  ugoQltíS  do  áuiohdade-,  pouco  toosegue  em  Visia  dá 
indiíSerfença  (Ife  Mios,  è  da  má  Voottídtí  de  alguns. 
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Dos  Cíiíriíriosos  capltirádos  4  forâÒ  jior  mnii  de  íirii  Crime* 
bo  séguinlè  íjdadro  verá  V.  Èx/  o  tíuniefõ  dos  crimiaosoá  dapluradoá 
'  m  eddM  mtíííícípiOí  e  a  natureM  dos  delictosí 
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^'  soíiimá  de  §7  crimesj  Sé  deve  addiòtíiciúáí^  á3  deâertoféâ  cãpílii-aatíè}  ò 
(jQé  prefáz  o  iblaí  dé  lio  f)íiãÔes  de  criminoáos.  . 

Dè  jáúeird  d'eáíéàrinò  atê  a  iiltimâ  ddtá  forâtf  pfèsoâ  dlgtiíi§  déíiiiqiífen- 
tes<  é  coíistâò  do  iriàppd  èuppletòrio. 

tíoiiipkrandò  às  prisóeá  feitas  duráriíé  á  iiiiflíiá  ádaiídisíráçâò  Cioiíi  Òàâiiíiõà 
aíileriorèâ  lemos  o  àegúinté  fèsiiltádo. 

'  1856.1  istí  (  1858  I  ife^  I  Í8(Írt  MSQÍ^ 


Çrlrriítiòsos  i  .  .  l  ^9 
Deserloíes  ;  .  . 
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ei  1  è8  I  42 

I  È   

áòmiíiá  (     I  u  I  eíTj     I  31  I  no 

Coòcluirei  eáté  èa})iltild  òdDâignàtídò  oííáfclò  de  tersido  dxècúláddnávií- 
lá  de  Sj  Liízid  erií  3d  de  òulubro  dò'  áritío  píaâsádci  ti  CòndeiíiDâdò  á  tílof- 
te  .foèé  Péreifá  dò' t^óuzai  ^  ^  _ 

^  coM  MaHa  Nicaicia  ()nf  decíeíó  dé  Í2  dé  oiiiufeò  tè^é  comm«(aè'ão  dá 
j^ena  de  rhoflé  á  (jué  foi  cdridemriádá  pelo'  jury  èrii  p'riáàti  perpelírá  ètiiti 
if-cibàlhd  ahalogo  á  seu  seio; 

O  ítíais  íjuè  á  èsle  íeâpéiítí  (jíiiier    Èi*  áabèr  Msíei  do  àíífíèiti  te^ 

áDÍIÍNIStMlO  tíl  ^ 

iuiZÉS  Dè'  Í)ÍRE1TÒ: 

Bâláo  píotidas  de  iuizes  dò'  álMiú  M  (íomtòâ  da  6'á|iíai,  .do  Rio  Mató^; 


htòò,  Aõ  líítí  MrVíbi,  áe  Cavalcimle,  Palma.  Porto  Imperfel  fi  "RofiVisto. 
lâchy-so  por  conseguiultí  ainda  Vagu  u  do  Kio  Paraná  por  ler  sido  remuvidò 
píira  «ma  daà  (ionirtroas  dé  Pernambuoo  o  juiz  de  direilo  para  ella  uoniea. 
tío,  dr.  Julio  Barbosa  de  Vasconctíllus. 

O  jiiix  de  diVeiU)  qiie  era  da  Paliáa  dr.  Duarle  Marques  de  Araujo  Goes,  foi 
^or  Deicrelo  de  '{7  de  .Agosto  do  aano  findo,  rernovi*^'^  pai'a  a  do  Uio  Marahhãn, 
Iséndo  lariibfim  por  essa  occasiáo  transferido  para  a  Palma  o  dr.  Uiifino  Tlieo- 
tonio  ,Se'g\iVado,  quê  seWíá  tia  P)(>a  visla,  nomeando  o  Goveriíó  Imperial  para 
^'sla  o  àr.  Seliòsliâo  do  Rego  Rarros  áé  Lacerda,  qu'è  ainda  não  se  apresentou. 

Ò  júiHft  íiirèílo  (ie  Càválcante  dr. /Irilonio  Agnello  ilibeiro,  pronunciado 
Í)ela  t^elação  do  bisVricto  á  prisãó  'è  livraríieiitó  como  incurso  rio  árligo  129 
i.',       el'—  142— ilO— 184—  è  Ififi  do  código  criminal;  passou  a  jurls- 
diccão  dedirflilo  ao  seii  siibslitulo  em  i8  de  Feveieiro  ultimo. 

Este  fado  chegou  poracáso  aoconhecimerilo  d'esla  Presidência,  que  nenhti- 
ina  commúnicàçáo  bfíicial  teve  dò  Ministério  da  Justiça. 

Se  o  acaso  nâo  rhe  Czess^  sabeir  de  iiui  faclò  lãò  nbtavel,  ainda  hoje  nâo 
tiòriâ  d'elli3  èonlieciiTaetito. 

Quando  V.  Ex."  ler  o  topió  d'este  retattírio  fem  qde  í^állo  dos  negócios  do 
termo  de  Catalão  verá  que  ,ali  se  forjou  urti  processo  escandaloso  coiílra  o 
Juiz  de  Direito  da  doiriafca  do  Hid-Paranabyba  Doíilor  Virginio  llenriqilès 
Çoslaj  facto  qUfi  nâo  sortlo  os  effeiios  que  seus  áiitores  ésperavão  eni  razão 
das  providenciai  promptaSi  e  enérgicas  qiie  tÓmei.  Por  virtiide  d'e8se  processo» 
deixou  o  /uiz  de  tiirêitò,  por  alguns  dias  apenas,  o  exércicio  de  sdas  funcções, 
aBm  de  livrar-se  dá  pronúncia,  tão  absurda  (\umio  o  processò,  ique  contrà 
telle  foi  decretada  p^lo  Juiz  Munidipal  Bernado  Joaquim  da  Silva  Guimarães. 
Ao  Doiitor  Virgino  Tíenricjues  Coslá  concedi  Ires  nlezeà  de  licénçá  para  tratai? 
de  sua  saudè  onde  lhe  convier. 

— D  Dótltor  íliiíino  Theòtooio  !áe|urado,  eiitt-oti  eiíi  Noveoibro  tio  goso  dé 
mna  libeíiça  dè  treà  mezes,  qtie  lhe  foi  concedida  pelo  meò  anteceâsor  eni 
è  de  ibrii. 

ítlIZES  tóuNlCIPAÈSi 

Â,(Íapítálj  òs  terríios  reunidos  dé  ^eiaponte  e  Coriinibá;  6  o  terrrío  de  Cá- 
talãOi  são  os  únicos  que  leni  Juizes  Mdnicipaes  formados,  e  estão  seis  ainda 
tagos  com  gfàve  detrimento  da  adíhinislraçâo  da  justiça. 

A§  prevaricações  do  Juiz  Municipal  do  Catalão,  as  graves  faltas  que  tend 
Coíiitiiettidd  no  cumprimerilo  de  sfeiís  deveres,  a  irregulaíidade  de  sua  con- 
dúctaj  determinarão  o  actò  d'esia  í'rèsideacia  (^ue  o  suspèndeo  e  mandou  reS- 
pbliâaMii^âri 


pftoiiôtoniEs  punUcbã. 

*■' 

\ú  Promotor  formado  há  ijomarcá  dá  cà^íluK  cargo  qúó  éiiôrcó  ô  Báfchài 
Vèl  Heríediclo  í^clix  de  Soiizà.  ^  , 

DvuniUi.  a  bftih  do  serviço  publico,  do  emprego  de  Prõrhotor  dá  còmárèà 
'de  Cavàlcanlé,  Manoel  dá  Silvá  Uoéha  Viiiàl.  Iníiuirâò  páM  éèse  ã'ctó  pá" 
vissiiíiivs  iinpiUúijôos,  algumas  das  qúàfes  beiri  furidádás-,  tjue  'cohlíá  eli'é  jie- 
'savâo,  nào  só  ú,\  quiiíidado  dé  Prom  otor,  como  há  dè  cúírádór  dè  ÒrpliàòS-^ 
Al'^uirtus  accusacões  forub  trazidas  áo  coaheciméblo  dô  Éeu  iiitécessòr;  bú- 
íros  fados  veriíi(i|uei  depois  què  désàboQavâò  o  cáractéir  é  à  probidade  d'6s&e 
'empífigado.  Gorilrá  elle  dèo  Ferriàridò  Ribéiró  dé  Fifèitàs  queib  no  juizò  dó 
direita  o  quàl  julgaritlo-a  improcédèdle,  recorreo  pára  Ó  friBiiiiá!  dá  Kelái 
cão:  leve  provimeutò  ò  recurso  é  se  máQdtíU  cdnliáúár  ò  processo  Bcnifá 

itocha  Vidai.  ...    .    ...      [  .  ^ 

'()  h-otnóior  Qomeádo  pará  Cavalcante  Manoel  Sérapiãò  Peiréii^ã  Pâssòs  gosà 

de  reputação  como  homeiri  sisudb  e  proboí 

ÍÍEGOGÍÔS  bÔ  CAlÂllO. 

À  gravidade  dos  factos  que  se  tem  UlUrtiàmente  reiJetido  tio  termo  do  Ca- 
talão, as  corréspoodeiiciás  àpdkonadas  qiié  pará  a  Corté  se  térin  éscríptòi  dê 
ordinário  deSlituidáS  de  vérdádé  e  critério,  é  finálmenté  a. ida  do  Dr.  CHefédé 
piílíeià  ááqiielié  ponto,  sãò  iriotivos  pará  qde  9  attetiçãò  publica  sé  teuíiá 
pará  áli  dirigido.  A  natureza  d*essás  ccCijrrériciaá  obrigada rrie  n'esta  bccasiãà 
á  relatar  clara  é  preCisameiité  quanto  tem  bavidò  dé  iiáais  iiolavel  n'aqueíía 
párlé  da  provi licia. 

Da  exposição  cjue  faço,  verá  V.  Ex."  sé  cs  negócios  do  Catalão  devem,  òti 
não  continuar  a  merecer  á  aitenção  do  Govérrio  da  Provincia,  é  se  ás  j3^ovU 
dencias  por  mim  tomadas  em  relação  á  gravidade  dos  factos,  são  òii  iiáo  ás 
que  á  priidenciá  e  o  dever  acorisélbávãò;  é  que  os  interesses  dá  ádtííinistrá* 
cão  da  justiça  irislaritenierite  exigiào. 

Sé  V.  Ex.*  dér-se  ao  trabalho  de  recorrer  aos  relatórios  dos  rnéus  Àritecés^ 
sores,  se  aítentar  parà  a  estatistica  dos  crindes,  verá  que  á  historiá  do  Catalão 
íi'estes  últimos  tempos^  conÍa-se  por  unia  serie  dè  offensas  graves  coíitrá  as 
leis,  e  contra  o  principio  dã  autoridade. 

5eus  aiitores  leni  sido  senipré  certos  iridividuos  ali  residentes,  que  outr*orá 
gosaràò  de  aígumá  influenciá  pelos  meios  tortuosos  qiie  émnr«^gavãO  pái^à 
conseguil-a,  e  fuzerem-na  valer;  masque  hoje  perante  a  ádmiriiáirá^âd  éssá 
iúíluenciá  mal  ad(juej*ida  não  tem  o  cimho  do  valor  que  ]â  teve. 

Não  direi  comd  essas  irifliieriaiás  léVáaiáraò  oê  alicerces  do'  êaú  podérioí 
yei  apériás  coiíio  decáíiiiãoi 


\^ua  1*^ 

fade  íjue  a  adlinistlácao  dà  jiroviíiciá  'òbmprehenàèò  a  !ÍecolàÍ(5ú(l'é  âi 
os  criuieSi  de  í-epriitiir  oà  ixhxM,  tí  de  fazer  ií^espeilaH*  às  leis  e  aà  áiilo'-^ 
ritíade'áj  n5b  |3'òd'íá  fibár  e^qiietíida  á  eòmutca  dò  Hio  l^àfaiialijba.  iN'(3lld  se 
iàt)  álí()úla"r  gVande  íUinitíro  de  criiVliiiOSos  já  d"eslá  proviíicià;  já  dús  provid. 
cias  IrimtFóphá;  'á'etrà  liiihâò  ríialíeilores  'eerle'zá  ,  dA  iiiipuriidadb  pela 
pKottícíjjVb  Mtim  qiie  eàcoiilraváó  dá  parté  d'tíssas  iríííúénciás  lobaes ;  ii'éllá 
liâo  liavuKàdMlnisiíúcàó  du  jiisliçà;  heorse  féspeilavá  a  aulòi^ídáde,  de 
drdíiiâViÔ  \)MU  h'á"s  próprias  mâoà  d''essaà  influnricias.  , ,     '  ,  , 

Os  â\ú\éi  í  so'mDrá  da  proiécçãõ"  'è  \\â  impuriiiiáde,  tiiuÍtipÍi'taVáò-áe  mà 
iià.  kao  efà  pòi^  pdssiVel  -{utí  Má  àWú^úò  sértielhadle  deixasse  de  despei- 
tai á  aderícSd  do' (jbv^^^^^  ^         ^  \  . 

C0tht)í"eheridtíO-ie  pbis  á  áèceèsidádé  de  iirriá  féfòMa  iia  adrairii^ii-açâo  dà 
jlistiça  âHê  éníillo  6'Oííipletàraáhte  péí^yehida,  Mòrrtiâ  qiié  deiiá  prinbípiári  é 
de  fíicb  bòmeçúui  pOk- Unia  iíiliidatíça  tía  pessoal  dd  fuQCciònidísrnb; 

Dfiiieniós  'é[)òc^â  diais  reiilblaS  pafá  tralafifiog  de  bòciifréiiciàs  havidaá 
iibà  ullimos  lemposi-^lombiííos  còiiid  perito  de  paHídà  a  flonieação  do  jíifz  dè 
airièíib  ibacha^érVirginio  ti^^ 

A  príÉéií-a  átilofidadé      ptotíiièá  òibándd  piáríi  o  Calalao  corii  íhteriçâd 
hittítààk  de  melfibfáí"  a  adtifiítislràçâo  da  jufiliça;  e  cortai- peíoã  escáudaíbs  é 
(Atíiòé,  èhcohíirava  uò  iíiiagiáirddo'  qíie  mhàU  dè  ser  nbndeádo  iírti  fioáernsb 
àuxiíiâf  pih]  ãe  út\6  de  todb,  ad  rtíeaos  em  párte;  pfofeí"  dè'  rènilediò 
les  íâcf  ârréígados'  eioVeterados;  ,      ,     ..  , 

Prévíc-sé,  é  dé  fácb  ácoritectící  ífue,  iú  áeriííréití  á  ácçíío  áa  átito^idade  e 
òàfcàríce  áá  nova  sííuaçaa  (|iíe  áe  ía  creáiido;  ronnipessem  eèsásí  ihfiiíendaá 
í)Or^xtóoà  deibdá  áõrdfeiri.  prbvdíjandd  scènaá  ás 'tíaís  ctím1abía'â  é  ííímuí-i 
tííafíaà,  Mào  ò  jiiiz  de  rf*frèftd  d  álvd  de  Idddá  dá  tirds,  e  a  viclimá  de  (bdaá  aí 
iràcíííriações;  aíàs  d  juiz  inííeiiVel  apoiado  ^èía  pririielrá  aíítdfidádê  da'  pro- 
irícffelá,  pròse^iíia'  tíá  óBi^a  qiid  encíelárá. 

Forjaráo-sé  sedições";  grupo^  de  Koméòs  ma1  íriíencionadoá  íè^níarãd  éip^íi 
íir  dâ  torbarda  ojííiz  Jíe  direíb;  raas  o  Èfaço  da  ailtoríJad*}  repri mio  toda 
èsse'  crímíflosd  procéáimeíJÍd  que  fiomená  de  rep  pérdidá  acóBavão' de 
ier,  áCòrbèt)á(lo8  peías  íníiuéncías  áquè  toe  rdfíro,  qde  fíoí  eãte  naôda  prote^- 
íavá'd  cbbCM' a  tío^a  ofdètó  de  cotes. 

Foi  ab  Caítítão  6  chefe  de  poíícíá,  qiie  éntãb  éervia,  tortiar  èonKé^íniiíetílo  dos 
fetos:  siíaá  providenciaá  áceítadas  garantiràd  aí  trafnqifiíHdade  ptíMiCa  e  fofía*. 
íèceráb  6  díbmítiíb  dai  feí. 

De  èíiíao  pòf  díánfe  Cora^  á  facií  punição  dos  cí^imes.  confi'  á  priàáo  de  algíins 
èíímiííôéná,  còrfi  á  yigifaricíá  activa;  é  acção  ènergíca  dá  autoridade',  íoi-se  ope- 
Mdó  tíTíia  ^afritur  tóudánça  da  adflitiQÍstraçád  dá  justiça  ^'es-sa^  comarca  de' 
tóíf  írfete  òeíelyridade: 
-  '    ^mi4  náo  hl  preciâx)  fazer  se,  para  qàé  ieDofpos  depois  represenlasá^e  K 


feníllarcà  io  fh  t^iifàbaíjybil  Um  oigánimò  quaôi  negaíiVo  íiá  MktíkiiÚ  títíS 
'tflmeâ  èm  relàçáo  a  lerripns  maíà  i-eríioíos?  Apezor  de.  lodos  óí,  eínjiáfflçoi  pòri* 
Wgúib-sfe  fllpus  reslilllaáoè;  lírii  irici  io.níe  Jioíenl  veio  logo  depoià  paraítké 
'a  «(-yò  (ia^auíoriiiàde;  é  jdeávm  ii  siia  aíUrição  pjird  oíilros  irilfirpssea,  . 

O  niirifi  ae  1860  foi  lod  j  çorho  sálie  V.  Èx/ dedicado  ás, coràtíirifiçfles  elei^ 
loraes;  bílaâ  ibuxerâo  ii  ddmimsií-ação  Áá  juâllçii  rio  Calalad  leriòs  émllifaf 
\;os,  e  M(i  por  aâéiiíí  dizeií'  a  prioinih  Origftná  dos  ácòuiecirriehtos  qíiíi  álí 
Se  repfòíiuèirao  èrií  Ò  ^riíioí  jjaàsado  cotri  Ó  tíieèitío  cáraclèí  è  feícfeâo  doâslic* 
cesSnà  ha Vidoá  em  aíileriòres  tempos.  .. 

Os  ábiis  gKipos,  em  ijaè  esiáò^divídidol  os  bai?ilàníps  d*a(iupije  município 
lomárãÒ  paHè  aóiiya  Ha  èètMó  áo  pteiío  yeilorâí:  Á  tóção  íinãtíl  áojiiiz  dé 
tíiroilò  leVe  Iriíimplio  íílí^èâuâíi,'  .ejul^ou-èe  por  iâsO  refintiliiada,  è  ^arariiídá 
è  atili|a.doíiiiríaoáo  Úbà  sètís  cíiefesi.  tís  adversarioá  dos  vencedorès,  qiie  se  di- 
íerà  ami^oà,  dò  jtiii  (lè  .tíifeíb,  reêignar^o.se  <ÍeíipeífaÍÍos;  •  imú  corbo  cotise- 
hiiericia  da  liiiã  ficarão  íàlUnieé  tíiuiios  odiòsí  e  maldue^encías:  eaí  iíúè  à  oiízeí- 
oía  do  triiimpno,'jèríi  oúyoêodeájíèitò  dsdeífota^  , 

Coííi  o' íoquê  ^effeiiátó  iói  àcampaffièntos  eleiloraes,  de  fiovòse  vio  éhtfar 
jio  títóátí  gíabdé  ijiimerò  de  cHíiiitíoèps ;  uoâ  }í  çòlídcilniádòs,  óiíiros  pvà- 
Uldos  áài  êàldéaá;  è  ^(ialriíehíé  qiíáái  tódòs  os  (|iié,á!nda  lia  pòucò  persegííidoá 
è  pf oÉesladol  .sé  tinhâo  ido, refugiar ho  territorjp  de  jíinai 

Era  essa  H  sitiiáçaò  qUando  tomei,  conta  da  .Presidência.  í*assando  pelo  Ca-í 
líilão  èíiconirei  nò  porto  do  Paráriah^ba  cfiminosoá.de  morle.^e  míiitos  outros 
teídinldo  (íé  pfiibltó  emí  èitó.  pírotitó  a  cidade,  iodos  confiados  e  irançjmlíos 
Dá  prMecçaõ' doá  áeiis  pdirOnos.  %h  numerosa  a  lista  dos  cjtie  devendo  povoar 
h  cadêás  p'áfssea'vííò'  pelo  iefriiío  corá  áfrontá  àé  Uiè  e  mlenolcaíb'o  das  lufcrí-' 
flades.'  .  , 

De  novo  começarão  a  apparecer  attentados  contra  a  vida  do  cidadão  mM 
diversos  drstfrctos  do  íerrno,;  aíteníadós  qtíe  aè  atitoridâte  polièlael  fíâò  dá- 
vao  aííençâò  e  mecío^  iornavão  coníip(!Í mento.   ^. 

Tinha  sido  rioaftéado  Jijíí  M,nnicipaí  e  í)  'legado  do  policia  do  ratalâo  Ber- 
nardo' Joaquim  dá  í^iiva  GiíiniárâesV  qííe  infiel izmjpníe  íornòu  se  fiitaí  a  adraí- 
iiislráçâo  dajiísliçff'  do  term";  ,por  íeMe  ideníiíicádo,  com  osprotèdores  do 
èrime,  e  de  um  modo  triste  de.  dizer  se,  è  poi  moliços  (fue  dèvíâo  á'cíèW 
confra  é»á'  in,depéndíei)Cià  de  juiz; 

De  pnsse  drf  administração,  forão  mpp«í  nnmPÍro«í  njidadns  providenciar  m 
èenlidõ  de  garantir  a  seguraríça  individuai,  é  tornar. e.Tectiva  a  prisão  .d,ns  èri- 
tó'nó'so^. ,  Todas;  as  ordens  qtfer  diíecíampote  éxpedíílas  por  esta  PrrsidWcnv 
quer  dadas  pelo  dísrno  magistrado  que  diVigp  a|  pVílicla  da  provií^cja,  ^uíli- 
íicafão-se  perante  a  iudiíFereoçfr  crimmjosa  do  ítíi^  Rfunícipáí  e  (tel  g«do'  pé 
j^òlicirf  rfò  6'ataíão^,  qiiW  éníentlèo'  dever  seotfndar  as^  viáal  daf  PrpèidetícWV 
è  âó'  cbnlVaflo'  pif-ílie  todo!  a  âbífe"  efe  óteV  íiâV  éieduíáíí  Ir  òtóéia  • 


Wii,  'a^ 

tofcp^iiH  de  5e\is  slipferiorels,  nem  tepondíâ  ^oWím  ònftiCioâ  que  íhò 

X5rláo  tiirigidos.  ,  ■  ^ 

Vindo  A  rflpilnl  com  licença  o  Juiz  de  Dir<iilo  dá  comái-t^a,  mWmlo  a  juDã.. 
tJicçíV)  o  Baciiárel  B-Tnardo  Guimarães  seu  primeiro  subsUliUo.  Sh  aló  éiiliio 
«ss'e  Juiz  Municip^di  pódía  ser  tiensuivido  p«la  irregularidade  dè  sua  conduòi 
(hv  por  haver  íiíconvenienlBmenle,  em  gráo  dií  recurso,  revogado  pronuncia!}, 
por  ter  reformado  indevidamonlb  invenlárioài  por  não  ler  cumprido  uma  só 
ord^m  dô  poiiíiia  e  da  presideh.-iai  dé  enlao  por  dianle  sem  vi&lumbre  de  iu- 
dep^íideftòiâ,  será  talvez  com  prebendar  a  responsabilidade  de  ccrlos  actos, 
ermiíido  pelos  Béus  inliluládos  amigos,  foi  dando  o  exemplo  de  uma  seri« 
m\o  inicfrompida  de  es-candulDS^  se  náo  mesmo  de  crimes. 

/Issumindo  a  jurisdição  dé  direito  eiii  10  de  Maio,  fez  convocar  immedia- 
mcnle  Uma  sessão  dejtii^y  qiie  leve  íiigar  ém  meádoâ  de  Junho;  ahi  forao 
innocenlados  11  réos,  alguns  dos  qaaes  processados  por  crimos  graves  e  prc- 
Yadosj  como  sejâo  por  exemplo  os  criminosos  de  mòrle  .lalonio  Nunes  Bor- 
geSi  e.SevéHtio  José  Martins.  O  Promotor,  por  elle  nomeado  inlerinaménl^ 
eslava  reiíicióriâdo  com  alguns  dos  réos,  é  era  amigo  intimo  d'am  d'éllés. 

«ão  direi  a  V.  Ex."  as  versões  qué  éorfeMo  á  respeito  dé  todos  os  inciden- 
tes d*essa  célebre  sessão  judiciária  qiie,  com  razão,  foi  qualificada  de — 
Jubiléoi— O  que  está  provado  é  que  os  réos  absolvidos  erão  incontinente 
soiloSi  asséssões  poi^  tal  modo  presididas  qué,  as  qnéslòes  apresentadas  ao 
tribunal, -  erao  escriptas  não  pêlo  juiz,  mas  pelo  punho  do  escrivão. 

V.  Ex.*  bem  pôde  {Jompreheridér  a  fatal  influencia  qiié  devia  exercer  no 
espirito  do  povo  essas  scenas  láo  dé  publico  representadas  pór  aquelíe  náes- 
tíid  que  na  pratica  severa  da  justiça^  e  na  execução  fiel  das  leis,  podia  con- 
quistar liluios  a  consideração  publica,  e  recommertdar-se  como  juiz. 

Foi  énlào  que  entendi  de  iridedinavel  dever  tomar  providencias  niais  se- 
íiasi  afim  de  pôr  um  paradeiro  a  tendências  tão  subversivas.  Fiz  segii ir  para 
á  comarcíi  do  riò  Paranabyba  o  juiz  de  direito,  que  ainda  sé  achava  cotfl  li- 
Ce^íiçá  na  capitab  e  pouco  depois  marckou  para  o  Catalão  uma  força  com- 
iháridada  por  oíTicial  de  Confiança,  a  quem  nomeei  delegado  de  policia  por 
havei'  demítlido  d^essas  funcções,  a  bem  do  serviço  publico^  o  bactiareí  líer- 
tiaí-do  Guimaráesi  .  , 

A  impárcialidadè  e  moderação  com  que  procedeo  o  capitão  Joaquim  itufi- 
iiO  Ramos  iubè  é  reconhecidã  pelos  próprios,  qué  nãodevião  estar  satisfei- 
tos cora  a  justiça  do  meu  proceder. 

/Iprojiimava-se  o  mez  dé  oulubmi  época  da  segunda  sessão  judiciaria  do' 
{pmo  dd  Catalão.  O  juiz  dpdireit\  nue  ato  então  linha  permanecido  eni 
êi  Ctmt  dirigifa-sé  â  rtquelle  lermd  afim  de  presidir  o  jury,  e  cumprir  or- 
•debâ  dá  presidebdá,  qué  lhe  havia  determinado  a  syndicancia  de  certos íuc-í 
iOSi  e  a  reâpoíigalíilidade  dõ  empfegados  prevarícadoreSi 


0'  retelò  'áoi  que  ftstnvaò  iriitíííltô  eni  iovpg  criràés';  ò,età|3enlld  pè  ii^á 
Via  pelíl  àBàolViçtò.  á%&\to%  ^Aé  iiá(i,  nodèrílo  s^r  iViàidjià;  eri  :fci«'tóvdé 
irem  respondei'  hil  sfess&D  pbsidida  belo  buçliui-éí  líérflurdò  Guiítiárk',  ê  alferri 
^'isiõ  à  |irnJÍcYíciii  q|j«  ò  jilií  ^dp  direilo  dqlii^  í)'oWeni  ^in^ti  pceiÍ^?,i 
VespellÓ  da  SeJ^^^^^  Jur^  qdaiificadá  dé -juÔlôor-;  e  Íniiraéàltf  .oM5' 
tecenlé  dUer  àidd  proceââiijlo  éni  iriiriaà  unljuiá  4é  ,d^^  l^Uí- 
^^^■^}^^}^^^^\  inâpltóao  àòâ  iniui^  dr-  ,Vir|riiò  Héari|uel:Goála 
|.^"^l.H,^^,,%í|ÍÍ"??^  ^(iròcédírneiiU  Ênj  trienoà  douá  (jy  hsòlítíd-sé 
ínslaúrar  ura  jirobe^k  dlreiló  díi  cdniarcá  por  lim  ídpro- 

Visadò  criiiié"  áé.  ^(jiçaò  e  tiHdâ  dé  jiréâò ,dd  _^odeí  dà  |usiiçai 

Pròéuraó  uòi  iStó^  .quê  assí^riâ' uitíd  deníinciai  teil^aiiíQhaá  qué  jiirãd 
f^^ííÍ°?.^^Í^^V  ^  .áctíod  uni  juiz  queáe|)resia  é  dòcii  iaáiriiràeiild  de  iãò 
tíriniiiídáá  aiáqditíaçâoi  ferri  raeiioáde  Ú  Mâ  \nèiá\iÚ ié.  -ó  - pídcetój'.^^ 
creia- se  á  prònunci^  elpede^se  aiiiíidàdtí  pari  il  prísàd  áá  prinieirâ -aiito^ 
ridadé  dá  comaròái 

Paâôiei  quáiidái  áp  iécÊei  ^éíá  firimeirá  .tez  lid  oííiòid  dò  Jiiiíiiiiiríiçii^ 
Jiaí  dó  CátalOoi  jia  n'el|e  d  conítíiutíicaçáa  de  (jrie  o  juiz  de.  direilo  éáiava 
procélsado  e  pròri^^  jíicurso  lips  àrligosi  íjl  e  ;iá(í^;d(i  cdái^d 

ci-iminali  e  que  ;essa  pròniíiíòia  .tórá  díòtadd  péld  CÒMcleniiiii  dò  de^èrí  é 
ainda  para  §atíáfazer  osí  voíloà  ({oá  Jiatíííaril^^  do  CtftiilâOi  Sad  aíá  pí^djínaS 
èxpreàãôeè  d'es§a  ciirÍQèa  peça  j^fflòíaí)  giie  náò  íeià  éàái 

Oiilraá  cotómiiniCa^^^  me  forãd  preáeiíles;  (jué  Já^id  édriiá  dGÍ/fôõ^^  qfue 
íjtiha  inápifadp ^.èsàe  protíèáâci  atísuÂíp;  ípííjudf  e JjriM^^^  í  to^ 

dos  qíia rito  .tí'èl}é  se  ènivoifeao-  O  falclç  ,foÍ  0'áegíinííeL 
,  Por  occasião  da  eleição  piHiáaría  dé.  cíeiedyro  de  ÍSètf  jen 
igreyai  ènjtolvídt)  èdí^  uni  daíjtó^^o  iiidiVid^^  Mijà^íMffSá  M 
tos;  o  soldado  cjtíè  faiíia  senlidéíla  na  porta  dia  igreja  iápiugri^^^ 
da  e  leníou  revistai -0;  hdjive  íirri^  ple^^     áíí^rcfiíòãd     (juaí  i;<ádiíòi^ 
preso;  jndd  José  Pereiira  dos  Santoè  a  píreèeoçl  eníáiid 
bacharel  ieroriiaio  ipsé  de  Éanflpçis  ^^u^add  &  féíyrêííeíiáíddi^^^e^ 
inèdiaíartieDÍç  iríandadjii  pôr  pm  íitíerdlade^  O  dri  íefòn^m^^ 
presidência  das  occiif^ricíaè  hayídaá  áuHúÍé.  o  pákâ6  èleítóf-aí  òó  Oaiaíley^ 
conáign^  èsle  facto;  aÒ;  qUal  não  íiga  maior  imporiáncíái.      .  , ,      :  : 

poiá  bpnai:  a  denuncia  dãdaí  cóníirá  o  jdiz  de  díçéíío'  •atóí^^ndíál ''pbt  Jqsè  ii* 
tonio  da  Fodildurày^éileya  èssf  áçoàipcii?^^^  'siK^*  a  solará  de  lò^f  Perjèá^^ 
.àp  pònto^decon^ideraiWa  unta  tjrádáde  pi^so  dp  ifederd^  |iiátÍGaÍ  >^dií^ 
dição  á  ida  de  dofe  Pu  trez  fndi^idiíos  á  éasa  do  delegado  de  [j^ícía  j)í^ 
iníercederern  a  favor  dfo  preso;  raaá  piiir^  as  péjfeôas  ((tíe  por  ^sse 
râo  á  casa  dp  juiz_  níiuniíc^^^^  e  deíe^do?  de úíáo  4  acWa^a  iy  díj  juii 
de^direiío  da  óorííarcaí  porenií  como  oqiièáe  ffiíéfíaí  éííí  M  ^k^iiyéÚ.. 
ítdoi  de  Mi  protíiítícia  péd  iúàúikiéd  6'  aiaí^&dío;  qíte  ^èsle  èsi^íií  I 


*^  sàâ 


fni  siitisiiizor  iis  volos  dos  inimigos  dV^sso  juíí,  trti  uih  mc^smo  proct^sso  cn- 
\o1V(vòíi.^e  doos  ^.ri»,  uma  ittesma  p^onúrtcia*  e  á  fpsppilo  do  que  diâ* 
^rôet^  fltt.  Ô3da  Itíi  de  á  de  de^embí-o  de  1811,  conscgUo-s6  ú  ílm  (^Ue  se  li-» 
iilia  em  Vistar  provando  dVsle  modo  ti  luicharel  Refn«rdo  JoaqVlirrt  da  Sil- 
\3  iSuítniiííies.,  í(i  ívão  ignora nda  absoluta  dos  nlnis  Irevii^es  princípios  do 
'diroilo  tí  praiiCã  (Ío  pro'cesso',  at)  WcMoí  qUe  (*!  Capa>.  de  petos  sous 
«migoá  'os  Wiàitires  ie  mais  CompromBlCedoreS  sacHficioSs 

\  crimiíialiácíde  flagraDlft  do  pl^océdiUiPúto  do  jiiií^  muttidpál  lelfado 
ít^Vmo  do  Calíjlão,  delet-minarão  o  (ióto  dWà  presidência  de  iíD  de  oulUbro  do 
anno  passado  que  t)  siispiBndèo  ê  míindoi)  fespiònsabilisar. 

O  juiz  dé  difeilo  que  seguia  para  o  Calaláo  áábetidó  éxú  (iaminho  de  Irt- 
do  o  aconlecido,  e  reCeioso  die  alguma  VioltiUCia,  vtillou  para  SaílU  Cmt  adiarl- 
d'o  a  SRSsão.  do  jnry>  porem  o  jUíz  municipal  assumindo  a  jufisdicçào  de  direí- 
lo,  procurou  fazer  qiie  à  sessão  liVessé  lugar;  mas  sUa§  Vistas  n.lo  forãO 
éalis?éilaS,  poi- não  ler  podido  feunlir  ttumei^o  SafOciertle  dejUrados  para  ha* 
Ver  sessão.  Nada  d'isso,  porem»  íbi  inúúo  aõ  meU  conhecimenlo  pelo  Ik- 
tbarel  Bernafdo  Guimarães. 

Vè  p^is  V.  Ex.*dD  que  fica  feícpbslô  qiié  âs  cifeumslanclaâ  ánormâes  d'u- 
quelle  termo  feíiigiàí)  a  presença  do  Di.  Cliefe  de  Policia >  para  lomaf  coúlie* 
fcimenlo  dos  factos,  garantir  a  autoridade  e  faXeP  fespeilaf  as  leis  pof  lai  mo^ 
do  cõDctilcâdaá. 

O  Or.  José  Rodrigues  Jat-dim,  que  etilâo  se  achava  em  deligencia  rta  vílià 
formosa  da  ímperal^z,  logo  que  recebeo  as  ofdeas  d'RSla  hesidencid,  qué 
ti'esse  Sentido  lhe  forão  enviadas  por  parada  violenta,  áeguio  pará  ò  ralalíiò. 

Em  18  de  Fevereiro  de  regresso  á  esta  Capital  dêo  tíonta  daS  diligencias 
que  feí  em  bem  da  administração  da  justiça,  e  em  cumpfimeíito  daS  dtdens 

doesta  Presidência. 

Chamo  a  attenção  de  V,  Ex.'  pafa  os  seguintes  pènodos  drt  SeU  relatoríò. 

«  Tenho  qualificado  de  irregular  lodo  o  pfOííedeí  que  á  poUco  se  déo  de 
«  ser  processado  o  Or.  h\i  dé  Hifeilo  da  comarca  do  fio  Paíartahyba  pelos 
«  crimes  a  ellfi  imputados  e  já  referidos,  e  direi  agofa  mais  que  ftil  lumut* 
«  tuario  e  criminoso»  estoU  para  eslas  qualificações  habilitado  já  em  Vista  dô 
4  resultado  daS  averiguações  a  que  a  poUco  me  teferi,  e  já  porque  ihstau^ 
«  rando  um  processo  contra  as  lestemiinhas  que  n^aqUelle  deposeráo  maís 
«  explicitamente,  reputando-ás  pfejuras  sobfe  a  baze  de  píovas  plenas,  tivé 

«  de  pronuncial-aSi 
«  Dos  trez  pronunciados  forao  prpsOS  (loUâ  tnaquim  Ferfeifa  PacíieCo  qt-ie^ 

,«  com  outros  presos,  evadio-se  da  cadéa  do  Catalão,  pof  occdsiâo  do  ullimô 
«  affombumealo  que  n'ella  houve,  e  Slafia  Felisbina  que  fiz  Ifansferif  pafá 


■  r  'h  (lo  n)-n1,n\  úh  ôrtiíiíí|i\irt Íò  ô  pris3d  Ai  letóo  f)òr  U\h%í 
.  ;  .i',nHa:l(\  6  friisbtôiii-sô  ióias  as  dôligôacias  qúè  iêmpre|Úéi  pôta  ííè  'à 

'  v<  ■('íu.-cliiar » 

Tniiaíuio  da  BÍ*l\íaçào  hiotúJ  lâo  jjiôii^o  Íiâòh|eira  do  íatâlão,  ÉSÍtó  Só  ei^ 

'primo": 

«  íiMis  tv^í^os  fcoílúrrtes  totrtafào-sô  irtloléraveis  rta  p^óviaòià  visinhâi 
«  irotidift  sAô  'ele peít idas-;  è  a  pfovâ  de  (júe  é  ellé  làl  como  deScíeVo;  itíàpòfú 
«  as  téliííliijas  Wahifeslíiòftes  dé  ihslidtilGS  iolrbulênlos,  ò  deàt-eSj^eitó  á  Ifei; 
>«  6  'j\!llrtiriáad6s,  os  icoufliélos  cOristatUtíS  e  fálâéè  érili^  êtUs,  rhíiiláS  Vieieè 
<<  por  WOliVos  fríVoVoíi',  O  ápOio,  <íUè  pl*eslâô,  cOrà  irárás  feicepbôeè,  àoS  ceíèifà. 
«  áús-,  ^  ifirtalniénlfi  ôs  riltillipliéááos  àclOs  dè  pôitafèm  "ói  soiáádrtà  pairá  ár- 
ia fombaféiti  a  feadèa,  e  dêspejaí^èriíl  ènlre  elleS  tís  qué  n*'éllá  sáò  étícéfMdoíi 
"«•m  à'mipd%  d-a  leti  é  da  sòcrédade » 

\)a  m  hárraÇàò  dó  qiié  ttírii  haVídon'éésa  jlarte  dá  piróviní^Jâ;  (jóntipí^élieii» 
Ú^Ú  V.  ÍEL*  si  è  baslanle  (juárido  se  hâ  até  agoirá  feito;  ê  §í  íioVáS  pró* 
videhiòias  hao  dP.VêHii  fe^í-  totnjlHaè  íib  feèhlidtt  dé  M^i  dlp:sépàrp'cet  dé  iddò 
es8a  sibiáçãô  artórhala  ISo  Còrriprórileltédoí-á  db  èocégb  pbbíico,  áá  t?ad- 
quillidadiô  ê  Segurança  iadividuat»  é  dos  ialeresséâ  dá  admiriislraçâd  dá 
Josliçá. 

fjoiitíiuii-éi  iprribfatidb  á  V.  ti}  qiié  d  àrrorníiaibehiò  qdé  bitírriabdp.hté  teiré 
Ilibai-  lià  cadèa  do  ííatalãoj  a  éVásâd  dé  íãntoá  jíre&oS  é  crimihÒstís;  áctiáíl» 
do-se  ali  Urii  fofie  destaeartiérilo,  é  prespiité  d  Cliéfe  dé  potícía;  è  hMàúié  âi^^ 
>iiíi(^,iti\ro.  t^ói  b  liliimo  éló  d'essá  cadéd  dé  alÍénládo§i  é  eâéâiídáloSi  (Jdé 
ahí  íicào  conáigttadDáj 

NEGÓCIOS  Í)A  BOAWstAí 

^^l^úos  vcreadofes  de  flbnièrO  da  ííarriâra  íhunicipat  da  cidade  da  èoa-"VÍs(ái 
mioidos  Pni  s^^sâf>  pilfdOfdiciáfiá  déliberarão;  por  únaniríiidádé  de  votoS,  êx- 
ppllii'  do  seio  da  cof  pofaçâo  os  vérf^ádorés  Odorico  ^'''alfcacfer^  d'01ivéirai  é  Má- 
t-inlio  t*erftira  dd  Siíteira  Ortpgaíi  dando  tíÒrriO  íazâo  de  êemeltiariié  violehciá 
hâo  lef  líriri  dos  Víirt^eifíor^és  OÉ  driiis  anriog  sd^iiidoá  dé  fesidéíicià  úó  rbiidicl- 
J)iO,  o  sererri  dnlbos  pohhi  é  dé  rriáòs  òosíuméè; 

À  PSfsp  Hclo,  que  pof  mirfi  foi  ésírânhafíd  á  Òamafa  sp^prámeníp,  séc(iiio-Íe 
niiira  violência  do  qtlaílo  Siipplíeníé  do  Í]leÍf!g'adrt  de  p'oÍíCÍá  joacjutíii  lis"- 
iioa  dos  Sariíos.  Ésía  diiíoridadé  pféndêo  plafá  feèruta  d  vpfêádòr  è'xptjísâ 
tldoí^io  Waicacer,-  qiiarido  esíe  cOni  ouiroj;  ètippléníeè  ddrigtitiiíáo  liríia  iíoH 
Camara; 

O  j(íÍ2i  mtírtícipat  ííiíppíííDtfi  Manopí  Corirádo  de  líiifanda  íd  éúiréW  á 
jÈua  áuíoridíidè'/  è  mandd  soltaf  a  teféadôr  fecrtitílác/í 


%  ào/\/í)fen  àala  oà  íiiâà  dò  áou^  Fíarliílós  de  caíaoler  todo  pRs^al  ek- 
>]^ôíáà  doMrctfi  ohde  ^  àcíçào  do  GoyeVtiO  nao  jpode  clie- 

|è  a  1è#o:Jlô  cÃi#  c^loà  abados;    prevuiitir  emergenciuà 

iíphetót  é  WíiMiáfecomom  %  adtíiínístraçôpk,  dão  pódera  conhecei 
feiA  ôVliotnenâ,  cnásas  dá  fea-Vi^lu,  etórazáo  disíancia  que  á  kparà 
Má  'dâpflaV  e        sei^^     dfr  ioã  tóe^tííós  pliblícbb;  q\ie  &  sáo  relativos, 

iiVécçàó  coiivértienU.  _  ,      .  . 

V.fe.'  éícòu\ràrà  nà  'ètícMajrià  as:  providencias  pOi'  iíiim  tomadas , para 
pantil  o  álrèilô  (Jos  dous  VeViâdores  e^pliíso^,  efeeto  asèifii  puh  tubr  en- 
Uai  M  úetâãò  iii  del^gadò  dè  policia  Manôel  dòrtrádo  Mirànda»  a  qiiem 
^  raesíftá  ÒâràáM  hao  quià  IbffiáV  b  j\iraiiiiehlb  b  d»  pbsse  por  hao  conside- 
rai ode  siíh  pyrcialid'âdev  .    ^       ^         .       ...  l  , 

Ò  àtippléhté  de  delegado  íoaquife  Lisbda  dos  Santoâ  foi  dertiiltiJo  a  berri 
dp  serviço  j^iiMico;  Esioii^  cbri^édcidtí  de  què  as  pfôvideiiciáá  pòí  mim  loaia^ 

.  das  sbrlirâò  ò  desejado  eífeito.  ,  .  u 

llul|b  indispensável  nâ  comafcà  da  BoáVista  iim  áesíacàmento  de  prirrieirá 
Ma  cy  máddãdõ  porbtóciàl  d^cóaíiançá;  (jdé  feudà  ti  bargó  dé  dlfelegà^ 
(Jb  de  iioíiciâi 

ÀRíiÓMèiMEJíTÒ  Í)E  CilDÊiS  É  FUGA  M  Í?ÍÍESCÍÍ 

liuraiite  o  áiino  passado  enbiòrref  doeste  deráo-sé  byegúinles  faclo^de 
iârforabâriierilb  decadéasi  efug^  .  ^  .  .  . 

■  fe'yía  deí^íativida^  Veridcarao-sé  tí-es  evasões,  i  primeira  teve  lugac 
iío  dia  13  (ie  Janeiro  do  arinb  passado,  evadiridb^sè  òs  criníiòosos  Clemente 
íbrtado,,  Tiíarceliiíib  Goncalves;  é  Manbel  Viariná/ Os  dbUs  Í)ntóeiros  Cbíídem^ 
nados  á  vinte  áiiiios  de  fífisâo  éóuilíràb  á  ;  a  segunda  effectuou-^^ 
4irdéJbriÍV  évá(íin(Íb-sé  Gérrií  Èsíeveã  de  tíriíc),  cohdeínnada  a  três  an- 
^  ires  nlézes  de  píisâb  p^or  crinie  de  esíellíoriaío ;  a  última  finaíràèíit^ 
reaiisoii-sé  riàioiié  dé  lá  Várá  íá  de  (íututò.  dando  lu^r  á  ev^^ 
Cândida  QUeriná  Pereira:  íiouVe  arromba meritb  ajudado  da  parte  exterior^ 
segurido  jiáríecífiou  b  delegado  do  termo;  èm  Vistà  db  eiáífiè  doà  periloâ  á  que 
inandoii  procedei  no  áYrombanííeiíío.  , 

—  ítiias  evaáoeá  de  presoá  sé  ienrt  dado  riá  cadêa  do  Catalão  durante  o  pe- 
iiodi?  dn  rriftu  governo.  Èd  Í2  de  igosío  evádio  áe  o  èehlènèiada  Florêncio 
XosA  de  oliveira  RÍaoá. 

No(p  V.  Rx.'  qfie'  pbf  duas  vrzps  se  ofíicion  as  áiitoridades  policiaes  db 
íaialao  para  qup  nzessem  recolher  ó  cadêa  da  capílaí  os  presos  q'ue  ali  eslí- 
^éssera;'  yísío  W  de  enlVar  ebi  concerto  a  refèiida  Cadéa,  e  qúe  a  provei  las* 
èQíM)  pâríí  o  bbití  CutíipíiíÈlento  d'esáa  óídèm,  áá  ifia^é  de  priinèiíá  VíiM 


senlin.ll,,.  '         ^""^  ''""'"'1  que  esteva  de 

divinos  do  .ualao  que  s«  i„.l.avâo  pe,a  N^a  Í 

criminosos  Juslino  P.reirá  «achado,  e  Honorio  ríias  t\;rr  J^ 
g.Hos.  nem  o  assoalho  nen^  o  forro  da  pris^rcon  ^  H^^^^^^^ 
'■  com  ella  galgar  .  allurá  db  telhado.  m^JS^iíTT 
>n  uma  abertura,  por  ella  sahirâo.  Um  co  o  J  h"  ,  ^  eÍ  ''"f  ' 
,  t.  n  .n  Urras,  ec.m  ella.  prep.ravao  .  escad!  pol^LTIt H^rn 
/  .        »»"'!■'<>*  Viclor  José  Pereira,  Francisco  AlW  eJapoh  llv  ■ 
mdos  por  crime  de  furto,  sendo  cáptúrado,  e  reco  i     ífte   7;  P'""'"" 
ri.  de  Taguatinga  d'ella  se  evadirão  do  dia  2  delS  j  ,^^^^^^^ 
pronunciado  por  crime  de  morte,  foi  de  «ovo  pr^e  remlSTn""' 
J  P.Jma;  mas  a  autoridade  policia,  por  talia  de  ^ TÍÍ 

^         « ""-legado,  seg„nd.v^^::í 

iMc-iclíia  de  vS.  Cruz  fivrtdin  SP  Pm  99  rii,  n.,lnK«,^  «    •  • 

a.- Oliveira;  sendo  reconhecido  ci^O^^H^^"  Í''"?^^^^ 
hal  condemnado.  ^«rcer.iro  loi  prezo,  processado,  a  fl. 

'^■T""i'«dellparal2demaiologroijeVadiMpdaMd^.^,„MÍ'j'^K 
M  o  sentenciado  João  Damaceno  Silva;  M.,  « líSen^t^ÍÍ '^".^Sl 
criminoso  forão  dadas,  rhas  sem  resultado.       P'"""™''"''  P""  «  «P'"™  dd 

O  criminoso  de  morie  André  Lopes  do  màU,  pfeso  rié-oidÀi  ^skl- 
imperial,  consegnio  por  falta  de  segúntnçá  ria  prisão;  M.lL  twt/ 
-ro  a  data  precisa  em  gue  teve  Ingdr  este  fado.  rl  pÍC   U   Í 1^ 
dmumuiio  espaço  enlre  a  captura  e  a  evasão.  1««  «He. 


^0  cr'imli>'Krt  fl.uíinrtn  en.  Aniniris  Marlnlift  íii  iFonwM,  \irm 

.■no  liíimlni  tiuM  tooruW  m  t(S  dolto-inbm,  «vndií.-so  cm  miiis  outro,  em 

S«,*„  «,  Jooào  a«  fio  V**.  p«r.  *»tatid.d«  dm  dos.Vtor  do  nome  Bo- 
liwm  Ro.1t,ín«s  df,  V»sCoi,c,>ílos  f„«io,  WV,  «minlm  cora  f  frn,;.,  que  o  Ira- 
o  ftfii"  h-mM»y  em      de  sWèmbro  do  onWO  piresudft. 

i,  woiW  d-  i;l  de  V,'V.r,-iro  d\'5to  «nno  foi  mm\wU  a  Cmttii  da  Mnr* 
tinlíos,  d,.,do  Insar  a  ioga  d.  d«us  iwnnn.  x^ue  ali  «sluvào  .omerv^dos  a 

Fm  '21  de  .líoelo  «»M.diW  «•««  tertàúva  da  arfomb.menlo  na  wdét 
dVsla  .apiul  pwmovid*  pnv  Irej  piemos  .,o^  se  achavío  no  reparlimcnlo  de- 
^omioado-e,m,via.  <3aat.lo  por  den.nda  rf.egou  o  feclo  .o  cohl.eclnn,  o 
tio  «.fcm^to.  já  estavâo  »»»»cad«  do«  pr«xões  do  assoalho.  *  venBcd. 
na  flatfde  uma  pnírtijda  oscavariSo.  _ 

4ndo  de  Roarda  nn  t3uaHBÍ  o  parlictílaf  i.'  s^fgenlo  t.u.í  FerWra  Sa  - 
Wflío  a  sen  arMlrio,  indo  de  encontro  «,  ord«ns  eslabeleódas,  e  .em  dar  partó 
Io  official  d-E,lado,  hz  .ahir  da  pri.ão  o  desertor  Manoel  Jose  Ov^nano  pata 
.ervicos  do  ^«aHel,  faíendo-0  ácooipanhaf  apenas  pelo  recfn.a  \,cen.e  Fef- 
íoira'  d'OÍiveira>  o  desertof  evadio-sB  pela  leveeira  »ei,  é  npmt  daá  ordena 
«xpe,didas  para  m  ]>Mo  não  pède  esta  aitida  Venficar-ss. 

fPsHente  no  termo  de  S.  Cruí.  pagara  ao  colléctor  Joa^lnun  Manano  Ma^ 
«ma  revalidação  de  sello  proporcional  de  G4:?»iOO  ré,s,  e  tendo  rasces 
par,  suppor  que^aqtiMla  quânlia  naO  tinha  sido  carregada  nos  livros  de  re- 
ceita, matidei  qilé  a  Thesonfaria  verificasse. 

Denois  dos  necessários  owmes  Inf  .rmou  a  K^partição  Piscai,  que  elTecl.va^ 
Wcnte  a  verha  não  fôra  lançada.  Forão  pof  issso  o  cnlleclor  e  o  mnvao 
responsabilisados,  e  requisitada  a  prisão  de  ambos  Joaqumí  Manann  sendo 
lo«o  preso  consegoio  evadir^se,  do  poder  da  escolta;  mas  a  diligencias  do 
3uir.  de  nireito  foi  depois  segunda  vez  capturado  e  recolhido  á  cadéa  d..  S. 
rru7-  na  noite  porem  de  i  para  5  de  Março  passado  conseguio  de  novo  eva- 
dir-.è  Do  exame  a  que  se  procedeo  verificoU-se  haver  sido  o  alçapão  da  Casa 
forte  aberto  por  fóra,  com  uma  chave  falsa;  a  autoridade  pfocedla  as  necos^ 
sarias  averignacfles  para  chegar  áo  conhecimento  dos  autores  d  este  laclO 
criminoso.  O  escrivão  José  Joaiinim  Marqdes  pfesoiio  Catalão  recolhido  a  ca- 
dèa  evadin-se  na  noite  de  5  de  Janeiro  pelo  arrombamento  praticado  pelo 
soldado  João  Maooel  de  Franga,  de  que  já  fallei  em  outro  lugar. 

DIVISÃO  CIVIL  E  JtJDF.IAfttl. 

telâ  dividida  esta  provlucía  em  tloVe  comarca»,  21  mimicipios,  ââ  ter- 
jaoí,  22  dalegacias,  B2  disliiclos  de  subdeb-gacios,  e  61i  disliiclts  de  pai. 


lFatli\n(lo  íla  divisiin  jufliciariH  da  provifcidu  devo  declimir  a  V.  fe.N  ôètil 
'friuiquoxii,  i\\u\\  u  miivlia  opinião  /i  csie 'riSfioito. 

M'h(»  invgular  tnit/fviiliiubia  essu  íiivifuío»  qiie  de  thodo  algúrtl  còiisíiUáòs 
coiiV(!nÍBivciu8  do  sorviço,  e  n  própria  iidininisiruçao  da-jOsliça.  'Enlehdo  'prfià 
t]ui)  so  d(ivn  (iiztír  uma  nova  reviíião.  'FtíYrtiiílU  Y.  Ex.*  ^iie  emiítà  minhk 
opinião  á  t'sie  rííspoilo,  fundada  ina  expuhehdíti  è  coMédir^  âk 
iprovincifi.  Sem  (|u<j  seja  precisi)  átígtíieíílar-Ê  '.  puV  ora  ò  ríàrrieto  dás  cóiiiiaricas» 
é  .poíísiVtíl  uiiiu  novii  divisão  que  eníèndo  dever  ser  feilá  dô  sèfjàinie  nbòâoi 


1.  "  comarca  Boavisia. 

2.  '  »  Por'ló  trtí\p'è'HaÍ  (â  Nálividáèè. 

3/  »   i  Concfeiçáo,  Pah^iià  e  TaguaiiDgfi, 

4.*  »  .....  i  .  AVraias,  S.  í)omingoéi  e  Floreà. 

^5  »   .  CavalcânÍB,  S.  José  e  Pilat. 

6."  )>    Jaragná,  Meiaponle  e  C?orumbá. 

7/  »   .  Contifinrij  S.  Luzia  e  Formozai 

8.»  »  S.  CtuZj  Entre  I^ios  e  Cataldo, 

9^*  ......  .  Goya2  é  tUo  Verdèi 

'FicQriáo  pois  còm  nova  OTgaaisáçãò  a  4.%  1'.  6/,  7.*^  e  Ó.'. 


Passou      novo  a  perlBocer  a  comarca  do  Rio  Pàrànabyba  ò  termo 
^.  Cruz  pola  Ip.í  ií."  323  de  1Ò  de  lunho  de  1^61-. 

A  Viílá  dé  Knlfè  Úioá  créadâ  pela  Íôi  de  '6  de  l^ovennBro  de  íMh  'acha~-sé 
inslallada  desde  ii  de  Fevereiro  ultimOj  e  nomeadas  todas  as  suás  áútô- 
ridadeSi  .  , 

Â  Villà  dô  Rio  Verde  tíreàda  pela  lei  de  6  de  Ôulubró  de \ÈU,  conviodò 
sp.r  também  inslalladâ,  marfjuei  a  eleição  municipal  para  21  de  Abril.  ,lrli 
'jueza  d''esle  lermò,  à  sua  Vaslà  extedsáoi  é  òs  interesses  dà  ádtíiiiiistrái^âò 
'  )  juâliea  aconse-íharâo-rne  eséá  providencia,  tão  feclanâadá  pelòá  poVos. 

v)  termo  deve  compfehendér  oS  distríctòs  do  rio  Verdej  AÍeraâo;  Hio  Clarò 
■3  torres  dò  Rio  íionilo;  com  á  eUensâó  de  iiiais  de  1 40  legoas*  ^ 

Entendo  conveniente  dizèr  ainda  íjue  á  siiiiâçâo  dq  ftiò  Verde  erti  iiádá  te» 
'giiiar  quahtó  á  ádministraçiid  da  justiéá,  só  fioderá  thélliorar  Breando^e  ali 
lima  comàrcá  qiie  Seja  prdvidá  em  lidi  ihagistrádo  activo,  ètiergíco  é  iaíellí- 

gf^nté.    ..  1  ■  ....  1., 

Pela  lei  n/  332  de  Í3  de  Julíio  do  átiriò  passado  foi  i^èslaiirada  a  Vilíá 

de  Trahiras,  siipprimida  pela  resoldçâo  de  ÍÓ  dé  \^é)  de  1^59.  V.  E\} 

i-tísnlverá  se  deVe  oii  hâó  ter  lugai*  á  eiecbçãn  dn  IrÍ.  ,  .  „   •  ,i 

Pf3!a  resolução  de  llí  de  íiilHo  do  anho  findo  foi  eleVaida  a  (íategorlà  'ã 

tidade  a  villà  de  Pòrlo  Impérialj  qiié  ii'eátes  últimos  tempos  tem  tidõ  |ráíi« 

de  dfiiierivolviriienio.  -    »    ■  .     ^  i  . 

O  dislriclo  dé  S.  Mi  passoii  á  pènpíiclír  á  Villa  de  Cdvjdcanie  ^ÚÚ  lei  U 
áô  Julho  do  áíiiítí  ííassadcf  (jlie  impU  á  dtí  §  d6  Sòlrèalljfô'  Aé  iBtíl 


^  'gfj  'Cút 

f  <^J"'mom  .io  Nóssn  Sonliori.  d„  M,„lre  de  |)„us  do  fi«tal,io  o  disírictó 

Forflfl  declimidos  pela  Vesrildçfio  d>  33Me  31  do  Julho  de  ISfil  os  novos 
íimitos  dos  múnicipios  dn  cidade  de  ílcioponie  o  villa  do  CorumM. 

résohição  de  âl  de  )«ího  de,  iSsa  que  trflnsferio  .  *le  (la  "villa  do 
;™"í  ''"^^fVoiiÇSo  de  S.  Antonio  do  Morro  do  Chapéo,  foi  revogada 
.^«-■la  do  «.•  â3íl  de  M  de  Julho  do  auno  passado. 

ioda?  essas  leis  e  rfSolBÇÔeí  feSo  JA  cumpridas. 
São  eáas  as  mais  nolaveis  occurréncias  havidas  a  respeiW  dá  divisão  civil 
^ juta  da  provincia.  i^úe  se  resmfle  no  seguinte  quadro. 


1 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


Çapilal ....... . 

Riò  Msránlirio. . 
Rio  Corumbá, . , 
Rio  Paranahyba. 
Rio  Paraná-. . . . 

Cavaloanlá  

.Palma  ,  i  .-i .... 
Porio  Imperial-. . 
Boa^Vista ...... 


Total. 


3 


Á 

4 

3 
3 
2 
3 
2 

i 


CO 
O 

n 

o 


3 

è 

2 
3 
3 

3 
2 
1 


«1 


24 


3 
3 
2 
3 
3 
2 
3 
2 
I 


25 


22 


..1 

Subdèlegaeiás; 

N 

ca 

CL. 

"O 

VI 

in 

Q 

w 
<u 
ta 
■o. 

.  —  IA 

c  o 
i 

S  2 
a 

« t2 

IV 

■'5 

14 

15  i 

1 

4 

4  : 

1 

4 

4  : 

1 

8 

8  ; 

2 

5 

7 

5 

6 

1 

i 

5  , 

1 

'6 

5 

1 

1 

1 

1 

52 

55  j 

9 

vu,.,„,„  „,u„,u^a,  ue  .,aragua  Bmourciode2í  de  Janeiro  úllimo  prODoz 
^ma  «ova   eoiarcaçâo   e  limites  en.re  o  seu  n,„nicipi„  e  os  de  Meiapon,. 
Capdel  e  P,lar.  Declarei-lhe  que.  não  sendo  compeir„fe  para  altender  "uí 
repre^nlaçAo.  ser,a  ella  levada  ao  conhecimenlo  d'Assemb!ea  UgislaUVa  Pro 
vmcal  na  sUa  prox.ma  reunião,  emendei  a  proposta  para  set  informada 
Nas  camarás  a  qUe  i^  respeito.  Esses  papeis  Goão  na  pasta  pam  quTv 
Hx.  os  tome  na  cóbsideráçâo  que  merecerem.  >-  h 

JULGASIENtOS  ÍÈIO  JURY. 

Í)os  rt|appas  eslalislicos  que  mé  forão  presenles  consta  qtíe  durante  oah^ 
ho  íindo  houverao  nas  9  comarcas  da  província  26  sessões  de  jury.  a  saber: 


/i/o  Mâm- 
ulmo. 


Bo  Vàm 


(hp\U\\  *  i  .  .  .  .  '2 
tapititl     ?.liirnJíiu\  ;  .  .  •  .  . 

(  CiIhí'  .  .  '»  .  .  •  •  1 

Moioponl)  .   .  .  ,  '.  $Í 

('uriiinliá   .  .  .  .  .  2 

S  ./(isA  ......  1 

I  VV^mPun  *  .  1 

Simla  Liizià  ....  2 
Sanlú  Cruz  .....  1 

ÍVio  P(ira'Si'Mn\(\ò^.  .   .  .  .  .  1 

mikijhii.    ^  Santa  Cúii .....  1 

IV.ivuao  por  rnnspgdHilé  ile  liáve'f  'ic  sessões  úos  sesiimtes  telmos; 


1 


PoHo  íà-  1  Ódrto  ímppriâl  .  .  •.  Í 
^  .Nalividade  .  .  .  ,  .  Sl 

lioawsifl.  (Boavisla  'â 


I  nj/inn.             Pilar   j 

iho  Min'mi]iíio,       Josó  .  .  .  .  i 

Uio  Pnmiáhj'  j 

ralal.no  .   .  .   .  í 

i,     i  .             ravnIcarllG  .  .  .  t 

UmímitA.                  .  .  .  .  i 


Pàlmà. 


Formosa  .  .  .  . 

Flofí^s.   .  .  ,  .  i 

^  S.  Dníííingos  .  .  % 
íPáliTsa 

<noíiceiçâo.  .  .  ,.  2! 

f  téguntíngá  ,  ,  .  2 


Êrri  trilar  niio  liouvé  a  sessão  de  jú^y  cnntóda  pára  8  dé  agosto  pot 
Ipr  adoecido  o  júiz  de  direito^  é  eslár  auzorilé  da  Capital  o  juiz:  liiiirticipal. 

A  Sessíó  dn  Catalão  (pjp,  liavia  sido  convotíada  para  8  de  oliluBro  foi 
feHdícida  jior  i^íriiide  das  oáoiirfehcias  (júe  ali  sé  derão.  ^ 

Narnninfca  da  Palrriá  nâo  íioiive  uma  só  vez  jury  em  lieiiíidrtí  dos  ten»ns, 
em  t^àsk  deseacliargravémi^nte  (jtiíernio  o  juiz  de.direilo.  que  falleceO  m 
U  de  mardo  pfoicirao  passado,  ficanáò  por  isto  ífa^á  mais  es<?â  comarca.  , 

iTjani^a  o  tpNo  de  S.  Truz  em  duas  comarcas  poHer  sido  desanneXadci 
ppía^^fpsoiuáo  da  ass9ríít)1éa  de  19  de  junho  dá  comarca  do  fiio  CofÚmbâ 
e  encoí-porado  a  do  tíio  feanahyba,  á  qiial  sempre  naturalmente  perteotíeu. 

Nas  <pssões  havidas  fV^rão  julgados      réos  comprehendidos  em  51  pro^ 
ep.cns  insianrados  por  5^  crimés  noTíimettidos  a  saber:  em  1846--1,  em  1851 
lB5fi^l,Í85U,  1850^1,1857-3,  1858^6.1859^^.1860^^0, 

V  Éx»  vorá  qtip  n'esta  eslatislica,  ooriíio  na  de  todos  os  antios  anteriores 
prednniina  extrnonliriariamente  òs  crimes  donlra  d jieásoa.  cricumsWocia  m 
por  mim  ei?piieadá  etii  outiva  oecasião. 

Os  rh^  suhmeliidos  áo  jury  o  Í\)rao  pelos  segíjintes  criiiiesl 
Tiraíla  e  fuga  de  pi^eso 
Fíilsiflade 

Homici')io  ..  i  ...  i  ••••••••••  • 

Tentativa  dé  tiomicidio 

terimenlo  e  ofTensaS  physicaâ  .  i  .  .  .  .  •  •  •  • 
Anripflçaâ  *  .  i  ^ 

ralumriíat  eitijiiriá  

tiirlo  ^  .  i  *  i  ^,  i  i  i     *  *     ^-  ^-     '  *  *  *  i.  i  i.i  i  ^ 


í  •  .  . 


•  •  « 


i 

5 


*     •      •     •     •     •  • 


4     ,     *     i      i      *     i     i     *     *     *     ^  * 


iíiii^pílroVittlò   ,  ,  i  •<  .  i  .  T  .  4 

AjíVnláftlBnto  iíltcito ;  .  é  .  .  ;  ■»  l 

Nan  'foriiô  «inda  remollidos  oS  Irabt^lhos  <la  sesàão  prHSidiJà  no  Calalao  pp* 

10  síifelituto  n^rniirdo  hnM\\m  dà  Silvu  Guimarães,  ^  em  l-loi-cà  pelo  su^ 
Í)S'ilulo  rí'rrí'iin()  Sonhs  froliVeifá. 

'  Ws  pKrcesSoà  comçmi)  ^  por  queiXB.  5  {ior  denuncia  do  ptoilQOlor,  6 

llf  eV-oWlcirt.  ^  .  . 

Úo.rvi>iio-Sècondofôi^ac.ôoS',  SS  nknlviçõp^.  e  5  recursns-ÂS  cniidemna. 
eões-forào:  A  inerle-^-l,  a  prisÒo  com  Irabalho-T,  a  prí.ao  simpleb^-lG, 

11  itiilllaà-là  éM  Rçnul(^s~h  «  j.  i 
tivHriió  iiigár  os  jblgaiBPnlos  éslaiídò  .4(>  réos  prosos,  8  afiançados^  1 

toh"ipAr(ícendn-,  e  8  a  í*eVe!ia. 
Porão  accLiSádus  fil  Cbtno  aiilohsj  6â  conio  cbfTiplices. 
ÀS  de  ihaià  éircumslancias  rclalivas  m  réos  coiistâo-sereni  as  sf gbiiíiírsí 

^  Com  alguràa  educ(!i;ãb  ç| 
/jisimnabí  j Sabendo  Ur  .  .  .  . 

'  Igíiord-sè  .  .  .  • 

í  Àgriculltira  *   .  .  . 

<  t\)riíirnercio  .  .  .  *.  Í 

f  Aries  i  ,  i 

Í Serviço  dofiicslico  .  i  1 

Milícia  <  .  i  .  '  •  •  7 

Serti.oíTicio  .....  1 

Justiça  .  .  w  .  .  .  ••  1 

Rscrávòs  ......  t 

....  la 


Mulheres  ;  é  .  .  ? 


4;  ■    ,.77!  "íacionáí^S- .  .  • 
Mslados. 


1 


Casados  .  .  .  . 

Solteiros  ...  *  23 

Viúvos  .  i  .  .  •  3 

IgDora-se  ;  ;  .  *  S 


IgQora-se 


.fie  Í7  a       ...  3 
iàâcs.      Jl>  21  a  40  .  .  41 
1  Maiores  de  ÃO  -  l-i 
^  ignora'Se  ....  o 
ibo  (tiiadro  seguinte  terá  V.  Ex.«  qiial  ti^m  sido  ii'esla  pròvincia  á 
índrrHa'd(i  ]úr)U  seo  tiiaior  'oii  mebor  dèsetíVoiviràenio,  sua  inílueTiCia  nos 
dp^linos  da  sociedbdei  e)  lia  marck  da  crirnirialidade,  e  concluirá  de  stm 
teii-iíões,  se  os  resultados  cocsegaidos  são  ou  náo  satisfaclorioS,  decídiado 
tHítít)prri  'pela  applicacíio  doâ  rernedios  de  qtíè  carece  noàsa  deteitàosa  orga- 
,iiíâa^:ão  jddicinriá.  ííesse  eèlíido  durioso  e  profícuo  tirará  V.  líx.' uUl  íi^Uo^ 
è  ganliará  mUilo  a  adimaisíração  dajtísljça. 


^\  <Àit 


lo 
o> 
a 


NumiTO  das  scssucs  liiividas . . ; 
Nuhièrô  (liis  k\\{q  failat'r.6 . . .  i  * 


íiíos  ú  jui^iiinonlo  .  i ..  . . . 
])'][{)  ílos  iSítis 

Dito  dos  crimRs. ;  i  i  ^ 

liiirt  diis  ('(iadeiunaçòcá. 
Dllo  (las  íil)Si)lviçr>cá.  i . . ;  i . . . 


\m  18^/ 


i  «o 

\  1    i  Sõ" 

í  -t) 


á  to 


HonicnSi . . . 
IvJuiiiorcs. . . 


•••••• 


brasileiros. . 
iístraiigciros 


o    «    •    •    *  • 


•  •  •  •  ■   •  • 


UvrcS;  

Escravos. ; . 


•  •  t  •  • 


feto 


Presos.  

Áliaiiçàdos  

Aiiseiiles,  coitíiiarectíndo;  

A.  rô^^lic^* é»»*»»i«  ••••••••• 

Contra  o  livre  ffoso  dos  direitos 
polilicos  do  daálão  , 
Resistência i. i.  ; : ;  i . . ; .  i . 
Tirada  ou  fuga  dtí  presos....; 

Fulsi.ludc  •••••  •'•••»•••••• 

Pcrj  iivlo  ••••••  «t»»»» 

Cdatra  a  liberdade  iudiifidual  . ; 


•  •■«••••••la 


lloniícidiós. . . 

-Veriiriéntos  é  oílensas  pliysicas 

Estupros  ........ 

Raptos...*;...  

ÇaUininias  c  injurias;.  

Furtos.....  i  

Estòilidnatos. ........ 

DaTíino.....  '   .... 

Roubos  i.íi... :  i... 


Ajurilámerilos  iUicitÒ9...í....i.;. 
Ai'ma3  dcTczas..;  i, .... . 


■naurt  WH""— Tjm™ 


Apezdf  doá  reconiniendaçôei  <jáe  íiz  aoã  juiz^á  Áé  dírdto  •  apienss  íionVe 
iittia  correição  no  (ermo  dst  capital;  timà  iiõ  de  Natividade,  e  Iodas  as  dd  Òb'- 

ttíarca  do  Úio-Còtunik.  ;  .  .  

A  coffei^âtí  que  foi  aberta  no  Pilai'  a  á8  de  jdnèifo  foi  siiápcnSá  poí  mtítiév 
ojíli^  d(í  diféilo-Ètíi  Jarag(iâ  íiáo  íjoavè' torrcip  pòf  ^ 


w  ffô  ^ 


'  l^oYiin  km\W.  o  annn  pmivk  jnlgidos  p^los  juizes  dcí  dircilo  dous  cHfj^os 
ào'rosíM.ns.ibiliiladò.  smido  7  o  tiumom  dos  réos.-Fon\o  os  crimes:  fali),  dè 
owsróo  nn  ciiinprimíinto  dfi  d./VtírM,  e  deixiir  fugir  uni  pn^so.  Dos  réos  O  sd- 
bi.\(/ler,  nrn  passi;ia  maior  inslrucçâo,  snndo  lodos  »ráâil.nrns.  Kn\n  suos  oc- 
cupncôfis:comm.rcio--!)Jusliòi^--l,(;ifit'o-í.  A^mías  houvo  uma  cohdem- 
Viaçâó.  Fende  de  roóúrsninlerposlo  èx.ottlcio  m  decisão  do  juiz  julgiUidn  uvi. 
prôced^^nlè  o  procfidiínènlo  nnnlrá  alguns  dos  ró(»s  membros  da  cámiini  muni- 
^Vp;dd'esla  cnpilnL  Os  processos  foráo  instaurados,  l-ex-oíílcio,  eoulropoí 
l^Vdém  superior. 

Forno  também  jid^áíios  pilo  j>uiz  de  (iif^^  doiifi  proressos,  lim  por  d^irtíô 
de  resi^leneia,  e  outro  por  drr  aiilo  á  dV>sèrinr,'  ambos  julgiuins  improcedenlnsi 
lMirãoe8l'!S  píocrtS.-os  iiistmifados,  wiú  eX  oínció,  eóUtro  porórdeiii  superior. 

Foi  Umbem  jiilsi^dn  e  íiívsoVvidn  um  iiidiVidiib  por  uso  de  armas  defezas. 

TíesUmindo  os  juig;i méritos  definitivos  que  liVerúo  lug.ir-  durante  O  attrid 
psssado  teto:  processos— 8,  réos— íO,  crirnes-G,  condemnarâo— í,  eab^ 
solvição— i.  <Í5  réos  erâo  tndoS  Iji-MsiíeJroS  e  livres. 

Juigarào-se  presos— 3,  soUos-7.  ExpecÍficíio-se  os  Cfimes:--falta  de  eXac" 
t)ho  nncuíTipviràiuilo  dedeVeres— Í,  dar  nzilo  á  de2rrÍorcs-l,  orrnpfa  dé 
ãrDiâmeuló  â  phiçnS  do  exercito— t,  deixar  fugir  presos— 1,  resistência— 1, 
e  iizo  d^'  oriHas  defesas— l 

Compat^amío  6sge  íesuUadó  íioiíl  o  dos  aníioé  àtiíefiofes,  lemos  o  àeguiiii 

te  défflonBlrativoJ 


Mf  «te 


UTOifiriiii*itrrtPikiiaiiifai<i]irir^ 


,1 . '.'  v: 

ilMíMlMi 


lyf  •  ■■■.ol«m^,vW«^■^í\l«J|^.^^í«,•»  , 


1856 


1 

■ii  '8.. 


.'_  »(>  .... 

&  i  ú5 

o  o. 


ó  ^ 

f}  u 

-pá 

»-3 


o; 

I 


NÚmfiro  (ins, .processos. ;  . ...  ^ . .  • 
I))ti)  (los,  rsós .  •.'....•>  t .  r  't      '•  ? ,. 
t),ito  (Ips  crinies.,..; . . . .  i, r .,  1 . . .,.  • 
Dito  (líi.3  coi,i()eni.nt^ções. . ...  ^ «. 
pito  das  absolvições.  i . . . . .  . 


Hóttíensi; 
Mulliures. 


1 


Brasileiros. 


Livres . . , 
Escravos. 


ProsoS. . . . 
Soltos . . . . 
Afiançados. 


Excesso  ou  abuso  de  autoridade ...... 

Irregularidade  ,de  couducta.    * .  r  .i..  '. 
Falta  de  exaççâo  no  cumpriiriento  dos, 
]'iseus  déverésií ;  I .  i ...... . . .  ^ . 

Peitií  1.,.,:' .1.1. i. 


14 


i 


2 
11 
1 


2 


g  . 


u 

3 
•o 


Abandono  do  emprego .............. 

Contra  ;a  Íib(ârd^t|è;.|n(Íividufil(árjt,  ,1,81 
e  182  do  código  cririiínal  ....... 


Dar.ifisylOjá.desjBrtçires.' , •. .  i^.Á;^ 
Ç.oiÁpra  dCfafíiiáníenio  â  prácasdo  exercjlo 
Deixar:  fijgír  presos . 7  •  •  ?  1  ?  ♦  •, 
Resistência  «..•,'• ...  ................. 


,',ti ... . — 1  . 


857 


,6 
Í2 
\7 
13 
2 


11 
1 


12 


1858 


♦  '  '■  .  í  á 


12 

10 

7 
2 


li 


12 


10 


TT 


CalumriiáSi  e  injurias. 
Entrada  etii,  casa .  a^ieiíi . .' .' ,  .. .' ., .  i .  ., 
Ajuntatnentá  jiljciiq. .' .  .j. .' . . ..  f . . , . ,.  . 

Desobediência 

Oít^nsas  ^,  rporál ;é:b;Qns  cpsiunies. , 
Usíi;  ;de,;f!rríiiis  i^efózás J . .; . .  j  . . . . .; ; 
Infracção  de  pfosturaè.  i.  . 


1 

% 


3 
3 
3 

1 


8 


t 
1 
í 


860 


í 
2 


Í61 


5 

6 
I 

ví 


10 


10 


10 

7 


ir 
1 


63  , 

i 


1 


4 


l 

i". 

h 


i 

2 

i 
í 


SUICÍDIOS. 


Apenas  dous  suicidios  houvevâo  no  anno  passado.  No  termo;  dpS>  Cíiízi J^i- 
íippç  Cfioulo,,  éscravo  de  D.  Juliana  Ribeiro  de  Paula,  àmanjipcçu  infoTç^^ 
^íâ  jCíasá  de  sua  senhora^  nodia  lá  de  setenibro:  Ignoro  á .cáus^  de  láo  dèpifoj 
T,a'vè(  .facto.  Í)q  corpo  dè  delicio'  a  qííi  se  píõcedeu  no  cadáver,'  reconfaecétí- 


UicUda  presa  emíagacom  aúl-o«mafada  do  mesmo  SoUza. 

ÉOtxtES  CASllAiÈS. 

W,  rto  ierrto  dè  .4rrtíav..ra;.  eai  Sàata  tom,  .^OatrtemS.  traz,  é  uma 

S::td»  ^.ap,o.e.do  d.H.da«^ 

E,„  sarna  L«f  «  «^^^^^^^^^  to. 

it""- .ta  MeVeà  ™o«e.lo.de.appah.eo.  nâo  podendo  o  r.fe- 

"tt:::SÍÍ<Í    dÍ21.  .da.  por 

t^rSrrÍ imitido,  e  doa.Í.arad..  ^o.^^ 
to  ttiode  kria,  „6  Corumbá,  ho  aeío  de  passarem  «ma  tropa  de 
Esi.  Este  uitióio  facto  teVe  lagar  ém  7  de  toe.ro  ulUmo. 


POUCIÀi 


A  poíicià  daprovrncià  está  a  carto  do  sed  digno  chefe  dr.  José  UiM^^ 
4"^.eIv:K..'se«ldUTÍdaeáeontrard.  ComoeU.  um  poderoso  aUH- 

:!:rÍSe  bem  .rvidosd,  autoridade.  p6,idae.  ethoulro, 

me  .ar  que  a,,„ns  poutosda  proviUcia.  qUe  -/^  ^^"'^ 
acUvoS,  taergicns  eifalelii^eUles.  apenas  poèsáo  ter,  por  fallá  de  homehs,  s.- 

'^ÍrntítpíStíinhaadmidi.lhçâ^  íorâd  tlóhieados  11 IS  autoridades 

jibliciaes,  a  saber  *. 

tíé  áele^.idtís  e  seUS  sílpplentes  

íílí  subi èltígddos  d  sdUâ  supplâíites   ^ 


A  \m\\i\o   é  .  .  .  *  

Aiíida 


ínjiiiu   ■.  vi^ 

ifiiVi  (Io  aervino  pubVioo   *''vvv 

da  existet^  âO  Va^aS  no  qUadro  dos  èflrtpVelgados  policiáes  da  t)íovm^ 

S«  mesmo  p*odoi      me  m^o  rtridn.  honVefSo  4  J^  ' 

iiâo  respoflsatiiltòádo,  e  eMit  bUoipriàdó  setóeftÇà. 

'C\DÊA'S 

m  i  ««.odo  i.igu«  ^àtefeclorio.  éd'istó  te  V.  prova  ti^  mu| 
Jlicados  fató  áo»  àíWràbaolentól  feitos;  e  dás  eVásõÈS  de  presos,  que  hao 

ÀcadÔariáCspiiaUaraelhof  qUe  pò^luiÃosi  ^a§  tiâ^^^^^  feoii|(>^ 
Cõéã  em  edificlrtsdB  tal  ntórôza.  Tem  baslàtilés  (iomnibdOSi  pfisoes 

éspabo^aâ.  e  Mlgnrria  segàratiçá,  No  íépáHimeniodehominádD  enxovia;^ 
á  tiòbéíi  èáeápoii  àe  âef  àtioàm^  U  necessidade  de  mm  qtié  já  forâd  âíi; 
ioHsados  e eslâb  erii  áridàtíieiitoi  O  inteHòr  das  prisões  preciéa  ^er  deriovò  é^|â^ 
ú  para  dáf^se-ltie  niaior  claHdâde»  e  ler  rfielhoreà  fcdtidicçôes  hygi^^^  E^, 
létido  ser  tarnfeetii  preciso  á  cotisirac^áo  de  liriiá  vasíá  ^  áegúrà  píísão,  ótíde 
polsàa  durante  ò  dia  tratialliaf  ospíesoà  (juá  ekercerii  fiíofisáôesi  para  eVHârceíV 
io^  ihcoiivenienleá  que  resuUâcl  dd  trabalho  liás  enxovias  e  i}a  caza-fbrte.  Cbil- 
iéth  ésiacadéd  {iregenteniertlè  rriaiNe  éO  presosj  e  aí^Uns  desertores  rjuejjara 
âii  forâo  tbtisporíados  á  féçjíiisitíâo.  do  cdmtiíandánte  do  dorfio;  jjor  já  Mo  tòr 
abrisãodoquárleicommoiiostiííicie^^      ],  ^;  ,  i;-;  ;p  • ;  n--, 

tíd  i^biálorio  íjue  trie     presente  peld  df.  ck^  de  |jqltcia  seté;  (jíie  o  mbvL 
itíérito  dás  pfisõps,  ^  duradte  o  àntío  pássádoi  foi  o  segiiiriie:  .    i ' 

Èxistiáo  rio  í."  dê  íarteird  ..  *  i 

Êdlrarflo  durante  o  ànnd  ^  *  •  '  * 

Sahitãa.  '  '  ]\ 

faásarão  para  o  corrdnte  ando.  .  • .  •  * v  ^  •  „      :  :V^'        :  jf 
l)o§  íiresos  saííidos  fetão :  {iara  cunííiíir  íis  pends  no  presidio  de  S.  Mdf la  i, 
por  tereírí  curíípfidb  périás^7,  poHèfeni  .siddâMvidog  H^jury  da  cop^ 
^(i.  absolvidos  peíd  de  feorafim-^á,  pelo  jury  de  Santa  Cruz  -  1,  ^ara  sefeiri 
iiiWddoá  no  termo  de  Flores  -  4;  para  áeí  exediitado  rio  termo  dé  Santa 
paráserviíde  é^oí^U  absolvido  pêlo  jíiiá  ítiMpaldá 


'fieíôíi'pod'á  iaiiza  -  h  por  lerem  siàó  piUidos  coríriBcotóiia^  -^à 
^IqV  feV  ièltódo  àti  liíienaçuo  —i ,  enlífejgues  ao  qúarlel  ^à,  remoltido  â  pre- 
sií^âà  —1,  por  nâo  p^ôcèderôtíi  os  práieàimWloè  mlenlidos  — iioV  ler  sà* 
Wfftiloas  in(iagaç'ôeâ---Í.  ^      ,     _  ., ,,.  ^u,. 

lios  proMà  recolhuíbs  a  cádèà  durante  ò  aAnç)  pisáadò  tórao :  soltòà  — 34; 
tetóô  Mind()~2Ívtórào  párâ  oi  presiiitós  — 4,  ídmo  eriiregues  ao  (Juarlel 

i-b;   :.      ,    .  M    -  ■  ■   ■  ■  - 

bWles.  rrtelmoÚoi'âo]úÍgâdq^---  l6,  èslâò  processados  :-6,^eslào|òi;  pro- 
\;6llár  --i.  riào  processados  —áY,  julgados  petó  couSelhp  áe  guerra  — U.. 

Bdâ  M  rtó  condemnàdos  Sao :  a  galês  ^árpeiíiiis  -r-Í3,  â  galés  lerflpdrarias 
'^i.í  prisàò  pbrpeluà— 5;'apHsátíle^  .   ^  ...  .  .  . 

ksperào  decisão  tfé  ipelláçõèâ;  áe  pedâ  <Íe  riáorle  -l,  de  galés  perpétuas 
—2;  dá  de  Í3  àauoá  de  prisão  —1,  mlerpòilâ  éx-officio  das  sentenças  àbsòlú- 

Existem  niais:  pára  sei;eiíi  processados  —  5,  difòs  qdéèipêMo  jíilgamenlo 
jitopará  ser femetíído  para  a  provincia  deMiuas— l,  presos  liiilitkres 
-i^i/ácmos á  disposição  .  \): 

Perleiiceni  estes  presos  aà  Seguintes  còrriarcaá :     Goyaz  28,  Rio  ílwdnbaÒ 
ílio  Corumtó-^5,  Rio  :Í^aratÍaÍiybá -^1  Cávátcairiie -2;  Kío  Pàraiíâ  ~6, 
e  Boa-visl^  —1.  ^     ,    ,  ^  .  ..  ,  ,  .. ,  ,,,  n,  = 
ijos  nove  lestantebm  é  criniitíoso  dá  provincia  de  Minas;  6-  Soldados  con- 
ieMáoi  iièio  òoiíselho  de  ^líelíá  a  pénáMué  6s  esdíjeríí  dos  respecli^o^^  co^ 
,j)Òs  e  'i  sSd  escravos,  ciijoá,  áedtíores  moráò  k  provincia  dè  P^ulo.. 

íí(inierd  dos  presoá  pobres  susíen(adpè,  e,tpíi^ò§  a  èxpènsas  dos|oífes 
pírwihçíaes  í^egutou.  durante  o  aritío,  áeii  a  çl  tíéápendêo^se  cpra^a^^ 
'  idçâd  dos  mesmos  iiMiéi  ráá  j  e  còm  ^eátuáfíd  ■  e  ròtipas  pára  o  uso  da 
l&mamàtóást^O  fe.        .     ,        ^,    „     ., ..      ,  ..  ;,  ^  ^ 
A  enfermaria  a  cargo  do  eiriirgião  ticerite  Ríoretti  Fo^^ià  çontem  8  leiíos, 
ntiméro  i.osufficíeníe  para  á  população  dá  cadôa,  segundo  ée  írifortíá  o  Dr.  Che^ 

fé  de  Policia,  •    ^  i    ^  ^  ^  -  e. 

Ácfia-se  eíia  montada  converiiepíeniíètite^  è  de  àii  estabelecimento  se  teití  íi- 
fído  ^aiíia^eris  reaés.  d  mapí^a  dds^u  íiíoyímeríto  dá,  como  tendo  entrado  parj^ 
^.^nfetóriá  duíaníe  o  arinopaápddfs  Mnt^^^^^  7  qtíe 

flèMiâo  no  í/dé  játíeírò;  piVetóo'tofáf  dfe  85  enfermos,  e  d'esles: 

LIVRES.      ÈSCRAVOS.  TÒTAfo 

áatóráío  cirfadoá  rfuMÓfeo  aijflb.  *  ....     75'  2'  77, 

^aiatãío'  i)ara'o  annÒ  de  1862' .  .... 
iê  éâd&s  Mo  étòãififcadèS  do'  ségúiníe  módò : 


^1 


:r.:fvj,Lr^.^;:-;-^t.;T.'7r<-1^:.l.a!rit.^ii:.,jllff|^11yi|ílijnÀBn|t  ^ 
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í. 


CADÉA  DE  ENTRE-BIOS. 

A  cadôa  da  villa  de  F,ntre-Bios  está  em  construcçâo,  e  acha-sè  d'essè  serviçíi 
etiçnrregildo  p,  len.entè  coronel  Ignacio  José  Bernardes, :  •     \y. . 

Teniio.se  W  íempof  fpiio^ali  uma  subscripção  para  esta  obra,  sua  imporíaií- 
çiá  attingiq  a  uni  liOÒpJMÍOÍ.  réis,  qiie  sp  ac%.  depositado  em  poder  de  um  áoi 
riiemílros  da,  corri  missão  nomeada,  José.  Benevenuto,  de  Mpqdppçá.  JÍa.n.(Íe|  ájj*. 
piicaí-essii  qManlía  í  coQsíracção  d'essé  edificid,  tâò  necessário  n'aquelle  pott- 
ío  da  província. 

CADÍ4  DE  S.  CRUZ. 

.  Alem  de  ser  insalubre  estí.  cadêa,  ach.a-sé  em  márt  . estado  é  nâo  o%ec(>  gv 
raotias.de  s^gu^ança.,  Contem,  líW  divisões  ;  nm  enxoyia  que  pode  conter  dozé 
preíos;  unia  prisão  para  mulheres  com  co(n*moíd  para.dez  pessoas;  e  umasâ^ 
iâ  livre.  Convería  providenciai  quanto  antes  para  o  seii  reparo. 

CADÊ.Í  DE  MORRINHOS. 

Nâd  psíá  ainda  concíuida  ■  a  parle  edificad^  ^vide-sfi.  m  dous.repí|rlirfentÒÍ 
oi  ^risôeá,  em' cada  iim^'  das  (juaeá  podem  existir  dezeseis  presos.  Opaviníen^ 
íosàperiot  ainda  está  ení  aèerío. 


CADÊA  BO  CATAUO. 


[1  ,  •'.  .' 


j  àdé^  á(i  àMio  ò  o  iSot  edifeij  q^  im  d  cidiJe ;  mal  fòí  ííòí  tíf'- 


UCj  *^'**^ 


teA  teoiài)  o  com  Uo  pouci  segúIíiDçà  ,,(iuo  liáo  pstó  o  Sm  paíá 
■aile  foi  acsliaíl'i.i,  QilaDdo  (ior  uíi  passei  maaíei  ievaiilar  a.pliinlu  dos  molho- 
rtWl&deqto  cáreeia,  nãbsó  no  iiàviirieíií.o  superior,  como  noâ  repnrUmo,,. 
ilis  l.rr«os;  <..ide  &  afeluVO  as  prisões  (jue  po>  ,Ui)la3  veiei  Uml  sulo  i,rr(.(i,bn<l.?. 
díndolugãi^asnúmerosas  evasões  de  imporunles  cmninosos  com  lani»,d;ífi; 
òullile  oaplurad<is.  Mk  ca.lèa  cb.áo  a  dci  Caiàlão  Sompro.ríetie  osmlercsses 
■daiiisliçai  noliilica  os  empeukos  da  autoridade,  e  é  por  assim  diíer  uma  garart- 

\íi  dii  impiinidide..       _  ,    ...  '  y  í 

Áo  délegatio  de  policin  José  tires  de  Moraes  eacarregue.  de  eITrdi.ar  aâ 
bWai,  riu«  são  ii'ella  ih  lispinsavèis;  è  piíz  a  MdiSposicão  d  çred.lo  p«^ 
fa  Ísí;o  rireoiso.  Cis  íepèros  dò  paumènio  snfíèftói-  do  «lificio  jí  e^UK.f«>. 
tos;  Wslão  as  pHsões.  fiara  cujis  obVaá  de  wgiirança  existe  pro«(plo  Mo  o 
toleri,,!  necessário,  listou  (iiieloda  .à  obra,  ficaní  concluida  ho  proMBiOve. 
ran;  ,416  a  presehle  daia  tem  se  gasloj  segiiiido  as  coutas  presentes  na  Ui- 
íèctonà  de  fazenda,  a  íjuantia  de  HUm  íík. 

Mti  t)0  CORUMBÁ. 

consiniila  em  mÁ  a  MpettsiiS  do  cofonel  íofiò'  José  de  Campos  Ciirsl- 
k  com  a  precisa  segurança,  c6ndicçõf  s  hygieuici.s,  _e  divisões  pará  os  sexos. 

Compoe-se  iíe  íima  prisão  para  os  crimes  policiaes,  oulra  para  mulliercs, 
Uma  casa  forte  com  a  aríá  de  26  .pairnoã  ém  quadro.  Ha  lambem  n  eir* 
tóríiniodo  tiàra  residência  do  carcereiro,  è  uàa  grande  sala  para  as  sesíoes  do 

'"<nferm'a-rtèo.  delegado  de  poílcia  do'  Cpf umtó  que  a  cadêa  píecisa  de  aí- 
pBs  íepaftfs.  foíâS  áá  prtáóes  podem  coilteí  M  presoá. 

CiDÊi  DE  ME«PO.XTE. 

Èstacadía  a  pouco  tempo  restaurada,  acha  se  ern  bom  estado;,  porem  OS 
leífeilos  de  sna  construcç^o  tornío-na  iusaiubre.  pr.ne.palmente  a  parte  de- 
iom-ínada  casa-foríe,  que  é  acanhada  e  pouco  arejada.  O  pav.menlo  sup.- 
êof  èmm  tres  divisões;  unia  sala  de  entVada,,  a  em  que  furicciona  a  cama- 
fí  é  o  iury,  í  cbníiRUO  a  esfa,  a  que  serve  para  ás  confefenciaá.  No  jiaV.- 
mento  lerreo  e-sir,  á  ca/a.  forte/ a  das  mulheryes.,  e  a  prisão  correccional,  aa 
liam  Iodas  podem  cdiiler  commodamenle  20  presos. 

CADÊA  DO  BOJiriSI. 

i  cadPa  do  T?om'im  contem  uma  casa-fflHe ,  íadréj  e  piriíiao  Je  mulhlj. 
íps.  U  colíocada  em  bo.'j  posição,  é  arejada  e  sa!ubre;_  mas  seus  reparti- 
■  tóVnlos  lír'i'eoá  são'  demasiacíamenie  acanhados:  Julgo  nenossario  melhorar, 
■■■ú^^Mb^tÚÍ*  m&mi  tedtf^é'  MM  repàrlimentosV  m  de  evilar  quo 


ílO 


T.ejii  (iBvnssQd^  ésâíi  .píisaci.  líd  pavimbolb  aupcnpt  coiístniio-sn  unia.aeçôri- 
U  mÚ  \úrÀ  AB,.mmm,M  jliíy  -'è  da  cutiaru;  exisle -li n!a. . éulà  - li-i'rk  o •bôiil- 
)nu<i(iíí  pania  rosideiiqiii  ,dq  carçart-iro.  ,Mai^d(3Í  ,en.lreí?<ir  do  presidiijato da cà- 
mak  a  iii|çila,d«  20()íjí  rs.  vçiàda  úo.  círçamènlò  vigíiiile  para  decoriiçúo  ^jiís»; 
,seiri  (ía  S!i,Íà...dfiíliiiuda  paiti  d  jiiny  e  catnara.  Todas  .prisõtís  d'esla  ctídô<Á 
pojein  cfliiíeif  22  priiáos,  8  na  casu-forla,  è  ua  prisão  das  taullieírtís,  e  d  u'a 
prísáo  correccioual» 

(AÍ)ÉÃ  DÍí  S.  LtJZU. 

.    .,,    .  .  ......  ,y  '.    '  x,         ■    .  ■    \.    ■•  'i 

A  parieierrea  divide-àft.ertí _dquê  rèp/irlira?nto.s, icàz^foi»tòi  «sçacosa*»ma^ 
•poiiea  sepiHK.  eiim  ppqiierif)  iidMoií.  prísâb  pará  niulheres,:serií  dsàeio», 
íis^  do  miiís  côndicçGPS  ijygieiiiitas; •  Infofriid  ^o"..  di?íé^»dd  •  de  policia  cj de -í^s 
iiilMs  jirisoè  appíias podem  conter  deipfesos:  i  p-áHé  áljperjor  dp  edií|cíb|:Copfi- 
í^5«*sfi.(í«  um  salão,  espacçsoinhdií  Irabaíííão  ojurj  e  a  Camara^  sedd  ò  neceâ- 
saHd  asseio,  e  complètaífierite  despido  de  fncbilia. 

CAnÊA  DEJARmL  , 

,  Á  qadéa  da  vilía  de  Tara>guá  íbi  a.penas  conieçada,;,  .eslá^.pore^^  íia  radilci 
pafíida  esla  obra  .por  falta  de  meios,,  pecuniários..  à.er;^e  .?]i  ^e^  prisão  ^ipa- pe^ 
hjjRtia  casa  njugafía  peja  camará  que  nenhuma  condicção  iemdesegíirànça,  è 
apenas  pode  conter  seis  presos, 

CADÊA  Í)E  CAVALC.4NTÍ 

. .  tJm  dos  meãs  dijrdos  irt tecessores  julgou :  cora  .rasáo  ,deV^r  aíte.nder  açs  ro- 
ciamos das  autoridades"  de.  (Cavalcante  erfí  bem  de  melhorar  o,ed.iricio  da  ca.- 
jêa,  (í.^eoenliíimí<,se^iirançaofecia;  Em  1  de  junho  de  i859  fbi  nomea- 
da uma  commissâo  para  esSe,  fim^.  a.  íjual  orçou  .os  reparos  na, (juantia  ÚQ 
ímm  rs.  .  Á  mesma  commissão  foi  autorjsada  a  effectuar  a  obra.  ;  ^ 
,  Um  conlniclo,  cj-ie  por  &ta  nrésídencia  f'>i  approvado,  a  13  de  dezembr^í 
(ioa^nno.  pássado/iez  a  commissàp  comJianoehJosé  dft.  SanlMnna,  o^gilal 
çe  Obrigo^  a.  reparar  , o  edifício  medianie  o  precp  do  orçatiien^o,  e  coadÍG- 
çóes  favoráveis.  E'  de  suppor  quo  a  obra  esteja  eiii  andamento. 

.    !>  '.      ^  •  h 

CADÊ\  DO  , 

,  A  cadèa  do  Pilar  coniem  a  penas^i^pa  prisão ,^mmunda.  hu rígida,  ^  snbter^ 
ranea,  a  que  se  dá  o  nome' (íe  enxovia,  e  nn  panmento' superior  ama  Jala, 
deí?^uârntó'da,  ó'ndf3  frab^lhaVa  camWi  %funcQÍona.>  o  jury,  ^..cineo  imnos 
foi  auiorisada  a  sua  reconsirucção,  e  se  tóandou  pôr,  a  disposiçâo  da  autqtí-. 
,  ádfê  |)olBaí,i,qiWqti^,d^:?00â^Mis,í|U9  fe.  eolTe|oe/  |í  nà^,^te^ 
ópiiàáçQo.  Xemlo^decorfído  tttuío  íempò,  sem  qUe  nada  se  fizesse,  casáeí  « 


itóòoh^  i^^iè  tóvii  V^^^  oisÂ  áèiÁ  'à  drdtíiel  a  Dlr^otoriá  dfi  Fozen- 
'^u  Viti\iUòuVíí^eà  ijilalilii  (iiÍBfòVà  olilivluo  àÓ  encarrugiida  obru. 

Ftmslsni^onle  Wft  'rc pres^Udô  i  t«Wàra  imlihicipal  da  ciiladp  de  Porlò 
Ítt,i*h.il  («Witlo  W  b  (iVt>l...raVel  esladb  "da  siia  todiia  <ili«  |>f;V  VRzes  lerti  sido 
ath;ii,tó.l»,  ■«  j.i  nào  k  t^tcfeia  damoild  iilfeblti.  ein  viUa  do  s.:U  cot«,jleto 
Wtàd»  de  fiirià',  à  S^á.lnm6i  <ioà  [íí-esos  (tuo  líli  sáO  recolhidns.  U(.cot.k. 
ttitdii  ,  Heè*ijJá'é     .Wddeir  i  tóo  juSl-à ,«        'i»*  Ped^oà  thandei 
feny.lohaf  b  bi-iiáfehtó  dal  olirlB  qiie  sáb  j-recbá,  aft.rt  de  bpporU,t.aine.,.e 
iif  à  (íisbosk^ô  dá  caÍMfii  b  iii-edili)  iifeiissâHb.  À  cidade  de  K.rlo  Imperial 
I  m  doJ  pontos  db  nbrie  dá  pbiihbia  ^i'?  ffiaiof  desdívolviiiiénlo  tefi.  bdd 
depois  (i.ie  tomou  ib«yH«)  b  cbmffiei-eio  ê  navegação  para  o  Pari,  r<aâ 
iSnotís  «í,  <iue  «li  chè^íih  e  sahefe,  aá^i^âiiòaà  dâb-se  niirnerosos  a«  fcn^ 
inirinsos  i>rort,ovidos  peíaS  irippttíçôesi  factos  qiieà  autor.aade  pohcal^nao 
m  cofrigií  pof  ialià  db  p^lsáo  é#t«:  fettòMb^  síi  irão      isso  lorddf.^ 
Sb  iia<!a  vêí  mais  i^avesi  le  fioí  ténlWa  hSb  se-llies  bppúíef  b  necessír.o 

^'"wtebí.  pedio-me  a  cartara  mumoipal  ató^^^       ,P^^''" ''"^'! 
•  pbWica  b  edííícib  dá  cadòí,  e com,  o  àtí  prbdúoib  dar  comSCo  «  conslrucçao 
di  íiová.  l^adá  deíiiieroi  a  semelíiaiite  respeito. 

CADÊl  DO  ARRAIAL  D<Í  atAPÉO'. 

Nd  aífaial  doClwpéo  éncarrego«-sè  b  píesíanie  cidadáÒ  Manoel 
teiía  da  cbDsiraccáo  de  i.má  cadèa  para  ,  cuja,  bhW  maadoíi  um  dos  mèus 
■  aílecesSorei  èniregarltó  á  qiiantía      .2^^  ,, 

j  oirá  está  aináa  eríi  cbéèço;  jflaà  soó  infbrffiadd  dé  qiie  ficara  concluída 
iegiilatttienlè  com  toalà  proporções  e  segbrariça. 

CadÍv  Dl  BÓAVÍSTÍ. 

i  cadía  daTínavisiá  acba-se  em  consírucção;  b  sou  informada  que 
tóió  ficarí  cx,nc(uida.  Seguodb  b  pfafib  què'  ,n'e  foi  présénl«  temelW  aí 
precisas  divisbes  í>ara  cá  seios;  casi  dè  camará,  e  sessões  do  jury.  Deve-se 
tó  zeío  é  áciiiidadb  dé  Froí  Pranciscb  do  Monte  (íe  S.  V.ctb  maiâ  esta  obra. 
&ra  a  qual  a  província  nada  tertí  despeidido.' 

CADÊA  DE  TRAÍIIRAS. 
Nrt  feraib  dé  S.  José  ha  apenas  uma  cadôa  que  é  a  da  antiga  viUa  de 


roas  e  íiiiíNô  lá n lás  rio  p/ivimoiUo  superior,  ,0  spii , <?ô.la(ÍQ,.^o  segli.inriíJn. 
ó  máb;  pi)n)nj  eíil  muiíaâ.pa.rlõ^  uchú  se  já  árniiriaclo  .q.é,diílcio,.  .tfWl.cilíiilíí 
qiiii  cdrn.  íO();t|)0()0  réis  se  poderá,  (uzol*  tis  .rr-pn^os  nçJessàHqs  ,.n  çsl(?  inípòi-f 
liijilH  odificiq.  Sou  iníbrmado  qíie,  todas  tiLprisõBp,  ppdeiti  cpritèr  ,de  ilílj  jjí 
ÍÚi)  presos  (Jnti  rido  iiindí)  que  a  çád^jj  de  trahirus.  deveria  .ser  deslintidá;^ 
íecebiir  os  crHíiirioso|]  do  ripríe  d,u  prpvjnciii;  imis  puía^quejssò  ^^^^^ 
serid  necessário  que.oà  dnslupaméulol  db  norte  li vesserjl  a  au.a  sède.etí^.tra.» 
tiiríis.  Senri.  giiàriiiçno  n'esle  porUo,  po,uc^  uliíid^ade  prestará^a  é  ^oi" 

jsso.qiie  Vii'e  quiísi  abaudoiiada,  ^e  èhtregiié  ppi"  aiisim  dizer  ii  mão  èstraga- 
ciorá  do  ierapo.  Se  V.  líx  ''.  ndo  deliberar  alguma  ^prpyid^ 
ú  importaiUè  hádôá  de  Traliiras  em  poiicò  leiíipo  eslíirá  rèdiisidá  aíim  iJiònlé 
de  kinuís.  ,  , ,  - 

í:ádéa  hk  áAíivii)Áí)E. 

4  aniiga  cadôa  de  Nalivídade,  corriposla  de,  duas  prições,  acíía-se  emÚ 
èsladd  de  riiina  (jiip.por  vezes  terri  sido  arrprnbládja.,  O  jflspeclor,.d'e|lá, ca- 
dôá  íèpresèhla  faieridd  ver  á  necessidade  de  ser  pródptaràeúíè  reparada. 


Ém  .nenfiuni  dos^íermps  dá  cprríarcá  do  RiO:ParaçÍá  existò ^cádêa. 
ia  villa  ^''ormosa  cía  ímperalriz  uma,  casa  de.  prisão  que  ^íètualmenld,  sè  âctí4 
em  completa  riiina, .conservando  unícâaíedie ,ò  tèçíò.  kúi  Flcíe^  .hMri  W- 
iníírído  pardieií-o^  qiie  .mal  ©briga  ps  presps,  qiiejfyará  elle,  sâo  .tòatiddáos. 
,  .%m„  Arraia?  ierrno  da.  comárc£j  de  Caíyálqaníe  a  prisão  é  uma  casinha  par- 
ticular arranjada  á  iostáriçias,  do  digrlo  delpgado  de,  policia,. e  ^ae  ^áo  ófí&T: 
rpce  nem  salubridade,  e,  ríera  seguraiiça. .  Sepído.de^(jrgetiíe,nèí;essida(Íé  a  ò^^ 
íríicdão  ^de  tíma  .casa  de  ,pri^ãp,era  ^rraias,  rériíeUÍ^  a  cáriia^á,  áii/picíp^l,^ 
plano  de  Uma;  com,  as  necessária!  divisões,: edeterrniuei  que  contó 
ò  respecti;vo  pi^araento  .para  ser  , de  prpoipto  Jeyada  a,eíleitp/      .  ^  ,  „,  .,. 
,  Em  ca(la  ura^  dos  jermps  ,dá  ^comarca  dá  Paloía;  tía  caáa  de  píisád (juéià- 
p^opriámenlè  merece  , o  nome  de  cád,êa.     , ,  ,      ,  ,        ,      .  . 
,  4:  camará  aínníçipal.da  ^Çoiíceíça^  a  quapliá,  de.2(í0^d()í)  r|i^ 

çoiicedida  na  .íei  do  arçamento  vig^níe  como  auxilio  a,  cppstruc^âpi./ía.í^^íí; 
de  prisão  e  camará  d'essa  Villa '  Entencli  nada  à Ver  delii)^iy  a^  ^etòeíÈaQtó 
respeito. ...... 

casa, que  serve, de  prisão  na  yilla  de  TwUnga  não  óíleré^e  ne^.c^ 
modos,  ,íiem  segurança,  e  , em  iguaes  :circi)rfi.slanciasi,  eslé  a  da.  viÍlVda  Pald^ ' 
Do,  que  fiça  exposto,  é  fiicil  cptiçiuir  (Jue  ,ha  mujlo  á.í^zer  no,  senjíidfd  ^ 
dotar  a  ,  província  com  prisÕB^  seguras  e:  hjcrieiíicas;:  mas  só  .em  utn  iltíra 
ipuito  remoto^ se  poderá  chagar  es^e.  (iesideraíum;  o  estado  presente, 4^' 
i^endas  ^íJfoymcíaes  não  permitte  grandes  avanOpineni.que  a  ^áni\tMMÍf> 
possa  aíleiídef,  a  M  tempo,  a  taiitas   t^o  disiiérid^^  McmimH 


;jiJ  >^"« 

Sm  «quiUâlicm  c«h.ig.l«to,  p.r.m,  r.SU,«id.me,Ue  para  conh.<:nh„Dlo  d. 

^■£rrfi»™«iíi«  lni.nd«sÀ  «!...í«irt.  jirotirici..  qii^lro  aÍd«><««Uo«  rtgtib- 
teí  irei  párâo  Hás  marg-Tis  do  tocaiilitts,  ri  «i«      'i"  Araglipa. 

òlr»  do  Porto  !«u..Hâ!  ..ISn  oé  all!.tàr^.>tos  d«  l',.d,.  A,bn?o  e 

áa  íio.-visia  fnrão  ^,n:íados  os  ald^àiiiehlos  do.  Apmap  m  841  a  esforços 
&  Missionário  Apostólico  Fréi  Francisco  do  ^lonie^d. 

km  léguas  <la  níargerri  on.ntat  do  Araguap  ,  e  a  ()  d  P^^^^ 
estabelecido  L  18^t>  no  le^riloHo  d«  S.lina^  na  confloP^cía  o  ~- Cma  -  cotr^ 
SfthPÍie  íiiage^lhso^io,  oal^pat^Briío  dè  S«o  Jdaqú.n^  d«  J.mimbu.  o_  q^^l 
dU^  o  ècl  começo  lefn  estado  ^ol)  a  dirècçao  de  Frei  Sigismuaoo  de  Taggm. 
FalWníns  de  cada  aldeártÍRfUo  en)  p^r^^^^^^^       ,         ■         :  ,  ^     i  ^ 
_  Os  áideadiehíos  dá  ^oá-^^lstá  se  conípoem.de  quatro  tnbus  da 
íiaôáo  ^í)íoàRé,duàsdas  qiíae^  tfiaié  ddíantadaá  lío^íiabitos  de  mil.daçao, 
táo  ptoMd  acidade(íuel&esdá  ònoi]ne,e  às  òúlras  duasna  margem  do 
m^nnp  a  33  legoas  daÁ  nfírneíraá,  intèifampníe  Sem  direcção.         .      ,  ^ 
^istetrí  ainda  diías  Iribu^  líms  da  Dácâo  Guajájára,  e  outra,  conbecida  peia 
d^oíiríacão  dé  Caracaty.  ariíbás  sitiiadafí  tía  margem  direita  do  Araguaya,  eQ- 
m  montanbas  e  fíoreâtas,  e  §eparadáá  íiiíia  d'outra  por  quasi  120  legoas.^  ,^ 
À  ríacíTÓ  Gúaíájára  á  oritin^^  d^  província  do  lafanbâo,  d'onde  enii|on 
&.uida  pplos  Gaviões.  OsCaracatys,  separarído-se  dos /ípmagés  ejn  1838, 
ara*rão>.  pelas  snliíóes,  m  fbrao  estabelecer  ná  margem  do  iraguaya 
Mar  denominado-^ Martírio--  onde  permanecem  ainda,  ,  . 

Ó'  numero  dè  Ai  destas  diíTéreníes  tribús  calculá-se  enfl  3,^20 ,  a  saber . 

ApiP9gés(  Duas  aldeãs  manssas)  -     -  V.^P.^ 

Idem  (ltuas  líibu's"  selvagens)' .  l'.^'Ot) 
1  ■  •  •  '  .  .  .  .  .  100' 


Í»J*'J   .    .     .  •  .r^r. 

Caracatys   -^^  •  .v  í-^. 

fo  oáciO  de  23  de  novembro  do  atino  passado  foi  comríiuoicado  ao  Direclof. 
(ÍM  M  índios  o^Segu'fi!e  ííicto  súçcpdido  entre  os  #inag(^s  dá  Bo«.jiãla,  e.os 
èMiHéiii^^^éá<rAf,f^^a,  Ee!c^  c^idándo ós  .^piràgfe  ÍJ^^^^f/j^p 


,,.,!■.■■•  .  ,  'V    >r-\  1^ 

.'m  ,  i  ,.  1  .  - .    A.;,.,   .    ■ .  ■  .  '    ,     .'  i,  .         .     .  .   .  ■  -1    i(       1  ■.>■)•  ;.  ■ 

bQ(,!.!rp,?;ii  tal  qiío  7írvi^')  «íi  miioji.  Doiis /Ipiíiiígéá  fnrao  mortoíi.  vini  feHdo,  •« 
doè  Çilriíjá.s  d jí^iMiis  okíijflàruó  ilolis,. .  Não  stt  sabi^  íítjal  o  niii]fi«('o  nwln  cjatíiíig- 
l^ri-iáôeá,  .  aperimí,  áo.d  tníonnudo  fjiie  ,08  .tai'«j!Ís.,viuruo  em  ÍÍ  ca uòju;,  idiiuí} 
grdudes  e.\\nU\  pequenu,.  u  qi-w  faz  ítúppor. nío  ser  irisigniflíafile.o  se.ii  numera» 
,  ..  l-ciko  AffiiHsu  e-TlierezaVkislimi Estes  áíd(?a_meu U>s ie. .compõem .de  Èm^ 
biis,  ,e  hotisliio.díí  indius  das  niiçoei»iteeal.e.,.  CíiiVuo,  Cha.vurile,  Caiiclla-eCdaj' 
|iiji'n'íi  <3  povoàh.  lodi)  ivíiia^rgfeiíi  doJoc'aDÍins.coiíií)r.«lÍHUdidd  eulr.e.as  rihei 
|',iiihiini'ín  tí  fís  da  Sorauo,  e  ineánío  pára.  o  iiilerioi'  em  d!refiòáb;aí>?fíanií]íiilÒ..e 
í*.iiiiihy,  d'ofida  supporihb  que  muilos  emigrarão;  Creio  .qiie,, os  Caràhos  sã^.-os 
ÁòojT>á.s,que,,erri  íeriipds  yémi)los.àbaudòoarão  .as fíoreàíô?  virgens 4p~Gi|b4eZi 
, ,  Gíi  aidnarnfiisíos  (Je.  Thereia  Çjiri^liua  forâo  fuadadbs  ém  ISuO  quási  qaé 
eJponíanaemfídle,  dando ,é  isio.ldgar  o leguiple  faclo : .  • ,  ,■  ■    ■  ■ ,  -  . 
,  Pqi*  oecastâo  do  ir  o  íeneajè  coronel  .Vicenle  Jyres. da  Silya  da  cidade  da, Por.? 
^  ííTíperial  em  exploração  mineralógica  pelq.  rio  do  ScríinQ,  por  acaso  foi  tetas 
a  {doas  do  Çheb.títé,  que  recaioso.-  de-.ver,genl8  ...exJfràpKa-  :nÒs  ?èu&. . lares  Ise 
pò?  era  . fuga.  Reiirfindo-se.  Yicenle,4yres,..vo!tarão.os  Índios  ás:  síias  Caba- 
lías,  e  observando  qoeludo  se  achava  ia ía'c.íp  e  lioesíadò  em  que  haviáo  deixado, 
ç.ejHòs  dè  fjiie  os  lirajfcos  neuhiírií  mal  ítíes  qaenão,  acqpselhados  pelo  Caciquèdei 
ní>,aie/Caèsiauo,  que  para  o  meio  d'elles  foi  kvádò  eci  menina,  e.haje.é  um;ílc^$^ 
cJiRÍeíj  qtie  miais  i.íifl.uencia  exercem ,  Gzerão  pazi^s  cora  os' moradores  dá  iáaí-gpm 
dp  ToçanliniS,  e  se  vierão  e^stabeleper  na  confluência  do  Piabanha  aa,tempo  qiíe 
j^:S^  achava  fundado, o  aídeameuío  de  Pedro  ifforisd,  coíííposto  èííi  (Juaái  siíá 
íòialidade  deindios Ca^tahos..         i.-         >• '      .  ■  r    ^  ■■  ■  <.  -■  -íí':^4 
.,1  Ãp'rox.Ímadamente  calcula-se.a  popujaçâq.  d!eètes  dous  ald.ea'm'énlòs  ém  â':80d. 
almas,  ú.sàb^i: :  —Carahos  -Mo,  dierenles  e  ^bavafíies  2:000.;  i .. 
V  Ás  cinca,  aidôas  .sé. deoorairião;  .Piabanha,  Cary  debaixo  Panêíla  de  ferró, 
Brf^jinho^^  Somno  pequeno,  e.  Trançjueira.  -  ■  , .  ;  j  ■    ■»:■'■'■  •  ■     -  \  41;. 
y,.São\Joaqum-do  Jamimhti :  r— ,A,  coíÓQia  Jndigena  do  Jam.in[ibtf  consta  de  qna-i 
iro  íribus,  diias  da  nação  .Chavaate,  e  diias  de  Carajás.  Essas  nações  -vivem  éna. 
ííani^oniia  ena  casa  corifirnum.;.  .  ,  :   =?:  :  -    í       1  ■  i '      •     ■  rM 

j  Sua  população  se  éòrapóe  de  mais  dç^OO  pessoas  estabelecidas  a  meia  légoa 
(!e  diálaucia  .do, povoado  dé, São  ..loaquim.  ;      :    ;  ;  >  .i  ;?. 

,  Â  oito ,  legoas  deste  aldeamenlç)  çomeçao  as  Iribus  barbaras  dos  CaFajás,| 
^jijpirapós,  kvaés,, 6aíàp(5s».i6'kpeifos,.  Gradahus  ác,  é  seguindo ■peíá  imaígç^, 
do  Áragúaya,  acima  .até  a  sua  foz.t.i  O  aldearnento  de  Sãq  Joaquim  do  Jámimbii 
tirolfidíe.  fêeu1aniíjp;nte;..  sím  popuíaciío'.  iriéf^áivé-i  íúáá^eóá/jo'i^Doéf^B.  áiMÍ 
pessoás  estabelecidas  e.m  96  fogos,'  como  memor  se  vê  ao'  ^éguiáíe  quadro : 
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.  tía  ihdiíslHá  a^icok  ^  issioilario  Director : 

ídUa  o  qiiadro  segúiote,  qu.  rae  foi  remeliido  pao  .u 


IH  iiii  MUI  iiiiiirT 


I' leilão  è  aUj 
'''iflio  GO  « 
|;  Arroz  30  . 
I.Fumo  SÒO'd 

luafé 

^iCàiíriaíOcar 
ros. 


40  aíq.' 
1500  » 
1200  * 

^2  ar. 

2  » 

80  carros 
gd  álq/ 


54Õ.aíq 
2Ò0  » 

6  ar. 


mo. 

lOOQ  » 
100(}>) 

6  ar. 
2ê. 


40  cr."' 
60  alq.^ 


4,0  cr.<" 
20  alq. 


c:  o 


9  \  - 


O 


Crtvallar  160 
Muar  18 
nois  260^ 
Vatcns  4800 
Caltrns  50 
Porcos  .100' 
Milho  lOQO 
alqueires. 
Eçijào  24  » 
Arroz. 800» 
Fumo  6  a., 
o  Calina  20  car 
.  ro?. 
Sàl  lOÒ  í»íq.° 


resto  (!a  popúíaçao.  .  „„,„„4i„jio3  (,ue  obedecem 
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,• ,  Antoft.^do  ostiibeloeimonfo  dos  presidios  de  Amfirq  Itfiiíe,  m  iodo.  àse  rici 
SíiHAo  inlbylíidp  (lií  índios  Caiicjuiros:  linjo ' porqorrem  (jIIus  ás  çoíhltii^^  A-iifi- 
■giiHyâ,. «8,  irnmeJinçÔBS  do  Pi)ss;i.iivz,  o  não  poucas  yezps  sáo  visiloi  ppj.iiâ 

margorm  do^  í^anabraba,  líio  dss  .íiorlçs,.  Illià  do  liarianal  ele,  ..íNÀo  conslii 
qiié  leiiíiAo  abiermuílo  fiico;  siií»  píissageiíi  por.  qájilquèr  purle  é  assjgnuiàài 

por  moHes,  roubos,  o  ioda,  «  sorU  (Í«j depredácóes.  . t. 

tratamlo/i()s  prtíáidios  indico  a  nficcssidade  da  fundação  de  um  na  barrli 
.^onío  Sanià  Tlier^xa  no  local  denommiMio-S.  josé,,aííin  de  compÍeÍar-se  a 
linha  do  .dfíto  contra  CS  IlíinoHirps  peio.  iado^d^^  -  . 

K  Pelos  álslrlclns  do  jíioCjaro  e.KÍp  Bonílo  yagueáoi  oà  Caia  pós,  que  cons- 
bhlemenlu  hx)í^liÍisáo  s(nis  hííbihuitps,  Crè-se  corri. rasíio  que  esses  Índios  peí- 
íenceni  as  exlinclas  abiea^     S.  ^jlaria,  e  S.  .íosé  de  Mossaraedes,  que  d'ali  fâ- 

ráo  expe,llidoslia.a.lgdns_apboss,erii  motivo  pÍa.usjVel.       .  ...        ,    ,    .  _ 

.  ir  certo  que  desde  ,enl(Ío  ps  povos  que  habilão  todo  o  território  banhado 
rí^^s  Caiapó  ^rá^de  e  pequeno,  proximidades  dó  líid  grande;  cabeceiras 
do  Kio.(;iaro,  l|io4)onií(.,  cí;c.  vívpíií  em  continuado. sobre  salio,  e  muiU  vezes 
sáo  viçlimas.  ein  suas^  pessoas,  e  em  su^is  propriedades  da  indolfi  vin^aliyád'es. 
ses  Índios.  Â^  rasão  (íe  suppor-se  qup  são  elies  os  propHoà  qne.  íiabilarao.  as 
plincíaMldÔasjieJ.-José  e  Maria,  expiicà-se  pelo  fado  depilarem  ó 
portuguez,  e  alguns  saberem  escrevt^r.  :  .  •,  . 
,  ?íojÍiq  Claro  tem  eíles  atacado .  por  vezes  os  sítios  e  ftizendas  do  capitão 
Antao  Gomes  Pinheiro  e  de  oulros  moradores,  incendiando  as  casas  érou- 
bando,  oí^  gadps,  eunia  vez,  em  dias  do  mez.  de  setembro  do,  anno-,  pas^ 
sado,  ferirão  gravemente  com  ílRxadas  a  um  vaqueiro  do  mesmo  Pínheird' 
Por  essa ,  oçca^iâo  sahirão  ^m  (íemapda  dos  aggressoíes,  .doze  praças  da  guaí' 
da  nacipnalr  depçis  de  haverem  batido.^as  matta,s  e  pontos  em  que  se  suòpu- 
Dha  ^estarem  occultos  os  índios,  verificarão  terem  tomado  a  direcção  do  íJaía^ 
pó  grande^     ■    ,  -  , 

,  Nos  mezes  de  Outubro  e  ?íovembro  no  districto  do  Hio  Ronito  pozerão  íq. 
^0  ás  casas  de.  José  rgoacid  if?imõçs,  ..<ntonio  Fernandes,  e  Ga.jbrípj  Antonio 
dé  Moraes,  ,e  a  SRÍsdegpas, da,  povoação. do  Rjo.nonilo  incPu^í^rSop  paiol 
de  Estevão  josé  Penna  de  yasconq.llos,;  e  commelterâo.  outras  hostilidades 
,  HepresentBi  ao  Governo  Imperid.orn  data  de  2S  de  .maio  do  ar^no  pa.sado^ 
fazendo  vôr  tj.çonveniepçia  de  ser  esses  .índios  de  novo, aldeados;  mas  o  GníéN 
no  nap  se.di^nou  habililar-me  nprr^osmei^s  necessários  para  levar  aefl^ilo 
um.ií  medida  táo  altamfinte  reclamada.  ,  .,  , 

y.  Ex.",encor|trará..,na.  s.ficrp.^ia;.  inform3,rôfis  ^  qiie  pedi  a«;  autoridade^ 
dos^  dípírictps  .que^  sno  Jnrommod^dos^  por  esses  ,indíos.  p,.  d*ellas  verá  .qnat 
o  ponto  em; que  ^de  prf^ferencia  dfiyem'ser,  ald^alos,.  caso  consij^i  o^  m^à 
í)fecisps  piira  dotar  a  provincja  cprr(  psIr  melhoramento.  São  (jV  opíriiao  uns 
^ue  os  Caiapós  devem  ser  cháuaados  pkra  o' porto'  lío  Rio  (íraiíde  por  ji 


.1.^  a  2Ô(.  pessoa^  ,  ,  ^j^j.  ^^^^^ 

He  â»n  i"^lvi|luos  pouco  a,a^  t 'iHé       S  Áâ,  <Íla.  e  meio  d«  vii,- 

fee  .1.  3(W  9  f  ^„„„„,fa  mais  al.Ío«  aigumii  senão  nas  altll- 

famiiia  dos  C«wj.Ã>!     .  ,    ■  ^  ^  ,     fisíensão  kinhada  peio  rio-táçi- 
.  ti:leSltiâ;«s  aídèas  de  iidió.  conhecidos  peW  .0- 

^ÍiilÍÍeao  do  .raguaya  acfiaro  peí,.enodo  Banarial  pârão  aá  ífl- 

iu,  do  ,  ^  „       pelo  iraguaya  Frei  Franoisco,do  MonU 

^^.^'rtnSf  írí-  n^  niargcs  d'e.o  grande  .au.a,. 

èe.do  4  da  nação  '^-f "  ^ j^^^  ^^Has  época,  .aW,.se  a  população 
,  ^e,«ndo  as,  ..formações  ço^.^^^^^^^  J^^^  .  ^^^^.^^ 

íi,diíe,na  'l''"''»  „ ,Usar  E' porem  cerio  (,«e  a  maior  par. 

f''''^'^ ^o.as„ídLdos.  tm  Mas 

^fe  màm  vellios.  ..        ^  ■--■i  ■  ^''■i^ 
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teortè  bouio  imiíjuíiros  ^uâsi  quo  íinà  boiífipibl^,  rin^tf^  jPjiintfin  niillíoi  món^ 
•áiV\ía;..e  biilrog  íopòids,  cotio  pop  exeniplo  'cari  de  (Juô  sao  muilii  bpaíf 

Comem  afísudo  ppr  que  niio,sabem,,fiairicar  paipella^.  Já  sp,  empi-figfif)  eo- 
hió  rcfiioiros  lia  riiivegnçiiq  do/rocanjids  pri.iicipal!U«nÍ.e  ds,  (íú  dldéfl  rii<íre« 
•feíi  Hirièii.íii  (â.paflMiiiljirífifirilB  ol  CÍieNleâ <pje  se  di&lingiíoaá  dos òiaií» lli- 

di(i8,p(»Jn  sejj  .  aijfior  ^i)p^||r9jí/ilíÍ5^  .    ■■.  y,    .         \  '  :  ■  i      .•      ^ /, 

(is  ..jpin.ígèâ  lia  fioavistà  eèlâo  adiaDl.ado&  érti  civilisáçao ;  truÍiaÍHaÒ  liò 
tiiiiiyo  (iíi  ifil-ra,  ís.àáo  qm  nnilpfnsci  aúlliiaí  piifíJ  o  serviço. da , na ypganiiO 
do  Piirá.  Jii  conirtjfírciãQ  cmrt  ri  proiiiicto  doseU  Irabalho;  fabricào  f^riníi;t 
iarMo  conl  al«ii']fia  tiHrfí5ÍÇiÍ,(i,  e  usfió  ,(Í.e  .ai^jriàs  ííejogo,  e,  fer,raàiftniíl8  de 
í,ayoura  que  adqiíiçei;)»^  f}i),  pdr  lí-ocà  .dos  se;i^  pródijcfa^,  qii  erp  pagainenlo 
dn|  spiis  serviços.  ,Ò  fnfitó  dè  coirlfifeni  cozido,  è  yiVfif.em  em  cf^rrfispondeiicia 
atTiijgaVfil  mm  'ã  íjabitá^líéifja  liofi yii;la., prova  (jdanlfl.esy  , 
,  Í)o$i  ilíjos  fi  çostunoas  dos  Canoeiros  aadii.  se  lein  pndjdo  ao  cerlo  saber.  É.vt- 
íándo  O  coíllaclo  até  dos  (iiitMá  índios  são  gera Ime.d te  detestados  e  idos 
pi'1/isija  ferpcÍda(Íel,,Siij]|)^f»-|e  p(;j|s,q.ij^e  es^á^raçâ  ,íi««e«í  sesubmetlejá  a  ca.- 
lediese;  poreni  o  Missionário  (jirecíor  de  Jamimbii.  me.  ínforaia  que  tejnd 
ém  iíia  còiíjpanhia  duas  r^noeiras  per^^^  :    ,  ^ 

Q^epois  (jos  A|iin?igé|  sáo..o^&ajá|  dd  fragua}^  os  rriaU  .entrados  jjf!^ 
i;i>'iÍisaÇ'Ío.  Geíaíraenle  afifáveis  pçira  com.oá  nayeg^^ntfís,  acoibe-os  ení  suas 
atóas  Qbseclíiià^ii  réeeljQriílo  em  troca  de  Unta  bçspilulidad^  fiiiTio,  furi- 
íiiia.fi  ferramenta  que.  muitp  apfeciao,,,.  Â.  plantação  d^  naandioca,  capa 
inilbOí^  é,g^jíiÍ  er^ir^,  ejlesj  mas  nâo  sab?m  fazer  fariaba.  lambera  cultiv^ó 

ò  §aré,  inhame,,, aboWaj  fln,an^z,  ,je  í)apana.  i  ,  ,i  j     _i   ,  , 

Fabripíto  paqei.Uá  e  , prato?  djR  barroi  Ja.^?  o  .3eu  uzo^  con?pm  pozido.  sendo 
ò  pei.íé.,8 ^.aze\|<.é' áqa.^ííni^  4s,mnlhf  es  da  naoíip  Carajá  íião  algodão, 

|a?í^m  redç^  qjie  servetji  dje  coberta,  , .èfa^x^^  (í"^  se  denomináo-- 

ÍJbcl  Os  homens  vivení  em  compléta  nudez;  mas  ^fmulheres  .compoem-se 
^ortíò?rtoileò|.lpsí,<5iJ  cooia^ 

jás  raaniem.  .relaçQes  ainigV«ií|  00™"  Ps  habiianjles  de  ^.  João  d.aíi  !)úas-B.ar- 
^as,.  e.alí  yâo  lo^os  os  annps  IfOCQr  sua^  redes  p  prpduptos  por  ferramentas.. 

Í)e  todos  osiniiosque  habiião  o  Araguaya  e  o  Tocáníias  o  Carajá  é  s,'| ta 
^tivida  alg<imá.o  m'ai| . iiit^lf f^énie, para, traficar  ijQtnsejJS  peqfienos^rPCurWíS^ 
èão  excessivameole  exigentes  para  com.  os  pavegantçs;  os,  qu^aps  tem  (juasl 
jmi- oíirigação  presenlial-os.,coai„ferramentas,  atízoes,  raissáugas  e  outias 
qulôqjijjjh^rlas  de.^ue  ^raui^  go^lâo^  a  , 

da  Taj3irapés  são  trabalííadoreg  é  mdustriosps;^  suas  redes  fab(i(|adiis  de  áU 
godão  são  superiores    jio  iadio  Çtiír#V .  e  cp.ii  eljek  vivem  ení.pprteiía  pa^  , 

&^  Índio»  JamiinÈíá  ^ppíáío-à  á  layoiira  èra  maior  4m\h  9  dedíCao 
â  iàídiíííriai  da  Ôi(ícão'. 


^  Mois  ile  '40  ihiiaV.  Ifcoii  fu^ò.  e  tom  servl^od  de  agulha  »  o  quo  não 

'  U  "visla  (lo  ijô.  (uta  .l.l.)\tínlio  comd  proViulo  qúo  os-  mdios  suo  suscep.iv.Ms 
àte  ^nnigr.sso  e  a.se.iv..!vwn.nlo,  e  qu«  a  suu  catechese  .  c.Vlhskiu.  oslá  só 
Wp«nâon.fiulo  |overh<.  q««U)mar  na  dcVida  consfdebctto  esle  importante 

V'  véMa.ip  que  os  nhssní  in.iios  diííicilmpnlo  J.mxAo  spus  uzos  e^oslumes. 
ni.  s^é  lan»h..ii  cerío  qu.  adqiier&(íl)  .11.  s  os  liabilos  lie  civilisaçâõ,  nunca  tnai, 

CS  perdem.  ^    y  -    c  \    ■   .  ••  •  "  ■ 

Solis  Parlados  nrloDiclos  deiTÍnrislraò  míiila  vez  suppribr  iiilelligeccia  para  as 

Vrleàè  para  ffs  ind«>lrias.  .....  •    ;    :  ••  ••  ••      ^  ,  ^ 

riosns  da  }ua  Úvv^vài'  p  da  sua  indcpr-ncmciri,  naliiralmente  d.  sroníiadoS, 
\^oiis.rvão  as  velhas  VrádiçòtS,  e  evitac  inl.tiiaS  rt^laçó.s  coni  os  qUe  sup|.Õe  scuS 


ininnií''S. 


A  raíechpse  por  rr.pio  dp  s.'.fPrdo(eS  dedicados  a  propagarão  da  fé,  e  o  mcio, 
hT^hn  o  iiniço,  ao  nv-nos  o  que  a  eiípenebeia  Icm  hioslràdb  sei  b  que  btlliores 
f eSiji lados  pó  irtíproduzir.  .    .  •  .    .  •      •.  | 

A  ííislorià  das  rnissões  aposiolicas  no  ímpprio  o  demonstra  a  Ioda  a  lii? ;  mas 
é  a  iiisiaria  dfi  passmin  d.í  «iiie  se  conserva  apètíás  as  Iràdíbdes,  e  bs  rnoiíuhietilos 
dem>cados  peia  mão  do  leriipo.  •  ,    .     .  ■■■  , 

Ainda  hojè  sp  enconlra  na  niPimoriá  drs  índios  alguma  lembrança  d'essa 
gi^ande  <l>ra      díídicamo  p.  coi-ag^^^^^  v. 

(jqueseierh  feiio  no  piíizVm  faVor  da  caleche-se  f  —  quasi  nada. 
Manieniião-sp.  escolas  e  oííicihas  haã  aídéas,  niòniem  sé  huiquinas  de  fiação, 
l-aBricar  fc^riníi sSsucar,  í^infio  e  outras  industrias,  Íii;<í-9«.aos  missionários 
as  funcçoès  admínislralivas  e  económicas,  forrieça-se  em  atundahdancia  aos  iri- 
áios  ihkrumenlos  de  lavoura,  h.ío  sejâo  conlrariados  d'esde.  togo  em.seus  ha- 
í)iÍos  e  costumes,  prccufe-se  captar  por  lodos  os  modos  á  confiança  d'elles",  e 
èsíoii  rònvHicido  de  que  se  poderá  conseguir  muilo,  e  encaminhar  se  a  calechese 
é  seuà  verdadeiros  fins.  -  ^  , 

roíYi  os  Íimii:i  l^>s  meios  de  que  dispõe  a  administrarão  não  é  possível  sa- 
iisfazer  nem  as  mais  urgentes  necessidades  dos  aldeamentos  cfeados.  Serti  re- 
cui^^oíi  leníio  deixado  dé  allender  às  liiais  juslás  requisições  dos  missionários 
dirpetores. 

Íamiml)!'i  é  a  única  aldéa  que  tem  escola  de  primeiras  letras  paga  pelo  co- 
fre pfoviriciai.  /Ide  Pedro  .4  ÍT-rnso  também  pr  vincial  pertence  a  fregúezia, 
cujo  ari-aiai  dista  aígfínfias  legoas  dos.  aldeàmeníos.  ,  . 

O  art.  6/  §  B'.'  do  fegulamenlb  de  2'í  de  Julíio  de  1815  ímpoz  aos  Missio- 
TÍarios  a  obrigaç.iio  de  ensinarem  as  primeiras  letras;  mns  como  fazerem,  sé 
ígnòfáo  a  nossa  lingba,  se  a  fal'âo  ffiaí  e  íncofrèclameDÍtí  ?  ^ 

Éfèr  M  fêáíà  iífouícf  ííui  ferreirb  coniráciadoV  è  áeíiá  coáveniente  que 


*^  4Ô  — ' 

•  '     ...     •      .     ...  ...    ....    •  ...  •  .  .  •vj. 

,  V.  V.s."  (lolasso  o  a1íI(»atfifin(o  de  Jilmimbá  com  uríl  ferreiro  e  urn  (^rp,';^^ 
u  ir  :  o  \í;gsionariu  t-rei  Sigisttiíiudo  ine  lem  ftíilo  ver  por  Vafius  Vezns  esti 

J!;(,v.^si'lHiit^. 

Iliinin^e  o  anno  pnsfíado  nTindfii  fornecpr  ferramentas,  rojipas,  e  brihdHá 
íifiíi  indins  ^^^M^'(^rn  /l  ílunso  e  thnría  Clirisliuà  pof  irjí,er'medio  ,(jo  "prBtMíiíe 
riiíííílâo  Sp|)}is(i;irí  .la^ó  í.opps  (IVlImf  ida,  qíie  pata  esse  fim  recfbeo  rio  Vifre 
Pí^r^í  n'i''n.''íí  fie  iOQjJóOO  réis.  e  aos  de  Jamimbú  pof  vi^  do  prop,rio.  Át/s^^ 
síoníirín,  f|(iando  vpío  í  «sla  capital,  im.poríatido  tudo  Da  quailía  de  M)íi>^ÍQ 
r(^is  qne  forno  prfíjog  íárobem  pelo  cofre  geral.  .  . 

PoT*  conta  da  provincial  mandei  enfre^íar  ao  mesmo  Frei  Segisiíiumdo  meia 
arfoba  de  ft^rro,  e  igual  quarilidade  d'aço.  ,  ,  . 

írido  demasiadamentfi  longa  e^ta  pxpo.síoão,  e  mesmo  alem  dos  íimiíes 
íjde  me  devia  impor,  noncluirei  declarando  a  V.  l^x".*  o  seguinte: 

O  meio  maif?  efíioaz  pafa  charnar  ao  seio  da  civilisacão  os j'ndios  d  esta. pro- 
víncia èjm  duvida  povoar  Se  todrt  essft  séílão  fior  elles  habitado,,  afim  dé 
q\}fí  possâo  ter  relaçópís  de  coramerciò  é  de  âmi.^ade  com  a  gente  civilisada,.  ^ 

Facilitando-se  por  este  m.odo ,  a  calechese,  extí  um  fiiUiro  mais  oU  thetios 
remoto  ás  raças  indigenas  abandpnaráõ  a  Tida  flíiáefaVei  é  mdolente  (jiie  le- 
Vao,  com  (anio  desprovei  to  do  Èsta'io^  ,  ,  , 

^  ílssps  núcleos  de  população  creados  nos  terrenos  boje  desertos,  e  onde  o 
braço  do  bomfm  nivilis.ido  na^^  pode  ainda  chegar,  fazendo  appafecer.  o.coríl- 
rifiércio,  a  agricultura,  e  a  indusiria,  conseguirão  iambem  tegeiiefaf  pelo  traidl 
jbo  a  raça  aborígene  lao  profundamente  cofrompidá,  a  dual  não- conheCetiilíJ 
fieni  íímbiçoes,  není  necessidades,  vive  entregue  aos  insíinctos  dal  píirâ  ôíii- 
tnalídade. 

CULTO  ruBuro. 

í  *  '  '  ■  .         .  .  :  ■  -  «  •   t  f-, 

.  A  nrelazía  de  Goyaz  rreada  pela  Bula— r!awior7?<ç?>  cnfernce  expedida  iin  foil* 
tificado  de  Bento  XTV  á  16  de,  Dezembro  de  iVÍG— foi.  .plevada  a  Biinado 
pela  Bula.dp  Leão  Xíí  expedida  a  lo  de  Julho  de  í826--que  principia— 
SoíliçitcB  Caiho^ir(p,  ffreqh.  ,         ,  . 

E'  da  sua  instituição  um  cahido  composto  de  uni  ;4rcediago,  /4rc?presíe,  dez 
coilfigos  pelo  menos,  capedães,  e  ministros  nara  o  serviço  da  Sé,.,, 

O  seminário  creado  pelo  decreto  n.'  2:.^VÍ^  de  3  de  Março  de  1860,  aíndaí 
não  funcciona,  nem  estão  nomeados  os  lentes. 

Deve  compor  sedasspgnintes^cadpifas:— Grammali.^a  da  Lingos-lalina,  Fcan- 
cez,  Bhetorica.  e  Kíoquencia  Sagrada,  Phy^osonbia  BacíonaJ  e  Mor^íl,  fh  o- 
logia  Moral,  Theologia  nogmaíica,  Historià  Ecclesiastica  e  Insliluiçõrs  Canó- 
nicas, Liturgia  e  Cântico  Grpgorianoi.  ,  , 

Dos  cinco  prelados,  que  tem  lida  a  província  de  Oopz,  a  peflaS  o  uUimo 
eiercéo  o  pasloral  òííicio;  osdòós  príffieíros  naa  ibmaíâa  posse/ ò  teícéiíú' ô 


mm  m(Mài)h\  más  náo  onlrarAd  íio  Bispado,  ri  li,'  i^riltíoisco 
r.Mà  Ao  Ai^oW.Í.);  nÍMílfiuiltí  eín  19  d«  biilubi^  d^^  1818;  e  cb»l!rní»do 
tn\\\  o  liWio  d«  íiispo  ^(3  Ciistoria  l^ola  bulà  dn  Pio  Vil  d.  Í0  db  Jnnliu  drt 
ííilo.  W.pni,  f^nssé  pnV  pholWíUibr  iílh      de  Agbslò  de  IBU);  a  a  âl  de  ' 

iÒulilÍ)kí  do  I8M  t!iih-ou  nesla  càpíUil.  _ 

Foi  sa^râ^b  na  If^n-j..  aò  ílosatíd  tio  dia  ^0  de  gelembrode  pelo 

felm.'"  liispo  do  'Cuiabá  D.  Joôé  Auibnib  dos  Ucisi  quáiido  ètilraVil  pára  O 

^,.r  .locrBlo  de  íl  de  sclnhibro  de  lB'i3  rwi.n  í!-'  prelàdd  nomeado  ]h»pn, 
'eUàvmh  ppbhoiadetíN-^H.aVl  expedida  em  ÍS4l;  Seb  {«llecimérl. 
\b  Wve  lugar  a  iâ  dô  ^gbsíb  ie  Ml  6  de  éiilâo  fiarll  cá  Uídi  èsládd  viu^á 

'a  tgrfja  3e  Gnjfaz:  . 

Por  decrélo  de  23  dé  abril  dé  1S60  fi.i  Hoiííeiido  í?iápo  d'esta  diocejô 
b  jixHi.*'  èr.  Í1.  Dfiiniíi^ns  (joèrino  dí)  ííoijia,  soiidd  cdrifirríiada  à  noHie,i(}iio 
Vielo  ííiiia  do  Suaiiii(i:rníi{ii^íce  í^ío  tx  dé  de  Março  do  ariflò  pAád; 
LèhM  n  m¥ò  ítisco  iàa  òorte  do  Hid  de  Jarleiro  è.-ii  o  !*  de  liozeriiíirÒ 

Hd  líÍPí5mo  anilo.  .         •  .  .v 

A  de  Feveí-elfò  tlilitrid  teto  lli^^r  por  procuração,  é  mm  a  precisa'  âd- 
leiiinidáde  ò  aclo  da  possè  uà  Igrejà  ÒatHedfal  d  esta  capital.  Foi  procuní* 
aor  h  HeV;°  Conèg'6  iosê  JddqijiiTi  Xavier  dê  íiarros  ^w-,  iiti  qu{ilid»ííft  áé 
Vigário  Capííiilíir;  teni  goiíei'riadd  b  tiispado  d'esde  {2  dé  agosto  de  (•■^-ú, 
^  hoiilímiará  á  dirigiÍ-o  alê  ^nè  d  tiovo  plispd  possa  vir  exercer  seu  sagra- 
do rhifiisipriri;  ■   , .  m     ,.  ■  . 

S3o  tnoiíaá  rlecèb^sidades  dd  Ciiltd  n'eslai  ítiopese,  í?  ràuilo  vigorosas  ;ís' 
^áfiefatiÇas  què'  o|  pbfos  deposiulo  rio  áfiti  virliioso  prelado; 

A  ínsírútièão  dO  ejefd  e  com  eila  a'  regenèraçao'  m^ral  e  rfHsíosa  dos 
{)oVns,  o  briliianiismo  e  expíerídof'  db  culío,  íím  poiico  ápasado  peU»  íiidins- 
reríl!'ífno'  religioso;  íf  fundação  do'  serrfiríarih,  o  provimeoto  dos  bf.npfirios  j 
èilo  medi  las  de  um  grande  alcance',  e  qiíe  só'  cóm  à  presença  do  Exní.*  Bis- 
pá  podfráá  siT  (nHÍhorfijentf;?  i-esolvídaií. 

/ilffiimas  tVi^guezias  preiíisão  de  mittrizp.s;  e  algumas  niaín;{"s  de  n^fameá- 
m:  aclíial  ete>cid'!)  páde  V:  Ex/'  dispôr  d.'i  ([.j^mtia  de  2:()0Oíf'"()0{)  ròié 
cciLsignados  tío  organíenlo  [rara  compra  de  paramentos. 

DÍVÍSÂO  ECCESlASTiCA. 

f»ivÍ!Íe-se  o  Bispado  de  Go^az  èm  5  ctrtíarcas  èècleáiaslicas  ott  vigariifria5 

4  i,\  deGoyaz,'  abrange  és'^ecía1men(é  as  parbctíiás  dos  mnnicipiok  da 
ftpilal.  «io  teídé,  Jaragui'i,  Pilar.  Jlétaponte,  S.  .lósé'  doToéíMiní  e  f ri- 
Í)iVa's:     pMísor^  é  íígaria  gefòt  ò'cM  dá  tàfMtai  José'  Joaí^aiai  XtWiéí 


.  i'Í*».(Íá^í^uMi^',  iflinprollenclo  «s  partícllíaâ , áoâ ^rnilrtiçjjiiòg  (Ifi  S.  pi-ill, 
taliilAf),  kiiíro-liios',  Hnmíiiri  G  Formosii  dâ  ímperátri/.:  o  sau  ii^ufid  Kerai 'é 
O.  Iliiv.'  parodio  da  íregúesiu  de  liomílm  padre  Áiitoiíio  Tlioraaá  da  Cbki 
i(A»iHpr|s. 

.i  o\  (hi  (.Vivijlcanto,  compõG-se  daa  frcguézias  dos  miiriicipios  de  CuVat- 
carilp,  .Irniia;],  Pltíreí;.,  S.  Ooiniiigas  eS.,  Maria  de  tdgualirigà:  é  vigiiíio  ^Q- 
hl^  o ,  parodio  (ití  /jrraias  Uev."  Rligiítjl  Gomoà  dos  Aujos.. 

A  de  Nalividade,  comprelieçide  as  paroçjiias  (jos  nfidaicipips  de  Naiivh 
tíade;  Paliíia,  Coiiceiçào,  Porto  Imperial  e  Boávísia:  dá  cjiial,  Í  vigarid  ^e* 
l-al  o  parodio  da  Cuiiceição  Saívador  (jo  Esfiirilo  Sàilio  Cerqueira. 

Á  5°  do  uovo  siil  ,com[irHliende  as  paroclíiá^  da  pfdi'j.nciá  de  Úla^ã 
y.iiiiumúfÁ  a  cstp^  Bispado.  Ò  parodio  da  freguezia  da  Praia  átív.°  Ádid- 
iiio  líiaá  drt  Goiívf^a  é  presentemente  o  .  seu  vigário  geral. 
.  O  Bis  pado  dii  fioyaz  compn/í-se  de  ()8  parodiiaSi  pertendend.)  á  ^rpVinciá 
deOi)yaz  32  e  a  de  Slinàs  16.  Dás  parocííias  da  próvÍDcia  de  Goyas  esláo 
providas;  , 

Pe  vigários  Collados  .  ^  .  .  .  .  27 
He    <^      eacomrnendaiios  .  .  19 

Vagíiá .  ^  ; 

.    ^.         Nilo  itisiídladas  i 

í)as  de  âíiuas  estão  providas:  .,  .i  . 

De  parochos  Collados  •  5 

De     «      encomràendados  .  .  7 

Vagas.  ,   :  .  3 

Não  installada   .    í     ,  .  ,  . 

^  Pelo  decreto,  exeeúlorial  expedido^  pela  NúQcialiira  ADOstolica  erri  è  dô 
lanfjiro  de  ISOO  foi  desmembrada  dá  Hiocese  Pemanabuco  e.  eqnorporá- 
da  á  esta  as  fregiiezias.  de  N.  da  Coaceicâo  da  yilía  Foriííòsa,  Rio  Verdâ 
e  Calaças,  encor()oraçâo  que  íeye  lugar  a  28  de  Fevereiro  do  anao  passádd 
ém^  observância  do  ÁvisodelS  de  Dezembro  de  1860.  . 

Tambern  pelo.deoréto  esecutorial  expedido  pela  líuiiciatiira  do  Rio  die  Janeirí) 
á  13  de  março  do  anno  passá^fo  e  em  virtuídé  do  af.íso  de  17  de  abril  do  inesrr(d 
ánno,  foi  a  4  de  novembro  desmembrada  d'esla  Diocese  e  encorporada  a  dd 
Matáulião  a  parocííia  do  S.  tóro  de  ilcanlará  de  Carolina. 

RÈSinÉNCÍÂ  EPÍSCOPAÍ;. 

O  Governo  Imperial  por  aviso  de  23  de  junho  de  ISGí),  expedido  pela'  Seeré'* 
ria.  d' listado  dos  Negócios  dá  Jiíá'liça ,  oVdenV«ti  riue  fosse  a'lngadá  nVitá  ca* 
f)ilál  imra  casa'  para  a  fesiderícía  episco'pal.  A  ihesouraria  de  fazenda  enraV- 
regfidfí  dè  fázer  es¥a  iVcq^fiísieão'  conírjrctorí  corn  D,  Aúgus!;,i  líoza  (landíe  .Vkúvf 
« casa  ^j-iíepbsstie  ííó'  íuVgo  áo  pWtlÓ  &'è'cSuà"fe  ò'  alijgtíci  feàiu<  Íú  ÍÓÍÍ0«  íòié 


()2 

cpiti  nmoVilih  n'o1lii  oxistonl^',  ij  fnià]  oníislíi  do,  úmii  reliiçnn  qiln  ncnnipnnhnu 
ò  iillufio  liírlhoíioiírariii  do  l  .°  dii  iigíisio  do  anno  (Indò.  VtViio  o  cóiitriu-lò  aiii  .!a 
a  propritHiirici  m.uVlòii  piíittir  ó  t'd'ificià  o  icííer  os  Wíp:»iMs  pivcisos  piírukia 
nutior  (i(M'oíicia.  ■ròslcrinrmenlíí  recobi  úifi  olíicio  ào  ÍU\rrm\o  Vi^árin  Çapi- 
Hiiliír  'pVópivndo  ã  a(Hiui«i(jiVo  da  oasa  urtnjUB  ihor-òu  n  íiillucido  Oisípò  «  hitjtj 
•peh(MròtítVle  á  âmis  hHp.jHiros  iiiiidianle  oalúgUrtldii  l»0.1^!)()n  niiMisaríi. 

iNailàdtíliberi  á  àemolhfuiífi  rcspnilo,  pof.iiieetúendó  cju«  se  doVe  deiJtar  aò 
exrn.*  biocefeuno  b  maior  iirbilrfo  em 'ássumpfô  d'eslá  ordem'. 

CEJlliElliOS. 

hiàò  hVMá  prnVihciií  se  fazftrn  os  ihtefratriehlos  nàs  Igrojaa.^ 

A  decência  do  cilltó  éti  àiiiide  publica  exigem  ú\úa  coaiplelá  exlincçao  dé 
sem  1-1  Ira  ri  lo  abuso.  ^  .  .  , 

Varias  Idis  de  íirinos  anlprinrés  impozei-ac)  âns  fazeridein  sii  <3  agficullorps  umá 
iaxii  ánniiíi  npplicada  á  cnrislfLtcçÁò  de  ceràileriòs  era  Iodas  as  pai^ocHias  da  pro* 
iiíicia.  A  primitiva  lèi,  rjiié  dálà  de  Í5  dé  rioVenibi^ò  de  1856,  niirica  leve  eXeoií- 
fcãb,  sdíis  (iispósiçòp.s  vérà  áidda  iconsignádas  nó  árligo  49  da  lei  (íe  íJÍ  db  jljllió 
(áo  ahhb  passado;  òbrigiiiidcj  os  fazernieiros  á  mesnià  coiitriBiiiçâo  anniral  soo 
f)ehá  de  sei^érri  muliàdos  erri  2^)00  rs.  dg  (jUe  'èé  negarem  ao  pagimeriln.  Coiii 
o  fim  do  lórriar  éífeciivii  •a  cobrançi  das  InXas ,  e  sua  applicaçáo  ào  fim  para  qiia 
Sad  desiinàdaS,  riòmeéi  limà  confiraissâo  erri  cada  freguezia  ;  por  ullinio  oíTiciei 
as  éarriaraã  páfá  que  de  âcòrdtí  cnni  essas  corrimissóes  ioirieni  as  hecessaríàá 
iiíe.ditiasi  érri  orderri  á  cjue  as  vistas  da  presidência  áp.jão  salisfeilas  com  à  pos- 
sível brevidade;  e  as  parbohias  dotádaá  corri  esse  imporlaolé  melhoramento. 

teniio  já  recebido  páríicipaçôes  oíTiciaes  que  prováo  o  zelo  e  solicitude  de 
aigurhaã  cõrhmissões,  e  ò  èmpenlid  qiie  íenieni  corresponderem  á  cÒnGança  di 
àdihinislraçáo.  .     .         .  ,  . 

Èstòu  convencido  que  eni  muitas  parochias  a  subscripção  altíngirá  umá 
Sòtíima  suf)erior  ao  orçamento  do  cemitério.  Os  saldos;  qiiatídò  òs  tíájáj  pÒdeni 
sef  appliciídòâ  aos  fepàroâ  daá  Igrejas; 

i.NSTKUCÇÁO  PUBLICA. 

INSÍRUCÇlO  PRIMARIA. 

'  difigo  a  ura  assumpto  que  pela  sua  raogria  importância,  e  pelos  cuidai- 
^os  que  deve'  mérecer  de  V.  Ex.'  occupá  um'  dos  primeiros  lugares  ná  or. 
dém  a'dmiríistrativa. 

a  estado  da  instrucção  puí)líca  nV.sla  província  não  6  de  modo  algum  sa- 
lísfadorio.  Á  Àsíemblôa  Legisladva  Provincial  temi  por  vezes  autorisado  a  sua 
iéforma/  nfraS'  d'essá  autorisaçãb  não  se  tem  feito  uzn,  e  ainda  lioje  subsiste 
éttí  àeii  iuítíifo  vi^oí  nai  let  de  3Í  dtí  Julíío  do'  annío  passado;  a  qaáí  attiplí- 


nndo  «s  fiicliMados  concedidiiâ  éni  leis  afttópiorel  cònàigilou  um  perisanieilà 
f)or  mim  lembrado  no  reíaloHo;  còiíi  fjue  àfiri  á  úílimu  sessão  legisInliVa;  /; 

Sempre  enlondi  (ju  qUalquer  ròíornia  (jué  uáò  coiAeçàr  peio  pessoal;  ié 
qiK!  sf  bom  põe  b  ensirto  hão  produzirá  ò  liienór  resiillado. 

— Níih  ò  com  simpl(3â  disposiçoeá  rBgúlairiedlariRs,  diais  od  riíeriHs  sever^iá; 
ííiais  bii  menbi?  erigenliosasi  qiie  Se  hadé  dbláir  ils  eáboiàs  cdm  "^rofessoreâ  lid- 
Lililadus.  escola  6  o  mesíre,  fe  éslèl  seiH  vòoagá^,  serii  á  llieòrid  è  pralicá 
do  ensino;  mo  pode  dar  úiii  jiasàó  no  deáerapénliò  dò  àeú  imporlanie  sa^ 
cerdocio. 

Âhráo-sé  aos  mnslí-á  prií-  lodo  o  hiodò  pÒssiveí  às  porias  dâ  inslrucçáo'  è 
ter-àe-!ia  coriséguidò  niiiitd  èin  íavor  da  desejada  reunia  do  ensino  popuIaH 
È  riáo  se  diga  qiJe  Ha  pai-a  islb  diíliciildades  e  gràvaiiié  pàrâ  os  Cofres  pu- 
ÍjIícos;  que  riiaiâ  gryyoso  é  para  elíes  o  esliperidiàrerii  ríieglr^^  íjiie  diècil- 
írieiiié  pddeni  áásíisftlzef  liiàà  parié  dos  deWres;  qiieá  iei  jlies  lém  iriiposlò. 
INerH  bs  ííccuso  poí  lio;  (jde  ds  poríai  dá  instrucçâo  rido  ílies  Um  sido  frad- 
qiiéadaâ. 

Corri prelieriderído  (jué  por  mm  da  insíriicçáò  áolméèÍres'é  pòssivél  ré- 
gifierdi'-sé  b  ensino,  pretendia  cliarriai-  á  (jápilal,  e  èni  liifraá^;  ()s  proféssorés 
priraariòs,  a  vireoi  ter  ho  Jycôo  dá  cápitai  ò  seu  doviciádb.  Ou  apíetídizagéiii. 
rj'(«sse  éstabelècinienio  lèticioi|ão-se, malferia^  qUe  a  uni  pMessor  pfini sírio  liScl 
h  dado  ignoirár.  Tiràndd-^è  do  jyicêd  todo  o  provelíò  que  èllé  p_ó'dè  dar  éni 
Mor  dá  iustrucoiiO,  todo  o  benedcíd  éoi  pról  dos  irislildidoíes  priniáílb^;  es- 
tdd  qde  se  terá  conseguido  muitoi 

CHámádos  òá  inesti'es  â  vlred  na  èapital  freqderi^r  is  cadeiras  (ie  ^ed* 
gráphia  pátria,  de  ííngoa  nacional, ■  de  malHeníaticas  eieràefliáres  ác,  tíabm- 
{ddos  n'eslas  maieriaá  nao  folíáriáo  para  suas  escolías  Com  tnèlhb^res'  gáraíl- 
tiaè  p a ra  b  ensino?  A  ésseà  cfue  assiiíi  se  habilítáálem  è  exibissern  prdvâl  cid 
sua  sufficiénciá,-  devia-sè  prop'orciòriár  melhores  vantagens  pecgniaríai.  EÚ 
èle  ò  pènlaráénto  que  tinha  eih  vísía  pèi  eià  praíióa;  usátído  da  atlriíiuS 
consignada  na  lei. 

fahto  ia  íem  reconhecido  que  a  reforma  da  ins(rdeçà(í  dWe  começai-, p^^^^^ 
íioviciaííb  db  m'eáíre,  que  até  já  se  decretou  nVila  provinciá  á  fUodaçáb  Àq 
iimá  escota  noriiial;  más  V.  Ex."  comprehenderá  as  difliçúldades  d'essa  rííe- 
di(íí5,  desdè  c/ue  obãervaí-,  que  áe  acha  em  uma  proyincía  otíde.a  admínís'- 
ífaçáb  íutá  com'  enobaraços  insuperaVeis  por  falta  de  íiomens  habilitados  pard 
03  átefsos  rííníos  d'o  serviço  publico.  E  depois  uma  escola  norníaí  nao  é,  ífo" 
itíó  niúiíos  (ííítòíidcm;  uma  edcòlá  merameníe  pratica,  onde  o  profes'(/í  vai 
èptQiiôiit  pmpíficiírríerite  para  (íe  i^uaí  rríotio  énsínarí  uWaí  eènía  nbrfi^ií]  coní. 
iifaííétídii  uni  cltírsn  ^'eígiiluf  de  h^íníanidádps,  é  itílpbríarííri/íí  or^pilaçua 
^e#áás/  (file  Md  púáé  st/pípírftaf  o  cofre  da  íifávíncía/  Èníerídc/ (|iVè  ála 
idéáí  é'  pof  íoáV  ê  MÓel  iá'eíe#M'  e  ikí  m  íHq  0 


.  la-  II  .u-  . 

■^'i}íiViVò\  h\)  íycôi)  'se  pode  Mhé  Oâ  mes^ftos  resiiliute  qilo  fiíla  hos  dáris', 

Níin  mtí  >;srjVira  (h  olhar  eohi  níiiila  aUcnrâó  pára''6filn  ràrno  iln  snr^íçò 
))iil)lfeo,  é  \)m  o  fiil^iVô  (ias  tescolíis;  Wkém  soà  laVori  úa  bbVe  p.-riiido  dó 
nitíV)  g(ivoriio,  cjUiiiila  era  hiiVriunantenttí  possível. 

KsliKiithdo  a§  úaMs  (In  álrazi)  o  éiilVáqurèíiiiinUo  doeiisiiio,  Iraloi  tlti  pro« 
Vf^  df  roniedio  Suás  rhais  urgt'iltes  iiecH/i<iiti\JeS,  é  m»  fivriflarava  para  tn^dl* 
diVli  dá  mái'o>  a I cálice»  a  fi dl  de  tornai'  à  iiislnicçfio  inulhor  cóai  os  pi-upríos 
eifelívií^nlns  qiie  possVío. 

À  fíilla  'éh  livros  eleiiÍPtiUrfS  orn  liní  ^r.-ihiie  (Miibariiço  para  o  desfiiiVdl- 
Viin«í'i\()  dás  (iscblu^i  Vi  \k'»\''\\\'^i^í)\)ó  liaf.  (illMgações  do  phift-íssor. 

hcmoVi  cMh  Cibice',  niai)(hindo  Vii'díU''òrÍB  COiiVpiMidins  o  livros  (•liTíu-nbircS 
'quR  fjz  dp.Slribiiif  peliiS  «èbolas  providiíâ,  é  h'p5sá  0C(3asiÁd  pxpedi  ii  cir<úil;ií' 
do  8  de  hVufiirb  p;is3t,uloi  oorrigiriio  círios  priUicaS  aiiiisívas  qiíea  obst-rVii- 
po  rilft  M  cohherér.  'Úoíú  á  icòrrijjrú  d'è!ístíã  livros,  carreio  ele.  d»;!*ptííi- 
de'u-se  2:87G^28íi  r'óis. 

Á  inslrucção  nnha-Sfi  dihdn  lao  circurak-Hpín,  stias  Vantagens  são  lân  poti- 
bo  apreciadas  ern  'c.i-r\ú  zotiás  dá  sobiédade;  qiife  a  f^eqlJécicja  das  éscoluSj 
onde  as  \m,  é  quasí  niilía  Bfifi  relação  lin  censi)  da  pcipuUidri; 

Dos  rtóiiiiibsi  (juè  se  hialrióuláò,  apjíilas  Uiií  téi^ço  ièrà  frèqdpricia  regulai*, 
que  05  ú)im  são  consianiemerilS  dislrahidos  daã  sscoías  por  seiis  pais  e  liiíoresi 

applicados  (i  serviços  doiiiesiicoè  e  do  campei.  iVaqui  resulta  qde  rceobérrt 
Ihslriicçáo  dolis  leréoâ  da  populacflc)  escciiaslicaj  ou  ádcjuil^em-Da  muilo  imper- 
feita eirreguir»  í)as  inforrhaçòes  eiistentes  íio  ái-cliivo  dasecretaaiu  verá  V.  lix." 
/qúé  era  esté  uift  dos  liiaíes  que  feiigia  prorapio  fetíiedio. 

As  inUriicções  provisórias  cjiie  expedi. em  ji»iieiro  do  correrité  anriòeâlab^-- 
k^ceni  o  ehsirio  obrigatório  erii  umÁ  zòhà  de  quárto  de  legoa  da  sé  íe  da  escoia^ 
è  dá  providencias  rio  sentido  de  tòi-nai'- se  éííecliva  a  {"requencia  doó  íiliífiirios. 

Não  é  dado  a  pessoa  aíguma  descòiiíiecef  os  benericios  da  prinieira  ihsifuc- 
çào.  A  ignorância  dn  povo  é  uni  grande  mal.  qUe  oâo  deve  escapar  as  viãíaS 
fjfoípctoras  do  govefub,  que  vò  tio  Vaslo  circiilo  da  estalislicd  da  ignòhiííciá 
^rárides  perigos  para  a  Sociedade. 

EslbiJ  convencido  de  que  o  ensino  obrigatório,  como  acabo  de  estabelecer, 
hú-á'Q  produzir  salutares  eííeitos.  tanibem  á  falta  de  meios  é  dnta  das  cdUsas 
fjile  obrigão  os  pais  á  não  niandarerii  seus  (illos  a  escola,  e  quando  os  mandão^ 
déixao  dos  professores  o  Ciiiiiado  de  fornecer- 1 lies  os  elemento  dos  ensino;  pofemi 
itial  relribtiidos  Conno  são  elles,  não  é  jiislo  esperar  que  facão  eni  Áivor  de 
gpíjs  alíimíios  Í3P,ne(ic>s  de  certa  ordem.  Como  hrt  de  o  ni<^stre,  com  os  pequenos 
feclirsos  pecijniarins  qiie  percebe  dos  cofrps  públicos,  benificiar  Seus  aUímnos, 
ííoríípcendo-lhes  penna.  tinta,  papel  àc.  ?  'íambenl  nfío  é  possivet  ipiè  ò  gotefiiò 
fâilÁ  aijíitiâííiieiíiè  íõrn(jô'iiíi£ía(c;  áíi  l'áco'íaâ  enii  favor  do's  aíiiuíiids  pobres :  pícf-! 


•tí.  8Ii 

cim.rjio  pmuiá,  lii.là  é  ^upel  uos  aiumnòs  (jilii  pdr  siía  ib-ligéricià  nóo  P(ÍJeià 
cnrnfiritr  f^ssí^i?  obj»'Clns. 

NAn  séndo  o  ain^Dcl  <!as  casafi,  pelá  baratesn  d'B]!as.  um  ónus  para  bs  pro. 
^ssorP.,  nz  r.P<,,Mr.s?:í^  subvenç^ío  que  por  vezes  tinhaó  j-eccbido  dé  c- l^-eà 
provuinàPs  pára  a!ug.:el,  e  (jwe  já  rnonla^.:,  annualmeole  em  1:886^0(1 
ró.s.  segundo  se  de  um  qiiadro  que  me  íbi  preserile  pela  direcloria  dó 
fazenda  (Híi     de  jiillindo  anho  passado. 

As  esl^olasdokxo  ríiasculiiio  do  í;al!,Íâo.  Saota  Luziá  é  !iÍeíaponte  terri  casaâ 
próprias  qu.  (^.râo  compradas  por  um  dos  meus  dignos  ÀriiecPssores,  qué  bará 
em  fim  applieou  uma  parle  dá  siibvenção  qlie  por  lei  geí-al  íbi  dàda  í  prbViá. 
cia  para  melhoramenío  de  sua  insirucção. 

tnrido  visitado  varias  eíicnlas,  otoVei  que  o  melhodò  mdiVi.ÍÍiaÍ  era  d 
un,co  n  ellas  conHeci-ló.  meiHodó  eèle  que  os  professores  et.rccrh  corào  pó- 
dehi  eolempo  llíes  permiUe.  Sendo  a  appiifcaçáò  deste  rhelhodo  unia  daá 
|:au«as  ma,or.s  do  atraso  da  iuslrucçâo.  prociii-eÍ  rerriedíá  lá,  mákdaoáo  pd- 
Mica.  o  manuál  do  ensino  áimnllaric^ó  adoptado  U  escola  riormai  Bà^ 
P  O  fiz  espalhar  pelos  professores,  recommendando  muilo  ebressarhentè,  e  a  i 
omiH  foss.  poss.vel  sud  execução;  V.  Ex..  satíe  que  lodá  a  sciericiá  dá  Í  U 
lem  por  baze  a  mnihodieà  e  a  pedàgogiá.  ^ 

Depois  das  ligeiras  considerações  que  acabo  de  íaier.  é  a  que  V  Ex '  dic 
ao  pezo  que  as  morécerenl.  é  justo  que  liie  presíé  odlrás  ilrni^á^i^ 
dadas  era  (ladíis  éslaliàticng.  'ovu^iua^ 

^chão-se  preseniemeiile  creote  rta  provinch  65  escolas  de  insfnirráo  6W. 

^  Érlleddo  qué  íignrtias  daá  cadeiras  creadàs  jjoderii  ser  èopprimidas  km 
.^ave,.en.e  por  níMere™  algdmás  locálidadei  popdlaçJLa  S 
alimeDlal-as.  Do  raappa^ue  ácompanhá  o  áfin^id  respectivo  ieM  V  tài 
S3  altcfaçocè  que  entendi  necessário  faíer  to  quadrd  do  professorado,  demii. 
tiiido  uns,  e  removendo  ouíi^os. 

A  eslatislica  da  insimcçáo  primaria  do  anno  passado  dá  para  ás  e,c„í,a 
do  (.me  muro  sexo  «ma  pnpnlaoáo  de  1.395  alomnos,  sendo  Í;i:i<il  e- 
.0  m  scuUud  6  230  iomm;  dotíid  melliot  âé  H  do  âe^uintó  dÉfflódi. 
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Àè  cadeifaè  providas  são:  ^  vítaílciamente,  e  34  ínteririárííenie;  dd  pro- 
vidas tilaliciamente  6  pertencem  W  §éxÒ  masculino,  e  2  ao  femininn;  das 
intermamente  providas  SG  pf^nenceffl  úO  ãexò  ííiasculinõ',  è  8  ao  feminiDO. 

iiR  resultado  ainda  não  é  salisfactorio,  seja  qiíal  for  o  lado  porquR  se 
qiipifà  tííic-trar;  riem  as  escolas  eálao  era  rôlaçào  á  população;  riem  os  (ilum- 
íios  ertí  fe.iacáo  á  niesmá  e  as  escoíds.  Coníó  préhènchèf  as  vagas  existentes  ? 
epmqiíe  jífessòalf  Seria  o  provirtíefiío  das  va^as  coto  pròfeàâ^res  ííiáos  um 
pvan-íe  p^afa  oâ  Cofres  da  í)fovíricÍa,  é  íirii  ^fakrrie  sèrii  com^ôàêaçao.  Oá 
knófidog  cotHídòà  aíê  fioje  ri'So  pagàtí  benl  aà  dèsí)ezaS  que  ás  tem  fè>to 
<íom  tíâíd  rattioí  dtí  âertiçò'  f)íibticó'; 

Corfipafari^o'  ú  è'fií{iiiâiicd  tíd  atíno  passèío  corri  à  dè  1800,  vè-se  que  ha 
éiH  (óvW  d'afiíí(íííd  tíiTÍ  íicrfecirrid      popíilaçao^  áe  riao  (íe^ído  á  ésfofçoá 


PopulkiCiO, 


Devemos  acrescentar  ao  numero  de  escolas  3  existenles  nos  presídios  dé 
S.  intbrjiò,  MehrAlegre,  Saníá  Cruz  e  Lecipbidijai  como  liíriá  í)oi)UÍa<;l()  <Íé 
52  blbíiiiios  de  àèíios  õi  sexos,  á  saber: 


/ 


aUSCUiJNO.      FEMININO.  TOTAL. 


Saiilq  Antonio  ......  i    17  17 

Mí)rit'4legre  .  .......   12   .  .  ;  7   ,  .  í  Í9, 

Sahía  Lebpbldina  ......    Í0    ...   O    .  .  . ,  Í6  ,  ^ 

Erii  presèDçá  dos  aígarisóios  é  esta  á  siliiáçãd  dás  èscòlas  subvéncioBaáas 
péibs  cofres  piiblicos.    ,  ,  ^ 

ki'6  havia  ná  j3rovincia  uma  escola  regularmeijte  moníadai  cjíiaíido  iomeí 
coiiía  dá  .presidência;  coòí  alguns  esforços  pòáé  consegiiir  que  ò  tóMm  Is 
M  cá  pi  lai;  e  preieiidiá  déíerríiinar  qiié  tíás  Msèoíás  MÍ  ciiàdeé  e  Viíjás  líji*» 
póríaníes  p  iiiesmp  sé  íize^sé^ 

Â  mabiiia  dás  2  escolas^  dá  íapitul  importou  m  S54^85ft  réis-  e  òdoí^ès 
rèpnfos  da  casa  eufi  que  fudcciÒDa  á  escola  dò  sexd  níasculiiiò  Jôspedáè^ 
seilíiàHOíéis. 


LNSTOUCCÃO  PàRTICUL\R. 


\ 


Otíasi  que  se  pôde  dizer  que  não  exisle  raa.ír'sterio  particular  na  pr^ivio- 
m:  iNád  sendo  bem  e  geraínáenie  apreciadas  as  Vantagens  éduííaçâo  íí- 
leiaria,  que  interesse,  póderà  visar  aquuílps  qué  se  qn'Í6reín\J«difía^  a  íio- 
hré  ^carreira  do  magisterin,,  quando  sabem  que  não  ífirào  discípiaíos?  .11 
êscoias  pjublicás  não  são  frequeoíadás'  feguliirraeriíe,'  como  õ  seráo  as  pá.Hic|í' 
lares?  liVpor  issoqiie  dffla^iái.'ri()  pa/licuiaí.rfelecêo  hB  H.iúnil  pfóiW 
j^úkúó  d  SGguÍD.íè  qííádfo  íad  pouco  aiíiáadDr.' 


SCunle  Sólios. 
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1.539 


Upsiimindo  feirrns  que  duranltí  o  armo  píissado  rec(;))eríin_  inslrucção 
ôlmoíius,  seodo  L244  du  sexo  masculino,  e      do  fumiiiiuo. 

LYCÉO. 

A  insíriicção  secundaria  é  dada  no  lycòo  da  capital,  o  qual  presentemen- 
te se  coínpõtí  de  6  cadeiras. 

Duraole  o  anuo  plissado  fui  este  eslabellecimRnlo  frequentado  por  58  alum- 
nos  dííslfilniidos  pelas  diílerenles  aulas  do  seguinte  mudo: 

lQ[lin.  37  '  Arilhmelica  11. 


FraocííZ  . 
Lingtia  iXacional 


27 
8 


Geographia  7 

Philosophia  6 


Aclia-se  vaga  a  cadeira  de  philosophia  d'esde  12  de  Novembro  do  anoo 
passado,  data  do  prematuro  falecimento  do  Rev."  João  Luiz  Xavier  Brandão, 
que  cora  tíileoto  a  leccionava.  Esse  intelligente  sacerdote,  a  cuja  menoria  ivu- 
do  a  devida  homenagem,  era  o  director  do  lycôo  e  da  inslrucção  publica, 
cargos  que  se  acháo  annexos,  e  são  hoje  dignamente  exercidos  pelo  baclia- 
rei  Joaquim  Felix  de  Souza. 

Criei  a  cadeira  de  grammalica  e  lingoa  nacional,  e  foi  para  ella  trans- 
ferido da  d«  francez  o  professor  José  Ignacio  de  Azevedo. 

CVeio  não  ser  preciso  demonstrar  as  vantagens  que  resultâo  para  o  (U'" 
sino  publico  da  província  cora  a  creação  d'esla  cadeira. 

V.  Ex.'  encontrará  na  lei  de  31  de  julho  do  aono  passado  antorisafiL, 
para  reformar  o  ensino  secundário,  icbo  necessária  essa  providencia;  se 
a  tomei  foi  não  só  por  falia  de  tempo,  como  porque  era  preciso  liabiln.:" 
os  cofres  da  província  com  os  recursos  pecuniários  indispensáveis,  para  ín- 
zer  face  ao  augmento  de  despezús  que  de  ordinário  acarieluo  refurmub 
d'esta  ordem. 
O  Lyctío  é  hoje  frequentudo  por  59  alumnos,  sendo 


De  lalira  iífi 

De  Francez  18 

Da  Lingoa  iVacional  27 

De  fittnf^rrtpbia  e  Historia  .  .  .  .  .'  42 
Dfi  -ilriíhmelica  e  Guomelria  ....  16 
Os  proffissores  do  Lyrio  cumprem  com  seus  deveres,  e  duranle  am^rlii 
adminislraão  (lerão  sem{»re  provas  de  -detiicado  e  zelo  pelo  ensino  publico. 
Sendo  o  lycAo  o  único  csUibeleciineiito  de  iuslrucção  secundasia,  que  im 
Da  província,  é  reconhecido  que  seus  benericios  sô  aproveilão  a  capital.  A. 
anlorisação  para  sua  reforma  contem  por  isso  a  idéa  de  ura  internato,  idéa 
de  grande  alcance,  se  póJesse  ser  levado  ovante.  A  falta  de  pessoal  idóneo, 
que  a  provincÍB  não  possue,  para  a  fundação  de  um  estabelecimento  de  tal 
onlem  talvez  seja  o  uuico  emijarago  de  uma  reforma  n*esse  sentido. 

No  auoexo  resppclivo  encontrará  V.  Ex."  outros  esclareCimeulns,  e  se  de 
novos  precisar,  para  completar  o  seu  juízo  a  respeito  da  situação  do  ensino 
publico  na  proviuei»,  a  secretaria  está  habilitada  á  prestar  a  V.  £x.*  complc* 
liis  e  minuciosas  informações. 

OBRAS  PUBLICAS  PROVÍNCIAES. 

Ealrada  do  Matto  Grí-oíso.—  Não  ha  na  provinda  uma  estrada  que  se  póása  dizet 
regular. 

A  que  vai  d'esta  capital  para  o  norte,  a  excepção  das  3  primeiras  legoas,  é 
obra  do  tempo  feita  pelos  cascos  dos  animaes,  e  alargada  em  alguns  pontos 
pelo  transito  dos  carros.  As  estradas  do  sul,  quer  a  que  passa  pelas  villas, 
quer  a  que  directamente  vai  ler  a  cidade  do  BomQra,  ed'ali  ao  Cataláo,  quer 
finalmente  a  que  se  dirige  á  ilíinaspelo  porto  de  S.  Uita  do  Paranahyba  tem 
r-cebido  algum  beneficio  era  suas  primeiras  legoas,  que  o  resto  são  largas 
picadas  sem  direcção  regular,  variando  sempre  conforme  é  o  terreno  maisoa 
menos  accidentado. 

■  Seria  longo  enumerar  os  grandes  serviços  que  ha  ã  fazer  na  viação  terrestre 
da  província  :  tudo  está  ainda  quasi  que  no  estado  primitivo,  priucipalraentô 
no  Norte. 

Sendo  as  estradas  do  sul  as  mais  transitadas  pelns  viandantes,  as  mais  fre- 
quttutadas  pelo  commercio,  lendo  por  uma  d'ellas  atravessado  em  minhl 
viagem  para  esta  província,  reconheci  a  urgência  de  melhoral-a,  a  fim  de  pfi  s» 
tar-secom  mais  facildade  ao  transito  publico. 

Comecei  por  mandar  fazer  klgnns  serviíios  na  parte  da  estrada  geral  do  sul 
que  se  denomina  —  Matto  Grosso  —  na  extensão  comprehendida  entre  o  ar- 
raial do  Curralinho  e  a  cidade  do  Romfim.  Es<<!i  extensão  de  pslrada,  compre* 
heudendo  um  traço  demais  de  20  legoas,  foi  dividida»  em  10  secções,  oujos 
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Os  Waihos  0)i!os,  ecoac1iiiJos  na  4-%  Í^A  i>A  1%  O  « e  ifééc. 

cáò^  (^è|Ínis>Íecaa^p(H(ínU.nenle  exáminailas,  r<. mo  pagos  por  conla  ao  cre^ 
àitó-^obra^  gftfaBè  è  aukilfò  áà  ^i^vidcitós -dó  Mirttoib  du  .'IghculiUrn; 

CcéiràeVció  e  Òbraô  Publicas;  .  >     ■  -  •■    i  •  i  ■ 

kâUò.pòis  âitida  {iof  l^ieí  òl  serviços  dá  i;''  é  8."  secção  por  íalta  de 

qúteá  d^eíieã  sé  queira  encarregai-.  .         ,     •    ■       i  i 

M  ôrçámènlos  d'eélá8  oHrás  sè  vô  qtie  erti  Ioda  a  èxlensao  dos  trabalhos 
feiU  se  éoiislrúirâò  .pdnliiHoes  hos  córregos  da_  Paòiéncia;  e  á(\}\mi  hm 
téi^m  ilò  Com  iardirói  da  Lage;  dá  Olafiá,  dás  Átilas,  das  Formigas;  e 
M  Mtíúdés*  e  òonceftou  se  ai  potíié  dé  Sad  ílomirigosi  Cojicerlaráo  se,  aíer- 
krào-sé  é  éslivarão-se  larií.beni  t)S.  jibnliihoeS  dd  córí-egb  Ha  Cd^opíra,  do  ri- 
beirãd  dd  (;asá  dé  feibá,  d'.ibi)á(íia,  do  coi-fegd  do  Sai3é,  dd  ribeirão  do 
iiíísaádor,  íiete  tloçá.  Coí^iàugú,  Capivary;  í]òa-visla;^AGuríei  S.  João  e 
èórfegò  Fuiiiio.  Éai  toda  á  eMensàò  dá  eslrádji  cÔDâtruiíâòisè  mais  dé  5Ó0 
káçHS  dé  ésliVáái  limparáò-se  12:45G  bracaá  de  càaimíio,  alargou  se  a  es- 
imk  ná  exttídsÀó  dél>28  braças  de  Cii poeira;  é  l3:72íí  braças  dé  itiallô  vir- 
|eiíii  iicdiídd  ti  ÍeiÍo  viável  còrií  40  á      palmos  dê  largtlra. 

Í)epoÍs  deàtas  obras  dd  rriuis  írtciectíuaveí  necessidade,  a  estrada  cjvifi  éíii 
fligdnâ  pontos  tíiaí  se  pfeslai'Á  aò  irarisíld  dos  viajattilrs  escoteiros,  cortíwoU 
à  éet  freqiieQliidá  peloã  carros  qiié  dé  Mallti  Grosso  vértí  á  èslá  capiíaí  cod 
itíaiiliiTiétíioj  e  outros  géneros  dé  còrisliráo; 

PerciMendo-se  é  exártiitlíindo  se  èslá  estrada,  vôse  que  muitos  melliora»' 
niérilGS  se:  pódeiri  fj^er  rio  sfíiíido  de  idciiríar  líie  a  disiaricia:  não  \U  ex- 
plorações, cdidei  dpèoas  eni  mé  Horar  d  carhiuho  cohlíecido  e  p'ní'corrido. 

Ú'Ô  kpé  dt-.noiííinado—Gravfítá— podia  a  esírada  íoínar  a  direcção  d' Ab- 
Uáiài '  cfikiídd-sé  iisáiiií  uiuu  giuiídu  ioíía  (iíio  íaz  boje.  bu  Qcíííptipo  pa- 


ífl  bSapeial  bxistooulrò  grándó  dlolhoque  precisa  âef  ú^àh.  fartifcérii 
converia  explodir  ôulroâ  dídllios  de  légua,  ô  dò  2  legúas.  dé  rrtndo  a  fazer 
passtír  o  leito  Viável  pêlo  silio  de  Gr«gorio  Dyáfléi  eviláodó-aè  assiaí  á  grari- 
de  volta  do  febgenho  deS.  Joaquirti;  atalhar  de  S.  João  ab  alio  dá  Mungá- 
belb,  dó  Sapéial  daN  á  fazerldá  dé  ÁulMô  Alves,  é  d'ali  a  faiehdâ  dò 
coronel  l-hhciscò  Jofeé  da  .^ilva. 

Se  «sl«  fosse  a  dÍr.cç'ao  da  eàlrada  d'esla  capílaí  á  BornQm  âsuáexlen^ 
s.\o  ncana  i-èdúiidd  a  âO  le^Uas  poucò  mais  oii  menos 

Pafa  tionlplemeHib  dás  obras  d'èàla  esiradá  carivem '  ^roóeder-se  à  coiis- 
rucçaô  das  àega.nles  ponles.  cujos  orgameotos  áe  adiâo  ria  secretaHa  d^es^ 
ta  presidehcia: 

Pbnle  do  ribeiíâo  tagoâ  ( cotn  60  palmos )  .  .  .  .  so9«92() 
»  do  »  Pudre  Souza  (com  fjs  palriios)  .  .  3(i.55fii0 
»    do    »     de  S.  ^dloliio  (coai  ^4  palnios)  .  ioâtoò 

ÊSTlÍAriá  bE  Si  MiHtA  áO  tOCl^ÍMS. 

tendo  ordenado  a  fundação  do  pfesidio  de  S.  Maria  há  niaígern  do  ^ra^ 
ayai  reconheci  a  necessidade  da  aber.,lra  de  u«a  es.rada  L  po/e  e 
#.elle  ,«porlaHe  presidio  em  conlmubiéaçâd  com  os  povoados  da  m  S 
do  totanlws  poronde  Sorti  pmieu  sejdó  leMdoS  á  aduellá  níscerite  coU 
Ua  amda  fal,a  da  fecufsos.  íoccorfos  dé  ,ue  carece^  a.le"^  d  « 
èU  dade  q„e  a  cada  passo  sUígera.  e  ,Msi  Sempre  embaracJo  due  ess^^o 
cor«,s  âejao  em  tempo  mandados  da  Capilal,        comoV:  £,  •  s !  « 

ht  '"1 »»«e"Jendoa  Islo  encaffegueí  e^  k 
julhd  do  anao  passado  aopreslanle  cidadão  Sebastião  Mi  Lopes  d^Tmá 

tiva  Pfotincial,  de  mandar  fazer  as  necesáariáá  etpldráco-es  dpí.n^A  f  ■ 
^  .estrada  da.  altdra.  da  i.e^.e.a  de  S.  Pedro  dd  íS:!;  Í tc?"'! 

Sabia  ,ae  Caetano  tavafes  da  Sííva,  residente  ém  fedfo  Alfonso  er,  h. 
mm  capaz  de  levaf  ad  flm  essa  empreza  com  algum  «ic^lj^,^. 
por  isso  ao  m,.u  enCaíregMo,  °  •  "^^"imi-o 

As  medidas  necessárias  para  o  bnm  ffisiiilado  dessa  pinínWn3„  t  ^-  , 

°  «'^'^  hai 

qne  entendi  devei'  pór  a  s.ia  disposição.  P^h  (íi.souraria  rí«  t.ioTi  Ti 
en.regar.,he  i:00,«oOO  réi.  paJocWer  d;;:  "!'  ^^^^  cl 
pagas  po  eonta  da  verba  -  ol,ra,  geraes  e  autílio  is  provinL  M 

Segumdo  para  Porto  imperial  o  maior  Sebastião  José  tone,  rt*ilrK.-^. 
■mmediatamente  fez  partir  para  o  ^ragly.  CaelMo  T^vare/  ™  l  i  ' 
Ibadofe.  e2!t  Índios  da  nação  (feente.  aOm  de  .áct     a  aSur ,  o  , 
^.nbo.  i  e.ped,ção  partlo  em  Outubro  do  «uno  passado.    7m  feímto 


«pÍ„  o      nd      1  pr^Si^io  á«  S^nU,  íl-ri»  d,H«d,;  d.  .  t  d.  o..,„b,o 

i   fer?!  ■ftmÍ,rf«.MÍroi.idio,  IConde  íohtU.Í  ,,,,o  o  caminho  mus  curta 
:  ;  duvida  ,.V.  t-ono  imp.  ,i«  e  da,i  p,aa  ...Hda  d.  W 

«  Wh  s„a  a.l.-nctó,  é  náo  duvido  «nirmàr  .juc  om  iiuami,  a  "«  cgaçao  do 
t  UaVa  «áo  «úingiT  n>«i«i'  .l«sHlvoivim,  hio,  i„d,.M  . Decorras  d.  .,,u.  plt- 
ciiaf  S«nla  jluHa  deVehi  Wf  IfcVadbs  do  l'orlo  lliipwisl. 

L  loiro  em  largas  deu-oóslriçõcs,  pi,ra  pb'«.r  «  bth.  Ic.of,  q  .0  r«M- 
Ho  ao  Noria  >ia  prèvincia  de  uma  via  8»  cou,i.i)h.caçao  acd  enlra  o  o- 

U.  con-sidc-ando  „a  vabb-gcrt,  d«  Ser  c„cSn,iol„da  para  a  naargcm  do  ta- 
gbVíii  à  emigrac™  dbS  potoè  ítff  «{"l^l^oi"»  íl''''  >.H,maracnle  lera 

Sado  bs  irfe  da  Bahia  .  o  sul  da  província  db  P,»u!,y  se  v,|.r:.o  rclu- 
!  n  (,afle  bccidenlai  d^sla  provihci.1.  b  com  aMbr  d.s;,áo  osla  olecer.  e 
Margens  db  Atagbaía:  ¥.  fa.'  O  cbiiiprelrcddarl  perferlamenle;  ràc  - 
d6i,db  aos  granJes  l.eheficioS  qua  éspcfá  a  provmc.a  do  presul.o  da  Sanl« 
ílbHa,  qub  dorltó  Vezes  Sb  terri  tódiido  iurtdah  «  í-úTas  tantas  se  lem 
toiogrado  corri  SatHBcio  dbS  diiríiciros  piÁIicos  e  da  ptopria  «.sieDoa  de 
iiiuite.  qus  com  abneiDáçâo  alise  leia  ido  tópôf  aosa^artó  de  uma  sorte 

tllPSr.1llÍullái  ,    ,  i    •  • 

m  pbis  contenienié  ródeaí  ò  presidio  de  Mus  as  gatunlias  de  conserra- 
ào^  facilitar  oè  elfioiehios  indiíípehãaveis  aò  desentolviméntd  do  seu  lulu- 
íb  '^oi  poí-  islo  que  íilahdèi  abrir  éslà  esli-ada,  coiíi  a  qual  não  se  lerS  gas- 
to tilais  de  5O03Í50O0  réis  Foi  àinda  por  esle  molito  qtie  ordenei  poí  uUi: 
fiiD  3d  Major  Sebastião,  que  ria  èslaçao  própria,  toacdasse  pelo  mesiiio  Cae- 
tano Tavares  da  Silva  explofaf  oulhi  picada  qUe  lerá  maior  loagilude  ènlre 
á  (iidade  de  iWlo  ínipefial,  e  O  presidio  de  S.  Maria. 

Colii  o  quatiliíl  de  lil«téis  è  a  aíiíorisaçáo  que  lhe  foi  da^d  para  des- 
ti^.hder  mais  râ.,  eâlòu  Ceflo  que  o  encarregado  doestas  obras  poderá 
faiei:'  face  á  Iodas  as'  deàpezas  cora  éllas  necessárias. 

ÈStUAD4  í)0  POUS0-4LTO. 

m  ádrairiiàlracãò  de  um  dòsríieus  dignos  Aníecoèsores.  Tíeioaldo  Uiléira 
dè  Sanl'40Qa,  morador  em  Pouso-allo.  leve  ordem  para  abrir  mna  picada  de 
fex|)loCaçao  do  arruiaí  do  Curralinhd  a  séde  da  freguf^zia  dò  Pouso-allo  Se- 
^{iltldo  o'  rdtíiò  tòai^  cuflo  qué  Uíè  fosse  posaivel;  Para  occrcr  as  doápezag 
âa  é)tp\m^o.ii  mh^ii  &  quaiitiíi  àé  iOljíbréjs;  O  serviço  foi  feiW  cm  Jgòs^- 


to,  ae  isSíi;  è  em  bliÍ'uÍ)fo  ilo  tHes^ho  nhnó  j^fofitolt  fconio^  dB  erHpffigo  liilâ 
ft-z  'da  qOn filia  tebida,  No  linho  s(  giiinlbcoadjilVudo  {ítií  iilgUas  liiorodoHiS 
que,  fit^túi-tessâo  pelú  uberluhi  desla  eslhtdo,  (^u'e  consideraVelttienlb  ericUHá 

'ilisliincía  |;mr'á  íi  c'ápilul;  tómptni  a  iballu  geral,  làconèegliio  aiirir  uimá  lur- 
gii  pictidii  pi)V  otidtí  d"tísdtí  logo  coihpÇiirilij  a  Ibarisilat"  os  inòradoreS;  policd 
'depoif!  a  passar  carros  é  hoje  Ô  miiito  fre(|donlado  èsle  cariiinho. 

A  estrada  gerál  pára  o  tóliiláo;  (}uei:  pelas  viliási  (piér  pelo  Mallo-Grosscl 
\o\x\  á  eklHiisáo  de  80  léguas;  se  poretii  sedirigesàe  eliá  dó  Ciirràlioll')  cai 
niíiVò  dó  i-oiiso-Àllo,  (Í*àli  a  fazeiidá  do  letieBle  cahiicl  Gonzaga  lio  dislricld 
dièr;áidiis,  ao  porto  deJoa'|uim  Fraiiciscn;  no  CoHlríibá;  e  sègiiincio  àl'é  á  resU 
dfcíiciá  dó  Capitão  VTceHifi  da  Silva  alrávesáasse  o  áio  Verissidlb  eiii  deiilán- 
dà  da  morada  de  Viceiíle  Caçador;  a  éstradii  flcátiá  rediisidá  i  BO  legoaá 
poilcó  itiai^  oii  iTieiios;  segdndo  o  iíihérarib  coiíidiiim. 

A  CàfiiUl,  os  dislriclos  dó  Cdrraliiiliò;  Cdnijiinas,  Poiiso-áMo,  Mbírliiliosi 
Siitilá  liila,  Ciildas,  S.  6'riiá,  Boinfioi;  ^nlk  Rios  e  Caiâlào;  ludráriãb  iibri- 
siáeravehiieiíie  cotii  a  alierlilra  d'esld  eêlrádá.  O  seii  itirieí-íiHò  é  tilais  oii  íâe- 
tios  o  seguinte;  ,  .  , 

I)a  capital  áb  Curféíiriiio  . .  7lè^òâÍ. 
Dò  Cíirralinho  áb  l*otizo  Àlto  ;  .  .  .  .  MÍ/4 

I  iaber: 

l)o  Çnrraliriho  a  Barra  .......  5 

Díi  tíarra  àÒ  Salobro  ........   í  i/Á 

lidSalobi-o  ii  Serra  abaixo  ......  í  1/4  J 

liáSerrá  ao  Peixe.  ........   í  1/2  .  > 

Í)o  Peixe  aos  Macacoá  *  1  1/2  ; 

Dos  Macacos  à  S.  DoíhibgoS  ;  .  ;  .  3/1 
Dê  S.  Dotiiingos  à  Sè:  Trindade  :  :  ;    1  Í/â  ^ 
Há  SS;  Triridade  jiÒ  í^ouzoÁlíò  .  :  ;  18      27  3/Í 
ije  Catalão  ao  Pouzo  iíto  poi*  'Cáá&è  .....  .  Stí 

•       .      .      ,     64  3/4 
ÍHartio  a  áíteitçãd  de  V.  Ex.*  para  ò  serviço  prestado  pelo  cídâdao  Rèinaí- 
itílieird  de  S.  Aúná.  Nada  eni  sèíi  heííèficio  f)ti'de  fazerj  por  Mo  è'i(al 
iiádo  coiii  ps  raéios  píécisos;  poréoí  a  Áásembleai  législaíívd  Proviricíáí 
j3rcleridia  leuibral-o,  e  psírá  eííe  pèdií'  algiimá  remòaeráção. 

ÈsfftADi       CAPITAL  k  JARA(ÍUÃ. 

Á  entrada  nova  pafa  Jdragdá  abeftá  na  lídmihillrawio  do  Exiti/  Sr.  Dr» 
í^èrciiieira,  não  lendo  sido  de  etítáo  pára  cá  beneficiadá,  á  nnáis  de  tira  áriiid 
íjiié  se  íicha  cotòpíéíamiedíe  traricadá  em  muilòs  poíitos.  Os  iiandaíffeá 
TCfíí-f?ò  pot  liió  oWi^dáos  à  \st6c\itdt  gra^rideí  dèáviós  oU  a  íranâítarèiií  jiàà 
atiliga  oslí-^dii  (íè  tid  Mii6  àtíddd6iikài(  éiâúiiíém  é'tíí  ^ÚBàtí  éMéls: 


Ir^-in  l.rnrtcio  da  Silvfiira  InmaB-se  a     â  suaafieriura  e  nnin 
L,oaecess«rio.Oco„.*n.ese.^ca.eg» 

da  por  ind^  o  Vneis  de  <iç!C)stos  deveVidx)       roçatio,  i  . 

T\L  viável  o  partir  do  Monjoíinh^  afé  d  v.Ua  de  Jar.^uo;  Mà  erti  .5 

t.go  de  Maria  tóles  d«  lisliVa:;  re€on.ltutt  a  ponlé  do  ^  P  lo., 

va  de  percorrer  a  eslradn  m  Ioda  ^  extenéât>-,  "e  ôVÇar  esses  trabalhòs  Nà 

''oÍSrJ^^iê^átíô  daBilveiíaéstádisp^^^  à^Mtalar  ^stes  serviços. 


FONTES'. 


{>oW.  áos  pòtite  dos  Bugres  a  '6legôaB  (l'està  'câpi^  actiàvr- 

.e;t^o^n!p^to  e.Udo  de^uin.  <iae     Viahd.àles  t^hferião  p«ssa^t)elO 

alrà  ao  sabdele^adô  dôCOrráUnho  Tristão  da  CU oha  .^ioraes.  Despe^dêo- 
^  tom  ella  Y2ôMôO  réi.,  pteçò  dô  'ofçam'eDfó.  e  sou  informado  (Jue  a 
tbr.l  foi  conslr\iida  totó  tóadeitas  k  lei,  'e  «  heòessaria  solidez  em  lugar 
Conveníenle.  nom  unia  éxlétisào  superiolr  a  100  l^almos.        ^  .  . 

Portíé  (ío  /íto  dás  í^é(írás:-tendo-ttie  dirigido  ôo  arrátal  do  Clirralinho  ^ 
íeconheci  pôr  iospe^o  oocular  cj^é  a  ponte  do  rio  das  Pedjâs  tiecessUa- 
va  de  prompto  concerto,  que  evitasse  maior  despega  ^iara  ti  l\iluro;  Eid 
alem  d'islo  fundado  o  temo  de  qUe  viesse  a  desabai  nO  mvertio  com  a 
torça  da  corrente.  Mandei  procedei  ao  orçamento  de  um  confeerto  radical,  ó 
mediante  a  qUanliá  de  âr,9^000  réis  o  tenente  Francisco  de  Assis  Buenò 
èncarregou-se  dos  repâros.  ^  ponle  acha-^e  hoje  com  a  necessarm  segurança, 
sendo  todos  os  concertos  feitos  com  madeiras  de  lei. 

AO  capitão  Tristão  da  Cunha  Morâes  ofliciei  depois,  paia  que  por  meio 
de  um  aterro,  a  conveniénle  estacada,  e  o  desvio  daS  aguas  reparsse  as  rui- 
faas  feitas  pelas  enxurradas  eto  umá  das  cabeceiras  d'fesla  ponte,  e  evitasse 

maiotes  estragos  para  ofuturo;  •,  ,    ,  j 

PonUdà  kjom/.á:  -  Foi  oronda  6sta  ponte  em  70âj^lOn  rs.  e  deve  ler  de 
e^letisào  mais  de  100  palmos.  Sendo  necessariá  como  complemento  das  obras 
dk  estrada  de  Mallo  Orosso»  e  por  que  o  ribeirão  da  Lagoinha  no  mVeruo 


o,5snÍ3orÍin-SG  é  pi^oliibe  o  Ira risilo,  cuidei  de  sua  coúiilriicrirt.  íúÀ 
Godotiá  encárr(){.;oii-se   do  iazul-a  polo  preço  do  ornariienlo.  Mo  liavcrído 
ini»d(Mriis  d«  Itíi  rias  proitimidades  do  porilo  dosignaclo  para  seti  levarílameii- 
io  coiii  kuilidáo  e  diílhMiKJiidtí  será  levada  a  eíTiiilo.  JEsltí  iacto  látiiboiii  explica 
o  algarismo  a  qiio  alliiigio  s(nj  orçamíintn. 

Pdtie  (lo  Piracúnjubà :  —  lincarreguiíi  a  JoaquiiTi  Josó  da  $ilva  do  levanta» 
meiíló  dl!  iiiila  ponlo  no  vd  riracanjoba  mtilianlu  o  Valòr  de  40Ò3)  rs, 
porqtie  foi  orgaiia;  vislo  haver  proiiiino  ao  lugar  de  sua  conslrlicçáo  muilá 
aropíra  e  outras  uiadeiras  de  lei.  Segundo  o  plano  devia  ter  esta  ponte  Gá 
palmos  de  oxlensâo,  poí-em  depois  de  feita  ficou  com  mais  de  iófl.  Regressari* 
do  do  iioiTifiin  èm  agosto  do  anuo  passado  tive  occasiao  de  obâervar  a  solidez 
e  cuidado  com  (pie  ia  sendo  coiisíruida;  hoje  se  acha  acabada  e  jDrestando-sé 
ao  transito  publico. 

Ponie  do  Cúrregó  do  Muhiio :  —  Encarreguei  áo  cdrodeí  Erancisco  José  dã 
Silva  dá  constiucçOo  de  uma  pequena  ponte  rio  córrego  deiíominádb Mu- 
lato:—  de  boa  vontade  prestou  se  á  isto,  e  a  dbrá  foi  feita  coiii  a  riecéásaria 
segurança,  empregatido-SB  nriadeiras  de  lei  que  garátitéoi  sua  duração. 

íJustou  GOÍ/irs.  sendo  oj-çada  ém  74^900. 

Ponte  dó  Uió  í/o  P6m :  —  .-lo  niajor  Eugenid  Francisco  de  Mello j  resideá- 
le  no  termo  de  Bornfim,  inciimbí  a  consinicçâo  da  pdrite  do  rio  db  Peixe^ 
há  estrada  para  o  Catalão,  mediante  a  niodicá  quaiitia  de  ÍOd.~éOOÓ  réis.  4 
jjonte  íicdii  cond  und  lance  de  52  palmos  depois  de  construída :  foi  feita  coiri 
tnadeiramenlo  de  afoeit-a,  e  íend  á  necessária  solidèz. 

PonlC'  do  Pxio  Veiínclho -.-^i  ponte  db  Rio  Vermelho,  eni  Santa  Luzi"^  .-^cha- 
se  compleíameríte  arruinada  e  pi^este  a  dosabar.  Por  vezes  linha  recebidcí 
iiislanlps  pedidos  da  camat-a  rriunicipal  em  favor  d'eslá  obra :  pessoalmente 
i-econheci  quanto  eráo  justos  selis  reclamos.  Eticárreguei  ao  prestante  cida- 
dão Manoel  José  da  Costa  Meirelles  dé  mandar  corifeccionar  o  éeu  oi^çaráenlOi 
e  lendo-nie  sido  elle  pfesénte  no  valor  de  87oÍ000  réis,  ordenei  a  thesoui 
raria  que  pozesse  a  disposiçtlo  do  rtiesmo  Meirelles  á  cjiiantiá  de  700í^000  rs. 
pat^a  ser  applicada  a  sua  construcção. 

Ponte  do  Pamnaj>id :  —  Ao  náesnio  tenente  corotiet  Mandel  José  da  Costá 
ileirelles  encarreguei  dos  reparos  precisos  ria  ponte  do  Paranaguá  na  estrada 
que  Vai  de  S.  Luzia  á  villa  formosa  da  Imperatriz. 

Ponte  do  Hibcirão  Bonito  ;  —  À  camará  níunicipal  da  Conceição  fez  vfeí 
ti  um  dos  meus  Antecessores  d  necessidade  de  corislrUir-se  pontes  nos 
íibeirõfs  limito,  Cuneleira,  ílíreginhd  e  Cangalhas,  qUe  átravessâo  a  esttadd 
.  geral,  ore  m  lo  cfida  uma  d'ellas  em  SOÍisHOO  rs.  Foi  eni  data  de  6' de  Sí^ttírtí- 
hrn  (ie  IS^S  nomeatia  uma  commissíto  composta  do  presidente  da  cairiaríl, 
do  tehenle  coronel  Custodio  José  d'AltTieida  Leal<  e  Migiieí  Pitíto  de  ííaí-'* 
mi   paia  eucaríegar-se  d'esseô  trabalhos,  e  na  méismá  occflsiao     poi  á 


.  t:iisiHlio,  iiÁporluHoa  sua  cooslrúcçao  eirt  126íl)3bU  rtis.  lanu  , 
do  fihíMriío      nnrsIlO;  .  r     ■    i  bv»i 

Nào  lort :!ó  o  p^,.sidonl«  da  caoim-a  dà.io  om  só  pas«o  om  íavor  da  m 
,o^^n  da.  obras  a,)lorisadas.  e  .on.ervando  cm  .1  u  i-^porlanca  do  crcM^.^ 
eJlaS  votado,  pn.  lodos  cSl«s  s.rviço.  «  crtrgo  da  leueiíle  côron.l  6us 
■lodio  «  de  Miguel  Pirtto  d.  Barros,  aô   1.'  dos  qnaes  ordo...^  qafi  en^ 
\n*>s^eó  presidiam,  da  rámora  as  q-laiUi^s  í^^.ísbidas  pára  c.M)slrun.io 
ponfôs^  como  para  è  obra  do  chat^fíz  dà  villd  da  CCóceigâo.  ludó  na  impdr^ 

\aií\:ia  (Íií  400^000  réis.  ^  ^  ,         i .  ;  .w  t 

,!o  /lio  s;  Bem-i  a'«U  pnm.  «  .lo  gr.«a 

iá  n.«H  vez  foi  Hl.  arremahl,l»i  [lorèiil  ó  s«i  e,nipreí«.-i.i  n„.la  leb.lo 

i,M„  O  líio  dfl  S  lienlo  ho  Dislricln  ,)»  llin-Vfinle,  lermo  d.)  Ulaian.  c  lad 

1  .c,nca«s*do       n.g,vci,„l«  d*  gado  ^.W  ~   »  f 

M.ma«5«s  de  lai  n,l»««  <l»e  nâo  pMem  d«i«  dé      »"™  " 

À  con^lrncçSo  d  es.a  ponte  í  .tó  necessária  co.no  «elo  l"^  ^íl*  «; 
Iranc»  dos  direitos  provinciaes.  Su.  construcçiio  está  orçada  e.n  2. 117,1.  rc.s, 
b  plánfi  encootrari  V.  F.s.'  na  Secretaria.  .,        •  d  » 

k«l8.!o  í!io-Bc:«'rfl.-Un,a  ponto  solidaraeiUe  conslra.d»  no  r.o  Rezerta 
■è  talvez  o  be.,eScio  maior  q.ie  se,  t^òJe  fasef  ao  .t.„n,c,p.o  de  Irra.as,  e  a 
■«..antos  ^io  paia  o  Norte,  e  lem  necessidade  d«  P«ssal-o.  No  tempo  das 
Lia,  são  os  Waodaote,  forçados  á  demoraranvse  em  Si.aS  margens  longo,, 
á  as  a  espera  q..e  bai.e.,n  as  ..guas,  é  os  que  cooseg.em  vadtal-o  licao  coni 
tefleía  de  serem  atacados  de  lérriveis  e  rebeldes  .nlerm.lentes.  tst..  obra 
lew  sido  aaiorisada  por  muitos  dos  .ncs  Antecessores;  mas  n.inca  pode  ser 
levada  a  eiteito  por  falia  de  um  mestre  quo  d'ellíi  se  qiiiiesse  encarregar. 

(t  Tenente  Cotoneí  JÍanoel  José  Taveira  na  esperança  de  conseguir  ops- 
fai^ios  mnndon  tirar  o  madeira.nento  proxiso  e  wllocou-o  no  l„gar  da  obrai 
desespero,,  poréra  de  ochar  um  rárpinleiro  capás.  e  o  madeiramento  esli 

áuasi  lodo  ppniido. 

O  mm  honrado  AnlRCftssor  desen^nnado  de  qiie  a  obra  não  so  farm ,  en- 
mr^^^nn  ao  Coronel  Luiz  Pinheiro  Pinto  Guimarães  da  conslrucç.io  de  unfa 
canAa%ue  desse  pass.gom  no  rio;  a  canoa  foi  conslruida,  tuas  iiao  sendo 
lalVez  bom  o  conslrnclor  racliou-se  a  madeira,  é  inulilizou-se  o  serviço:  na< 
da  mais  se  foz  df^pois  d'islo. 

tmimnnintile  o  cidadão  ínnocencio  Antftnio  Tordoso.  vereador  da  pnssflda 
Óitiidra,  observando  uma  graude  poule  no  lio  das  Egoas,  na  provmaa  da 


lia  riicliirn  dò  tio  l^lo  Hczpyra.  'IVvo  fcsposta  afílrniulik»,  áw:úú\.)  pÔJel  u  tbils 
(ruir  mftdiíihto  a  q^iaiiiia  (h  1:200^  r('«is. 

Ttí\u\o  i\  Ciihitira  Irasidb  isló  «o  tncu  conhscimenlo  iiiimpdiutn mento  r 
aiitoríspí  '5  íazor  n  cmlraclo  fibr  e.sso  prpçn,  qno  julgo  miiito  tasbavel  eú\ 
fasãn  das  rimínlstiiíiri;)':,  (piii  tyiHiirín  dns  ciitlicuMados  da  conslnjaán.  Dó 
'cdnlravio  stóriV  itippofUinaracnh)  rfiiiVollido  Ijniil  copia  á  presidência;  ofitíl  dó 
sei'  ^o!iU\  IA  (iisposido  da  Carrtara  a  ri^eHda  quantia. 

Pónliihw)  ú)  RoMmhn—ho  oAKúrre^náo  dd  5."  sgcçôo 'do  eslrodá  de  MaUo 
Grosso  iiÍPumM  dw  nònr.miii- iim  pontiíliôo  no  cofrogD  do  í\or,n(idor,  obi-a  qi)é 
rcconlieci  noccssaria  parti  cntiiplemenlo  dos  trabalhos  mandados  fazer  n'ps£á 
sereno,  e  que  riâo  fui  lembrado  no  crçarrieulo;  i.T.portoii  a  sua  factura  eiii 

Poiíic  do  Rio  d^Oàroi—Úcu-^a  em  is")^  róis  para  a  cnrisírOccflo  dá 
finnle  do  Kio  d'(]uròíla  ésti-ada  dos  jírcsidios.  Eslá  eucarfegadò  de  àua  cons- 
ifUteio  ri  carpinlHÍro  dd  presidio  de  S.  Antonio  jfziiino  Goosalves  dos  ííeis, 
que  jíi  reoebôA  ânO;it  réis  por  ãdianlanifinlo;  o  resto  da  quantia  acli/i  se  ni 
caixa  do  presidio  de  S.  Arilonin.  Pára  e.xla  obra  existe  já  alguma  madeií-a  tii 
j.íídu;  mas  não  posla  rio  lugar  dá  consli-ucçâo.  A  poiile  db  i-in  do  Ouro  deve  ler 
iSO  palmos  dh  exlensàó,  Sortindo  infoi-rrià  o  engenheiro  Èrriésto  ValHie. 

Ponlò  do  fliú  !l/o/»/>i<ríi.:-^\o  niiinicipio  dá  cidade  da  Boavista  ha  o  caii» 
daloso  rio  Moirihudá  qiie  no  tempo  das  ndchenlès  tem  causado  grande  pfe-» 
joi:io  aos  seus  hahitanl.es.  A  camahl  ttiurtidipal  procedeii  a  uiiia  subscripçáo 
|>ara  ser  a[lplicadá  á  fáctuni  de  Wnvá  ponte,  da  cjijal  íenietteii-me  o  ofçamehi 
lona  imporlaiidià  dé  l:19i«inn0  féis;  Martdèi  pôf  á  sda  disposição  a  quan- 
tia de  8003000  réis  para  áef  com  ella  despendidá  ná  fornia  dasoi*densem 
Vignt,  complelarido-se  a  irtiporlancia  do  oi*çámenlo  corii  d  qdanliá  de  âOOííi 
réis  qué  houve  por  subsci^ifiçâOi  à  qual  ríiátidéi  cjue  se  dbálifluasse  até  pré* 
fazef  a  èortimá  total, 

Ponlc  do  R\o  .ibnu:-^Mi  de  Féveréifo  de  l8S8  íbi  autorisada  èstaobra^ 
jjaru  a  qual  niandoa  um  doâ  metis  Anleceásortis  entregar  á  quanliíi  de  áooé 
féis  á  camará  raunicipál  deTaguatingá.  Eni  Outubro  dò  dnno  próximo  pas* 
sado  oífibiou-me  a  camard  que  a  pohlé  eslava  cohcluidâ  da  fot-má  do  ton^ 
Irado  que  fez  com  Joaquim  .-Inlobio  ItiiiJs,  é  j;i  Mva  transito  ao  público. 

Pontes  dos  Rioa  (kMros,  Seccoi  Angclicá  e  fí/Z^fj/ras:— Trazendo  a  cania- 
fa  de  S;  Domingos  ao  conhecimédlo  dè  Uni  doá  meus  /Iniecessoreá  a  ne- 
cessidade da  conslrucção  d'estas  pontes,  á  7  de  jdnho  de  1859  mijòdou-se 
pftru  sua  disposição  a  quantia  de  1:000.1^  réis  por  conlíi  do  áiixiliò  presía^ 
do  pelos  cofres  geraes.  lím  FeVereirri  de  1860  pédiu^^e  informações,  queain. 
da  íiâo  ibrâo  prestadas.  >Mo  sei  pois  infíii-raar  a  V.  Kx.*  se  as  obras  eslu<í 
óu  uáo  concluidusl  mas  sou  iflcliaado  fl  tfei:  qUcí  iidda  pot  Wa     k  íoito. 


"ô.s  lírr8U.!>o  .  •i*™'*'"»^  /  ,^  L  do  tóuenle  cotontl  CuU.du.  Jo- 
^;  ;,V,  Ipo.»  .10  ^       ;„    L  »  obra  ,1«  cl..l«riz.r- 

WttdW-  dé  .o«.  arfou»  o-^;^;^;^  a»»**»  m  pwert  »«• 

elevado  al4  50«S«00  rs. 

IA7,\1«!T0  DE  MUÍaPONTE; 

««  *  depWUm  •«•^•«S;'^^::^';^:;»  e,„  Janeiro  de 
S„K,„  tarnbsm  pelo  W«ro  da  píopigaulo  do  ..u  P  ^^^^^^ 

tr::^::r:i;^r  d,,  .n.  l  pop.^..j=...«  ^  - 

b.biU,ale.  daclad.  deMeiapon  .,  f  J  »  »    ' J.rmidad.  para  * 

,u,„  c^lrislador  do  làrrlos  7"''!8"VÍ  ,  ,lhorror,  iomou  lambem 

„  povo  olba  .emprc  co*.^^^^^^  da  caridade  para  .ué 

8si  acamaradesdsmlaoo  a.dadodo  sn  srisb-niados  p  v.íIÍ- 

do  Mrqrre  po,  lanlo  lempo  tem  com  louvor  perseverado  '"''f^  Z.vé-  ^ 

Urd^oamfo  passado  í  i.emblea  --^^m^:  arrlbd- 

,,en,>  quaruid  para  a  cobs.rucçáo  de  ura  ™;;°;™°'do  otoameB- 

mm   «eoíToreía  garantias  de  duração,  bo.     ^  ^    "    (o quSd 

•lo  vifenle  a  (luanlia  de  2i(í#)0l)  -í.s  para  ser  appbcada  a  P  1 

tarir»  mil,  quanba  „ae  maudei  entregar  logo  a  rnesma  cumara  par.i 
let  a  cODVenieDle  appUcação; 

CÁSA  Í)d  MliUCADO. 
O  mnmo  edito  em  que  são  e.poBlos  e  vendidos  os  géneros  de  cott- 


Uiv*  ()|)  i**-"** 


snmn,  nitn  f.(')  ò  iililg«()n,  o.òiíto  mio  oHoroco  roUimndilft  dòs  inlpoHildoPoíi,  íjilti 
inct'8siu)l(iUH)nUj  so  (iudíxío  doa  vox.imos  porquf  osf,izem  passar.  Eiik^nili  df* 
ver  alj>\imii  (íoush  proviíJcnoiar  n'cste  snnlido.  Mandei  levantar  «  planta  dil 
inn  Jinvn  muroado  C(un  os  comUiodos  necoxsarios,  e  escolhi  o  locai  etti  qiltí 
do  prcfortMKiin  ponviim  cpie  seja  UiViinlado. 

Para  isto  IWj  indisju-nãavftl  coiftpfar  por  700*000  réis  ao  lenenle  Jonquiiú 
MaduHÍ  d't)liveira  uma  oasa  o  torn^nn  qno  pnssiiia  na  rua  do  Manoel  fl(>tllri3i 
r  para  completar  a  aria  prc^cisa  do  fíditicio  o  major  Caetano  iNunes  da  Silva 
ceiliH)  graiuilamHritH  50  palmos  do  freuto  de  uni  terreno  contíguo  a  casa  com- 
prada, R  o  seu  íundo  CorrespondenlR. 

Deste  modo  em  um  espaço  que  comprcheiidB  179  palmos  de  frente»  o 
todo  o  espaço  que  vai  da  rua  do  Manoel  Gonles  ató  o  córrego  do  m^sríio 
íiome,  tnandH  ievanlar  ú  planta  do  mercado*  o  qual  situado  no  centro  da 
cidade  cortsulla  os  tíommodos  da  populaçílo,  e  o  dos  importadores  de  genferos. 

lista  obra  poderá  cuslaf  a  província  de  12!  a  I4:00n;gí000  réis,  se  íor 
dirigiila  com  aceflo  e  a  necessária  economia. 

Por  muitas  e  poderosas  rasOes,  que  longo  sena  enumerar,  entendi  nSo 
dever  uzar  da  faculdade  que  mfi  concedéo  o  artigo  9.°  da  lei  de  31  de 
julho  do  anno  passado.  O  meio  ahi  indicado^  para  tornar  eífecliva  a  conS* 
irucção  da  casa  do  ínercfldOi  seria  teliito  oneroso  sos  Cofres  da  província» 
Caso  a  obra  pódesse  poi*  es^e  modo  ser  realisada.  O  empréstimo  á  canlarai 
se  tradusiria  em  uma  dotação,  e  a  obra  talvez  custasse  o  dobro  do  sea 
ofça  mento» 

AUTRIZES. 

Matriz  da  Capital  .-—Araeaçartdo  perigo  uma  das  torres  da  ffiiatfiz  da  dápi- 
tal,  segundo  a  informação  que  tne  foi  prestada  por  peritos  que  tíooieei  pâvâ 
examinai- a,  foi  preciso  mandar  proceder  ao  afriamento  da  parte  tíiais  dé* 
tefiorada  que,  desabando,  traria  necessariamente  a  fuina  de  giandè  parte  dO 
edifício.  Prevenindo  assim  desde  logo  qual  sinistro  e  maiores  despezas,  tam- 
bém em  18  d*Oulubro  nomeei  umacommissão  composta  do  ílevefendo  Vigi- 
fio  Capitular  .losé  Joaquim  Xavier  de  HarroSi  e  dos  cidadãos  Joaquim  Manoel 
das  C^hagas  Artiaga  e  Ignacio  Xavier  da  Silva,  a  qual  encarreguei  de  pro- 
mover os  reparos  da  lorrCj  oil  antes  sua  reconstrucçâo  sobre  baíe  mais  srt- 
lida. 

Pura  esla  obra  votou  a  .4sserablea  Provincial  na  lei  do  orçamento  vigett- 
te  um  credito  de  6:0(105íOO()  réis.  Cam  o  serviço  do  afriamento  dd  parlei 
mais  arruinada  do  edificio  despendôo-se  £lÍ5S960  réiSj  e  Com  a  compra  de 
materiaes  apenas  se  tem  gasto  tifíi^nnO  réis. 

Maliis  do  Oiirofmo  t  O  reverendo  parocho  dá  freguesia  do  Ourofíflo 
Anlouio  Pereira  liamos  Jubé  fejí-riie  tef  (jue  a  sua  itialrií  preciáílta  dõ  ai' 


i^-i  íS» 


ó  TAztil  sis  H  pftditlà  h(jurt!iliii  dnS13í)i8()  róis.  Si^iilo  (jor^nl  tis 

(•brns  rij!;nrnsârn(!nto  indispeniíayeis  ctiiciiladas  «m  Ii3í^í0l  réifi,  á  (l\ríí« 
otoriá       liizèndâ  òirileuei  (|ao  po^efese  u  disposirão  do  rovérendi)  vijíaHò 

íSòú\m  úmii  cornihissitò  còmpósU  do  Mesiirtb  viguri^i  é  dns  cidadiV^â 
^iilnnin  jnsé  /'iíiádiv,  è  liiUprilá  coronel  llvJtífjúso  Ludovico  dâ  Almeida  ilfjtn 
tie  pí-oínnvRí  crilré  os  fieis  úmi\  subscHi3ÇíVo\ 

Nii<l/i  (itípols  d'islo  ÍV)i  lí-itsidô  do  m^n  'cOnheCinlRnló. 

}Mnz  tk  Cainpiím  :  iâ')  dfí  jiinèiró  de  liS^iS  fdi   liorílóiidá  Drifia 

nommissiU)  óoihposlá  do  yi3,i\i\ú  .ÍoAO  Fraiiciècò  de  Axevedo,  AnlOnib  í;ijiá 
Leilé  ívoinus',  .loaqnirrt  lifiité  G'ôihRS\  l^hinciacó  (k  l-anlii  Ilibciro  .luniori  h 
jnsé  àè  Soúzii  iVoth;»  íiílin  de  pbtíiovtír  Urna  subscripçAo  em  f.ivor  dti 
fiialriz  r5è  Canipina*!.  ^"essi)  mesrrta  bccasião  êe  ràdiidou  entregar  a  (jtladiiii 
de  âÒMOÒÓ  réis  peio  coldre  phiviíicial,  dévendo  a  conlmissiio  prestar  Contas 
da  tippiicaçãa  d  este  dírilieií^ó;  bém  coiilo  do  proJuclo  da  subscripçilo. 

iVunca  mais  leve  a  presideocia  sciencia  do  que  se  fezj  e  do  estado  da 
obníi 

Êm  ÍLde.^brii  de  1859  oítieioii  a  Prfeàidéncia  á  commigsaO  orderinndo- 
Ibe  que  preslnsse  contas,  íb  declarasse  em  quaolo  importou  b  prddUcl'!  da 
èubscripção;  íioje  sei  que  alem  dá  subvenção  dada  arrecadou-se  de  esmolas 
ãiO.t^iOó  réis,  e  se  despendeo  coíii  à  dbni  oí2!?38d  réis,  havendo  por  cause^ 
giiinle  um  deficit  de  Í23;?sá0  réiss  ííxislindd  fio  orçaràerílo  vigente  ura  cte- 
diio  de  300^000  ráis  tOlado  pMà  tíoiíciiisdd  d'esta  obfa,  ràanJoi  entregal-o 
á  cnmmissrio. 

Èíaim  do  Èo  Claro:  —  Àcha-se  erti  conslfucção  eslá  matriz,  e  era  23  de 
Abril  de  1860  forâo  postos  a  disposição  do  Uev.  Parocho  .loáo  Baptista  Leite 
j3t?.lo  cofre  proVinciat  2Ò0ij00ò  para  ser  Cdm  ella  despendidos.  Com  este  ero- 
dilo  e  ihais  2flÒ5)ÕOO  réíS  fierteticenles  ao  cofre  da  mesrila  Ighja  pôde  ciou  - 
^'pg;ijir  o  Hev.  Vigáí-iò  coiístíuir  a  capèllá-mór  e  engtadal-a. 

Vnt  occasiao  dé  philát  contas  do  emprdgo  d'a(juella  pirimeiffi  quantia  i^ãi 
hitiho  díiantlo  fiasèadò  pedio  nova  stibveuçáo,  que  não  foi  ainda  diuía;  ha 
tío  rti-tíáriiiénio  vigente  imi  credito  de  áOOvídOO  róis  que  lhe  devesér  appliai  lo. 

Para  mélhor  régiilàfidadé  dò  sefviço,  é  conhecimento  perf^'íto  das  dos- 
fíé^iis  exigi  um  orçamento  geral  d'esla  obra,  o  qual  não  mw  foi  alé  agora 
eílvlado.  úliiiriarrienié  nomeei  uniá  commissão  encarregada  do  protnoviir  es- 
nioliis  eniré  os  íieis  do  dislriclo  do  \V\o  Claro  em  beneficio  da  sua  matriz. 

Mdlrii  dè  Caviíkáni.é:  —  À  téconslrucçâo  da  Igreja  iMalriz  de  Cavalcante  of- 
çada  ettl  (^{íOí50!)0  réis  tem  progredido  com  a  DecesSaria  regularidade.  A  c< tíí- 
baiàíjào  HòtíièHáÁ  CJtí  Ú  de  juiiho  dò  ânuo  passado  cotíipobta  do  Uev."  Viga* 


vin  Tlonieín  Uomú  rio  Itiísíos,  (So  protno(oi'  pui)iicn  dii  'ànmfU  Í»làHoeÍ  .^òi 
hífiiiiò  Pcmir.i  )>ii3í5ol5,  G  tio  miMtiBro  dii  ctiriiiira  iVidiiool  íinrgos  doánhiVíili 
hii  I.Mh  fK'S(Mnpotiiia.3o  dom  iAo  os  sorviços  que  lh<'s  fòráo  joi:i)inbií|ps. 
/4  i'*  siiliniíripçãó  (jii.i  firomnv^lio  pririi  fistii  obra  ir}i[loHòij  fetb  31  (è  réis. 
Coiii  t.sSá  (}UMhlía,  tí  í)  tifi  2ÚimH)  H\s  que  pelo  Mré  proviíiciàl  f..i  pr.^. 

!i  sila  ()ii^p(»í^ii;iio  eití  í;}  (Ír  jurtiib  dti  «linb  passado  tem-se  Uixi  hm  à 
d»^Sf).í/ns^  cnn-.nl<)s,  {hm  nov;,  sliljscripçàò  Ío\  abe^à  Ciijo  j-esuliado  iiáoÉèi 
gbii  ainda  ao  meii  coíilieoitlibhio. 

Ati5  sHpmÍ.)i-b  do  aniló  passado  linliâ  despendido  iíom  á  obra  47(Ílí)3ÍÍ 
^í^is  'è.  ristnvnd  èrti  divida  da  i«  èuBsénpCító  lâlMGÓ  ciijá  colií-ança  deMili 
íií^i  ^  a  cormnissãn  que  ofetivassei 

Manh  Aincn,i^:--.(!i  esladb  depibraU  dii  igl^eja  rnalriz  (íe  ÁtWciíU 
qiie  tf.e  I02  sabot^  ò  fleV.^  í^áfocHo  Fraociséd  d(í  /Izeredo  Goutinlio  dictoU- 
tlití  a  cotiVeniéncia  de  iidmeaí-  uma  boinrnissao  'tíllidár  dbs  Sciiè  rcpá- 
í-n^,  já  promovendo  fiara  esse  íírh  esmbláã  erilre  òs  íleis;  já  enfebluándo  á 
cobrança  da^uãfilias  assigaadas  iia  impoftaucia  de  152*160  rs. 
.  O  or(;arH..'tiio  dWa  obra,  feiib  doíii  li  precisa  tegularidade;  caicbla-ie  em 
'ô\Um  réik. 

Serldd  lirgeriíis^icr.o  dar  togo  còmebò  a  esta  obra  è  llnimár  aos  (jué  tíiatâ 
fempénhados  se  hiòslrào  pelá  slia  cOncíilsâcii  ordenei  á  Directoria  de  Faz^d* 
àá  que  pelá  verba  réspédiva  raandassB  peia  coileclo^ia  dé  Anicbâ  ènlíe^ 
ghra  ííotómiSsâo  (jiirochial  a  quanliá  de  ííjoioòb  Ms; 

íablò  do  ernpf-ego  d'esíá  quantia  como  de  todá  e  qUálqúér  oíilh  iiaiidá 
pof  sbbscí-ipçiio  se  préstafá  oppcfíuiiárnèntS  coDtáèi 

Matriz  da  Cúmçãó:-^hã  i^epafos  d  esia  igfeja  tíbmeod-Se  umil  boíiiníiã- 
feão;  e  a  3  dejtíllio  de  185^  se  íiiaridòu  dar  á  èlía  ÈltótlOO  réiâi  Pof  bíÁ 
sei  qUe  desiá  quantiá  estãd  de-spétididoá  Ol^iS!»  f^is ,  dó§  qnàé  preiioa 
òoHlaS  a  cortimissão  era  oanno  passado; 

Mniriz  lie  S.  Mê  do  fotóhiksl-Poi  èrúáa  Uma  comiilissâo  para  promoy 
os  reparos  d'este  irripôflartlè  terripld:  Ha  já  utíla  su'bscrÍpèáo  promuTida  eíi- 
tre  os  fieis  na  irriportaricia  dè  41lj?  r(^is;  j3'edé-se  íiiaiè  a  quantia  del:áoÒ*Í^ 
réis  para  fazer  km  a  lodiís  áá  deèpeáas. 

Sou  informado  que  no  próximo  v^râo'  sei  dará  òomeço  âos  jballinsi 

Matri:  dn  Crixás:  A  tíom'missi1d  d'esl«  matriz  bbleve  (Íe  esiiioías  ífyídoÓ 
íéis,  A  8  de  Fevereiro  de  ÍStíO  ràándou-se  í)'restíir  pelo  cofí-e  da  c.  ílecturid 
a  qiíanlifl  delSO-íl^liao  réis  p'ara  as  despeiás^  qiie^  serão  pagas  á  viála  iáê 
ferias.  Não  consta  que  acomiiíissão  lènba  presiadb  contas. 
,  mins  dfíS.  mia  do  Pnfnnnhjhd-.-Pak  esta  obra  consigbou  se  chi /íí)rií 
de  185í;  a  quanlid  dè  SOO»)  féis,  áeddò  aâ  (íespVzrfs  pjg^s  pela"  fpceb;^do'- 
rifJ  a  vista  das  ferias.  Itestavfl  de  diversas  suf)scfípçôt's  áoOêm  rèíã.  Md 
ha  iiifufifíaçúo  alguma  íííI  secfètatití  áie&púW  âoeiiúáo  íl'èsta  òí?ffí. 


y^.  4— 

È)ku  ks.  Oh^;^- IVosdo  (lo  ,^10  sft  Um)  dado  cònloòó  nns  rópa- 
•yttis  tic  i|u'(i  carecG  t.-sla  iniilriz.  Liin  17  du  Ofizciiihro         atirld  tilandoii-su 

tnlriígav  ao  lUv.  Viíljario  y.()UílMl()o  n^s,  o  eiil  Maio  de  1813  mais  20(1^1^(100 

WiS',  qno  iViíi  wnsliVo /èxisliruni  «ioda  t!tí\  poder  ila  commissilo,  (jnfi  nonliii- 

yii«  aiiplicàçao  ll'iesl<;m  ddiío,  bem  como  a  quanlia  do  í 00^(100  riMs  deixadrt 

^ara  dica  d'a  inuliiz  pelo  falletido  Jaeiatiro  M\e<i. 

A  p(.Vico      iiifot-miidú  qiití  st)  ia  dar  comoço  aos  irabalhos 

M(iln2  -rfo  Pílài-i-^  A  8  tin  Marejo  de  1^50  mandou -So  presla-p  íis  OgV.  Vi- 

pm  dehlar  c\  qiianliil  dB  ]mmú  réis  pahj  os  coria-rlos  da  siiá  malri:^; 

INik)  cotrsia  qUB  o  Vigário  tentiu  prestado  tontas;  Ptidio  se  irtibhnaròos  quê 

bâo  íbrilo  aCé  hoje  dadaS. 

MalmdòAmúi^ímé:-^m  AbHl  de  1857  máiidoii-so  énli-egir  ao  Vigá- 
i"io  tJu  Airraro  lAÍle  a  qUàiillii  de  KWíliOOO  réis  para  os  'concerloB  da  \p'.jú. 
m  l«ndo  prestado  conlas»  exigío-Sé  íúibímuçges  que  ainda  dão  Ibràu  preâ^ 
ladaSi 

iMnz  úe  mrmd^-^yimáou-^  ^íilregiir  eái  iSoí)  parú  os  fcparòs  d*t^síá 
Igreja  a  ijuanliâ  &è  mmú  réis,  setido  as  despezàs  pagas  pela  colieclol-ia  â 
Vislâ  das  ferias.  i\ada  mais  consta  iia  secretafià  à  eslò  respeito 

Matriz  ie  AfM^^  mándoU-sé  entregar  a  commissâb  horíieadú 
\>m  cúidai-  dos  con-certos  dWa  matHz  ò  qiiantiá  de  mmm  réis  diie  deviá 
^oi"  paga  pteld  cbllecloria  eai  ferias,  ou  presl<  çôes.  Nenhúnià  ooira  iniurma- 
çao  posso  daf  a  ésté  respeito  poi^  rião  ler  a  commissào  phestado  conL^s 

Maim  dri  Mnm:-^  .Não  sei  se  a  qlianlia  de  âoO-ièréis  que  se  m.ndoi.  - 
tfegái-  Brá  1837  aò  Ueverendo  Vigário  paí-â  os  reparos  desld  U  i-.  -  •  ' 
tffect.vamentô  déspéndida.  Pedio-se  infoi-itiaçõeS  que  até  esta  data  Lo  ■  - 
fiio  pi-estadasi  " 

Issmm  iííPERlAL  DOS  ÈÍ)UCANÍ)OS; 

J  necessidade  aa  íundaçâo  n^esln  capital  de  m  t^stabel.ciménío  de  inslruc- 
çao  a^t.st.ca  e  ret^onhéciâa  pbr  lodos.  No  relatório  com  qué  ábrí  a  lilli^a 
sessão  ag,s  a.iva  da  Assembléa  Provincial  fi.  ver  as  vantagens  de  um  IZ 
ecm^tod  esta  natureza,  e  pedi  o  credito  precisa  par.  sUrtdacâo.  . 
sembléa  reconhecendo.  co,«igo.  a  Vahtage,n  que  a  provincia  tem*de  «  fe r  r 
par.  o  nur.  d.  estabelecimento  dos  Educandos  aíific.s,  det.^U.ou  ny 
fosse  elle  creado,  e  dololi-o  cofn  verba  no  orcaíiienlo^  ^ 

^^^:TífTl^t?^^''  ''''  "'«'^«'«bebcir.enlo  doesta  ordem 
Se  premiava  era  setil  duVida  a  chácara  comprada  piira  o  mercado  nor  nm 
dos  mens  Jt^leceSsoreS.  Mandei  levantar  a  lanta  do  aúgS t^í^L^a 
asa,  edontaonarseti  orçamento;  is(o  feito,  puzo  ^ervi  o  atg^ TLb" 
Hoso  cidadão  João  José  da  Silveira  Pinto  niiP  n  i^.^  a.  '  . 
oriameató  e  com  a  preciaa  economia.    '  '    "  "^'^P^"'^»"» 


4  V.  Ex.  caberá  a  gloria  da  sua  mstaliacâo'. 


OBiiÀS  GÉRiks. 
eí;fermaria  militar. 


. :  í"'  a  ^espeza  d'esta  obra  pm  4í5-79fi&pn  Ia  '  ^    '  J     '  " 

plaíió  do  Engenhe fo  ^Íri<^h^  f^-^l^^^^V^^ 

distribuição  do  credita  do  correnie  n.roicio  ha  a  quanlía  d.an-OnnMtó 
rí.s  para  occorrer  .as  despeza.  com  as  obras  mllilafes  I  aferSl  *  1- 
,gfe^aHa.™arcba  co™  a,,™a  ^^o  por  ialíf      S  ^.^tll 

Fsía  obra  .  L™  '  ^'  i  , I™,  de  lular.  ,.  . 

ria!.  4ir  nvS  J*;;;,^^  '  ''""'''''^  ™»0o«  »  Governo  i^- 


..i.  — 

'■«  Afik         dé  ccmirnil^ho  antire  rt  frn^nVWncin  lotai  tltt  compra. 

t5o.Viic  a  taíHíir  cstà  pKividttriWà,  loíido  prtiViam.Mila  vln-iíicádo  haver  algmna 
econori^ia  na  ácquisíçab  (1'psíf'S  óbjoetns^iissim  liiita. 

ÀÍA  o  nltíino  (Jh  Rlàrró  'pV  Hivia  (U-VpVnUido  ctum  ã  pnfermnria  n  fUiuDtia  de 
'5:)!Mií3â  rv-m  i'nc1iisiVft  a  coiíipVíi  dè  cá^as  iíb  valor  de  4:(iaíí?0()'a  réis. 
'  í>nfío  cou,wado  as  ()Í>raSi  IVn  (uvcisb  alugar  Uííia  casa  parlicular  ali.n  He 
retVioVfiV  paVá       b  liokpl^ai  miljlar.  ^Jtídiahle  o  aluguel  «lonaal  di^  OOôOoO 
cF;dpo  jotVb  n^ípiisla  beVnardeS  o  prédio 'de  s^tià  ^ropHedi\de,  que  leiii 
ji'àh  'é^s'ti  Ml  os  n«!5-àrilíi3  'cbrti^sutins; 

Exibindo  u'm  dos  rtif\js  InleèéssrtVps  dó  Governo  Intpérial  credib  pa'ía  M. 
cRrloft^no  quarlHl*  em  visla  dfe  hm  ligeiro  orçaniHolo,  Ibi  por  AVm  de  10  dé 
íá'AeiB  -de  iSnÒ  anforiMda  adfisíiezii  de  n:^B2ÒJÍ^0  rt^is;  lendo  poreíh  depois 
diáb  9Ído  elevada  à tíoitipaahiaà  á  forçá  do  Batalhão  de  CaçadoK-s,  isin 
sb'tiupiò  'diiqbe  linha;  e  Vefilicado  pelos  eiatííes  a  que  ullimanierile  tn^jn- 
"dei  proceder  que  as  despfzafe  que  se 'Osesse  com  meros  reparos  sfeiião  M 
|)íjrâ  perda,  poi*  se  o  chá  r  iodo  o  fedificií)  ãrrhihado,  enteradi  devei*  sohrèâlaf 
em  ijhalquer  obrá  d"e  sim|:iies  repahiçào,  para  aúender  ás  hecessidadés  reaes 
do  corpo,  isto  é  á  construcoâò  He  bomtiibdos  rieiiessaHos  para  uma  força  hoje 
'comiolfiravelménte  aiigilibnladaj  éqhé  sem  duvida  ríiais  cresceH  para  o  íij- 
tuhí  ordenei  pois  ao  major  de  engenheiros  ijue;  aproveitando  tudo  qtjatitd 
fossí»  pOssiVél  dó  aclbal  qUííílel,  gllefando  o  qufe  fiv^sb  preciso  de  siía  divisão, 
desse-lhe  novos  e  melhores  coiíimbdbSi  comprehehdehdo  ò  doVo  pláhfj  â 
parle  qtie  tem  sido  occupáda  peFa  cbmfiánhia  de  caVallária,  cujo  quarlel  téíii 
àè  Ser  removido  para  a  cidade  dò  BomDm,  èqUe  b  plàno  geral  da  obra  de- 
viHiarmonisái' sé  com  b  dfl  eafermafiai 

Às  minhas  vistas  forão  plenamente  satisfeitos ;  e  sobi-é  a  naeía  dftixo  d 
hófíó  plaiio  dd  quarlel  e  o  seu  respectivo  orçamònto,  aos  quaès  dará  Y.  ES.* 
o  debtirio  cobvenifebtei  se,  coitio  eu;  entender  que  a  (jrovincià  deVé  Ser  dò- 
íada  com  éstá  impotlantè  obra. 

Í)o  relatorib  qbe  me  apreseblOU  o  Dr.  lobo  verá  V.  Ex.'  que  no  quarleí 
t(i(í  íia  concertos  possiveis  a  fazer^se:  outras  sâo  as  necessidades  èreadds  poí 
iirba  situação  noVá. 

Pefmitla-me  V.  Ex.*  que  aqui  transcreva  as  próprias  palávras  d'esse  felá- 

iorio. 

n  d  actual  quartel,  outr  ora  destibado  para  comportar  trez  companhias, 
feffndo  duas  de  infantaria  e  uma  de  tíavallaria;  e  inâiiíTicienlfi  para  á  fòr^a 
í^iití  iicliiaiinsnte  aquaMela,-  e  que  âe  tiompOe  de  oito  compisíihias  de  infaíí- 


»  k^m  lorii  diiíis  conipaHiiiafl,  brliu  cllvallliríça,  il&a  eé^âi  ql^siU 
'de  l-tiiiiílurio,  (;  j:iíii]uet4()S  riúarlds. 

»  Mm  d'islo  j)(.r  ser  sua  consírucoao  do  iaipa  basliinte  (inlíga,  bjáeiii 
.  divolsns  liigures  «tlioiiaindo  roídas  hâò  perrtiillo  qiie  {le  Ibè  fáçàti  áí^^èÉiid 
supiiriurmoiilc. 

»  Parii  n>a1iíiar-sfí  os  niellioraríimiins  qiJe  o  iíiljor  do  roínrido  kàiai)lád  pfó- 
pò/,  em  !8:]!),  na  quali.iadb  de  cbiiiínaiidluíle  iriloriilo;  cujo  orçomeíito  ItíifjtíKá 
fin,  a:íâll.t}X)ÔO  réis,  sendò  ;j:áá()??080  Hié  reíaliVoá  á  cBuSlrlicçáo  do  Í3  sdlaã  de 
Sllpahikis  (Mil  quadro,  lirtí  ddrrhitorio  de  80  ptilrdos  dé  tiiíolfirirábbioi  b  li 
dé  largura,  e  diversos  armários  e  cálildes;  g  Íi:2ílr)éd(Í()  ígiS  para  a  áb(tiiièifcíid 
díi  5  pequeuos  firfidios:  crbio  hàú  só  qiíe  ilqiiella  bilra  seria  itisdíticlénte  ^àh 
os  reíeridos  acréscimos,  cdmrt  \\úé  à  vanta^díti  iHiils  Mlientè  que  pbdériad  ddif 
seria  a  de  acomihodát- ii'áqd^l!^  àórjtiHtlíiô  rháiá  30  HKdíjas  qdandb  ttítiiltí; 

«  Para  um  batalhão  de  8  coííifuibiilás  e  poí-  tántd  de  lÚÚ  é  tatiíás  pi-áçíii 
b  ruteafio  um  quartel  correSfjoodenle ,  e  èkte  jaHiais  ptide^^se-íia  btóM 
âCTp:,Cimos  no  ôcluaij  (jde  tíâd  pasâáriao  dé  íeiíiCiidos,  dd  dlirás  nbvaè  ^oi 
fediticios  velhos  e  arruinados, 

_  <i  Eni  vista  pois  d*eáias  razclés  di^gansei  6  pròjectd  párá  dai  (jiláíiet,  ori- 
ils  o  batalhão  s^'ja  perfeílámeiUé  ácddaiciclíldd.  âervíiído-rfie  do  lirrerio  dc^ 
cdoadd  pelo  ácliial,  e  dóâ  dtí  úàá  pe(|dtíria  cdsá  é  (juitílai  que  Ihé  àâíi 
cbhtiguos, 

A  declividadé  do  lerredo  e  cònfeniénciá  àe  hái-aionisar-se  Symelíidarneno 
ie  a  ríova  enPefmai-iá  coái  d  novo  quá^tei,  com  quanid  idíiepéndeníés,  áeM^ 
ib  da  mesma  fachada  para  tí  laí^gddo  eháfaHzj  oadd  d  èépectadpr  fejd  ájié- 
íiú  b  edifício  represeniàrldo  o  (^iiartelj  Ú6  èdíántò  íjud id  betío  á'à'^mi\é  iiói 
iiiê  veja  outro  réprCseritadríd  a  eofCfiiíariá  mililár;  è  ría  rda  da  tída-Mor- 
te  òs  fundos  dos  2  edificios  súbWdiíiados  ao  raesaíd  riscov  pérdilíeni  (jíié 
o  novo  quartel  lenHá  tres  píávimerilos  ria  frentéj  e  dòds  erií  cadá  iim  dtíi 
òulròs  lados. 

<<  Coiislruido  pois  de:  confoíraidadé  coal  o  r'e'àpécíivd  pVojecíd  oáreCefí 
3G:000  paíriíos  quadrados  (  peld  rrieríòá )  Iifre'8  {)ará  ddrràilorid  de  .50d  fild- 
çasi  contando-se  com  72  palmos  quadrados  para  cadd  liràá;  áendo  1  paliíios 
lirfèareá  pí.-fá  a  largdfa  dds  íileirds  de  íeilds,  Ú  para  dom^primenío;  3  ^aá 
liJrgilra  e  3  para  entrevalos  dos  raesmoé.  Se  porcni  Contíriuar-sé  tíoni  d  éyá^ 
leràa  das  dehomioadas  íáfim'b'as  gèraes  pòder^-se-ha  ácornmdddr  d  doíro  d'a- 
qUélle  numero. 

<<  iufito  V.  Éx."  achará  ò  projecto  de  que  tenho  traíado  cdmpreíiendéíij' 
do  o  omónenlo  há  imporlariciá  8ll:9'lSÍ|5Í7  réis^  e  cs  respecíívoá  # 
èènlios, 

ii  Eis  o  q'uè  teního  á  honrai  de  sòÈtôçtter  a  èòfisídefaçáo  de  tj  Í0 


As.  obrás  precisas  no  edíficío  i\i\Q  sèrVe  dè  áe^posilo  dos  artigos  bcllicòs  fò* 
Vão  iíVtiViádas  pelo  Ebgen^héiro  Wneiilo  Vuílee  em  7:9HSé)i32  r'óis;  mus  ma 
VMftdò  na  'SecíttWná  neWi  plimla  nem  relatório  d'esla  obni,  riao  podpWdó 
*poi:  isto  còntitícei*  phicisà  le  díè"là\ftà(iaíft'"enlif5  o  que  se  telín  à  tuizer\  Wdeneli 
'de  VibVo  qúe  ò  ferigKàhelro  ÔíiVeíirà  liobo  proèedesse  à  úrri  ekalhe  iamlo- 
'dô  D  ediificiò,  «  leVààlijssè  à  plónlà  di^s  aUetáçÓRs  que  líiõ  ri^elle  |)rtífc'iãas, 
'd'ànáo  iàrrtbem  ó  èonàpéteàló  Velatofio,  pára  'dVsle  ííMò  ter  lúgàV  bà  me- 
iliuramèàlos  ekígidó^. 

Àig\)ns  reparos  forào  a  poiicn  jlèilos  eín  urtia  plartb  búperioV  db  edificiò  'afitti 
debvíiar  ò  seú  desabamehlo,  Kada  se  d(}èp\íádtíú  bom  iessesferviço. 

À  Typograpbia  ProVincíál  que  fuúfecibttavà  no  sáláb  òútr'òrá  blíítiina  dê 
fundir  ouro,  foi  à  jioilòo  li^áti&Feriiiá  p'àra  a  bàsá  áiáUiriàda  áb  liistilulo  liiijje'- 
rítti  dos  iMucandósi  á  qlié  léá  dé  pérteiitier-,  vislò  nád  puder  por  maik  le'tii^ 
Íp'ò  feilí  cobserVàrí-sei 

litha  páflé  dos  arti^oà  bellibbs  qiie  eslava  seiídò  eãtragádâ  )pÚos  cupiíi^ 
e  p'ela  hiiliiidádé  fe  It-ánâpoHáf  'púh  b  salão  da  badôa  onde  1'unccibtíâó 
ò  jiiry;  e  á  Batham.  Esloii  qiie  V;  fei"  lerá  riécessidade  de  fazer  IWnàfenr  o 
teâlO  dó  uialeHal  éxisleiité  púà  évilár  iiiáibfès  feslra^os. 

CÂDÊA  dó  MèlM  DÊS;  LEdf^tíLDÍNA. 

Àindá.  não  teve  iíóràèçd  á  coiisirudçáo  d'está  bbrá;  TéÚM  niuilò  âijtiVà- 
díj  fibr  jiilgál-a  urgente; 

i  disposidâo  dei  coriiniaiàdáQÍé  foí  posta  á  qudiitiá  de  IsoíOÒO  féis  pàrá 
sliá  còrislrdcçâo;  sendd  ém  diiih^irò  ÍiIs^OOÍ  r^isj  ed  i-eèlo  éra  féríàtneii^ 
iaà  e  òiitt-òá  matériáes.  Cdrisiá^mé  qiié  álgiimá  liiddéirá  existe  já  rio  lodál 
qiie  leni  dé  receber  o  èdiflciOi 

SAtjbE  PUBLICA: 

Duraiité  o  arírio  findo  é  de  então  piará  cá  teni  síid  satisfáctorid  o  èsíádo 
M  âaúdé  piiblicd  tià  pirovinliia' 

Mò  ctinêiá  que'  èrii  tempo  áígiiní  teníiáb  appÉiredidd  tfiolestias  de  cafâc: 
tef  épidériiicoj  A  cotístituiçãd  medica  dd  |ifòvÍEicia  é"  pois  á  nielHor;  e  iiW 
âe^  póídé  conâiderár  anormal  o  seií  esíaldb  cbm^  apparecímeníos  de  èhlfer- 
tòidadeí  qíié  re^ultâb  da'  míi'daiiça  das  èstaèões,  è  dá  siiá  píopria  cònStiluí- 
^âò  gêograpíiicá. 

As'  febreá  MéMiiéúieê  sád  freqíieriíes  e  índérriicfis  em'  alguns  poníog; 
ããêátàlUê  ââoí  raíròá  q§M0mi  Á  ítfàis}  à  Hfptiêm  {òppiíd^áo]i  ás 


íiíToco.óoR  gaalriciis,  e  a  do  aparpihb  cfireb.rÇ"*Sf)itia1»  3  sypbiiÍR,  c|t?boiÍ5a  ri|6 
miá  á\\'mm  fonmas,  q  rmulthénle  a  hcpalilei  enlMb  DO  qiiadío  bosblogiCò 
dá  proyirKià.  ,  .  ,  ^   ,  ,  ■ ,  ^.  ■  is, 

hio  melluirnifintn.  verá  V.  Ex."  consuliliindp  i)s  estalisticas.das  epfcrííiariQS. 
. .  íJonsla  .jlii)  cln  i»ÍÍ  appareçéo  6oyai  á  bexiga,. e  ije.eiEiláo.  páf^ií^i 
luincH  mnis  iftUoii  em  scjiii^iliahie  ei)ff?riniiiade.  A  clioíerá  e  a  teíire  iirií.ár.e}' 
Ja  \h\nvA\  visilaráo  esta  proviricia,  e  praza  a  Deos  que  seja  sempre  preser- 


\adá  de  Ião  lerrivuiíi  ílagellòs. 


FORÇA  PUBLICA. 
'  i."  UNHA. 

O^fiiiido,  ínmei  conla  da  adminis.lraçno, da  província  . o, Batalhão  de qçado? 
ro3  de  1.°  linha  linha  um  (.íÍThcI  vo  de./ito/f  pbças,,  e  a  C^^ 
liiria  o  de  GG,  faltando  por  codseguiáíe  para  o  estado  completo  dás  duas  ár- 
niai;  238  praças.  .  .  ,  .■  ^  .  •      ,  ,,     ^  j,,,,  ;  .  .  .^H,çl 

Âo  entregar  a  adminisiração  a  V.  Ex.°,d.eixo  o  Baíalhâó  de  caça  lores ,  com 
527.  práç-M,  e  a  conipanhia  de  éayallaria  cora  sua  força  cooip.letsí,  excedenaq 
ainda  o  numeí-o  de  alguns  aggtegàdos.  ./l  força  do.  BalálHão.seria  Hpjeirii.áís 
çònsiderável,  se  durante  o  apnp  ^pds^ado  não  tivessem,  hayjc^o  a|giirDas  ,dés^- 
íjõGS^  que  de  algum  niodo  nuliiíicárão  os  esforços  qué  erapr.çguei,,  para  ctíiíi- 
píéíar  o  qiiádró  da  força. de  l/  Jinha  cottío  tanto,  se,.fa^-prep|áo..,  ;.. 

Não  quero,  com  a  expressão— esforços— sig^^ 
criitarneplo:  V.  Ex."  verá  dos  íaappas  estHlistjcps  ..que  d;  l]U(ti,èirQ|49S.yò{iiqtár|ÍÍ8 
èrii  o  anno  passado  foi  sdpeíior  ao  doá  recrut|ídÇíS..  ífela.actjiii^jç^id  de.  Tplti^r; 
iarios  forão  meus.  maiores  empenhos,  é , para  qu.è.Ojrecrutáménlo.fee.flzPS^^ 
coni  mais,  prudéDcia  e.menorés  yexançies  pomeei  íecrUtàdoreS  idòtieos,  àínaíór 
parte,  oííiciaes  superiores  da  guarda  Nacional. 

Náo,  rne  enganei  no  resultado  que  esperava.  •       5,,,^,  ,  -  r  j., 

Durante  o  aíino  passado  e  no  Í,V  irimesire  d'este^ appp . ap.qrarâo-se. 67j,r^ 
criiias,  e  fez;se  a  acquisiçõo  de  90  voluntários,  Còraparaíídò  èsté  rèsiiílaao  coítí 
o  dos  Ires  annos  anteriores, .temos:  ,,,,.:t<. 


Berriilddn^,,  

Yoluniarios  


1858 

1839 

1860 

1861 

1  .*  trimestre 

t 

de  ,1862. 

ih: 

22 

24 

3IV 

19 

,  17, 

13 

.  4P . 

52 . 

,43,. 

Mo 

1  ■  ■■ 

íía  na  província  mais  de  âOÒ  desertores,  segundo-  vi  ,de  upia  .  rel^çãojíjue 
ine  foi  presente,  Activ(ji  quando  pude  .a  captura  d'eljes,  ,é  r^cQtrime^íidéí  .a. 
punição,  dos  que  lhes  dessem  asilo.  Deve-se  a  este  empenho  sem  duvida  òs 

resiilladcs  que  consegui.    .        ,     <      .  .  ;n  :  ,   y  ^  .,  ■     r-rv-.;.!.;.»  > 
Forão  capluraaos  diírante  o  anno  passado  28  desertores  e  se  apresefííárão 


Coííi  as  hilVitliiij  m ■àhM  âmm,  vé-se : 


•  •     •  •  • 


)8d<) 

ISGJ 

■s 

6 

1 

3 

J_ 

18 

1Ó 

4 
â 

"6" 


M.  K  lnc«b«.fe  jíhvsica.  í  hbr  ier  coluplfeiádo  o  tempo.  ^  pòt  m 
A      'âiihoà  de  [nisao  cum  irabiiilio;  .  .      i  * 


•  •  • 

°  <  • 


1 

i 

7 

á 
1 

í 


5 


À     ,  ),i 

À  òarrinho  pofpelbí) ........ 

A  1(1  arinos  S.  carHnhò  ...... 

A         »     (]q  prisão  (jom  irobàlhó  . 
A  i  annti  dé  prisâb  coíh  Ifeibalho  ;  .  .  .  ;] 
A  4  raízes  dê  jjfiiiãd  ;  .  ,       '  2 

-  roráo  icstauradn^  durante  o  nnno  paàsadb  Íl' pkmsoi  militares^ 
Sgh»K}dd.s  ferh  i."  instancia;  ;  .  .  ;  .  37 
Absolvidos  èií1  i"        inàiádclas  ....  '3 

,    «      ná  í'  irisíanciá  ;  .  .  ^  ^ 
CorideníDsidoá  iia     iiislaíiciá.  .      '  *  ' 

m  ttmú  fonio.'  •  •  .  .  líj 

i."  d^ècMo  èiiíipleá  .  ^  .  <^ 

<<  àggra^ada 
4 


22 


7 
i 

ti 


Etasílo  de  pfesos ....     *  '  '  *  * 

Jnsubofdiriaòâd  e  deâoí,id!eddici  !  ]  '  '  '  1 

Hoiííicidiò'    * 

AusèÁcia  ^ 
l^erimèhlos  ....  * 

O  (fiiadro  e§íatistico  criminnL  p L  *  •  *  '  *  /  '  *  ^ 
íio  (.aspado  dá  como  tead^  Sdl  ^r""'' P'''"'  ^-«"íe  Oa/i- 
fíiero  dos  criminosos.  ^'^^^  igualmèiité  éslé  ò' iíà'- 


Vi) 

■1  1  ' .  •, 

.1*01^     <\  íbífriores 


*  •  Kr. 


i 


1860  1  Í8hi 
I  .ta 

15^  j  m 

'ÍBTTiSs 


^      Ptir  cabbs,  soldados  ele  'M 

Insulr.tnliiuSçãn  ;  .  .  .1 

.líesercOos  Simples     ....   .  .  .  ;  .  3Y 

,Fijf,;a  da  presos  ..3 

Oulrns  'crimes  .  .  .  ...  .  .  .  .  ^  ^^^^^^ 

,.^.|rtniparaiido  a  eslálistica  do  àntio  páásadó  fcòm  á  doffieribíà  de  iM'4 
iÔOO:  Véíiibs: 

-512 

P(!r  olíici;iès_  inftiridres 
i'or  cubos  sòldadbs  élc.  .  .  . 

■    .      ,   A  ,     .  ..  ....         "I.ÍSI.  ,1,^04 

^  Ha  Somma  de  743  criiiíies  iiòmb&Uidos  hos  íillimòs  qiiálro  ahoos  iM  âá 
aé  a^ser^oáiffljilès.  áf  dé  deserção  aggra^adà;  é  os  demais  còi  a  ieguiffi 
ÍDlu3ôiQck'âo: 

Motim,,  sedição  èác.^  .  o.,  i  í 
Insubordinação  e  desobediência  íj 
Falsidade  nas  participações  i  i  ....  2 

poíiiiijidios.  .....  1  2 

^efirtienlos  è  Òffeoçás:  {jh^áicas:  5 

Fiirid  i 

Soliar  presos   .  i| 

iJòfriiif  íia  sèritilià  í  .,,,,1  { 

Faltai- ao  Serviço  4I 

Abuso  de  jurísdicçào  ^                                  :  .^| 

Outros  crimes  i  .;.   ■  53'| 

À  força  de  í/  linha  esta  iíestribuidà  do  seguiaíò  mcjcío: 

ç.,  CAPITAI,.  .     .  .     .  : 

fronoptos  .........    192  I  v,  .  destaíiados. 

tni  differenles  sorvidos  .  .  .  .  ÍGg'  j  M-  Flóívora  ,•  ^  .  .  i  ;  .  .  .  | 

j,„  :  I  Frtl  Jaíriimbú  ^  .  ,  i  .  .      '  fi 

EM  DILIGENCIA  'v!^  i'         l'  -    '  í 

V ,  ,  ,  ;  ,  (.  iXo  presidio  de  S.  Antonio  .  ,  .  H 

f".nf'.'^'  •  •  ••••••  •4fNoJetóafefcir^  .  ;  i  .  .lo 

Em  Màllo  (ífóáso  ......  .3   No  de  S.  Leopoldina.,  j  .  .  i  if 

KofJio  Grande  do  Súl  .  .  .  :  .  â  U)  de  fcie  alegre  .....  la 

A  disposição  dií  policia  (|   No  de  S.  Criz  ;  •  '      —  ^  *  SJ 


'ÍM^ú  fia  presidência  .  .  .  .  .  i  1(5  |  Nii  cidado  do  Caíaláo  .  ....  32 

%  iVòVle  aèla-pre)Vfficia   ,  .  .  de  Uorhííiti  9 

Vrònioviàoà  e  uão  apresé'^^^^      .  .  3  |  i^^o  Kin  Gmuk  ........  10 

tm  S.  VriUÍò  .....;...§.  I  i^ío  l'nrlo  dos  lUU(à  ......  9 

)í'ÁÍ\  [iíuVchu  paVa  esta  prdviliclà  .  1  |  i^a  liiVcrnadà  4 

íla  pVovTncíà  da  Whífi  .....  1  i  ,    .    ,    ■ . 

repaVlição  db  saíide  rui  provincià  é  diri.íidá  pelo  muúo  digno  Dtdi^giid» 
ido  Wrbalgik)  jÍor  do  Esorcilo  l)r.  TKeodbro  l^.odrigUfs  (k  Míinifis:  a  eiilVriiia- 
'*'íâ  íriiíilar  eslâ  a  carto  do  iliViilò  perilo  ciriirgián  tihmmlo  Vicetjttí  Morelli 
i^uf^gia,  cujo  zhÍo  pelo  sreviço  í5  poí"  todos  fpcí  iiiiccido'. 

Ò  GovVrfilô  lm{ÍHHàl  dVsigríoií  pará  esta  proviacia  om  rhtídico  e  ura  bbiica- 
lio  que  ainda  riáo  se  ápbkètiiíJráò, 

Durante  o  anno  plSssádò  b  inovimentó  da  enférinaria  militar  foi  o  sfguinle: 


hAVÁLLAUlÁl 


LNlViNÍAiUA. 


i:OMlN(;i'NTE 
1>.V  liiiAll.í)A 
.NACiONAI.. 


H 
O 
H 


Kisliilo  em,  18G(). 
Í-]iui'iirilo.'. , 


JjaUap  .curados. i! .  i,!. !  ]  .1 


ficarão  éxiàiiiiJo 


J 
3() 
3!) 
1 


Compararidci  còm  os  arinos  ahieríbres  temos  o  seguíníe  resiilládo. 


CR 

'V3 
O 

Cu 


Í85g 


o 


.ca 


.(. 
<n 
.o 
►a 
ca 

u 
ò 

u 

•5 

.O! 


'O 

U). 
O? 

dl 

b. 

C3 

O  I 


*i 

Ó 
a 
c 
es 

d 
1 1= 

O. 

'5: 
5i 

Cf] 

CS 


6  2íi  21 


1859 


i  ' 


c: 


t- 
S 
O 


257 


o  o 

'n 
.í/3  .  fc, 


251 


4'  i23l  23' 


18G0 


.a 


198 


O 
-3 

a 


O 


1861 


ó  1  g 


c3  c 
J  1 


í  c 
1.2 


20i?  13  loj  16 


o 


300 


o 


284' 


o 


6  ,26 


Dos  1:139  enfermós  que  .ío  periodo  de  4  anrios  entrarão  para  a  enfermnria' 
áá:ijfa!ó'  túMm  iMii  efalteràb  Í9/  piíssurído^ para  o  óor/eáíé  án'o'o  20." 


8i 


,  /<s  i>v>|osii«8  mnis  proíiorairianleà  forôo  às  sy^íhUiticns,  ns  exíemig  ngudaíii 
as  oHrnnicas,  as  (l(is  òrgáos  ihnracicos.  e  as  íibdaiiijiiaeà  e  kres,  c''  ' 
liior  m^  V,     "  do  apgiiiiiie  quftdro  s^nojilico: 


como  aia- 


1 


Mi)!fví[insiii^Hii!aHÍo;ip;ji'el|ioríM 

ifÍI;!S  (lilHíi  (los  oi-Mfios  |()r;iYÍí;os  

IhlM        (ioii  (iiids  ahiioiíiiiiíies,. . . . . . 

clironicas  do  annrollíd  corcbro-ápiíial 
IHlíis  (!il.:is  ihw  or^^ifos  toraxiqps. ...... 

i.iliis  (lilás  liís  (liloii  ai)'iomiiiiics. . . . .. 

^<■íl)!rs  (iivorfins   , 

Mqlcíítius  oxiiuílioiuaíii-a^i  ,  ,  ,  ]  , 

piiib:  sypliiiilicas  

|íil,;!s  no.rvosvi,'^. .  

|)i(Uíí  cvlornur,  iiíiiiíias  . .  ,  ^ . 

ililns  ditas  ciironicas. . .............. 

Ff:i'idas  (iivf.-sa.s  

Total  


Fnríio 
tmtaílúsí 


n 
n 

h 
PI 

10 
61 
71 
■  14 
322 

M 
27Í 


1139 


.Sàíru/) 

CU"'-" 


>1. 
U 

7a 

10 
Cl 

m 
m 

90 
37.. 


1094 


,  JiicarSê 
Morr'erSo.]e:vkti}};A(i 


19 


3 

"  */ 

1 

1 
.8 

"  '•'i 

s 
í 


2a 


Ern  odicio  de.  30  de  jiinho  do  anno  passado  pedi  a utorisaçâo\ap  Gover- 
no^ Imperial  para  mudar  o  aquárielaraeíito;  da  coiàípaíítia.  .de  cay^líai-ia; 
,  ^Lpváráo-me  a  dar  esse  passo  os  soguiptes  niòtivns  ;  O  quartéí  d'esiá.cypii- 
tál  tera\.íaUa  dé  comtnodos  para  ás  8  corDpanhías  do'  Í)átalÍÍâo  de  cadadoy  • 
8  se  lórnará  mms  sfinsiveí  esta  falta ,  qiídrido  ò  .quartel  enlrar  èiiJ  i>brá^ 
de  recoítsirucção,  Já  se  tenídi/  dur  n>sta,  caf)itai  iim  aqaÃlameríto  ^ 
companina  de  cavallaria,  e  não  se  eócooirou  .  úm  e'dincio^  procrio  e  com  as. 
necessárias  acommodaçoes.  ,  ()s  pastos  iaá  pfoxiiiidades  (i'esta  capilaí  Íáo|. 
máos,  e  a  InverDada  na  dísíaiicia^  de  7;  íegc^s ;  por  isto  á  cávâÚiài  Yive 
«èinpre  magra  e  íncapa.z..de.  qiialquer. serviço.  ...  .  , 

Sendo  preciso  desíaícar  fíírça  ení  alguns'  pontos  do  .  sul  da  província  J 
pnrém  de  modo  que  o  serviço  seja  centra íisádo,,  entendi  que  coi^ácompí^ 
II  Hia  de  cavallaria  aquartelada  na  cidade  do  Bom  fim;  centro  das  povoações 
do  sul,  o  ^serviço  se  íazia  meihV  ,p,  regularme^^  Impariil 
por  aviso  de  2(5  de  setembro  approvou  o  meu  alvitre,  ,digrjaiíd'o-se  auíori-. 
rar.á  mudança  do  aq-iarlelarnenlo'  de  cavallaria ,  pufa  aqiíella  cidade,  e 
para  que  assim  lenha  lu^ar  firào  yS  expedidas  as  neeèssárias  ordens; , 

Devo  ao  presíantft  cidadão  coromd  Francisco  Jnsé  da  Silva  íipVompjíi- 
dão  com  que  gratuilVmenle  /oi.. arranjado  o  quartel  paru  á corapanhi- ■  e 
iu^o^  se  dispcz'  m  ciJalie  &  BociiimV  pm  áciÍiLr-se^  a  esecèp  íesía 


SiV^  irtfofm'/i.|ufi«  T|Ufi  nn'sptóiltt  da  foroij  áo  Iv*  liulia  polsso  pres^ 

te  ft  V.  Kx."  (i  «oífStíPjUaroi  oíilda: 

U'  di^di»  dos  rtli!Íoh>s  ei.igios  a  iiianeira  por  qliie  Icm  sorVidn  n  esln  pro- 
vittcirt,  (lúríiVte  a  minha  sdtninistrawo,  o  lenerilti  coronel  JoiMiiiiin  Mcmiiíg 
<]inftíarãfs  commandíinle  do  baUtlliíio  de  caçadortís.  Zeloso  no  cliuipHuifnio 
■dtí  smiã  (IfiverHíf,  ítíVero  na  '(íiisoipiino,  oomo  hom(;m  e  como  mililar^  recorn-, 
bivft(1rt-se  por  siias  t)Ualidadeii.  O  líxemplo  Utí  clieití  é  seguido  pfelos  qae 
iKe  Sdo  subordinâdos. 

CO-VríNGENtíi  DA  Gll^nDA  NACfON\U.. 

O  coniingp.nle  dá  gilardá  tlàcinrl!)!  composto  m  pHhripiodp  7Ò  pn^rns 
foi  m  !Ku5  pÍi»v;ído  ti  130  BetUVt"gbe  t^ms  conimiiridíl  í)  um  ípheiíll;.  0'ia^ido 
Xmú  cohla  dà  adrliiliis(h\çi\o  osHi  elteClíVô  fiíil  d'tí  Hó  praças; 

ífsrtdo  tsin  Ibirca  sido  oi'g;)hiSíli]ti  com  o  fim  de  coodjiiVar  ú  i.'  linha 
M  spi-viçn  dA  ga.Vf(iiCi\o,  íi  wndo  sidc)  éleVaik  ii  8  companhias  a  força  do 
blrtUiiio  de  Ciiçaddrès^  julgliéi  decéssaíio  reduzir  O  Coniingeníe  áo  que  ibsse 
inlfil-arnfinle  indispensáveU 

iiÔriClivameDlfi  o  contiogiíQle  eslá  ílojé  fediisido  a  4â  pfaças,  sob  o  • 
cominando  dk-;  \iú\  aiftíres,  e  fiiorao.ia  c^m  a  precisa  re,ghl»ridadft  e  dis- 
ciplina depois  das  tnsdidas   por  rtiiríi  Irtmadas  pflra  faíer  desapparecer 
algdhs  abusosi        èrâci  tolei^ados  pelo  fei-cornaiandanle  superior  cotn 
déiriiiieuto  dbSeí-Vifcòi 

'GÍ]MX  NACÍOXAL. 

ronlirtdá  ainda  dc^sorgariisada  uma  parle  da  Guarda  Nacional  desta  prn- 
npez^f  dos  fempeiíhbs  q!iif5  se  lem  feilo  para  completar  a  siia  organi- 
siíníiOi  Ib  rnáppa  fjuB  jicòmpanha  t)  áhnexo  respeclivo  v«rá  V.  Ex.*  que  krílí 
cotTttnándos  sliperirtres  f^.sláo  crnados»  e  s"io  o  da  Capilal,  Uio  Maraahão,  Ilio 
Corumbá,  Uio-Paranahyha,  Palma  o  Porlo  Imperial. 
•  .4  Guarda  Naéional  dos  municipios  de  Flores,  TavalcanÍP,  /irraias,  Tagua- 
[\np  e  Roa-visla,  est;'»  ainda  com  i\  antiga  orgimis;>çáo.  iMfus  anlecessores 
ilzeí-âo  puhir  a  presença  do  Governo  imperial  «s  competentes  propost 
gHrtisatíão  qile  nào  forão  aUendidas;  igualmente  o  fiz,  mas  sem  resultado 
algum. 

Me  pdrpce  que  a  prdviticia  dfí  Goyaz  é  h  uuica  que  não  pôde  ver  ainda 
oí-ganísada  complelaííiehle  a  sua  milícia  civil. 

í)s  seis  commandos  supefiores  que  actualmente  existem  creados  se  com- 
p;-,'^m  d<;  unia  Torça  activa  dej  f'sqiiadrõe8  dé  cavai  la  ria,  uma  compiínhia  avulsa 
ih  íirlílharia,  lo  batalhões  de  infantaria  com  84  companhias,  11  sec(;(V'S  df? 
BalttlliâOk  e  7  compaubias  avulsas,  e  de  uma  reserva  de  3  secções  de  Ba* 


í?.\\]i\ò,  *'í  cnnipflnhios  nTb'siis  e  7  seceõos  do  ('otYijihnliliii 

A  ííuúnia  fuciivH  \m\  uvm  forya  da  Í2:8Í1  pruciis,  ea  reServa  SlOâ 
íVi^lhofimnilu  verá  V.  lis'  do  s-giiinUí  qiindro  resiimido: 


n  íioya/;   > . , 

I  hio  MiinmlirM)  k . ., 

I  Hto  Coriiinb'^  

l  Uio  Piírairiliyba  

ii'o!Í()  Imporiiil  ;. 
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Na  Guar.lií  íVacional  da  (Capital  adhâo-se  vagos  os  lugares  de  Chefe  do  Es- 
Ííidri-Maior,  e  de  firiirgião  Mor;  na  do  Rio-Mararibão  um  dos  Ibgáres  de  ^ju- 
daules  d'Or(lons,  e  o  de  cnmiíiandaDle  da  secção  de  BaUlhão  de,  Trahiras; 
nn  totnmrtndn  superior  da  Puinia  um  dos  lugartis  de  Ajudantes  d*Ordens.  Os 
poítos  de  Commaridarite  síiperioi*  da  Guardii  Nacional  da  comarca  dn  l^io-í*a- 
ranuhybíí,  de  SeCí-etaHn  fieral,  dos  comníandanles  do  ÉsquadrãÒ,  e  Batalhão 
de  S.  Cruz  lambem  sr  ochão  vagos,  e  bèrii  assim  o  de  commàndánié  siipe- 
rinr  do  Porto  Imperial,  por  haver  fiillecidò  hà  pouco  o  Coi*onel  Zacarias  Jqío- 
nio  dos  Saritos, 

■Inda  não  IbrAo  nomeados  para  o  commando  superior  do  t^órto  ímprrial 
os  Ajiidatiies  dordens,  Ouarteí  mestre  è  í^irui^gi.io  ílíor.  Pende  àihda  de  de* 
ciiíno  do  Gnvorno  as  propostas  que  fiz  eni  divefsas  datas  para  prehí^nohitíieíib 
de  todas  estas  vagas. 

O  nuippa  n.'  1— mosfra  a  oríjaíiisação  exislenfe  tiá  í^usrda  nacional  com 
?•'>  nroposías  submelliJas  a  npnrovaçao  do  fiovernn  Imperial»  e  sobre  as  quaeâ 
A  liatural  que  tenha  V.  Tx.*  de  emiljir  o  s(mi  jliizo. 

;-r'!Tiindo  essa  proposta  ficará  a  Onarda  Nacional  comp^stn  de  9  comman* 
;   ;;'jpcriore3,  í)  esquadrões  de  cáVdllariaj  i  companhia  aVulsa  de  artilha» 


'íiiv,  èi  bilHÚlliufe  Áú  ijitaniariiV,  1  ijecoun  do  luilalhiln  dn  mnsmri  armji.  (íurna 
fiirljtí  dw  WMvú  <lb  B  BtM3ç('1tís  de  baliilhâi),  i-1  ('.(itiipíiíillir.*-:  «viíIsíih;  íí  ,',(íj- 
('ôííS  de.  wjiiípiiíihiii,  comprBliiijjdonJo  unia  ío rui  iictiva  ik  107127  j)riit;;)si  c 
Xnuli  h's'fcr'vú  (ié2;lVn,  coni  ioda  ii  íurçti  (iiiaiiíiradii  imiI  ('avalciiniH,  Arfaiasi 
hdti'^-'  e  Buavisíái  til ilnío.i pios  em  qdt!  eôlilo  (Jiialilic-adas  3.580  pioruiJ  da 
gílahiu  ('(jtiVa,  e  472  da  lí-eSe;rva, 

0^;fjí'ljinte  (]iia(iro  synnpticD  nií^Hiohrioiítfi  t3Si;lafiH:ofíi /i  V.  Ij;.-': 


if.l  Vlll-»! 


Ífi3!Í4i:iiii»sa*Kiti. 


ACTIVA. 


lílíKUllVA. 


Kào  p?i.ao  «ih^Ia  fii(',|«,Jo3  fia  òíiifiaes  da  Gunhlft  Noélohnl,  ppHcHtichiít) 
8  ao  comrniindo  íaipurior  dacomiirca  dò  Rio  Maranliiiíi,  ó  áo  dó  Ciiitimbá,  é 
tJ8  iio  do  Hio  l\irnniihyl)i).  iNfuIn  consla  na  sftcrélíjrií)  reliUivartaeblo  nof,  ctiih* 
niíindos  (la  (VíIiDíi  o  porio  íiVifusnal.  Di.s  oíliciaes  não  Tardadus,  Um  é  lebeolò 
C'irotii'1,  1  mujur,  10  cupilâeí',  18  Ihii^íjUís,  é  52  allV.res.  Miirqiiei  dovo  pí*aso 
piíra  (jiiB  se  f.irdóssiMii ;  ao  comiliarido  superior  do  Maranlião  oin  30  de  ^o- 
Vfiiibn)  do  iinno  pi.ssado,  uu  do  Coruii;\bá  em  12  de  Fevereiro,  e  do  Ilio  Pd- 
rauahybá  em  7  do  AJaroo  do  coi-ronle  aaao. 

iMUÍSiniOS  MlLlTAKES. 

As  íroqiifintns  }!cslilidí)d^=^  doã  índif\s  que  habifévão  o  conli-o  da  proviiicia^ 
e  qoo  hoje  se  ibrãó  reíiigirtr  nas  solidõv^s  doAruguayai  e  de  seus  affiUerilHis^ 
ucons«'ll!;irão  o  creação  de  presídios  inililaréS,  dos  quaes  se  tem  colhido  aí- 
gmrias  v^nhigens. 

Possua  hoje  esUi  província  fl  pref-iílios,  3  Da  linha  do  tocaúlins,  e  3  Ha 
margtui  do  Araguaya.  Paliarei  pHmeiro  d'aquelle8: 

PaESlDÍO  DE  S.  BAilBAnV. 

O  prpsidió  de  S.  Barbára  na  linha  dd  tocantilis  é  o  (jue  tilais  píoxirrio 
beba  d'esla  capilal,  da  qiial  dista  62  legoas  Ciais  ou  menos.  O  aviso  dé  iO 
de.-líçoslo  de  (8S3  delenninou  a  sua  fiJudaçâo  qUe  teve  Itigar  era29dtíi\o- 
veiíibro  de  18ol.  Situado  a  2  legoas  da  margem  esquerda  do  rio  Maranhão 
o  confluência  do  rio  das /Umas,  dista  do  presidio  de  S.  /Infonio  16  legbaâ, 
e  de  S;  Cruz  40.  Collocado  em  lofreno  plano,  sua  posição  ndais  se  avantaja- 
ria se  fosse  abundante  d'agua  e?n  toda  as  estações  doanno,  suas  maltas  pre»-^ 
tão-se  bem  a  culturá,  e  òs  campos  a  criação,  não  sendo  com  tudo  dos  me- 
lhores. 

liitorma-me  o  inspector  geral  dos  presidios  que  o  gado  piouco  tèm  pros- 
perado, por  ter  se-lhe  dado  náo  incostOi  põrem  hnjp,  transportado  para 
«quem  do  Passa-lrez  eni  muitos  bons  pastos  izolados  de  quaesquer  ouiras 
fazendas,  espera  se  que  produsirá  melhor. 

Como  ponto  de  défeza  das  incursões  dos  selvagens  garante  o  arraial  da 
Aguaqucnte  quo  lhe  fica  a  íJ  legoas,  o  engenho  do  l?arroso,  o  sitio  das 
Lavriiihas,  de  Campinas,  dos  Ginipapos,  e  porto  dos  Macacos.  /<  sua  guarni- 
çãi!.)  se  compõe  de  19  praças  sob  o  commaado  do  tenente  João  Baptista  d^ 
Silva,  oíllcjal  probo,  iutclligente,  e  zeloso. 


hi^  Sàh  'ftSàiò-  ^írèsenlernobtó  3â  fo^os,  .íéramiiias  'compostas  "do  Li i 
|)es80iià,  "coòió  áieíftorrabafe  so      do  seguiuro  quadro : 


IlóilVerão  (iuraníé  o  anno  passado  douà  ríáscimenlns  è  dons  óbitos.  A  eá- 
taiiSlicd  dá  criação  que  t^eho  presente  dá  cnmd  existindo: 
Gadia  vai:ciim.  i  .  .  .  15á  tdbeças 
<'(   Crtvallair  i  .  ;  .  .    i9  « 
«   siiino.  .  i  .  .  .  258  « 
ÁVeà  ;  i  i  i  i  •  í  392  « 
{*ÍariÍou-se  milliri  e  iiíari.iioca ,  mas  igúdró  ^iial  fosse  á  qdaiilidjc': 
jirodiicio  (itiraiilé  o  áníío  passado. 

Í<ui  inforniáJo  (fiié  ápfinàs  se  colHeo  24  ãl(tiieir«ís  de  feijão;  e  U  de 
èfro7,.  \)\z  àe  íâmW  qiié  |}làDlaç<1PS  feitas  de  seteríibro  dd  18f>í)  á 
íeverélro  de  ÍMi  uâò  pròspérafao  ém  razão  das  irregularidades  das 
ésiaçoes. 

O  desenvolvimento  da  iiidii*;lriá  aj^ricola  e  pastoril  n'este  presidio  não  é 
íáo  salisfaclorio  quanto  fôrii  pára  dézejar-séi  devido  islo  ao  facto  de  lei*  es- 
tado a  siia  guarnição  por  miiiiò  tenipo  dislrahida  èrn  serviços  d'outrâ  or- 
dem, í  estrada  rfé  algumas  IrgòaS  qíle  d'este  presidio  vai  ao  arraial  do  Á- 
baro  LcilP,  a  factura  áé  pontes  nos  ribeifoes  dos  Mrtcacos ,  e  Passa-lrez,  ó 
Q'è  pr)ntiíliòé.à  em  outros  córregos  qUe  alravèssão  a  estrada,  a  conslrUccâo 
dós  aÍTatichãmentoâ  e  do  engenho  do  irioet-  cana  que  ri'esle  presidio  se  le- 
vantou, são  serviços  que  íefH  distrahido  rtiditos  braços;  mas  que  por  sUa 
iir^renciá  e  irriporladcia  não  podião  àef  adiíidoá.  yícresce  a  lúdo  islo  o  tra* 
tííUio  dás  derriiiíadasi  das  vaqupjtidas,  e  nUlroê  de  natureza  urgente.  Dahi 
òà  policds  diciòâ  posíoS  ú  diãpoãiçáo  dá  lávoiira.  f^dic-se ,  porèd,  diier  q\ié 


8'/ 

o  ptóiJió  feín  |iK.3pevÍii()>  poíiqiiunto  íundajó  coni  \i  ^ra^ás  c  \\  pínílk" 
huá,  cumijòtí-se  íiójtj  sútl  |iopuliiçào  dè  1Í4  pessoas. 

tuiíSlDlO  bks.  AMONÍÓ. 

Este  presidio,  fundado  wn  ou  2:j  de  iiòvcmbro  ííe  1834,  bsti  situái.ò 
na  cal)ect;i'rii  do  S.  Tlicrwa  ou  Artiás  pj-rlo  fc  iillimo  poiilo,  ondbj.o- 
dmn  clii-giir  as  ciinfias  que  navegâó  o/r'ócuDliiJS.  Dislanlb  da  capllal  7(i  Ití^ 
goits,  \X)  de  S.  Harbura,  e  'Ú  d»  S;  «Ciiiz,  cumo  |)'ónlo  de  deleza  coiilrà  bs 
iudios,  resí^uardd  da  qualquer  mvásáo  o  arraial  do  imaró  teilei  e  oporló 
duS  Liivras. 

Om;n  precohisar  a  siiá  posição  em  reforfeíibia  a  luvoiirá  pelas  excellehleà 
hiiiUíis  (ju«  o  cercão. 

Compondo-se  ao  pHnéip.io  seu  pessoal  de  2(1  ^ráças  é  Ú  paizados,  hoje 
teríi  uma  população  de  Ú  Fumiliiisou  U  pcssoás  disiribuidaí  por  Éo  lb|bs, 
coQio  do  sugiiiule  quadro  se  vô: 
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A  industria  dá  creaciio,  e  agricola  siio  exercidas  pelas  praças  do  presidio 
é  pela  população  qiie  para  esse  potílo  Ip.m  aíluidò.  todo  ò  ^ado  ali  ejíisletí- 
le,  quer  (ias  praças  qlier  dos  parlicularcs,  ó  representado  pelos  S' <>uiny  âl- 
garisoios  tuja  exaclidão  oão  garanlo,  apezar  de  sereoi  dados  ofíiciaíinèhiet 
Gado  vaceiíríí  ........  3fiO  cabeças. 

ki    Caviilliir  66  « 

«   tabriiiii  .  i  .  ,  o  .  ,  .    iO  <í 


■Aves  ^  ...  ^  .....  •  s*»»;  ,  , 

V  soTTirsliè  yio  tíiiiiô  'Vassmfó  constava  a  colhei tiií  l«0  orqueireâ 

iVudn  •(íMcofiUrtiló  ey.B  ).n;sulio,  sob  o  commando  iiiKírino  do.  um  sargon- 
%.v.wnúi)  \y^\m)imMM  í\w  resbltavrio,  d'tíSsa  inUTiiiidado,  ^Ôadi^ 
riii'V^An 'd(.  servidò  \i  a  d.tícir.lin;i  da  lurcrt,  ííoiuh.m  p.ira  cmmatidol  o  n  to- 
nenl(«  J.iào  lílúrmStònó  de  .llbuqut^hniOi  o  .j.u.l  liào  IhuJ^3  cumiftpo.idi.ia 
por  sdVi  uclos  8 'coíiíiaU^  <iiÍH  \tí^htm  (ionielU  bv  tionícaiido  O  iilíVivsJa- 
hnm  jrciio  IVrfiira  Valle,  ofli-jltil  probo,  fe  4uo  salií,la!3lurinr(ii;i.iltí  drUÁ  conU 
suaS  bijrigiiçôcs  áe  com 

O  capil/io  Joaquim  do  StuHd  Anna  Xavier  de  íkrros  iondo  inspeccionudó 
fsUí '|Mv>íi.iio  pm  1S(U),  dis^B  osf^giiinlo: 

«  "SoMátios  há  u'rsi<í  prt  sidrò  'e  inesi^ào  ^iuUio>à  Iro  tinm-taes,  (\m  mó 
'ro^Xho  o  (!(^'cV)fò  Í8S  hm  \né  lioheslus.  f  oil)  Isio  ^ibr  f  íia  de  lim  mmU^ 
ilar.ie  (|iio  p^d'rii  cm  e!!(  B  ^osc  do  rcspeilo-,  o  qué  nao  pôde  inliiiidir  ó  aclual 

bor  Vr  oííiciid  infef^or.  )>  r  •  i 

tido  mnò  <Vu'e  a  siVuédo  l^nlia  mlidado  febmplel*im«nle; 
Ouaiilb  disse  HilálivclittonlG  éo  \>mVto  dfSeuVoivunp-nlo  do  presidio  de  S.  Bai-. 

barti,  eiiaH  riísõos  quií  pai-ii  is!0  se.  davão,  explica  lambem  as  circumstanciás 

àciUafíS  do  presidio  d«  Ânimúo. 
í)s  servidos  (íé  í>rimeiro  csiabolecimento,  dètrúbadas  è  cooslruc^oes  tem  re- 

tatdiiiio  Ò  àeu  deSeiívolviràehlo  iíidbslrial. 

msMO  DE  S.  CDIjZ. 

ÍS\ío  pò^íso  precisntnenlo.  dízet^  á  V.  Ex.°  a  daía^  da  sua  fundação;  mas  ella 
m  .bí  fms  dtt  a  principio  de  18!il  Af  brt-s«  proVÍsnriampnl«  fs- 
labfilecido  crilrtí  as  povoações  do  DefiiioberlO  è  do  Peixe  ha  estrada  que  ^ai 
ân  PoHo  Imperial  a  margem  direita  do  llio-Canabraba  na  forfjuilha  de  duas 

Dista  d*í'5ia  capital  85  lef^oaS,  BÔ  de  PiKlr,  20  do  Amnro  Leile.  Ifi  do  Pre- 
sidio de  S.  Jrilomo,  l()  do  Descoberto,  (>  do  po  lo  o  fazenda  dos  Picos,  30 
do  PeiUc,  ^  HO  do  Porto  imperial. 

^igiins  d'«stes  pontos  mais  próximos  pòdem  ser  df^ílendidos,  pela  furçn  qiie 
b^liarnecf.»  das  incurf.ôes  dos  Canorims,  raça  nómada  e  indomável,  que  mO 
poiicaS  Ve;^.(>s  apparecc  nas  immediações  d'esl(  5  lugares,  provocando  sccoas 
d*}.  Iioíiliiidilde  contra  sens  habilaoles. 

O  ppssoid  dV.«t^  presidio  cotnpondose  ao  princpio  de  20  praças  e  19  pai- 
feaiios  lioje  s'e  elcVa  a  10^  prissòas,  ou  22  famílias  desiribuidas  por  34  fogod. 
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nuranle  O  anno  passado  houverâb  4  tiáscitotos  e2  óbitos  Os  d^Hn. 
t  l  SIU30S  que  lenlK)  desle  rtu.ieo  colooial  demonslrão  que  a  ioL^a  df  r  " 
tao  é  representada  pelo  seguinte  algarismo-  ' 

^'^^^l^'^^^  '   232  cabetías. 

  89  »' 

»   rnuar  ....  < 

•••••••     1  » 

^^^^   Súmo.  5g 

-c,       p.p„a,,„  .irra  T^ã:^^^^  ^j^f 

:Lr:pSr:r<^:rr--^^^í-S- 

tal  tod   es...  lerr,.nr,o  Conhecido  p„|„  nom.  de  Attaro  teile.  ^ 
«omo  nos  dotl3  últimos,  n,as  tó„  é  frequentada  ' 


S  fenk'  Viniò  ,>ore^.  ga.  cpW™  ,i;o»«)  ^o|ra™ 


uvas  «o. seu  r',   'm-  Tr  .  í  o.mdicào  és  á  ulie  iu  go  »( is- 

I      .    (    r-V«'f:  •    »  :  .      !  ...        .      •  ...  M- 


Ll!^  ai  Sisoíiamoni.  S:  Gni^;.  elevado  ^or  uca  sup„o?,çao  erron.a  de 

^1^^  iíÊra  lá^e^ISpoderosa  paíi  ã  prosperidade  dospr.- 
4-  Isa      Lt  «ipiianle  &essidado  .  riqueza  agricola  garSnl.a 

tr  dS  ríi^le  lavoura,  e  qua.i  qCe  e^clusivameole  é  e.erc,d.  .  m- 

^"SÍ/S^'"I  oá  »alés  í,^e  ,m<.,  íesuilar  pars^p  futuro;  e  qbe  ^ 

^'r^"'^U^ÍrÍtLàen.e.  eâludando  i  „e..ssidades  d.  V*o^&^ 
â<c«ríilô^  tódíveLs.ldUlidades;Mtó  asi„du*>as  quede  prefere»- 
'•'  iipr  linr  isso  eiefciilás  mi  èolooias  milllareâ.  .  :  , 

fol^lA  I IlS  í^eliitó  *,aé  auiem  tf .adfe  to  «drgefls  do 
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itesiDIO  DE  S.  LEOtom. 

ll^^" '  I  i'"'  '     "  ■■  '     „     i'^'-':?:  ' 

|i  ,Pci'.jco  abim(í  da  conlluapcia  do  Uio, Vermelho  a  33>legoaf5>  d  esfa  capiíaJ, 
U  ih  pampiu  do  Ijlio.Graude,  iô  do  aldeamoQtq  d*í  S.  Joaquim  i.de  ju- 
do  Presidio  de  I^Jonf.-llegfe,  ,auha-,so, situado  o  d»  S.  Leopol- 
dioa,  cuja,  l"u  mação  dala  ,d(j  i7  de  Oulubro.de  J8|,)r).     ,  \\  s 

(■()ni|)und..)-><!  ao.  principio  de  poi^ueiio  .iium.(íi'p  de  famílias,,  e  a  guariiíçáo 
r(ispi?oliVii,  iHííi  hoje  uraa  população,  do  122  pessoas  de  ambos  os  sexos,  oa 
9J\  famílias  deslribuidas  por  30  fogos; 


íjiiraaie,  o  árino  jiassadò  houvèrao  á  nascimeDlos  que  vâò  incluídos  na 
somiíia  lotjil      (^^pulação.  _  ;•  : 

(j  terrerío  occiipado  pór  esita  colónia  rtiilUarpresfá-se  a  lavo^ 
j)asloâ  décHar.  Coiii  qiiaiilo  "os  córregos  sequéni.  iia  iiaaior  força  da  secca, 
'o  Kio  .Vermelho  eó  Aragúayá  torrião  pbucb. senàivei  está  falia.      .  •  , 

Oudsi  niíUo  cb-no  ponla  dè  defezà  das  localidades  circurtivtôinbás  que  jjô- 
derti-^of  liosiilisadas  pelps  indiosi  d;P.reá!dió  ..(íe  Sj-téopoldioá  é  umauiiímr 
p<»Jeroso  para  á  ríavegação  áo  iragúáya,  éproraeiie  |ránd&desenTOlvlmeh{b 
pela  siluação  dne  òcciipá  DD  raappa  dá  provirlciá,  e:em  réla^ãb;a:^sla  capiíal- 

.'corao  íòdnsr^os: povoados  (iúe.piírão  kã  liiáí-leiis  doê-no^os  -grí^ndes ^ 
daes  S  Lftopoldlná  íení  pbuciís  còodiçoes  de  salubridade;,  mas  para  ofjf- 
iub'  pó']c  esse  estado  pouco  sajíibre  mèlííòrrir  ,  coiíi  acíiiiiatação  dos  seíis 
haÍ)iUnU's,  e  nielHoídídeitlo  dds condições  egyenibas.  ;' 

\kwM  o  aduo  .passádò  colheii-se  (i;estè  .presidio  ^géneros  dé  layourá  em- 
qiianlicíáde  sliOiciédle  pai^à  sliáleiito  dá  guarnição.  O  productò  foi  de  632 
aiqiiftiros  de  iílilho.  130  de  ÍM:  ,e  120  Jlqiíeii-és  de  farinlía, 
Â  iáiúátiÁ  da  criação  é  ^eprèléiítód^  pèlbô  áeguiiites  ^Igarismosí 


Ô2 


»    tmWar   2*?  » 

»    Cabrluri  .  .  i  .  .  ^  .  ^  ;     i()  » 

>^   s^íiíio .  •  .  .  *    .  ;  .  .  io-r  » 

^^«'3  •  V-  .  ^   .......  ;    Í)8Í  » 

À^hmiáçâd  que  80  fez  eih  o  anno  passado  espera-so  cjile  produzirá  n'est(í 
ábUndátíWóolheiliii  segundo  smi  íttíbrmíldó  piílo  rosppclivo  commundanie. 

O  priísiaió  d«5  S.  Leopoldina  í5  presenlemenle  í)  e«iJlro  de  lodo  ó  sfirViço  re- 
lallvo  rto4n»gUHyih'èt)inlerposlo  do  coinmercio  r)'esla,.a)pilal  com  n'p.irá 
{jnf  a,],itílla  linha  de  navegação.  M  isso  que  o  s.U  fuiuro  promotle  si>r  gran- 
dioso, riílo  è  jiislo  que  súds  necessidades  deixetii  de  sei-  cillelldidas 

N.^ste  presidio  selem  conslruidd  Os  boltís  qué  seempregAo  na  navegação 
dohira,  nelle  se  Uritíahlo  Ds  desliuadoá  para  o  presidid  de  S.  Waria.  '^^o 
i^y  das  aguas  03  boles  que  naveg:lo  o  ^ragUaya  subindo  pelo  Hio  Ver- 
hielho  po  em  v,r.  e  edectívaiii.nte  já  lem  che^iido.  ao  porlo  de  thomaz  de 

po  o  boi  Leopoldina  para  receber  manlimenlos  para  o  presidio  de  S. 
Mar  a,  e  IraUsporlar  o  Missiouarid  Fr.i  Francisco  do  Monle  de  S.  Vicio. 

r.l  ??  ;       ^"'^  '  importadcia  do  presidio  Leopoldina  em 

ela  ao  .o^^raguaya.  e  ao  serviço  da  adminislraçâo.  Considerô.o  urh  dos  11 
^se  íl'f       '^''^  asoperações  qUe  lenddo  a  dar  d.senvol^m   fo  a 

fe.se  lado  d  província  quasi  despoVoaJo.  e  que  encerra  em  seu  seio  ma' 

tiaodiaes  de  larilas  riqutízas. 

Acha^se  presèntemônté  este  presídio  sob  o  comniando  do  tenente  do  esta- 
do^maior  de  1^  classe  Antonio  Eleulerio  dos  (íuimarães. 

msim  r)E  MO.NT'ALÈGnE. 
Á  n  Íegoas:da  ponta  meridional  da  ilha  do  fiananal  p«  A. 

nicaçâo  com  o  de  S.  Aulouip.  '  '^""^«^"^ 


,  \)\MnÍ<S  imm  ric^j  dilòda  mnrgfim  do  Aragiiiiyfi  ó  Imaíâ  Urti  erro 'd'(' tjin-tii 
pÒ7,  imi  exiuuíçáo  o  pliino  da  Presidebcía  quo  coibprobeúdcú  à  suti  iiemài- 
dchit-í.  ,  . 

_  Ksie  phsiflid  liiaior  dtísftnvo.lvitaenlo  teria  se  *  coilbcâdo, na  margem  do 
/Iragiíityo,  pudesso  du  alguiii  uiudo  servir  ifidmQdiálámeútó  ^aos.inlerestó  'ài 
nuvugiição;  purenl  ciillocado  tio  ponto  éoi  'qiiè  se  acha  lerá  urh  desetivúi^i* 
mtuilu  iniiiló  liirdío. 

(i  tnappii  uliiiilo  de  sua  populdção  dá  cdiiid  èkiâieíiles  8Ò  peááòasl  díslri- 
húiààa  pur  i9  logos; 
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Hoúverãò  durante  o  aáno  passado  dous  nascimentos.  Existeiii  n'esté  pre- 
sidio: 

(Jado  vaccum   417  cabeças. 

«    cavai  lar   44.-  « 

«    cabruQi   .    .6  « 

«    Suinò  .......  i  .  4    43  « 

niiíares,  ....  .  é  .  5  ,  « 

Dirige  este  esiabèleciraenlo  o  altéres  dò  estadò-niaior  José  Pereira  Valleí 

hoinein  trabalhador  e  dedicado  aos  , loteresseá  que  Ihé  estão  confiados.' 
A  guarnição. colheu  durante  , o  aiinò  pèssadii  de  sua  lavòiir^  J16  alqíiei- 

fesde  milho,  2  alqueires  de  arrOz;  e  6  ij^  alqueires  de  faíinha.'  Os  parti 

cníares  tiverâq  uma'  cõihéitaí  de  232  alqueires  âô  ihúhoi  SO'  (Ití  ârrõzi 

dè  íaííííha'/  èíatóarâo  iié  íapádíifás. 


No  dk  à  (k  ôgAslo  <]o  anno  passadn  parlio  d'e8ta  capital  o  expetíiçôo 
milUar  dfi  40  praças  destinadas  afuodar  da  margem  do  Aniguaya  opresi» 
<iio  (Í^S.  Sluria.  Em  Í<J  dO  setembro  ombarcoii-se  na  Leopoldina  com  lo» 
da  a  sua  gente  o  capíiilo  iosé  Maoofil  da  SilVa  Marques,  u  cuja  inlelligen* 
cia  e  aclividúdvj  confiei  os  boos  resultados  de  Ião  imporlanlo  commissíío. 
Em  íiwereiro  ultimo  tive  tiolicia  por  Carla  do  mftsrao  capitão  José  Manonl 
áifigidn  a  Sebastião  Jòsè  LoJjirs  die  Alíneidâ»  dn  Portn  ímporial»  de  ter  chega» 
do  ao  seu  destino  e  dado  começo  a  fundarão  do  presidio^ 

lia  pouco  chegou  d  ali  o  corroio,  por  via  fluvial,  tr.izendo  datas  de  12  de  .la» 
íieiro,  e  ponelle  ve.iocircumstanciada  noticiada  viagem  dn  capitão  José  Manoel, 
€  de  suaíeli2  chegada  «o  ponto  designado  para  a  fundação  do  presidio* 

SaQ(«  Maria  fica  distante  de  Leopoldina  234  legoas  pouco  mais  ou  menoâ, 
distancia  íjue  íoi  percorrida  em  BO  disis,  inclusive  os  de  falha,  e  de  irregular 
Davpgaçan» 

U  linUao  começado  os  trabalhos  de  primeiro  estabelecimento. 

S.  Maria  do  Araguaya  contem  em  sí  uma  historia  longa  de  desastres  e 
decepçõfes.  Por  trez  vfxps  fundado,  outras  tantas  foi  dissolvido,  ora  por 
própria  ddiberâção  do  governo,  ora  por  falta  de  recursos,  e  finalmente 
atacado  pelos  selvagens  que  povoão  uma  e  outra  margem  do  rio. 

Espero  em  lí>eos  que  esta  ultima  tentativa  será  coroada  de  felizes  resul- 
tados. Procurei  cercaKo  de  alguns  recursos;  dei-lhe  uma  forte  guarnição 
capaz  de  conter  os  Índios  em  respeito^  e  estou  certo  de  que  nao  posso  sef 
accusado  de  imprevidência. 

Por  ultimo  fu  seguir  no  principio  do  Corrente  anno  novo  supprimenlo 
de  viveres,  aproveitando  as  canoas  de  Semião  Estellita  ^rraiano  que  desce- 
rão para  o  Pará.  Com  o  tiegociánle  Semiao  seguio  para  S.  Maria  frei  Frau* 
cisco  do  Monte  de  S.  Vicio,  Missionário  Apostólico,  aquém  a  província  devé 
felip.vaftlissimos  serviços,  e  que  è  hoje  para  o  fulurò  engrandecimento  de  S. 
Maria  um  poderoso  auxiliar. 

Apreciando  o  seu  génio  emprehendedor,  sua  coragem  e  tenacidade  para 
as  grandes  cousas,  mandni-o  chamar  da  Boa-visla,  e  entreguei  lhe  uma 
parle  da  direcção  do  presidio  de  S.  Maria.  Este  respeitável  Missionário  é 
o  mesmo  que  tentou  fundal-o  em  1839. 

Saindo  da  Bna-vista  procurou  as  margens  do  Araguaya  com  alguns  cora- 
josos companheiros :  mais  de  um  anno  ali  esteve  esperando  da  capital 
auxilio  de  forca  e  outros  recursos  com  que  contava.  Uma  noite  atacado 
pplos  Índios  rnrajahys  foi  obrigado  pela  força  do  numero  a  abandonar  o 
ponto  qup  com  tão  nssisnalada  coragem  guardára  por  tanlo  tempo.  Quando 
CS  soccorrus  foráo  enviados  da  capital  já  era  larde :  o  presidio  esluva  redu* 


Si  lo  h  m  mma     mm,  eo  cohjoio  Wissiottwíô  áéíôia  pm 
VMa,  aliraontttudo  a  espcíauçu  de  ainda  uma  Veí  voltai  isíttaígetts  dtí  AW* 
gHaya,  das  quaes  me     a  «a^is  pomposa  díscíipção. 

No  relatório  com  qtie  o  meu  .lotecessof  passou-lne  a  pfesidencia^  e  tto 
quB  foi  por  mim  lido  ba  ultima  sessão  da  Assemblea  Legislativa  ProVíii^ 
cixil  verá  V.  Ex/  o  qu«  demais  ha  é  este  í-f^speílo. 

se  tfim  'tmào  íd-éas  soIviíô  a  orgatiisaiOào  dos  |!)W*Ídlo8  militais  «to  (Sd^ 
yaí:;  desla  ittcerteíiâ  de  opiniões  tem  resultado  gy-andes  males;;  hojr(|ue  a  sí^ 
tijaçím  podia  ser  mijilo  faVotaVel;  hojé  ^ue  teslfes  «stabBlecim^.íitos  devráo  ésiíií 
pfosperaiKio,  é  quando  recomeçamos  a  obra  que  tínhamos  distíiiido-. 

Os  presídios  de  MotífÀlegre  e  S.  Maria  são  a  restauravâo  do  de  hi^m 
€  S.  kM,  ii^me  fundado  ^m  1849,  ma  em  isso,  e  ambos  éíitinclo^m 
i  SSâ.  Os  presídios,  verdadeitas  ôoíottiâs  ttàÈíòrtaes>  são  uma  grande  heúes^í. 
«íVÍp,  e  s(i  poí  este  modo  poderemos  it  povoando  essa  vasta  extensão  de  lerti^ 
t..rm  ,jue  media  entre  os  dous  glandes  hos  do  Norte>  «  thamar  á  civilisavà'o 
milhares  de  itidios  selvagôns,  '(^Ue  poVoào  as  solidõés  das  nossas  fíol-eslas-. 

A  nrgatiisaçilo  dos  presídios  é  defeiltiosa  Hão  sò  tJOânlo  a  paíle  adminis^ 
í^'>iiva  nmo  a  raililar-.  Nâo  sei  o  ^w  significa  nUcleos  de  colonisaçáo  agrictilÀ 
í  'njimloK^poíC  praças  do  fetèi-cito  pwteiíúenles  a  coípos  í-egimentados.  . 

V-.  Kx>  desculpa  a  rranquesa  com  que  cmitlo  perfuactoriametlte  o  toeti 
jíaky  «  este  respeito-. 

mmo  tit  s.  íosÉ. 

í>s  indim  que  oiitr'ora  povoaváo  as  maifgens  dos  tíòs  de  S.  thereza  te  Ca-- 
]nabr.,ha>  e  oulros  tributários  do  tocâiitíAs,  e  viviáo  em  «íbérta  hostilidade  tioíft 
|os  hiibiiantes  dos  disiriclôs  que  pàtáo  ao  Nofle  d  esta  capital,  depcis  da  if\ia-- 
^ação  dos  prí.siciios  de  Xmto  Leite,  deixarão  de  exertteí-  aetos  de  bai-batidadô 
iC'ontTa  os  habitantes  d''essas  paragens;  evitando  a  applroXimaçâo  dos  pre.sidirtâ 
•se  tem  i,io  Tèkmt  mais  p^ra  -o  Norte»  paia  lá  tem  levado  suas  úoíreriáS 
«  'Costumadas  aggressôes. 

t)s  habitantes  de  uma  e  outfa  matgem  do  tofeantiUs^  ttà  €^ten?!áo  úotopre*. 
hen  hda  enUe  a  «idade  da  Palma  e  Porto  imperial,  vivem  h(>ie  em  úomitíua-- 
dt)s  receios,  e  náo  potícas  ve^es  tem  soíTrido  hostilidades. 

Inlgo  pois  por  isto  indispensável  acreaçáo  demais  um  píesidio  toâ íinhà 
do  Tocantins  situado  no  local  que  melhof  possa  servir  de  garantia  aos  po- 
Voados-^Peixe,  Ipoeira,  S.  Clai^a,  <!mmgm  S.  Matia,  S.  ftmhto,  e  a  prd* 
pria  cidadtí  da  Pylma. 

li' minha  opinião  que  este  noVo  ptesidio  deve  sei  dollocado  úa  coDfluenfcí^ 
tio  no  Cauabraba  com  c  Tocantins  no  lUgar  dén'ominadb  S.  José 
A  simples  iospecyâo  occulaf  do  ínappa  da  pfovim)ia  úm^m  íis  Uu\ò: 


Wn,  V»,(J  ^ 

\Ú  "iWttá^itó  WeWè  llip  dó  pWoVetó  l  outfb  'iiVólqiiçr. 

"CoVè  Và  ptàíiàs  e  iiui  corniiuínliuu^  inielligenltí  e  íacil  a  sòu  Aibilàbiio,  « 
promelUi  dia  íéat:s  Metioids «  u^ruíúllurà  em  ráíao  da  abiiiuiàiicíà  úh  inallus 
'(^lie       coiis\i»  liuVeV  iM.-sstó  lociil  o  tia  iertiluludtí  do  Uirr^io. 

À  cuiisi(íeVà(;no  do  ÔoVeriib  \ií\\im)i\  <iz  subir  cbius  Vcllck(Vt!s,  e  sendo  ollas 
eVlHudldòis,  f^or  ^vii^\ie  U 'de  0'iilubVo  ^ui  auluribado  a  fiiruíul-b.  Ao  AlíVrcs 
íoê  dàVeiVo  de  Sá  enWrregiieí  de  explôraV  o  lerreno  ;dVile  novo  presídio 
à^fiiíi  de»  úk  eslaçâo  'pr'b'pna,  dar  ciSViípriiiieutó  ao  Jvíhò  que  deixo  èbbre  á 

byncliiirpi  eáft  cspilul 

íláo  suo  poúcas  as  necessidades  dos  presidios  militares:  a  fallú  de  bíTíciaes 
KlianicQs  sblire  tudo  retarda  seu  dfesenvolvimeiílo:  àpeiiás-um  oii  oiilrd  Ifehd 
bperài-ibâ  tonlraládbs;  esles  mesiiios  rnui  poúró  peritos;  de  òrdináriò  as  pi-o- 
pViíis  príVças  serVéíh  os  bltipios  de  'carpinteiro  e  ferreiro. 

Ós  Presidies  de  S.  Leopoídiíia  é  S.  Cruz  são  os  liiiicos  que  tem  prbfesâoreã 
cohlratàdos  para  eiisiíuii'  as  pi-imelras  letras  aos  íillios  dos  colonos.  No  de 
Aritbriiò  è  JÍoál'Are^i'e  unia  das  (iràças  applica-se  a  èdúcução  dos  meninos 
tias  iióras'vagás;  'A penas  lenÀ  dpbllãb  Ò  presidio  de  S;  Criiz,  ediííicií  sérá 
iericblUriir  sacerdotes  que  qúeiráò  servir  n'tísses  pouiòs  láo  faltos  de  reciirsos 
ie  táb  arredios  dos  grárides  ceiilros  dé  populáçãd. 

Nos  presídios  náo  iiu  álé  lioje  (íscríptúragáò  regular ;  a  que  esisté  é  lúo 
BBHfusa  e  dillicieiíiè  què  nãb  é  possível  fabilmèDÍé  euti-tir-se  hÀ  moruiidáde  das 
ètíiitas.  Por  mais  que  tenha  feilb  para  consegijir  dos  ciDmrhariduotes  um 
balanço  tegiiiaí  das  òpèrãçôeá  dá  rècéitá  é  despézá  mó  mé  fui  até  libje 
preáeote  coiísá'  que  èaiisfaça  ;  converiá  pois  àíjjeiiar  á  répàrliçãd  dos  pr.^ 
slíiios  á  preàttí^âb  de  coritas  nU  eslaçãd  fiscíal;  riâo  sò  de  toda  á  g':í;tio 
j3aésjída,  bdoib  pefíodicJárnénté  dá  futura.  Prbcdrèi  acabar  fcbm  alguns  aki- 
êòi  qUe  sé  linliãd  intrbdiláidd  na  ádíhínislraçâò  desias  colónias;  dua<ia 
iibi'(is  ndodelos  para  á  escripturaçãd  doè  Seos  differentes  sertiços,  e  regu* 
íiiddb  o  pa^amènlb  das  giiarriiçbes. 

Óotiteaí  rhíiitb  reprimir  os  abUsos  pi-aíicádoâ  pelos  cònimándantes  què 
cbrii  poiícas  e^cépçóeá  tend  sido  até  Hojd  meros  negociantes ;  nesie  seblido 
Òfficiei-^llies  píoiiibiado  expressa  é  terminanteaienle  qiíe  tivessKin  casas  de 
ííi^^qcioi 

E'  indispéríèaVel  que  os  presidio^  sejâo  acínualmenle  iospnòcionadoá  aíinií 
de  pôr  uma  barí^eii^a  á  tòdas  as  prevaricações  que  por  veulurá  pbssab 
ápparecer  dá  párté  dos  mèsmos  commabdaátes,  e  regular  a  marcha;  do 
êefviço; 

(k  preèidio^  estão  sob  á  sdpõrinlèndénciá  dd  etígenlíeirb  Ernesto  Yállée : 
,  íi\d  ílmaíiuéiiãe  tíjudii-b  nd  Irábalbid  dd  è^pédienle.  ^cÍiaÍHdo-sé  alíjgadaí 


xmM\  'áh  pará  à  úrwodaflÁô  o  Gecrftiánã  dos  priísidíos,  •juíg'àéí  ^WA 
«l^uhur  com  í>«sá  (íoíijhizrt,  e  ordeíiei  uó  inspector  gerál  V|uu  IrunVlelme  Í 
Síiá  ri'|t{irlíyá()  para  o  'h^pimiiiitífito  \hM  dn  íhesoúrâVià  tio  'Mebda,  on- 
de oulroia  riiilijclunoii  luui  oommodàinealo  á  repartição  dus 'loiTUs  publicas; 

Ínavi;gacá;ò 

Às  grnndps  distancias  que  spparáò  os  pontos  povoados  \jo'G(^az  ío  lifoVaH 
riiMxiíne  a  capital;  conoorreiíi  'podorosniikalo  purà  o  pouco  descDVolvimenlò 
tj-ao  kfrt  iido  cotiiinurcio  dà  proViácui,  e  lodoS  os  niletós  adrainisi 
Ira  U vos  Hni  g^rai. 

ktil  (iiiatilo  não  pòdR^rmos  Vjr  ò  nosso  lerriloríò  cortado  por  ^i.las  es; 
tr<y,is  de  rodíigem,  e  aproximadas  as  dislnncias  peíá  rapídeíi  dos  Wagons^ 
úmmos  dé  empreii-etídíi-r  álgutíia  boijzii  nb  sentido  da  havpgaçAo  dos  nos. 

âão  rios  navegáveis  k  próviriciâ  rio  iiorle  b  locaaliris  e  seus  iribulanos» 
V.  Araguaya  e  seus  cobauenles;  e  nb  sul  o  .Paranaliyba  á  partir  dos  rios  dos 
Buis;  Tiirvo  ele.  Falletó  àé  tadâ  íiaiá  d'eslas  Vias  de  fcbmtnunibácáo; 


TOCANTL^S. 

5  rio  Tocàrltins  teodd  (3br  confíbeiíte^  Pai-aná;  S.  Tliereza;  Manòei  ilvès 
bequeno;  itíaiioèí  Alves  grànde,  Sortino;  elij;;  ^  dàtega^.  d  esdb  a  fregueàià 
iiéS.  Felix  até  á  cidade  de  Belenl  rio  Pará  riá  ehetisâo  de  SflÒ  legoas  poii^ 
U  liiais  ou  raehos,  por  bárisbà  dé  8  a  6  pdloios  de  calado,  e  de  12  a  Ú 
remos.  Da  foz  dó  Parjoii  à  1(5  ò  Pará  cohião-se  em  lodàa  éxíehácío  haverá- 
Yel  20  cacHoeiras,  O  das  (juáes  eslãB  no  lérrilbrio  d'eslíi  pbviacia;  e  às  de 
iiiais  rio  do  Pará, 

1.*  fachoeii-a 
Tropei?,inhos 

3."  Tropeços'{  perigosa  ] 
'í]'   4."  (]ai"réii-á  cotiipridá 

p."  Mares  (  perigosa  ) 

7.  "  tagpãdo 

8.  '  Fiiriií  de  Cimá 

9.  *  Funil  de  Daiiò 


10  Santa  Anni 
i  i  treà-barí-as 

11  SecbddÒ  iCroá 
13  S.  Ahtohip  ( perigosa  j, 
í  i  Serrà-qiiebradd 

^    á  Mai  Mtriá, 
lt)|  Sehco-grande 
i  7  tá nhi ry  (cotíi  1 2  íí^g;  dè  éiièíí :) 
Í8  Itabccá 
19  í^uiiaúhá 

,         ,     ,  20  fcbribíi 

Alera  d'estas  cachoeiras  bd  duraníe  d  seccá  ínniírnefos  ifavessòeá  áe  pe- 
dra em  todo  òcíirso  do  fio;  Navegai)  íiEntlaltiiènlè  nq  íocániíns  k'  currèiíà 
tíb  Pará  20  barcos  grandes  termo  mediou  'scndò  dá  klíiia  4,  dò  Hiík  â; 
Nalitidàdô  2'j  do  torto  iinpèííál  íí,  e  da  Èóà^isld  6.  Cada""krcõl 


bfenih|^nnhii(íi)  <U  iihih  igaritó  do  a  romns  e  de  lirna  riinniarln.  /Il(?m 
ldf'sip"s  LartioH  (jiití  piirloniípíii  ii  (íi.vyHZ  iiuvogão  hò  Tocunliiis  alfíuns  dt»  pro- 
^ilicirt  (io  MariiiiluVoi  A  Irípolação  biuj.iro{,'adij  na  iiavi^guuo  ii'usle  rio  culcu- 
ia-se  dtí  Ú\)  a  7()0  ppKsoiis. 
Os  «íiiiontoà  do  tociuiiins  qije  sb  prcstfio  a  s(T  navegados  s;lo: 
À?)7///fí;-- navpjíMviel  na  sécca  d'(-'sdfi  a  sua  Fuz  h(ó  a  ddiide  da  Paluia  na 
êxtcnsiU-»  de  Í2  Icgmif!; 'é  nb  invento  oLó  i\  villa  de  l'li)r(^s;  lem  A  cacLo- 
ieiraf;;  1"  da  Portái  2"  FtíixfeSi  3^  Quiibru-cosliíilas,  4'  S.  Jiigutl;  a  "2*  ó  a 
n:.  ife  prrigosu. 

'i7.'ne:7/ ;  —  íí'  navt^gaVd  nn  ipinpn  dní  ugoas  até  a  pnvoiiçno  dos  Picos 
iemo  '&(\  l'ilar  na  pxipnsão  Hb  kl}  li^gbaíí;  dn  IMcmbro  a  Junlio  alô  a  piís- 
.Sufifin  do  rio  dn  Ouro  ()0  logoaii  acima  de  Sua  barra. 

MnmcJ  /l/its  Vbfjiicno  i  ~no  lumpo  das  gvandos  cheias  puile  ser  novpgudò 
ál6  a  íazé-idá  dfi  S.  Âniia  a  íi^i  lagoas  da  villa  de  Naíividiulf^. 

iS'b5)!no;  —  iXftvega^se  feni  lodo  b  tchifjn  iitó  i>  barra  do  rio  das  Balsas,  e 
DpS  gi-ahdéS  ch  íias  alé  qiiaisi  dS  limitt-s  da  provincia  do  Pianh)\ 

Il:anocl  Alces  Gmnde :  —  E'  poqíleiía  sUá  feklensão  navegável. 

ARAGÍJAYA. 

Po  Dpzpo^brn  "ó  junbn  psía  |?fnndo  arÍPÍ-ia  ó  riavpgaVel  olé  o  porto  do  IHò 
tirando' na  ésli"id.i  dc  ('iiiabá  eíii  iitíiii  extensão  dé  quasi  400  légoas,  e  no 
í{?mpo__  dá  sécca  alé  ó  presidio  de  S;  í.(?ópoldina. 

Oà  barcos  qtie  se  «inprpjíãò  íi't'sla  naví^gaçâo  lem  30  poHegadas  de  calado' 
durante  as  àgiiaS,  è  de  25  há  sePCá; 

Â  bflvpjíáçâb  dò  /iragúáya  j;^  foi  Ouír'ora  milito  animada.  Depois  do  esla- 
l)p1pp.itnpnlo  do  prpsidio  dp  Santa  ípopoldinn,  parece  qiKíre.r  recoíneçar,  6 
brt-ih  qné  a  fuhddbân  do  dé  S.  Maria  dar-IliP-ha  alguni  desenvolvimento.  O  ci- 
diidãò  Serhiâo  Esielliia  Árráiann  íeui  n'estps  últimos  annos  descido  ao  Pará 
peln  rlò  Ahigliaya  corh  carregatrientò  de  peixo  e.  outi-os  géneros  e  me  infor- 
hinu  pessoalmente  que  sé  liia  dedicar  inleirtimcnte  a  esse  serviço.  Esse 
cidadão  é  digno  pelo  seo  génio  érnprehehdedòr  de  alguma  animação. 

A  n«VPgarno  do  Arnguaya  em  si  6  monós  dilficuitosa  de  que  a  do  Toruh- 
íinHi  mó  (em  iaritns  emh.ií-aços  naltiraes ;  porem  parece  desanimadora  por 
feerfem  as  margens  deste  rio  desertas,  e  não  terem  os  navegantes  outros  re- 
cíirsogj  a  iiâo  serem  os  que  pódem  alcançar  dos  próprias  a!d<}as  dos  indios. 
í-a  fieslfi  rio  travessões  e  rachoeirás  que  no  tempo  da  seocn  obrigão  a  dcs- 
•  rarrpgar  òs  barcos.  As  cachneiras  mais  notáveis  são:  A  Cadioeire  Grande, 
fnrreira  fompridii*  S*  Miguel  e  S.  Maria.  Os  travessões  do  Tarmn,  S.  ÍJento* 
Jacflri5,  Pombas,  Pilões,  Chuva  de  Jlunga,  Páo  d'Arco,  eSanl'ADna,  são  os 
Inuis  íiotaVeiSí 


<»»  ^i) 


O  muiop  o1)sIí\cu]q  é  som  duvida  a  cachoéira  grande :  aíii  corre  Ò  ifiò  p^t 
um  só  caiiul  (ioiintuiitos  rebojus,  e  por  unlro  pontas  de  ptedrai  oqueobri. 
ga  o  iiavéguntii  a  doscaiTojíar  u.cudtt  iuslaote  as  caDous,  relardáádo  por  miiU 
tus  diíis  a  iiiivv^!,nç!)u. 

Kul:'ti  a  OiclKieira  Graúdo  co  presidio  do  S.  Leópoldina  é  á  naVegagâo 
iVauca,  tí  podi^ria  snr  fuila  por  vapor  de  tur.;a  de  Í5  a  20  caVallos,  e  um  ca- 
lado dH  20  a  21  palmos. 

'fopirupé-.—iiúo.  coíifiiJODle  dó  Araguaya  desagoá  uá  ponta  seplehlriónal  da 
ilha  do  lUtíiaiial  com  iim  volúm(3  oonsideravól  dagoa.  Cohhebtí-se  apebas  12 
li  l^oas  dosou  corso  (jiie  são  as  que  váo  ler  aos  primeiros  aldeamentos  dos 
ludios  do  mesmo  nome; 

■f/urto;— não  se  onn!i(>ce  bem  o  seil  curso:  alo  à  primeirds  aldéàá  dos  Cha- 
vaolos  vão  8  Ih^íoíis  qtio  póderh  ser  riavegadas. 

Crim  (iml:—\lm  canoas  de  O  a  8  remoâ  pôde  navegar  se  úraà  eiletisão  rhaior 
de  2«  legoas  desde  a  sua  Í02,  a  Irez  legOas  de  Moul'Alegrtí,  até  os  Patos,  IS 
do  nrraiul  de  Crixás. 

yenncllw:~uo  tempo  das  agoas  pôde  ser  navegado  até  o  porto  de  Thotiiaé 
de  Sotizii  a  I2  itígoas  d'esta  capital,  e  lias  grandes  clieiaé  ainda  mais  acima 
podem  chegar  os  barcos. 

ÍAkAiXAUYB.!. 

So  riá  província  de  Gopz  o  espirito  de  associação  e  empresa  estivesse  deáeá- 
Volvido  }^  de  ha  muitoqtie  a  navegação  do  sul  teria  sido  uma  realidade. 

Sem  osobstHcuIos  que  se  encontrão  nos  rios  dó  Norte,  tendo  a  percorrer 
uma  extensão  niiiito  menor,  por  um  espaço  todo  povoado  è  abiiadante  de 
recursos,  quer  a  navegação  se  dirigisse  do  rio  dos  Bois  áo  Tietê;  quer  aos 
povoados  da  margem  do  Rio  Grande  na  pirovincia  de  S.  Paulo^  as  vantagens 
de  tal  navi^gação  compensarião  por  certo  quaesquer  sacrifícios  que  por  ven- 
tura  fossem  feitos;  mas  assim  não  lem  acontecido:  os  particulares  nada  em- 
prehendem  sem  que  o  Governo  dô  primeiro  ò  exemplo  e  aplaine  quaesquer 
difficiíldades,  quer  sejão  eliaít  reaes,  qtier  meámo  áppárentes. 

A  navegação  do  sul  de  Goyaz  é  uma  questão  estudada  e  resolvida  désdé 
o  começo  d'este  século.  :No  Governo  de  D.  Francisco  de  ;4ssis  Mascàfeúhas^ 
em  1808,  Estanisláo  da  Silveira  Gutierres  desceo  peio  Rio  dos  Bois,  hirana- 
liyba  &ú.  em  demanda  da  provincia  de  S.  PhuIo,  e  tendo  passado  alem  da 
barra  do  Tietó,  que  não  recooliecôo;  vio  despedaçarem-se  seus  barcos  na  ca- 
choeira das  Sete-quedaS.  Os  variados  incidentes  da  viagem  o  fizerão  desa- 
nimar, e  bem  assim  a  quantos  esperarão  com  anciedade  a  volta  do  explo- 
rador. 

Em  181C,  sendo  Governador  de  Goyaz  o  General  Fernando  Delgado  Freire» 


^iiSTÍil\m^  áous  lHaii^i6n's  inlrepifios  ^  iènlpí-ofíèníjf^íínrp^  joâo  'Rnoílàrtò  'dá 
Silva-,  filho  dè  M\3inpant,(v,  «Josó  riulo  da  iFoiiteca  Óiiehio  ilovà  fe){|)liVr^çâ'ô 
íque  foi  beiíi  ^ucceiiidn. 

Èin  2'2  do  /'igoslo  dx)  1810  párlirâo  em  catíòas  Iripliladaí?  do  arraial  dó 
Aiiiciins  dostierão  o  rio  dos  Bois,  {'«raaaliyba,  o  l^jraoá,  e  vararão  o  'tmW 
íi  (loúB  DtiirOiiílVro  'clíeg.iriVO  á  {lapur^^  e  a  de  Março  a  firacicaba-,  útid'6 
tlosViínljarcaràci  é  seguirão  }Vór  iarira  pará  issla  provincia. 

Unia  terceira  éxplorttçâni  do  qual  iiilò  ikún  roUíiro,  kz  eih  Arilohid 
insé  liíiile  descendo  pfdos  rios  dos  Bois  c  Pararuih.yi)a  iiló  a  barra  do  rio  dá's 
V  ilv.s-, 

ÍJgíiniío  i\  ú\à\ot  ImpnHàiida  á  'nstá  háVeíí'ação  pelo  qoé  diz  respeilò  aos 
inlorHssps  do  sol  da  proVitici;i  (jne  a  "rlla  .^e  ligão^  convindo  úuuWav  uos  par* 
ilculares  k  por  si  m-^snio  emprehiáadol  á  driSassooibradiuiieulé 'e 'com  pltíiiá 
'confiança-,  entendi  dever  (iííecluar  uma  nova  nspioraçúV)  para  que  í56iis  rc- 
suUados  possão  firmar  ho  animo  de  lodf.s  a  m\M?.-^  da  extiquibilidade  oii  Fa- 
cilidaííé  da  navegação  quaoio  aOs  Obsláculos  rlatUraes  qué  Ds  rios  oíltíreféiii 
ietn  lodo  O  Stíu  cursoi 

Vivehí^o  ainda  há  canipánlui  do  tlit-Vô  íoâó  Cáebbò  da  Silva  íilíio  do  tè- 
lebre  exploradoiTj  'o  i^ual  ácoiiipanhou  a  seu  Pai  eiH  1816  á  S.  Pauloi 
ínell  bonVilé  veio  a  esla  ca  pilai; 

Se  alé  eritao  êslavá  tíoíiVehcidij  dá  návegaçâò  db  suí  da  j3rOViboíò  depj)is 
dfe  ouVii"  a  João  Caelano,  rhais  prolutídá  foi  â  iliiabâ  crençá; 

Propuz-llié  uma  nova  expIoraçáOj  torfendo  as  die^pezas  por  conta  doè  Mrei 
pfoviDciaes:  com  pi^azer  foi  aceita  ú  liiinha  proposta,  e  para  que  se  tíão  fi^ 
gdssfi  esperar  por  rrtais  lempo  um  passo  importante  dado  a  favor  do  progresso 
è  (lesenvolviriK-nio  do  ilrú  povo  qiie  dé  tiido  dartíce^  éncarreguei  logo  b  pfoi 
prio  João  Caetano  de  preparar  cunoaSi  e  dispôr  o  pessoal  que  b  tom  de 
RCÒmpáhhafi 

Não  havendo  verba  bb  orçanieDÍó  pai-a  (íesptísas  d'esta  ordeni  deveiil  ellaà 
correr  por  Conta  das  evenluaes  ;  nem  se-lhe  pode  dar  mais  interessante  api 
plicacâo. 

NAVEGAÇÃO  DO  COuUMíiÁ. 

íía  pouco  recebi  lira  ofíició  ássighadd  por  Aíarlim  Galjrieí  dé  Mello  ta^ 
tíúes  e  Araujo  residente  no  SucUrurú,  provincia  de  Watlo  Grosso,  crimma- 
hicatido-me  ler  feilo  a  navegação  do  Coxim,  e  TaqUary;  coGÍluebleâ  dò  Pa- 
í-agUay,  e  lei-  descido  até  a  villa  do  Coriimbá  em  Irez  pranchas  carregadas 
tle  geneíos  de  sua  lavoura,  e  não  hilver  encbiilfado  uma  só  cachoeira,  q 
o  mais  ppqUeno  obstáculo  em  todo  o  seli  tfajecto; 

E'  sem  duvida  de  grande  vaolagem  para  o  siil  d*esia  fírovidciá  a  reco^ 
hbecida  facilidade  da  tiaVcgação  dos  rioS  de  MdUd  Grossoí  Cujas  terleiíles 
H  Àptoíimo  d(iâ  í«iiis  dtí  hm  iérrildíiOi 


TTo  porló  (lo  Coxim,  quo  dislà  do  Hm  Vonle  60  Icgoiís,  lia  ji\  umà  povó» 
t>çi\a  fornlíuià  qiu)  pódtí  ser  o  ialtírposlo  do  comiíiercio  do  Coriimbá  cnrrt  ú 
"iKissii  Oimpiinlu).  Do  Coxim  se  póilti  irão  Corumbá  ern  5  (3  ias.  Du  lUo  Vor- 
dtí  «o  Cnxiin  lia  ji^  iin\ii  tislracla  do  carro  que  é  hoje  mtiilo  fretiueijladai 
e  illio  só  lom  por  embaraço  o  Ilio  Glaru  que  no  lempo  das  aguas  imo  dá 


VUll, 


Convoria  pois  mandar-se  fazor  ura  reconhccimenlo  das  vantagens  quó 
ror.ullão  á  provinda  d'(!slá  cominuiiieaoão,  e.  promover  o  seu  melhoramento. 

A  estrada  d'csla  capital  ao  Hio  Verde  pôde  ser  incurlada,  mandando-se 
expl(M'ar  um  novo  traç.o.  V.  Es."  compr^-hende  bem  a  convenienciá  de 
iricurlir  adistanciá  entre  esta  capital  e  b  llío-Vt^rde  por  uma  nova  via  dô 
comriimiieaçào  que  prenda  a  que  d'aquello  poulo  vai  ler  ao  Coxim,  e  dali 
por  via  lluvial  ao  Corumbá,  ponto  da  pt-ovinciú  dé  Matto  Grosso,  onde  oâ 
Vapores  já  chegâo,  e  para  o  qual  os  districtos  do  sul  de  Góyaz  póderri 
facilmenlo  exportar  seus  géneros. 

MINERAÇÃO. 

Á  riqúozn  mineralógica  da  província  de  Goyaz  não  é  assumpto  para  ser 
tratado  perfnnctoriamente.  Esta  província  contem  ém  seu  seio  uiii  tratado 
completo  de  mineralogia,  e  tão  pródiga  é  de  sua  riqueza  que  bem  sé  pô- 
de iiizer  uma  vasta  mina  de  ouro,  de  pedras  e  melaes  preciosos.  INó  leitò 
doá  rios,  nos  camfiOs,  nas  mattas,  nas  montanhas  é  nos  valles,  por  todà  a 
parle  onde  o  viajante  dirige  os  passoá,  encontra  na  siiperQcie  da  terrâ  €i 
vestígios  dá  prodigiosa  riqueza  que  ella  contem  era  seu  seiei 

Uicà  e  ílorecenie  outrora,  que  seus  vastos  íençõeã  áuriferos  erão  desdo- 
brados pelo  braço  incansável  do  Mineiro,  suas  cidades,  villas  e  povoações, 
-«Iteslão  ainda  eàsa  era  de  prosperidade  qíie  só  eni  um  futuro  remoto  po^ 

derá  de  novo  surgir.  ^ 
•  Hoje  a  industria  da  mineração  ená  Goyaz  tem  chegado  a  sua  ulluna  ae- 
cadencia  :  Seu  producto  era  libras  conta-se  hoje  pelas  arrobas  que  oulr'orá 
ise  expnrtavãn  annuahrienle.  :     .  . 

Exigindo  informações  a  esíe  respeito  do  reverendo  Joaquim  Vicente  de 
Azevedo  um  dos  poucos  que  ainda  exercera  na  província  a  industria 
mineralógica,  confessa  o quasi  desápparecioiento  deste  ramo  da  nossa 
riqueza.  Permitia  V.  Ex."  que  aqui  transcreva  alguns  períodos  do  relató- 
rio que  sobre  este  assumpto  prestou-me  esse  intelligeute  è  prestimosa 

-  cidadão  :  , 

«  O  terreno  de  Goyaz  é  qiiasi  geralmente  aurifero;  enconlra-se  o  ouro  des- 
.  do  a  sua  superficie  até  as  camadas  de  cascalhos  onde  apparece  maiof 
quantidade,  sendo  as  piçarras,  camada  inferior  aò  cascalho;  o  lençol  de 
'  Quiú  como  se  expriraeai  os  Mineiros. 


toa 

A'  N!)'s  hé'cÀ  'h:nÚè  h\)mào  ok  ci\scú]hr;s  'éhconIriíò.GO  mbilas  vezos  ri- 
^\jissuiuis  \i\òí)è  do  ouro,  o\\  cliáHiadi.s  viHros.  O  ú\v.\\m\o  do  Iriiballio  ò 
^vMhmm  b  intVsiiio,  Vi  clionui-so  minerar  dtUíilho  liberio.  Dcsmonlii-sii  ii  ler- 
riu  (nn'.bh>-SB  ò  o  piViírrn  mn  agua  p.)r  cima;   Ksle  irKUliudo  ó 

ríiíliril  e  ali^trnas  vèzfts  iiiipralicaVc!,  lií^só  puh  eBcavaijão  d(í '.ucs  íilõus  cnmo 
pola  exploração  dos  lé.T(!ii.)s  tíaiiuiíiiltís.  ondo  nua  ó  possivol,  s  'in  graiM  s 
din:iculdá;i<>s'  lazer  sniiir  aijiiu  safíi^iioiílo  pái^a  d  scrvinl.  Pui-  isíio  ciins(!r- 
vao-se  até  h^-í  qiíf^í  itil'<''í<>íi  é  dfiso(:)illiecid(.)a  veios  dé  óuto  (It^posiliiJos 
pelo  s.-i})i'->  Aiilor  da  naiiir.'za  iVc^sas  enlràtiliils  Virg.íns  aorido  ptilas  uos- 
siis  cireiíinslanciiis  lonaw,  pela  dcíficiénciú  de  índios;  é  pela  pobi-.za  do 
ii0[)hi!ciin.í)iios  niiíKiraingicos  iiâó  podemos  porioli-ai'; 

«  l'[;iVí'udo  ria  proviíifia  vastos  iPtreúos  bijuissirhà  thirifiraç.fio  ps!ãó 
ellps  inlucti^s  por  falia  dé  braços  que  ds  diísorliiiftin  e  (jiio  os  biíoeficicrn. 

■«  iViMSía-ino  qiin  ápp.iias  Inibáilião  0(rí  niineraçfio  iresW  capilal  õ  aulof 
d'esl;\  memoria;  e  cm  Córanibá  ó  coronal  .loãd  José  dú  'lampoâ  Curado:  iNo 
hiU'iicipio  !ie  Traiiiras 'tnnrciofKi  «  r;o!np:»nhia  Mincirá  d(i  Gnyaz  sob  n  g^rpii- 
fcia  do  ciibidâo  Jo.iqoiín  Wop.nU'  d»»-  Azevedo,  e  do  direclor  dos  Irabalboè 
Pedro  Sccrol.in  cooi  ceríui  de  /íO  irabàlHadÒreâ. 

<(  Esíia  coinpfiobia  eraprtdi^ndH  Virar  aâ  agdHs  db  Rio-5]aranbão  na 
cachn^ira  do  Madiadicihn,  aonde  os  ariligos  em  173á  depois  de  2  anãos 
do  trabalho  cora  a  força  de  200  psriravos  cohspguirão  lombar  por  ineiíl 
de  iiih  áu][i'ii  aS  ngiias  para  fl  úiíjrgetti  direiUi  do  rio;  correndo  por  iiiri 
cánái  aborto  enlre  doiií5  roohedoi?.  O  trabalho  dh  mineração  hão  durou 
hiais  tempo  do  qiJe  ò  praso  de  dliaà  horas,  erii  rasâo  de  se  baver  arroní- 
bido  o  (iiqiie  pela  cdirentois  das  agnas;  á  apuração  porem  das  áreas  e 
Cascalhos  exlrabidos  produsio  tal  (iiianiidiíde  de  oiito  que  foi  sufTiciente 
pàl-o  bnbrii-  duspi^zíis  fejarna^ís^  dê  doiís  fidnoá;  e  haver  ainda  um  divi- 
dendo hicralivo  enlre.  os  assionistas, 

'«  A  coiíipimhia  niifieifa,  conseguindii  levánlar  tira  íiçiide  forte  construi- 
do  de  grandes  peilras  em  nrh  braço  do  rio,  doo  começo  a  um  segundo 
áçijde.  em  outro  braço  formado  com  menos  solidez,  e  mais  estreito  do  que 
õ  primeiro. 

<<  N'ussft  lufíár  o  rio  divide-ãe  cnd  doíis  braços,  formatídó  íio  meio  uma 
ilha,  os  qua^s  depois  de  reunidos,  suas  aguas  despenliâo-se  pela  cachoeira 
ciiamada  do  jiichadinho,  encoulrando-ííe  em  baiso  uin  poço  medonho  e 
foijitò  profiindoi 

«  Em  Gns  de  setembro  do  anno  passado,  quando  se  esperava  a  con- 
clusíio  d'esto  irabalíio,  isobré-vein  hma  pequena  éncKenle,  e  desmoronou 
Psíé  segííndo  açude  que  por  erro  do  direclor  fora  coustruido  na  supor- 
íicie  das  arôa^,   iHiih  basd  firfíie  para  a  sua  duracfío  e  si'{;urança. 

í{  Cousia-tne  que  o  priiDclro  dique  Diais  soíidiiintjiittí  coustruido  lem  resis^ 
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tido  a  viòlfinoià  dás  'enólinntos,  havendo  bom  f(in(Jti(las  ospeyonfiàs  fíe  'qnò 
servirá  piíra  h  coiili(iuaç.io  dos  Iniijiilhos  nu  sccim  d'iíst(í  nnno.  A  conseKUir- 
si!  o  loinljium^iilo  das  aguas  do  Maraulifio  loriia-se  íranco  o  trabalho  mine* 
rak)gi(;o  no  f^raudi}  c  lírafuii-io  pnç')  abaixo  da  caohoiMra,  aondrt  sabe, -se» 
'p(ir  exfieriiMiciu  dos  antigos  e  moienios,  existir  deposUadu  cnonne  quaiui', 
dadtí  do  ouro. 

«  O  Uio  iMiiranhão,  cuja  orignm  mais  remota  ó  o  Urubu,  contem  muilà 
ririúoza  aiiriOra  e  diafúaritina  já  conhwcida  e  explorada  raui  suporíícialmen- 
le.  So  a  ompn^sa  da  companhia  mineira  superar  as  diíliculdadns  que  acer- 
GãV),  estti  inloressanle  ramo  do  industria  trará  á  proviocia  vantagens  íqchI- 
culavois,  e  'para  os  sssionislas  ióc.'nsideravííis  lucros.  » 

Os  ttirrenos  oulr'orá  minerados  ou  estão  abandonados  de  lodo,  ou  apenas 
são.  visitados  'por  faiscadortjs;  os  ssrviços  porem  foitos  em  tão  pequena  esca- 
la dão  para  uma  exportação  de  alguns  railliares  de  oitavas.  ,  . 

Em  anoos  anteriores  vários  garimpairos  fizerão  a  exph)raçâo  do  Uio  Caia- 
pó  que  corro  no  dislricto  do  Uio  Chro  e  não  forão  sem  resultados  os  seus  tra- 
balhos: colheu  se  algum  ouro  de  bom  quilate,  e  excelientes  diamantes. 

Na  sficca  de  ISGO  o  capitão  António  Gomes  Pinheiro,  residente  n'esse  dis- 
trictó,  convidflndo  alguns  habitantes  dó  lugar,  organisou  uma  espécie  de  so- 
ciedade afim  de  émprehender  novas  exploraçõesi  e  desviar  ás  aguas  doOaia* 
pó  em  uma  das  cachoeiras;  feito  isto  a  mineração  leni  produzido  grandes 
resultados; 

Tendo-se  divíilgado  a  riqueza  mineralógica  d'este  ponto  da  província  pa^ 
ra  elle  tem  afluído  grande  numero  de  garimpeiros  e  faiscadores.  talvez  fosii 
ôe  conveniente  tomar  providencias  a  bem  da  fazenda  pdblica,  e  da  sfgd* 
tança  individual  e  de  propnedade  por  isso  qúe  oie  consta  que  é  hoje  o  Caia* 
pó  refugio  de  cHmidosos  e  desertores. 

Tendo  exigidò  daá  câmaras  inforraáçõe$  circiiraslaiiciadas  a  respeito  do 
trabalho  da  mineração  dos  municípios,  afim  de  poder  fazer  idéa  do  valor 
da  expo!'taçãp  dó  ouro  em  pó,  algumas  nào  as  derão  ainda,  is  infordiá* 
í^òes  que  existem  a  este  respeito  são  apenas  as  seguintes: 

Mímicipios.  Producção  anmal  da  mineração, 

Jaraguá.  .......    100  oitavas 

Meia  ponte   100  <( 

Corumbá  ......    400  « 

Comfira.  ......     30  ^ 

Santa  Luzia   800  « 

Formosa   500  « 

Santa  Cruz  .....    ISO  <( 
«  Pilar   .......  lííiOO  « 

S.  Josó  do  Tocanlios  .   OOÒ  <i 


€aVaíòím'tfi.  •.  ^         .  SOO  '« 

Arraias.  ......  10  « 

.  ,-1aii'.iiní4 

í  Mossa lUtídcs^  49 lU 


/IDMIMSTR.aÇAO  00  CORRlUOi 

O  cnrreio  da  provinnia  eslá  Sdh  a  íiilrtiinisihição  de  Veáro  í-odiivícn  de 
Almt^tda;  o  serviço  ò  fcilo  por  Ires  liiihas  g'^rapá  a  três  piirciaos.  A  linhà 
chiimíiilfi  do  sul  ('nlr«  tisui  cidade  Q  a  do  Calal.ib,  passando  por  .iaraguiii 
Htíiapuntís  Oiruinbá,  Oomíim  e  S.  Cruz,  fuiKíciont!  seis  vezes  por  ivhíz.  l'ur 
ella  SB  rcceiu',  e  cxpinlt^  a  ('(irrcíipoiíilencia  pára  a  corle. 

A  linha  do  iinrlc  parlindo  uma  rct  por  imz  d'esla  capilal  pprcorre  «ma 
extensão  maior  330  Irgoas  por  iorra  alé  a  cidade  de  PorlO  Imperial,  e 
(i'uli  á  lioavisla  pela  via  íUivial  dd  Tdc.áiilihs; 

Foi  a  pouco  rfSlaunida  a  linha  dé  Ciiiubái 

Ha  lambpnl  iirri  correio  nieiisal  pará  o  Pilar,  aíem  das  parciaes  do  Bom- 
íim  para  Si  Luzia  e  rormosui  de  Cavalcanlé  para  Flores,  e  da  Palnlá  para 
€onc>>içãOi 

Vara  asvillasde  S.  Maria  de  tagunlingá,  S.  Domingos,  Rio  Yerdoi  eou- 
ires  pontos  uáo  ha  correio;  a  correspondência  é  enviada  e  recebida  por  con- 
duelo  particular; 

Em  oflicio  de  23  dp  janeiro  ullirrió  snbrrielli  a  considerarão  do  >linisierid 
respeclivo  um  novo  plano  para  os  correios  da  provincial  diminuindo  na  li- 
nha do  Sul  duas  via^^ensi  e  augmpniarido  uma  na  carreira  do  iNcrlei  e  em 
lodHS  as  parciaes,  propondo  a  crcução  de  mais  3  linhas  secundarias,  e  a  ex- 
linrção  da  <ie  Cbiabá; 

nalural  que  o  Governo  Imperial  qucird  ouvir  a  opinião  de  V.  Ex."  sobre 
este  assiimptOi 

Dos  babincelès  d'cst<1  repàrlição  se  vé  que  nò  exercíciri  de  18G0  a  18G1  foi 
a  receila  de  7:Tf)i^7n8  róis  e  a  despeza  de  7:/i735>''(;Ò  .réis; 

O  balanço  das  aijpncias  do  mesmo  período  dá  como  lendo  havido  uma  re- 
ceila de  l;509:frSo(t  réis,  e  uma  dospozá  eííecliva  de  /í:29759()0  réis,  ha  por 
conseguinte  um  sahio  de-IOI-l^DoO  réis.  No  1  ''  semestre  de  18HÍ  a  1802  d 
balanr.o  da  administração  dá  uma  receita  de  6:(loGíÍ5994  réis,  e  a  dtspeza  de 
{);004?'(l/i4  réis. 

nijrnniR  o  anno  passado  a  esíalistica  das  eníradaâ  e  sahidax^os  papeis  dá 
Como  tendo  sido  recebidas  12.1  IS  peças,  e  remeltidas  13,5S(3,  como  melhor 
se  vé  do  segúiíiltí  demonstrativo : 


■ 

RecebiiJos.' 

Òíticloí?» 

,1».       O|0        0        «        •         9        o        *        •  0 

3.405 

6.556 

C'at:laíi  s 

Hs^iirus,.  ,>...... 

;  aa 

))  [i 

('lliidfis  ou  ÍViítifiis.  .  .  . 

5.209 

,  »  ,  ,< 

(!  porty                     .  . 

■  :17.0 

joniátí!:) 

iaipriissus.,  .  «  .  .  .  ,  , 

1.631 

» 

»     de  porte  .... 
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TiTOGUAPiltÁ  PlioviÃCÍAL. 

^  Esi!?  esíabelecimerito.  acha-se  a  çârgó  ao  cnefe.  idà^  composição  _  Mariábo  Tçjf 
ptra  (los  Sanlps.  .Não  está  iiíoiitadu,  com, a  nepe^sijpiá  regularidadp,  e.pròQ- 
csehcia.  iVão  ó  que  o  seu  director  deise, de, ser,  zelosq  e  assiduò,  iio.çai?|pi;i- 
miiulo  de  seus  deveres ;  ndas  porcjué  o  material  da  òteciiíá  se  áchá  erii  estaío 
quasi  inservivel.  ,.  .  ;       .,  . 

Os  lypus  estão  por  tal  modo  estragados  e  g^istos  qtie  diíGciÍmet|le,se;pres7 
tilo  á  composição,  e  em  tão  pequena^  quaalidade  que  qualquer  traíiallio  íio 
prélo  paralysa  o  sej-viço  da  çomppsiçàòí  ...  ..  ^  . 

Mandei  vir  á  pouco  da  corte  uui,  forbecimenlò^,  de  papel  e  iin ta,  e,.pel(i 
cidadão  Manoel  João  de  Miranda,,  negocíaate_d'esta,  praça,  rfaaodei  lãrabecà 
vir  algumas  arrobas  de  lypojs  de  .íeiiiírà,  .,e  oíil.no  .objecíoâ  indispéiÍM^eis  .ni 
fprraa  do  pedido  organisado  pelo  compositpr.  Mariano.  Por  conta  da. verba 
respectiva  dp  orçamento  pròvinçial  órdehei  ^ue  se  adiantasse  á  Miranda  i 
quantia  de  30(WI0()  réis  para  a  compra  d'esses  typps,  .^o , transporte  de- 
yerá  ser  pago  a  12ÍÍ5Ò0  réis  por  ari-pba,  percebendp  d.e  commissãò  O  ágeníô 
dez  por  cento,  calculados  sobre  o  valor  total  dá  compra. 

THESOtlRABÍA  DE  FAZENDA, 

Dirige  esía  Repartição  o  Inspector  João,  Baptista  Carneiro.  Seu  pessoal , não 
se  acha  completo,  e  o  da  1;' secção  não  está  apar  (las  necéssidádés  do  serviço, 
segundo  sou  informado.  ;    .  ,  : 

Ò  seu  pessoal  prtsen temente  é  o  seguinte:— 2  Chefes  de  secção,  1, primei- 
ro Escripturario,  4  .segundos,  1  Praticante,  4  Collaí)orádores,..  í  oillcial,  2 
Amanuenses,  e  os  Empregados  da  ThesoUrariá  e  do  Contencioso.. 

Do  balanço  resumido  da  receita  e  despeza  do  exercício  de  Í860-186Í  veri- 
ficados até  31  de  Dezembro,  sevéque; 

A  receita  foi  de   836:669^383 

A  saber: 

Interior  .  .  ,.   *  8:50fiMíí, 

Extraordinária  5-44(5áí)5l9; 

Depósitos  ...  .  .  .  .  .  ...  1:02655)380 

Renda  não  classificada  l:99}<S'()2g! 

Operações  de  credito  .....  21:41  IftOOO  ,  .  .  38:338ít)408 
;        Movimentos  de  fiiudos  »»  ,  798;280;li)97Si 


l  -àn^m^  'foi  n^stó  !petioáoa&  5ÔT:Íâ3#âÔÍv  toVè  ípor  ■corisoguihte  lím 

twtra  no  ■coinpiilo  da  despesa  75;(K;Tít'2R9  dti  •operações  de  'credilo,  ò 
^OSVôlOíífiOO  réis  de  'luovuneiilos  de  1'uiidos. 
■Deraoiislra-se  'O  saldo; 

Km  Caixa  .  ....  ^  .....  -  ^U^mWt 
«   diversas  (isla^.òes  .  ^ViâuvnDi.SO 

«   mão  do  responsáveis  ;  :  :  .  '1/iI:('.31)?/í.2G 
No  ■priitieil'o  íerfíeslré  de  rSíU,  a  iSVã  Ibí  a  ruccíla  ue  3  5'rí2C)iM.33 
i^éir.-,  e  a  despe-z-a  de  '10'i:9i9íS]58  rcis«,  havendo  por  isso  utii  saldo  úò 
âSíl:àTÍj5?t7oróis^  que  se  eítptica: 

Era  íiuxi.  2!8:!-Í()íi8í]2 

«  diversas  eslití;ôi>s  .  n:U5.'it;>!)S 

■«  iiiáo  de  responsáveis  i  .....  .  15:871J'!!!.J  i5 

iConvprn  pnr  V.  Es-."  apar  do  credilo  do  corrontií  exercieio,  e  n  farei  re- 
BVimidamPDle  por  Alinislerios-.  É  o  credilo  de  4o4:003ia(joG.  dislribuido  dò  se- 
piiifô  modo: ' 

I  Alicriò 
Ministério  do  Império  |  S0ií)9ílit^000 
«      da  .hisliea  4^.90O,M0O 
«      da  Guerra  2S7.-<)09:!h'394 
■«      da  (^"azendíí  j 
«   da  Agricultura  |  3í):!)27.:fí>000 
Ko  annexo  respectivo  encontrará  V.  EL'  a  tabeliã  demonstrativa  do  cre- 
dito por  suas  diíTerentes  verbas,  ed'ela  verá  os  recursos  de  que  d.spòem 
para  salislazer  as  necessidades  dos  diversos  rámps  do  serviço  publico. 

í)  balanceie  resumido  das  diâkébtes  caixas  no  exerciciò  de  ISbÒ—lSGi 
Ák  o  seguia  te  denioosirativo': 

Ouanlias  entradas  .  .  .  ;  727;2773'702 
Oespendidas  G45:038â.5!8 

Valores  entrados  .  .  .  .  ^  8:270-^)030 
«     sabidos  .....  3:208^1^170 

^  Saldo   ^   ......  . 

[Quantias  entradas  ....  2:225í)7í)3 
«      retiradas  ;  .  .  .  i:lMOÍ3 
Saldo   , 

ílxisirneslil  província  24  colléclòrias 'geraUSj  aígumàs  das  quaes eslâõ' va- 
gos, cem  outras  servetti  eolléctores  sem  fiaDçdi  Voii  dar  a  V.  Ex."  a  rtdd- 
çáo  das  cnllectorias  geríteS  coín  O  séU  reiídimehio  aniiuòlj  iermo  inedicj  dos 
Iftíã  uliírnos  exerciciòSí 


•MO  \ 
10:0 12:^12  1 
8:()0Ít?r)61  j 
í)D:022?lo7  | 
!r:(){)3t3}r)  I 
5:(U73M)22  | 


Èxislmló 
40:977í^7í)8 
3():295íb33í) 
21<S:BS7jfí)íâ7 
23;B35j!!)0Í3 
30:879,^1)7^ 


Cai-tiiJgeral 

piíTeíeníes  valo- 
res. 

pèpositos 

.*3 
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Ó  rendimenlo  das  còllectoriás  serià  coosideráVeíiiiente  maior,  se  á  íisca^ 
lisaoão  fosse  mais  aalivá  e  conslánte.  Será  conVéDiente  fazer  desde  lógó  loi 
inar  contas  aos  diversos  fesponáaveis,  e  aos  ágenles  fiscaes  à  longo  teinpò 
■difiiUlhíos,  é  que  aioda  nhò  responderão  jpot  siiáà  gestões  "com  grave  Mri- 
meiito  dos  ioteresses  dá  Pázetidâ". 

Nas  repartições  fiscaes  é  este  únà  doá  mais  rigorosos  e  úrgéntès  trabalhos". 
Se  liâo  prestarem  contai;  bs  agentes  alcançados,  bd  demiltidos  por  siias  pre- 
varicações, quem  iiãb  vê  qué  éni  brevé  lerá  deséppárecido  todo  Ò  escrúpu- 
lo da  parte  dos  encarregados  dos  dirihèiros  públicos,  é  da  percepção  das 
riondáSi  qiieai  não  vô  o  perigo  dé  perverter-se  de  todo  a  adoiinistraçâò  fis- 
cal ?  Conheço  alguns  coílectofes  deoiittidos  e  qiié  àiiida  hâo  prestárào  coii- 
laSj  que  de  pobres  qiie  ei-áo  éoi  poiicos  ànnos  fizérao  álguma  fortuna,  fae- 
gociando  com  os  dinheiros  das  isbllectdrias.  Uráã  seodelíiante  imrábrali(íád*à 
hâo  pode  ser  tolerada  sená  grave  résponsábilidadé  dós  qué  deverh  immediá- 
tamente  respondér  poi-  faítá  dé  sérhelHíiníe  naidréza. 

íNão  serei  eU  quéni  possa  ser  accusadò  de  ter  tolerado  táí  brdéin  de 
coiisás :  procurei  melhorar  a  situação;  raés  pára  qiié  áe  \iòm  colher  al- 
giiiíi  fruclo,  preciso  será  que  d  émpénlio  por  mini  feito  seja  contiaúaád 
cOai  perseverança. 

Rão  posso  concluir  este  capítulo  serii  cHaniar  ià  áttençãd  dé  V.  Ex.*  párd 
iiin  negocio  pendente  rio  juizo  dos  feitos  aò  qual,  nesta  òccàáiãò,  sé  pró- 
curará  dar  o  possiveí  aditíntaméníd  enii  àenlidò  íavòravel  aos  seus  iiitèréá- 
sados :  Fallo  da  celebre  herança  de  Manoel  do  Náscirnenío  Bueno;  qiié 
tantas  ambições  teni  incítádoj  é  á  respeito  dé  ciijá  àri-eCãdàçãò  hít  circúiiis- 
tabcias  que  V.  Ex."  nao  deve  ignorar. 

Sianoel  do  Nascimento  Bueiio  fatlecéo  érií  inictins;  abiníèslàdío;  déiiílà* 
do  uma  boá  fortuna;  parte  dá  qual  foi  extraviada  é  parte  arrécàdíídá.  Pélá 
à^alíiigaò  o  espolio  àrrecádádo  àlíinge  6  álgfliriààd  de  Íè:8Ò25^84.b  íéis;  ^ 


108  — 

Pttffi  \o\Q  à  *Menda  publicà  poV  senlençà       (íovolirio  do 
teeiro  árt  Í85*V,  que  cousiderou  vugà  à  lierànça.  As  irregularidiídtis  (|ue 
'^'te'àtímo  iia  sua  flrreoudàçàó  molivarão  ò  ávisò  de  2Í  dtí  janeiro  de  ISGO', 
uiudà  liiiò  íoi  eiíi  loáé  as  súás  purios  observado,  lião  obslàiUtí  us 
WdfeViâ  'reiteVadaà  por  nmii  e  níeus  aiUeceâsores'.  ^  _  . 

Mais  de  utn  áriiio  se  pássoU',  depois  da  devolução  da  herança  à  fazen- 
da yacíòiial,  qmnáo  em  abril  de  Imú  appareeôo  n'esla  capital  Carlos 
'José  íJurritíirO  de  Mendonça  cona  procuração  de  José  Ediivirgi^s  FrautíO  e 
A'p'ól!n'âríò  Alves  pói-  pVrle  de  siiá  riaàlher  Maria  Franca,  proiuoveiido  á 
kábílílação  destes  sòbrinbos áe  Nascimeiílo;  aíiiii  de  haver  a  herança,  par- 
le dá  q  uai  liaviá  comprado  em  S.  Griiz  por  2,:0Ó0íí00il  réis',  sendo  uescrip- 
lura  passada  em  abril  dò  riíeisnáo  áno(i;  nias  quando  este  cessionário  pro- 
nioviá  á  liàbiíilação  pór  parle  dosáobrinhos  do  abinléslado  Nascitnenio,  pen- 
dia uma  búlrá  habililaçâb  nò  juízo  dos  feitos  que  accionava  João  l]ap- 
ii.slà  de  Souza  por  parle  de  siiá  ibulher;  íilhá  iialiirál  de  iXascimento,  qiie 
hão  foi  ainda  julgada  eiii  lillima  inslaiicia'.       ,  ... 

Teridò  Apollinarib  Álves  e  sua  ràuUier  lí-ansferido  e  vendido  á  Carlos  José 
Cai-neirò  á  párle  que  lhe  Viesse  cáber  da  Hei-ançá,  este  por  sua  vez  a  vendeo 
é  (í-árisleHo  por  escriplLira  a  Felippe  Anioriiò  Cardoso  de  S.  Cruz  mediante 
à:6ÒbíK)0'd  reis  è  reíirdd-se;  deíxaiidò  uni  prdcLiirádoi-  n'èsla  capital  encarre- 
gado de  pròihover  ó  ádiiintailièíitó  dli  causa. 

Em  3(1  de  Jiinho  de  1860  foi  julgada  por  ôeriíença  a  habilitação  dos  so- 
fenhos  de  Naácirhento,  e  coiiíiirrriadá  depois  pela  Uelaçào  do  Districlo. 

Cbni  á  simples  sentença  de  habiliiaçâò  eníèndeo-se  que  era  possível  o  te- 
yániámento  dá  heraiiç^  dbâ  cofres  da  Thesouraria,  e  eni  Dezembro  do  annoi 
j)iilsádò  íbi  requerido  âò  Jiiiiò  dós  Feitos  á  sua, liquidação,  è  expedição  dá 
hècèssáriá  precatória. 

t'Hfigaridò  estè  facto  áo  nieu  conhecimento,  estudando  a  questão  escrupu- 
ibsanienle,  reconheci  qUé  era  indispensável  prevenir  a  Thesouraria  de  sob'res- 
iãi  nò  cumprimento  déquálqueí  prècaiória  tendente  ao  levaniariiento  dessá 
llèí*ãnça. 

Perlericerido  os  bens  á  Fazenda,  Publica,  vagos  e  devolvidos  a  elln,  não 
sei  (jue  um'  simples  titulo  de  habilitação,  em  vista  dos  nossos  regulamentos 
iisCâes,  e  dos  díí-eitos  dá  Fazenda,  possa  só  por  si  produzir  taes  cíTeitos, 
ísíò  è,  a  revogação  de  uma  sentença  que  Conslituío  a  Fazenda  Publica  na 
posse  d'esses  hanè.  Énteridõ  iambetíí  que  apezar  de  estar  os  sobrinhos  ha- 
iíliiadoá  não  deixa'  de  sw  líligiosá  a  herança  pendente  como  está  outro  pfo- 
éessò'  de  habilitação.'  , .  , 

kfíi  vista  db  qué  dispõe  o  §  Í."  do  artigo  11  do  regulamento  que  baixou 
éòffi  b  decreto'  de  18'  de  Junlío  de  1859  não  pôde  ter  lugar  a  entrega  dos 
tens;  pof  qiiiàiú  d  Fazenda  publica  ignora  a  quem  de  direito  devem  pèí« 


ntwlivr.s,  \im  clara  (lis;i(is;râo  lei  obslu  o  cumpfiiiUiiUó  liu  Vj\iuli]uer  pre- 
Cniv^ria  H.is  oiii!!ivõ  's  (iiii  ([Utí  se  acha  a  horaniju  de  iNascimeulo. 

a[i  lrrai!';.!H  jiivi-inUí,-?  (mi  podur  ôtí  ciirailortíá  póiJem  ser  levantadas  pelos 
lii:ri.:i:!W  c(.i!iipci.L'.]ití(iii'.uUí  habililados;  pórém  os  hordoiKis  iiiluressadn!!.  'é 
lia!!iliiadi'!í  ijUtí  !iO  pras.)  da  um  ariuo  dí'pois  d«  cóuotuido  o  invbDluno  inió 
rfclufiiartíin  a  luíraiiça,  só  pó  icrn  ser  pagds  ptlo  Thesouio  i\aci«nal,  casó  eid 
qiie  lí"  aclião  os  solinah-is  de  iNdsoinitínlo,  ou  antes  Seus  cessionários. 

A  do!Un/)a'dí)  arUgo  5)]  do  regulaíiitíulo  cilado  e  iuteirariienle 'appiicaVel 
ao  caso  vi!rl('.riUí. 

€oas!{,^.uin(io  aijui  fisle  1'aclo  tenho  por  fim  provar  que  só  o  cumprimento 
dn  víV'[\  dever,  em  riAMo  aos  n^•y;oci^s  da  Fazeudá  Publica*  determinou  iiio 
eVpiídir  esáa  ordonl  á  TheáOuráHd,  pi-océdimeuto  eàle  que  dé  iilguín  modo 
te.rh  contrariado  uos  que  menos  escrupulosos  píbcuràd  chegar  á  seUS  fihâ  àbia 
a  escolha  dos  meios. 

SÉCUETARli  DO  GOVERNO. 

^nlorisado  pela  parle  1/  dd  aHigo  8/  da  lei  de  9  de  Agosto  de  \Wò  i 
fiar  linva  organisacão  á  Secreíaria  do  Goverúo,  rectínhecendo  de  facto  a  ne- 
ceàíiifiade  de  SBinclhanté  medida^  expedi  o  regulamento  de  8  de  iVJaio  de  186 Ij 
qiie  está  em  execução. 

Não  é  tempo  ainda  para  qúe  a  refoi^aia  possa  ler  Conseguido  todos  os  rnej 
IhorameQtos  quo  tive  em  vista:  maiores  resultados  dependem  da  sua  boa  eSe- 
ciição,  sempre  activa  e  persevei*aiitej 

Os  trabalhos  da  secretaria  marchaò  com  a  possível  regularidade  sob  à  di- 
recção do  digno  Secretario  do  Governo  Francisco  Ferreira  dos  Santos  Aseveddi 
lodos  os  dc  mais  empregados  ciimp"'em  com  zelo  as  obrigações  que  lhes  sáoi 
impostas,  e  lem  assiduidade  no  trabalho.  .     .  ; 

Forão  expedidas  por  esta  repartição  desde  22  de  ^bril  dé  1861  até  31 
de  Março  de  1862,  data  em  que  escrevo  o  presente  relatório,  9.161  peças' 
oííiciaes. 
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De  Uequeriraenlos  c  donitiieníos .  .  .  43 
]N'ad  vuo  tfesití  qíiadro  éoníènípladoá  coplas,'  toappas;  tabeliãs,  òe^tidÒef)  ítc,' 

SEíJilETARU  MfUTAR. 

^  Térri  ámido^  interinaihpútè  ò  cargo  de  Ajudante  d'Ordens,  éncarrfi^ado  do 
áèláilíe  p  expefíienlp  mib'íar^  ò  aspilho  Joacrciim  de  S.  .'Inna  Xavier  de  BaríMiU 
O  oíílcial  qiíe  sp.rvia  pior  Dompacílio  do  r.nvi^rno  Impm.al,  teiidn  uUimameii- 
te  incorrido  em  gravissrmas  faltas,  fi>i  subraeUido  á  conselho  de  invesíigapr;,-., 
eschaado-se  éilas  por  dcrnais  provadas,  mandei  que  respondesse  a  conss- 
de  guerra,'  o  qual  por.  ora  está  suspenso  por  falia  da  fé  d  ofFicio  d'fsltí 
ófiicia!  fjue  r^qifisitei  (ío  I^linislf  rio  eoRípctenle. 
Ós  ffa^byhoé' d^ií^secrtjiaíiú  ííúlíliiC  marclião  re|iilttrmeQte,  Í)e  f 2  de  Abiril' 


)\         ■   .    !  i  (  p  ■■*■.  ■.  ■  1   '      '        '  . }  I  ■ ;  . ,  .'1  ! i  ,1 

p  i8Í!!i  dí\lrt  8to  qún  ld'7i£!  posse (ín  admipislTHcânl  aíó  ^  detórco  iillinirtl 
orntjdo  escrai/o  o  presoulo  mluturio,  sti  t-xpedirao  por  esta  reparti^^ão  i.iiÍG 

UHicius  ao  conimundaiiiõ  do  batalhão  (.Ío  caçaiores.  .  .  570 
»         da  companhia  dtí  cavallaria.  .  204 

»      no  delogado  do  cirurgião-inór  l24 

»      a  diversas  uuUiriiiudijs  iiiililares  ......  loH 

Ordens  do  dia  ................  .  .  "12 

Nãn  vão  coiiipreutíiiclidos  os  registros  destes  trabalhos,  as  copias,  mappas^ 
detalhes  '&c. 

cmmuçio  e  fublícacIo  das  leís  províncíáes. 

As  collrtcçõés  das  Lpís  e  Piegiila méritos  Proviriciaos  tião  tem.  sido  im:p^^, 
shs  com  a  necessária  [■eiíiílrtHdudíí  «  methodo  :  muitos  trabalhos  nio  existístri 
CúileccioQafins  e  impressos,  o  qiie  por  dôrnaia  diííiciilla  ò  estudo  da  legi^já- 
f'ií'H.  Os  emiiabçoá  cònti  qiie  a  principio  lutei  . V.  Éx,*  ainda  os  enconlriii-iií 
por  quanto  acomniissâo  por  mira  nomeada  era  Í8  de  Outubi-.o  do  annO  pas- 
sVio  para  códificar  ás  Léis  ítRgiilaSnGiitoâ  Prbvinciaes  pouco  poderá  ter  adi- 
fihladd.  ,        ,  ..  . 

Tão  util  trabalho,  só  com  íerapoj  estudo,  «paciência  ficará  regular* 
hmúQ  concluido.  Ã  commiss5o  se  cbníipós  do  Secretario  do  Goví^riio,  do 
(JíRcial  archivistá  da  secretaria,  e  dd  Director  Gerai  dás  Rendas  Provinciaèsi 
ese  deve  reger  pelas  instrucçóes  que  lhe  dei  na  conformidade  da  Lei  de  13 
âe  Junho  do  aono  passiído.  ... 

Os  muitos  trabalhos  de  que  tem  estado  sobrecarregada  a  Typographia  Pro-r 
{'incial,  e  á  íalta  de  material  cntii  qíie  se. possa  cuidar  a  ura  terapo  demais  de 
liim  serviço,  retardarão  a  impressão  das  Lois  do  annó  passado:  deixo  èsse 
írabalho  quasi  concluido. 

Cabe  aqiil  chamar  á  attenção  de  V.  Ex.'  pára  ò  que  determina  o  Am<ó 
Imperial  de  7  de  Novembro  de  1861  expedido  pela  Secretaria  d'Kstado  dos 
íspgocins  do  Império,  ^viso  qiie  não  pude  de  promplo  cumprir  pelo  íelar- 
tíaméutò  que  houve  na  impressão  das  Leis. 

.  ELEIÇÕES. 

No  dia  20  d'outubro  do  anno, passado  procedeu-se  a  eleição  de  Membros  á 
'jííssenibh^a  Legislativa  provincial  com,  t^da  a  regularidadei,  . 

termos  do  artigo  25  do  decreto  de  211  de  agosto  de  Í860  um  mez  de- 
pois diivia  ler  lugar  na  camarada  capital  a  apuração  geral  das  actas;  mas 
íi);hiin.;io-se  a  300  legoas  d'f^sta  cidade  o  cojlegid  da  Boavista,  e  não  poden- 
do vir  m  lempo  k  acta  da  sua  éleirao,.  foi  preciso  ádiár  aepocá  duaíjti- 


m(;Mt^rhh  )W  VMíès  ò  h  iiúmnào  qijvo  phio,  Á  òpúraj.;ió  s5  poOilelor 
\vpv  1»  <24  do  'war\50  u"ííifc 

feti'Íí  tíOò  íser  'preuiso  luliar  a  reimiáo  da  AsíPiiiblóa  'que  u  ]é  mar- 
-mi  'piU-a  o  1."  (Ic  JutilTú\  por  isSo  ({iia  póJoin  chognr  diplomas  uíj  mãos 
'éóS  'eKiiWis  á  leuipo  do  Virnin  «ssti4ir  aos  Irabwllíos  li'gi^!;Uivos. 

\  vMiiw  priiiVaria  dH  Moitiiihos  f'á  iUiítullado  pela  cmiiara  dns  SrSi 
^■fiWuIftdos.  l.(»go  CjDó  livè  dVslo  conhtíCÍiVíúalo  oííhiiul  expedi  i\s  nccossa- 
'ordeíjs  pãra  qdé  se  procedessé  a  lioviH  elé.içíiOi  ó  ([Uu  se  veiilkou  a 
(iti  (júUibro  ullinio  éom  Ibdá  a  regularuíude. 

ía'niWrà  foi  ainitiliadá  ^'èló  Goverii'»  lii^perial  a  vífirâo  munii-ipal  díi 
S;  ioi^ò  du  Tncàíilins  pVlá'í;  (hintaâ  irregijlari.iaiívs   qun  tudin  s<i  df  í-fíí». 

Hfii  15  de  novombío  mandfii  proctídiar  a  líova  «leiçào,  c  niull'.;!  a  fiunara 
(!ln  qiialrifhriio  paí^sadn  pnr  não  ler  expedido  as  ordens  pui^a  a  eleição  de 
S'èl^Aml)roi  é  providencia  {ji'áfá  qúfí  na  forma  do  §i  (>."  do  artigo  iriíj  da 
Wí  (ié  Í9  de  iu^ostó  dé  18^0  fossé  riluUado  o  juiz  de  Paz  de  Trahiras 
dVqbelltí  (inatrienaio  qu6  uãò  ícz  publicai'  os  eJilaes  de  convocação  da 
iríeíwridij  <  loiçâbi. 

I^ecebi  a  pouco  as  actas  da  nova  (eleição  qui  teve  lugar  em  Si  do 
jEhbiro  ulliraOj  e  delias  coásla  que  o  processo  eleitoral  se  fez  etn  boa 
bi"d'emi 

A  15  de  janeiro  fiz  proceder  a  eleição  municipal  da  nova  caraani  de 
Èhlre-Hios.  Correo  bèrii  o  processo  eleitoral,  cujo  resultado  já  me  foi  pre^ 
sl-íDtei 

Teve  lugar  a  posse  da  nova  caraara  dom  as  formalidades  prescriplos  na 
leit 

O  cumprimento  da  resolução  de  O  de  outubro  de  183'í  (\iví  creou  a 
•  Villa  do  Kio  Verde  dependia  da  condição  que  se  poz  aos  hahitautes  do 
cbhstruirern  a  cádèa  e  casa  da  carnanii  Esta  disposição  foi  derrogada  pe- 
la resolução  de  28  de  julho  de  18IS3;  porem  opezar  disto  os  povos  do 
ilio  Verde  satisfizerao  a   segunda  condição. 

Gomprehendiindo  a  necessidade  da  creação  d'este  município,  por  acto  de 
is  de  fevereiro  marquei  para  27  dé  abril  a  eleição  de  vereadores,  o  fio- 
meei  uma  citmmissão  composta  do  rev.  vigário,  do  subdelegada  em  cxei- 
cicio  Ladisláo  Borges  Campt)Sj  do  major  Belarmino  José  dus  Saiilos,  e 
capitão  José  Joaquim  Leão  para  proccdiír  os  necessários  melhoramentos  da 
casa  da  carnaraj  e  conslrucção  da  cadôa  mediante  o  concurso  dos  povos. 

A  extensão  da  campanha  do  Uio  Verde,  sua  riqueza,  c  disl/mpia  (ua  (jue 
iésiá  do  termo  da  ciipilal  provão  a  conveniência  da  lei  de  O  d'uatubro  do 
i^iõíj  e  da  sua  execução. 

O  novo  municipio  deve  compreliendcí  os  dislriclos  do  Kio  Verde,  Ale- 
íiiâo,  Uio  Glaro  e  Kio  Bonilo* 


U3  -j 

Dii  l!sl:ítiític,a  dos  divorsns  ramns  da  iuduslriu  verá  Vi  Hx  *  qiial  ó  està- 
(lo,  e  di'á'.!nv(irviin(Mili)  tln  uruviucui. 

Aíiíii  (it!  salitóf.iztír  tis  visuis  do  ^jovorno  imperial  leolcíi  á  organisuçun  dé 
uma  osliiíiáuca  dos  liiíTo remias  ramos  dá  indústria  que  sáo  exercidoà  u'f;àlá 
pniviticia ,  fí  paià  esltí  liiii  creoi  em  cudà  muriicipiò  uiria  comrriissâo  dé 
líiíriiiMis  coiilitícedores  e  iriluliigealfs.    Essé  iralialhó  Dâd  está  uindà  coiri» 

íkiroi  ftm  resumo  o  que  pude  colligir  dos  dados  e  iuformaçoes  piie  há*} 
íonlo  ale  agóra  presenies  rBÍaiivos  li  1-4  miiuicipíos  é  ulgunias  fregiiezias  dá 
Ccipilal;  coiheçaroí  pela  industria  fabiil : 

iSo  líiunicipio  de  Jaiíaguá  lia  M  Engenhos  dé  cánà,  6  alambiqueSi  3  ro- 
das de  luandioca,  1  ciaria,  e  2  coíiúiiies;  Òá  teares  qaé  exisíeai  a'eslé  trid- 
iiibipi(i  em  numero  de  líi  estão  loiagè  dè  merecerem  à  deáomináçáó  de  fa- 
iiricíts;  com  elles  trabalhão  algumas  pobres  mulheres  uó  fabrico  lio  algoiláò 
grosso  para  o  próprio  coDsúiiib.  Úi  engenhos  dé  canà  é  alambiques  lâò 
jjoiico  irabalhãoi  qué  à  sua  jorodhcçao  náo  chegá  pára  ò  coQsdmò  dò  inii* 

falcípiO.   ■  ;   

lím  líleiaponté  à  iridiisírià  fabril  é  represehtiida  pelos  segiiiDlesdádosestalisticos: 

rroducção  annuul;     Exportação  ou  vendagem  anmal. 

%ÉB  Teares  20:088  varas  dé  paono  gi-osso  .  .  .  7:50 O  varas; 

è:2()Ò     <i   dé     <<    fino  ....  2;40Ò  <( 
/  810  arrobas  de  assucar  branco  .  .    430  arrobas 

43  Engenhos  dtí  cana.  ;<  5(>d    «     dé    <<  ,  mascavo.  .    310  << 

C  1:332  «  .  dérapaduras  ....  2:586  « 

7  Alambiques  37^  barriz  de  aguardente  .....    253  barHz; 

7  liodas  de  mandioca  Í6ti  alqueires  dé  íariuha  ;  ,  ^  .  IIÒ  alq/*' 
i  .moinho. 

2il}  MoDjoios  G:7o0  alqueires.  ........  3;t560  <i 

/  2:000  panelias  i  ......  .  2:000 

8  Olarias  ISMé  ielíias  ........  S'M 

U-M  potes    .  ;  .  .  i  .  .  .  l:20à 
Oiieigeiras    •  970  queijos  580 

Í8  Coriumes  200  meios  de  sola  ......  ^  260 

800  pelles  ...........  800  ^ 

Muitos  dos  43  engenhos  mencionados  só  móerii  o  preciso  pará  oi  gastíl 
dos  proprietários,  e  no  mesmo  casa  esiãò  oâ  teares;  aígiins  já  enoí  còmple* 
iò  abondono;  ou  por  incúria  dos  donos/  òii  por  fallá  de  máíèriii  piímí^ 
pará  ò  fabrico. 
Ko  miiuicipid  da  CorúmU  fiidcòiòíiáo/ 


hohcruo  (uimial.    BpcríayQ  ou  vmhi^m  onnunh 

.                        í /í<i:0()0  Viinis      pimno  .  .    .  8;0!)(,) 

To'«                <íi'tJOUcoberl.or(s   ......  íjOO 

.  .,                          *  :i(iU  r^iics   .j5() 

•m  ítíi^^Pnlios  de  ma  30:000  arn.bjs  (Ih  assiiMr     .    .  1G:0()() 

'Jí^t)        «      do  nipaduras  .    ,  l  áO 

.>0  Aliiml-iqiics             mi)  barria  d«  nguíirdenSe    .    .  COO 
i'0  »«dii3  de  mandioéa  100  uhiueirea  de  iíiridlia 

25      «        de  pclvilho 

^221  Monjolos             ?.;500    ^<      do  farinhil  da  milho  Í:flOÒ 

^                           •^<í-000  ((ilhas  50,000 

S.fíOO  tijolos  2.Í10Ò 

Síi.0l30  qíietjos  .    .    ;    .    .    .  2.000 
80  arrobiis  de  tíiaíileigii 
4.00O  reqiniijões 

r  1  Òno  meios  Aq  sDlá  ;  .  .  .  .  f>Od 

iôÒ  Coriumss.   •  —  ^  <    400  vaquetus.  goO 

Ç  3,000  pellcs.  i  .  i   2.00O 

'  S  FBbHiras  de  niát-meiladá 150  árfubns  *  .  .  ^  .  .  .  i  lOO 
J\'o  muuicipio  de  Bom/hii  trabiilhão  ; 

Í1S.9G0  varas  de  pariD  grosso  .  .  ÍÍ.20(j 

2.250     »     de    »    fino.  .  .  .  550 

200     »     dé  riscado.  ....  120 

,                   (  5,040  arrobus  de  assucar  branco;  /ii572! 

78  Engenhos  de  cana  .  *  j   700     »    de     »     mascavo  550 

'o;!]09     y>     de  rapadura.  .  .  ;  2.950 

^  15  Alambiques  ,  .  .  .-^7;20O  canadas  de  algoardenle.  .  C.ÒHO 

18  lindas  de  mandioca        150  alqueires  de  farinha  ...  50 

2Í.  Moinhos                     870  alqueires  de  fubá  .  ;  .  .  123 

350  i\innjolos  .  .  .  .  .-^iOinOG  alqueírís  de  farinha  .  .  .  3.078'  ; 

S  Engeuíjos  de  seria .         200  dúzias  de  tabóados.  ;  .  .  5() 

,    ^                        í  50.000  telhas.  50.000  j 

12  Olarias  .  .  .  ;  .  j  .  <  fi.OOÕ  lijoloà  o.OOÓ  i 

(  5;Ono  poles  e  panellas  .  .  ;  ^  5.000  1 

Sl2iOOÕ  queijos  .  .  ^  j  ;  .  .  .  .  9,200 

1.100  requeijões  "m  \ 

C  arrobas  de  manteiga  .  .  ; 

i.400  meios  de  sola  .....  1,200  í 

AO  Coíluines  .  ,  ,  .  ,  .1     lííOvaqúeIas  \ 

B.750  pelleâ    ,  3.2(fO        |  ^ 


Prirhução  anniml    E.Tp'tii(;ão  ou  vmláge,n  mMtih 
Nó  úiiinioipio  dG  ;s.  Zz/^/í/. 

^'^^    2.000  varas  de  jianb  grossó. 

.  SOO    »  de    »  íinò; 

50  U^,\m  (iG  cana.  .  .  :].OOÒ  arrobas  de  assúcar  .  .  .  l.OOÒ 

•^'^'"*'>'<l"<is  3.200  canadas  aguardehle 

!i  U'u]<u  de  mandioca.  .  .     (5o  alqueires  deíiiHidia. 

"V,'^'"'"''"'^   i   450  alqueires  delVihi). 

OOÓ  Monjolos.  .  .  i   .  .12.000  a  d^í  laHnha  d'fimilÍio. 

1  Kiigoiibo  de  scrh  ...      %{)  dusias  de  laboados.  .  ;  . ,  20 

^•/^lí^rií»»  .  .  .  ;  20.000  tVíihas  20.001) 

20  Cnrlumos.  .  .    .  ;  .  ;  l.boo  meies  de  sola. 

2o  Fabricas  de  marmfilláda— 3.000  arrobas  29,000 

No  raiiriicipio  dá  villá  Formosa  k  impcratrit  existem: 
Í  4  Engenhos  de  caua  .     1.000  arrobas  dé  assucar  branco  70Í) 

fiOO  }j  de  rapaduras  i  .  .  loÓ 
10  Alambiques  ,  .  ,  .  .  ^  2  QOo  canadas  de  aguái-dente:  .  lOOÒ 
30  aodiís  de  mandioca  1.200  aiqueireâ  dfe  farinha.  .  .  .  iU 
'U  Monjolos.  Í. 200  aiqueires  de  farinha  de miihò  ÍOÒ 

3  ÓlfHaí?  8.00Ó  lííllias.  3.0ÕÒ 

áÓ  Oueigeiras.  i.ÓOÒ  queijos;  I.OÓO.  , 

iO  Corluraesi  1.2()0  rtiRins  dé  soía   .  Í.20O 

âOO  pélles.  ..  é  ......  .  200 

líavericiò  nà  proviiicia  eaornie  quanlidade  de  ferro  ^  e  d.1  melhor  (juaií; 
diide  ha  apenas  liriia  fabrica  ií^regularmenie  montada ,  e  que  mais  reguldri 
mente  fuucciona;  Esse  eslaÍ3eÍecimenlò  fabril  de  propriedade  dò  cidadão  .ro.<jé 
itodrigues  Chaves  está  situado  à  3  qiiárlos  dè  legòá  da  tilla  Formózá  Há 
hlái'gerri  do  ribeirão  ílatidtti rinha.  A  máqiiiná  de  força  Cotisidéfávei  movidii 
jior  agua  enlreteni  duas  forjas  e  í  cadinhos^  niirtiero  ésté  que  pôde  Ser  elè- 
vado  a  8. 

O  pessoal  íi'esta  fabrica  empregado  é  dé  4  á  12  j3eèsdas.  Jníbrmá-me  ò 
seii  proprietário  que  ée  regular  é  exclilsivamenté  lhe  fosse  dado  áppiicar:á9 
ao  serviço  dâ  fabrica  podiíria  e.liá  prodiísir  âriniialmente  2:000  àrrobàá  de 
férí-o,  por  isso  que  ioda  a  mílleria  prima  sé  acha  rtaá  ímmediaçdes. 

Em  Cavaicanie  Irabalhíi  uma  fiequená  forja  fctijo  próduclò  anniial  é  dè 
iÒ  arrobas  de  feri-o,  è  diias  de  acd; 

•No  raunicinid  dé  S.  Crus  ha  — 633  tedres,  66  engenhos  de  caria,  13 
alambiques,  6  rodas  de  niandiocd,  200  riioinhos;  1:000  tíionjoinsj  ^  en^è- 
iihos  de  seira,  10  òlariaá.  è  DO  coriutíieS.  Igriora^áe  âpfôdad^âtl  d^tetá 
íabncas; 

íia  miiriicipio'  de  Càídlâa  exísíeíii  í  1 


»  '    .  ' 

Prndiiqm  annual  Eqwrl^^^^^^^ 
iOÒ  En^entins  ^àô  caua  3.000  urrobjis  Jè  ussjour. 

"íícô     «    à'à  Va  pá  li  uras. 
20   ^ílambiqiies  8  OOi)  CHOuiidS  dè  yj,'Urtrilenle. 

1'5  Aodus  de  mãodiocà  134  akjii- ires  íarinlKi. 
íí)ò  Móinlius  2.000        «       de  fiil.á. 

l;3d:{  .Monjolos  10.82Í       «  dc  fjrinliá  de  liiilho. 

â  Kug-.iiiluVs  de  serra       oOÃ  dúzias  dfe  taijuados. 
2i)  Olarias  10.000  leíbiis. 

f-  i\o  inúuicipiô  do  Pilar  lunccionâo  : 

l{i  Icartís  ......  8.000  Viiráls  de  panno  grosso  .  .  ,  500 

1.000     «    de   «  (iiip. 
2Ó  lingenhos  de  caná. .  1.000  jarrcka  de  assurar  ..  .  .  COO 

.  de  rapadura  ...  20Ò 

Í7  .'llarali>'iues  ....  C.oOO  canadsá  de  agu:^rd<'nle  .  .  C.OOÒ 

Í2  llodas  de  mandioca  .  tiO  alqueires  de  idribha  *  .  .  Í2Ò 
ê    Moinhos.  .....    300      «  d«  fubá   .    .  .  •  .  200 

Bâ  jíonjylos  .....    000      «  de  faíiuha  de  milho  400 

"Oúcigeiras.  .  .  .  ;.    500  queijos. 

2.000  requeijões* 
iÓ  Corlunies  .  .  .  i  .    SOO  meios  de  sola  ,  i  ,  ,  400 

2.000  pelles  ......   .  i.OOÒ 

Éxisteni  no  muaicidio  de  ò'.  (Ulocmlm. 

•2á  teares   OOÒ  varas  de  pauo  grosso. 

SoÒ   <<     de   «  fino. 

2  Eogetihoâ  movidos 

por  agua.  ....   ,  .  80  barriz  de  aguardente. 

SÒ  arrobas  de  assucar; 
i  Engenho  de  socar  .  .  400  alqueires  de  milho. 

li  Engenhos  movidos  k  barriz  cié  aguardente  .  .  ;  .  180 

por  bois  .  .  .4  *  .  \    ^'^^  arrobas  dé  ássucar  aívo  .  .  .  28d 

i  l.SOÓ  roijadufas. 
zO  Alambiques  ....  720  canadas  dé  agíjardenle. 

3  Moinhos.  .  .  ;  .  .  50Ò  alqueires  de  fubá. 
14  Kodaé  de  mandioca    100      «  de  farinha. 
§2  Monjolos  ....    6.800      «  de  « 

200  meios  de  sola  ^    ;   j   i   .  Í00 
iÓ  Cortumes..  .  .  j  .   m  vaquetas. 

300  pelies. 
Wò  mUnicipioi Jde  Cávalmnle  trabalhão: 
ÍJÔ  íeáres  i.ÚOÒ  varas  dé  pandá 


Produceão  amuai.   Exportação  ou  vendagem  'annúat, 
30  Engenhos  de  cana    300  arrobas  de  assucar  ....  200 

COO  «  de  rapaduras  .  .  .  300 
14  Alambiques  .  .  .  t.aOO  canadas  de  aguardente.  .  .  1.000 
80  Uodas  de  mandioca  2.000      alqueires  de  farinha  .  .  1.000 

a  Moinhos  20         «      de  fubá. 

30  Monjolos  ....    100         «      de  farinha  ...  50 


2  Olarias   5.000  lelhas.  .  5.000 

800  panellas.  800 

Oueigeiras  ....    600  queijos. 

240  requeijões» 

Corlumes.  .  .  .  l.oOO  meios  de  sola.   .   .   .    .  1.500 

300  pelles  ........  300 

No  municípios  da  Coricemo  : 


40  teares  3.000  varas  de  pano  .  .    ...  2.00Ò 

27  Engenhos  de  cana   700  arrobas  de  assiicar  ....  600 

1.000  «   de  rapaduras    .  .  500 


18  Alambiques  .  .  13.000  canadas.    ......  12.500 

36  Rodas  de  mandioca  3.000  alqueires  de  farinha    .    .  .1.000 

Queigeiras   6.000  queijos   3  000 

1.000  requeijões   500 

1  Corlume  .    ...  600  meios  de  sola   ......  300 

1.500  pelles  400 

3  Olarias.   ....  6.000  lelhas  .    .......  6.000 

Consta  existirem  no  município  da  Palma: 

20  Teares  1.200  varas  de  panno  ^osso. 

800     »         >>  fino. 


12  Engenhos  decana  .  100  arrobas  de  assucar  branco   ;  .  50 


96o  rapaduras  -400 

2  Alambiques  ....  24  canadas  de  aguardente. 

16  Rodas  de  mandioca  ,  250  alqueires  de  farinha  100 

2  Serras  braçaes  .  .  .  .  30  dúzias  de  laboados. 

4  Olarias   6.000  telhas  6.000 

500  tijolos  500 

Í 4.800  queijos. 
600  requeijões. 
4  arrobas  de  manteiga. 
10  Cortumes    .  .    .  .  400  meios  de  sola  400 

1.000  pelles  1.000 

No  município  de  Arraias: 

Teares»  .  .  .  .1.120  Varas  de  pano  grosso  *  »  49^ 


79(í  '«      d»   <^   fino.  .   ...  3:J() 

"^3  ^^'^tòliós  ■ 'do  'caiia  '"5 10  jarrobàs  do  'assuoar   301 

Vi;0OO     '«     do  rapadui*as,.  .   .   .  fMQ 

■13  AlàmbiquBS .  ■.  .   '880  bátriz  de^aguanlente.  .  .    .  lif^O 

•SâHVodas  de  mandioca '  670  alqueires               ...  231 

1  llonjolo. 

.  IWòO -telhas .  .  .  .  •.   .  .  iSvOSO 

'7  -Oiárias.  .  .     .  .  .  J     4^0  panéllas.   .   .  •.  .   .  470 

)    ^180  '  potes  .  .    .    .  f^O 

•29  Górti^raes.  .  ...  ^1;Ó30  iiieiosil«  sola -.  .   .   .   .  41)0 

«Bo  muncfpií)  da  eápitarapenãe  c^nptão  m  dados  estalieticos  enviados  ák 
'■fregúèzias  de  Anicuiis,  S.  José  de  Mossamodes,  Rio  ¥òrdi',  S.  T\ila,  Gui-ruli- 
'•Eho  e  Ouro*G'úo. 

'Pia  'íreguozia  de  Ânicuns  existem : 

•2t)  Teares .  ■.  .  •.  .    1.500  várás  de  ■pano -grosso.  .  .  l.;000 

60O   ■«    'de  K<    ííqo  ..  •.    .      '400  j 
■■Engonhós  âe  cana      Ignoía-se  a  producçâo 

2  Alambiques  '288  ^unadiís  de  aguardctifc  I 

2  'Hodas  demanáioca  — -  .  ,  . 

■%6  Monjolos  :  ..  %  ■..  3.000  alt^ueires  de fannba  de'^milho  1.^0^ 

5  'Olarias.  — 

2 'Queigeiras.  .  .  .  .  1.000  queijos.       ,   .  -    .  •.  '80Õ 

8  ^Gortumes.  '-— 

'No  Ourojino: 

'Í2  teares  l./iOO  varas  de  algodão  ^grosso  .  OÓO 

Í3  'Eiigenhfs  de  cana  l.SOO  'arrobas  de  ra-padiira  .  .  . 
'9  ÀláioQbiijtes  880  barriz  da  aguardente  ..   .  7í^0 

ilf)  Rodas  de  mandioca  2.400  a}q»>ir8S  .  .   ...   .  . 

^^G  innjolos-.  ....  2. OOÍ)  alqueires  de  íartnha.  .    .  .  2.400 

4  ^Olarias  ^8.000  telhas   8.000 

4  •Cortúines  .....     309  pplips.  :  

•2  t'aieirás  ......  1,800  alqueires  decai.  .....  1.800 

lím  S.  Jofíé  de  lílomnncítes. 

"8  Teares  •.  .  .  ,  .  .  2.oOO  varas  de. pano  grosso.  .  .  .  'gOO 

200   «         «  Ono  .....  120 

Engenhos  de  cana  .  1:2C0  .arrobai?  de  assucar  .....  S.')0 

8  000  rapaduras  ......    .  l^MO 

'3  Alambiques    .    .    .  4.000  cana-fas  de  agoanlenle  .    .  í.OOÓ 

JtVidjís  do  mandioca    '(500  alqueires  de  .íorinha  ....  350 

S^Ò  ioDjolos     .  .,,  ,  Í.i)OÓ  alqueires  do  Mha  de  MÍho  'OOÔ 


,.       ,  Pmdwpo  lummú.   Exprin^ém .wm%áR 'ánki'àj« 

5  ÉòMàs  .  .  ,  .     :4.:oO0  alquoiros  cleTuhu  .  .  '.  .  3.1ll)'0 

10  Ttjurtís  .  .  ...    {{00  varás  ',dQ  pánbo  grosóo. 

300  '«        "«       iiaó,  i 

2  -KngeQhds  do  cana.     100  arrobas  de  iasáucàr  branco. 

'itjò     \        «       '.àascuvò.  ,.  ^ 

1  ■fíiigenho  de  íérra  .     30 -dúziàs  deláboadtis      •  •  •  ,%0 

1 'í Maria  .    .  .  .  .  4:000  lei has  .  ...   .   ,  \  \  '.  :Í5:00Í) 

00  Monjolos.   .  .   .  '6;000  alqueires  de 'fáriiihk 
ibunliL  Ilitla. 

•8  iHáres  .   .      .  .  '1:G00  .varas  de  pano  .   .  \   ,   .  1.40& 

3  •Edgenhos  .   .  '.  ;.    ;820  ■aTrobás  de  iássúcar  .  .   .  . 

700     \     -de  Vapadiíras  '..  .  .  âOO 

o25  .Engenhocas         '6.500      <<      de  iapadurás  .   .  .  >'ôi) 

1  Alambique  .  '■,   ,    ,  159 'canàdás  ,.       ..  ..    .    .  ,  12^ 

pi':!  Uodos  de.Qiaodíoca  ÍÕMO  alqueires  ide  fariiiha  .  :.  . XJM 

á^Iohjolos,  .  '  ,  .  .  .  .  ÃOi)  iailqBeíbs  dè 'farinha  ide  CQilhb  100 

4^  Oueigeii-as.  .  ■.  .  :.  '^.loO  queijos   1.150 

3  Cortumes.  .  .     .  ..    130  méibs  dé  sbía'.  .  .  .  .    .  íâO 

No  H/urralinho: 

5()  Theares  .  .  o 7.200  varàs  'de  algúdâô  grosso. '.  i-Mh 

48  E-hgeiiihocas  decana.  3. 45()  'arrobas  dé  rapadu fá  .  .  ,.  3.'12Ó 

i  Alambiques  .  .  .  .  .  :.   45Ó  "bafriz  de  agua-rdente.  '..  .  .  AÚ 

Sà  llodas  de  maDdioca  . .  2^0  alqueires  de  farinha .  ...  2ÓÓ 

il^O  Monjolos.  .  .  .  .  27..Hl»0  ;a]quárés  de^fdrínha  . de  milho  9.000 

â  'Engenhos  de  serra. '.  .  300  dusias  de  íabòados.  .  ,  300 

ío  Olarias  .  .....  40.000  Helhas  .  .  40  ÓOè 

'fò  Cohutíses  .  .  .  .  .  .  1.200  pelles.  .  .  ,.  .  .     .  .  .  1.20è 

IN[):USTRÍ4  íGRICOLL 

À  agricultura.,  fonte  da  Tequèza  publica,  poucò  desenvolvimento  tem  !n'esta 
■província;  em '<:}uasi  lodosos  rhunicipiòs  exerce  k  liequena  ^lavoura  píí'ra 
•con^umò  da  populãtíão,  e  érti  alguns  é:ella  iíiteiràmeiite  absolvida  pèláÍQ« 
■díjslria  da  criação. 

A  falta  de  braços  e  de  vias  regulares  de  eommunicaçâo  explicão  este 'es- 
tado ;deca  d  ente.  /llguns  ramos  fie  agriculítira  podião  com  vanlítgem  ser"de- 
sen-volvidos  em  razão  da  propriedailfi  do  solo,  e  das  boas  condições  dò  di- 
lYia.  -Õ  algudãí)  dài^ia  prodigiosamente,  e  ò  fumo,  se  em  maior  escala  fbsàè 
oúlli-va  lo,  si.TÍa  um  dos  mtiiores  rumos  de  exportação.  í>  trigo  com  vanta- 
gem, cultivado  em  outros  leKipos,  hoje  quftsi  nada  ,produz,  não  só  pp.lá  de- 
gencraç/»!)  da  semente,  comó  peto  quasi  abandono  em  que  tem  cabido.  O  se- 
^guiote  quadro  demonsirá  pnr  dados  -PSÍatiMlidns  qual  seja  ■ann\i:i!meWle  à 
;plantaçrio,  prôducto,.expnrtHí!n^  õu  ^eadugiiDíi  Idus ;gèúòíoà;agrfcuULii'ádtià/6[á 
11)  múnícipios  d'Gsla  .proVaiicia: 


IfnnScipios .. 


Jaraguá ... 
Meia -Ponte. 
Corumbá. . . 

Bomlim  

i>an  ta  Luzia  

Fornioza  

Snnto  Criiz  

í'':;'"''''o  

Pi'ar..  

S.  José  Ho  Tocaiiliiis. 

Covahonto  

Arraias.  • . . . ; 

Conceição 
Pafma.  . . 

Capital  (  6  freguezias) 


•  •  •  •  • 


•  •  •  • 


320 
683 
331 
9Gã 
2000 
200 
593^ 
1353; 

26 
4Í0 
170 
203 
360 
200 
1177 


8931 


PIaittaçuo.:aiKniinl. 


o 


306 
664 
460 
1180 
1000 
120 
16668 
270G 
90 
ISO 
41 
179 
66 
50 
865 


93 
196 
250 

250 
50 
35 

G70 
74 
60 
30 

193 
30 
.?()' 

262 


77 
331 
120 
285 
120 
30. 
80 
300 
14 
25 
20 
191 
ifii.. 
òf)'. . 
'<?10 


16 


o 

B 

l  i  j: 


15|  12240 
S5|  673SO 
100|  36000 
l.^J  290400 
30J  50000 
lOl  18000 
1  1  .-3333600 
50:i  27660 
3]  11592 
ú  14400 
5Í  lãl2 
I7|  570 
2|  3800 
8l  1500 
413  138800 


24415  Í2õ28|  10:52  321  n4iÍ4007l94 


alq.|  alq. 


o 
ica 


3740 
5200 
8000 
8000 
4000 
400 
56000 
5538 
1538 
500 
360 
340 
350 
400 
10890 


105246 
ítiq. 


P 


9240 
28600 
96000 
3450 
14400 
1000 
7032 
3000 
3880 
1400 
COO 
.858 
3800 
2000 
33320 


208560 
alq. 


54 
240 
40 
48 

20 


128 


530 
alq. 


320 
1065 
1000 
1510 

400 

>  ■  •  • 

2000 
•'Í5Ó 


480 

"ió 

610 

7575 
ar. 


600 
860 
800 
990 

1600 
200 

1055 
400 
630 
480 
100 
147 
50 

.  20 

2428 


10366 
alq. 


o 


2440 
6000 


2401 


108 
450 


11399 
ar. 


í2 

n- 


3360]  14950 

lOOOO'  

1776*'  6584 
200 
800 
340'. . . . 
ii  300 
3000 


15001 
130 


9. 


300 
225 
1200 
GOO 
1601  12200 


172661  40359 
alq. 


ar. 


2100 

Í3.Ó4 
Õ^O 
100 

•  • 

600 
640 


11300 
3512 

rono 

400 


180 
198 
80 
100 
3700 


700  .. 
1630  .. 


CI- 
SC 


O' 

3 


31  68') 
150j  COO 
30 !  1300 
48!  200 


9642 


30(1 
319 
Í200 
70o 
13200 


40261 
alq. 


12 


50 


íGS 

"2Ó 
320 


510 

•  •  •  ■ 

421 
100 
80 

1ÕÕ 
2S0 


o 

fcC- 


;0 


SOO 
40 
30 
8 

lí)50 


771  3333:3389 
alq.  j  ar.  lalq.* 


800!  16501 

.  8021 
.   300 1 


.-looai 

33;  31 


200, 


80 


1033;  8863' 
ar.  j  ar. 


A  pt-ovihoia  dé  Goyat  está  has  rnelhoVe^  fcoDdiçõfiS  p'árá  fa^ér  'deáenvòí^éi' 
iá  suà  indufilriá, pastoril;  no  eblánlo  este  rainOi  o  maió  impoíláiile  seiii  dii- 
Vidá  dá  sua  nk^jUeza»  está  qíiásí  estácionarió  'eiil  Vário*  poolos;  e  nos  íbú- 
nicipios  do  stil  muitó  denàdébte. 

Ós  fazeodeirns  nâo  cuidâó  de  inélliorai*  as  ráças,  que  vão  cónsideráVel- 
liienlè  dpgRiieraodo,  e  em  geral  nenhum  tratameotò  dão  ao  gado. 

Urn  terço  da  prodilcçãó  aánliál  :perde-se  |)br  esse  mdísculpavel  abaúdoriò 
'Qú\  que  deixão  seoô  próprios  iateresseSi 

O  carrapalo;  o  hlòfcego,  e  as  oúças  disimão  os  bezerros  nos  mbaibipioà 
Á'ó  norte,  e  pará  evitar  á  déstruiçãó  não  tonião  providencias.  Era  gei*ai  ás 
faiendas  não  tem  Òs  cornréiòtiòs  precisos  pára  bedeíiciáí-se  ò  gado;  e  torliar-i 
sé  a  prodiJCoAo  melhon  e  raaiâ  regulari 

Noâ  municifiios  do  i.u1  a  industria  da  criação  definha  por  faltá  do  sal;  ali- 
nibnlo  indispensável,  é  sem  ò  qual  não  vioga  o  gado. 

A  importação  dosai,  bnerádá  de  impostoSi  não  sé  faz  era  quantidade  suf^ 
fióiento  pára  as  Decpssidades  dó  cotisúmci,  e  seij  préço  é  as  vezes  tão  eleva- 
do que  os  criadores  merioS  abastados  não  se  atiiraão  á  Comprá  lo;  e  oga- 
dó,  qiiô  tião  pode  vingar  setn  sal,  emagrece  e  mori-e;  é  d'este  modo  sé  vão 
despovoándci  as.  paslágeds  de  dia  ém  dia» 

Teilho  presente  algumas  informações  que  dão  se  não  córiipleta,  aó  menos 
aproximadaménte  idéa  d'eáte  ramo  da  riqUezá  de  Goyaz.  Em  resumo  oííere- 
ço  os  á  consideração  de  V.  iKx.* 

Nãò  vão  contemplados  os  niiitiidipios  de  Flores  e  Boa-visfa,  é  algiimas 
freguezias  da  Capital  por  não  terem  ainda  chegado  as  informações  qUe.  sé 
pedirão.  Vão  também  irícoiiípletcis  os  dadoá  rélativos  aos  riiuoicipios  do  Por-í 
to  ínlperiai,  S.  Doinihgos,  Ncttividade  e  Tagiiatinga,  que  não  forâo  retnet- 
tidos  com  as  especifihações  exigidas;  O  mtiriicipio  de  Flores  é  um  dos  mais 
impofUinlfis  municipios  òreadores  da  Prôvincia,  èsená  duvida  lambem  d  ecti 
que  as  raças  estão  itiais  degeneradas. 

O  gado  do  sul  da  Província  alcança  sempre  ttielhor  preço  nos  mercados 
consnraidoreSi  pot-  ser  de  bna  qUalidadfe,  raaibr,  e  beneficiado  com  riiaiá  cm« 
dado:  é  que  os  fazendeiros  não  se  esquecem  de  cru:íar  as  Iraças.  Esse  cui- 
dado Dão  tem  os  fazHndéirns  do  hortc»  apeíar  de  veretíi  a  depreciação  doá 
spos  gados»  quíin-lo  vendidos  para  n  Raliia;  ou  Éhesmo  paíá  aPíoviaciâí  dõ 
Minas,  como  mcihormenle  Veíá  V.  Ex."  èm  Oiitf(J  lilgaí. 


pnrag-iià  

k  Mcia-fíoiile  

L  Cb:-urabà  

' '  iJoiíiMm.  

Santa.  Luzia  

\  líorniosn  

I  Sàiita  íJruz  

•  L^lIcIt  >>••••....,.  I 
•■  SL  José- do  Túcanllus 

Ârrsias* ......  .,  , 

Concoigõo  

Ealmii  

Cavaloaafe  

Forio  lirnerial. . . . 
.  Nalividiíflc  

TagiiatiGga  

.  S..  í)í)mÍ!Hif).s  

Capííal  sVoguc2ias) 


a- 
O 

ta- 


So^nma. 


li 

llíi, 

131 

&Qa 

33 
U.6 
193 

64. 

1» 

II 
116 
li:i 
130 

00 


S 


. 1275Ô 


.  GíJOO 

77í)0 
.  8700 

ism 

IffOOO 
8000 
MCO 

IGSGI 

3í)9I>;í 
10000 
12000 
9000' 
6000 
OGOOO 


as 
> 

CS 


18i)j 
13ífi 
2000 
192G 
120Í 
2.1530 
fí3S 
240 
300 
200 
730 
U30 
3810 
868 


o 


3] 

1^3  .•  8 
100  1000 
OS  ^07X) 
2  ■  720 
20 
20 


aoo 


32 


60  ... 


/i^288i  130 


40 


100 
210 

168 

•  500 


32 


,400 


2022  301729  2231.3  UilS  ^973 


430 


9 

es 


C/3 


440] 


6001 
HOGO 
6000 
1000 

2.20.221 
1.5000 
2000 

60 


t 
í 


320 


2801 


2K00 

mm 

6737 
3.000 

8ff9 


14190 


84919 


12171 
12I!8S 
3080 
400  i: 
sono 


12000 
11079 


Í06y48 


Lm 

03 


400' 
6SS 
80  ff 
979 
400 
800 
432 
CO 
2i)0 
14Í0 

933 


36 

4a 

49 
10 

16 


441 


24 


1. 

CO 


'  10 
160 

40^1 

18& 

•  •  •  • 

376 
230 


20 


1768 


10305 


40 


12  ly 


CS- 


103 
600 

t  ■  ■  ■ 

aoo 


30 


o 

IS 


20Í0 
6(>âí'  8020 
600© 


200 


212 


800'0 
:  1000 
i  G7S6(; 

i  3o:MiH 

■  1200 

'"'iló 


a 
o 

tl2 


SSê*  310 


800 


3308  23;;o 


71S20 


2.P2016 


1000 
fíOO 

í^m. 

2?  00 

tm 

2ÍHI0 
41 9o 
IBOO 

i2eo 

fíOO 
4000 
4;-^20 


ÍC  ■ 


200 

338, 

loo 


3o 

■     •  « 

22r 


642 


2S 


lo 


20 


"5 

es 


3o( 


KJ 


,3o3S9|209õj  1.26 


lík» 


3o 


13S8:8C 


2av 

2o  o 
jrcco 
èoot» 
?bo 
Soai; 


l/jí>'- 


13 


Si© 


2S83ÍÍ 


lEitV  vísl». 'dp^  'ôsQla')rebim'(mtoíí  que  me  fórão  ))tóti'(l*oÍ»  -ptó  'ciiâafes  liii 
iifóipaes  v(!v;i  V.  lix/  quttl  é  apn)ximii(1acnenté  rekporWçâò  dò  gado  WtóuiA 
m  'cádii  úuíio,  o  preço  do  sua 'mda,  e  pontoà  para  oodé  se  efíectuà  á 'ex- 

iMrt  riorlfi  tem  logur  a  exportação  nos  aiezes  de  Outubroi  Novembro,  e  Íò- 
zehibfOs  e  uo  sul  dé  Agosló  ú  Debmbro, 


PoVlo  Trnpfirial. 

]\.éiÍvÍ!lf.nltí.    .  . 

Árli'ijii,)S.  .   ,  . 

Tíiguiilin^^i)  .  . 

if/aVdl cinte.  .  . 

S.  ,0'imiiigos  , 

S.,  José  .  .  .  , 
)P  íl  a'r  .  .... 

Çápiiiil    .  .  . 

^ardguii.  .  .  . 

Meiàponte.  .  . 

Sàiúa  Luzia  »  . 

l(]ò'rUmbá.    .  . 

jROíníirn.  .  .  . 

Skàià  Cruz  .  ; 

Múlosá 


Produmâo  ;  Export,'^  e  ven- 
m  mimai. 


urnhàil.^ 
iÒOiÒ 

nooo 


,3  â 


12000 

á  3«'í)b0 
U  á  18000 
5000 
2000 
2500 
2800 
,  85^2 
6  á  '7Í)0Ò 
3ítÔi) 

3  á 


400  á  50i) 
500  ó  iopO 
,     ,  2500 
1500  á2Í000 
500 

4000 
20(1 
500  á.  filio 
4  à  50'Q(Í 
2OÍ)0 

,sbo 
loitò 

iOOO  á  2Óp 

5ÒÓ 

eooáVob 

FEIRAS. 


Para  onde  Expor-  j  Prero  dà  ten^ 
Jado,  da: 

Bahia. 

,«  , 

Bahia  eMaípaqháô 
Édhia, 

« 


,Minas  e  Bahia, 
tíiiiaã  eCapitaU 
« ,.,     ,  « 
Minas. 
« 
<< 

<< 
<< 
« 
<( 


8»á  lOfOOO 
7  á  sèm 
7  á  JOfOy 
7  á  ÍOpOO 
7  ii  smòú 


B  ;  i\  m  m 

I5ó20át'bi)0 
2!0á     ^  ' 


2O.á25ft0()O 


2l5  á  3jí!Í0()l) 


Comparando-se  a  expotlaçáo  oíDciàl  do  gado  vaccuth  com  a  expòrtaíjão 
i^úi  cnhslanlé  das  tabeliãs  mais  bii  menos  aproiirnadas  á  verdade;  qué 
Yí  Ex.*  acaba  dé  ver,  sé  cóhliecé  á  prinieirá  facé  quanto  ó  Iczadá  á  piro; 
vikcia  oá  arrecadado  dos  seus  iroposíosi . 

Eni  outra  occásiãò  deraonslrárei  cem  o  jogo  dé  algarismos  conhecidòs 
al(^  íjue  ponto  t«ní  eíJtíclivamehte  chegado  a  depredação  da'  rendá  pro- 
vibíeaté  do  imposto  sobre  ogadd  saido  pará  fórá  dá  jjrovinciiu 

Esiiidando  os  meios  dé  por  eríibarácos  aò  contrabarido;  e  de  facilila?  e 
desenvolver  o  conimércid  de  gadoj  lernbei  be  da  tentralisaçâo  dá  siiá 
véhdá,  6  dá  rediieção  dò  inipbsto  prohibiiivo;  que  até  certo  ponto  expiicá 
.0  excessivo  contrabando  que  se  Icm  dado. 

Pijrà  .estimular  os  negociantes  e  íazèndeiros  erá  precizo  reduzir  a  iosa 
a  proporções  supportaveiè;  tornar  fácil  a  vendai  e  aindá  mais  facií  Á  cbhi-^ 
pra. 

Como  poréra  »se  podrria  ainda  dar  ò  iconfrábiindò  no  iptuilo  dé  eViíàr 
ióiú  equalqííer  papiiíehiDi  ucbU  búbsísíiudo  ctihdifcibnálhiéijlè  ó  sjslliiná 


,'i"i1í)^'òV)"$í1iò  até  Iih  ^ôiiôó  'sèg"ui(Jô"J~'óóníl  o  (fual  nadá  lérú  'qiVe  ver  o  cotiii 

fòpintos  tiTõunhos,  e  presumidos  de  ideas  económica^  parecerío  qwm  Ver 
iTO  pensamenlo  das  feiras  uraa  ofí^nsa  a  liberdade  de  commercio,  enlé  um 
alfentadò  conlra  a  conslituiçâo') 

guando  no  exercício  das  industrias  liôilás  ô  governo  nelilivima  ingererícíu 
iá'eva  ter—não  se  llíe  pôde  negar  x)  direito  de  reg\ilor  a  arrecadação  dos  iin- 
posbs,  è  de  íiscalisar  as  lontes  da  imposição; 

.4  tarifa  dos  impostts  de  exp^rlaçã'Oi  eslabeiecidà  no  artigo  3.'  da  Lei  de 
Í3  de  Junho  parece  qut)  'deve  gai-atilir 'o  seó  fácil  teslabclecimenlo  nos  pOrilos 
por  mim  désigliádos  por  acto  de  31  de  /dgoslo,  comb  os  maià  azados  e 
'comWiOdos  para  semélhanlé  Bm, 

freio  taíiibem  que  a  tarifa  áclual  prodúziní  mnior  renda  do  que  tem  dadó 
&s  taias  do  §  "6.'  do  artigo  2.*  da  Lei  de '9  de  /Sgóslo  tíe  l80O,  Ci-ntinuan- 
do  á  haver  toda  á  vigilância  é  Físcaliãaçãò  nas  reicebedorias  e  Suas  agencias 
plâra  evitar  os  eslravioSi 

Na  creaçãn  das  feiras  hão  ha  pribcipió  »lguiii  òbrigalorio';  é  tudo  facul- 
tativo.—4  excepção  da  Iti  áe  i3  dé  .Ililho  de  Í8(3L,  artigo  7.';  respoude  á 
Íoda's  as  pequeniniís  Objecções  d^esses  qUé  pbi-  indoie  e  caracter,  achando 
tudo  m.^^o,  e  avessíi  á  Seos  principios;  quô  nunca  lorão  defiiiidos— não  nos 
dâô  tesleniunho  de  idéas  boas,  e  elevadas  concepções  de  seos  engenhos. 

F.sldb  coo  vencido  de  que  b  'estabfeleciraérilo  das  feiras  na  Província  produ- 
izirá  todos  os  rcsultadbij  que  live  em  Vista  coíher,  já  era  favor  dos  intereíises 
da  fyzenda,  e  desenvolvimento  da  industria  da  criação. 

À  idéa  das  feiras  tem  sido  bem  recebida;  todos  a  querem,  e  todas  á  pe-" 
dirão  para  seos  rriunicipibs.  5fi  alguns  pontos  remotos  dVsses  centros  com- 
iiíerciaes  não  tem  de  gosar  do  seo  heneficio—para  o  futuro  esse  inconveni- 
ente pôde  com  facilidade  ser  obviado,  estabelecehdo-se  mais  dons  me-c.idos, 
lim  ao  norte  e  outro  ao  sul  nos  pontos  que  forem  julgados  convenientes. 

Tralava  de  confeccionar  o  regulamento  para  a  boa  execução  da  lei  de  ).*] 
de  Julho  do  annò  passado,  quando  soube  pelos  jornaes  da  tniiiba  cxoííc- 

A  abertura  da  feira  do  BomOm  deve  ter  logar  no  dia  7  de  Setembro  pró- 
ximo fuíuro. 

Os  fazendeiros  d'esse  imporláfile  mUnicipio,  desejozós  de  concorrer  coni 
todos  os  meios  para  facilitar  a  execução  da  lei  dé  í3  de  Julho,  ofTeroau-Ao 
fíroíuilarilfiole  seos  pastos  e  fazenda  para  enrosfo  dos  g.4dos,  que.  de  oulros 
ponto-?  forem  levados  á  feira  do  sul.  /ktíeitei  tão  generoso  ofiere(;im'^ntr.,  edei- 
Ihe  a  publicidade  necessária,  para  que  cliegue  ao  conhecimento  do  lodoí». 

A  ÍpirM  de  S;  Maria  dé  Tngualinga  deve  ter  logar  m  ÍJO  de  Oulabro,  épocií 
ínarcadu  para  sua  abertura. 


ÈSTÂtíSTlCA. 


Iiomèm 

ÉuÈicrcs 

Total 

HoWcns 

total 

(km 

livres 

iscràvos 

èscratCLS 

385C 

54.íf)8 

5S.490 

5.918 

iâ.334 

Í861 

B6.1SG 

69.290 

5.787 

5.66Í 

íi.448 

FaUáo  íiinda  alguns  áados  estatísticos  par'à  èómfjietaf-se  o  'censo  da  ^à*- 
J)u1«'<;âo  'da  província. 

\)o'B  rnunicifMÒs  de  S.  ^íaria  dé  Tagualingà  ÍPaittía,  Conceição-,  e  Èoia-Vistà 
ainda  não  vi«r-ão  os  mappas  JiarciaeSv  béiti  como  daé  frê^ueziaà  dà  Barra, 
Oufo-fioG,  é  Hio  ÍBooito,  lacuhiâs  íjUe  ÍGí!  prehencher  com  a  estalislicá  de  iBà^ 
a  iVíitis  'completa  que  leti)ú's. 

Cotó  essas  faltas  havidas  tóótírtpúlà-sé  hojfe  â  população  deGoyaz  eih  i3'3:'3'6^ 
almas,  isto  é,  mais  1  i;  57  â  almas  do  qus  a  populamo  de  1836. 

Comparando-se  os  doiis  ireéfeilciarnebtos  leíiioá: 

Total  prél 

m  i99â 

ÍI33.5Í65 

líoiíve  utn  dfecfescirtienlo  na  população  iBScíàva  de  iS86  individboSi  e  M 
população  livre  um  âcreseimo  de  5.818  indivíduos,  que  parece  estar  longe 
da  Verdadei 

Não  consta  pot*  descriminação  de  sexos,  e  poir  condições  o  tenso  das  íré*- 
guezias  do  Allemão,  Trahiras  e  trilar. 

Calculando-se  a  população  indígena,  que  hão  Vai  contemplada  nos  reCenceii- 
nientos,  em  í5:0O0:  temos  pois  que  o  total  da  população  de  Gnyaz  iiáo  está 
longe  deatlingir  ò  dlgarismo  de  150:000.-^0  seguinte  quadro  representa 
â  população  pof  municipios.  Não  combina  o  total  geral  com  a  somma  dos 
tolaes  parciaes  em  rasão  de  se  ter  lançado  na  coUimna  geral  á  popiílíição 
das  freguezias  do  Pilar,  ^llenião^  e  Trahirãs,  qiie  não  se  conhece  descrimi'- 
nadameníe. 

A  população  da  Boavista  tem  tido  uin  augmento  considerável,  e  behi  as- 
sim as  freguezias  de  S.  ÍPedro  do  Tocantins,  e  o  Durin  As  feeccas  qlie  lérá 
nestes  últimos  annos  devastado  os  sertões  da  feahia  e  do  Piauhy  tem  feil6 
emigrar  para  o  lado  oriental  da  Provincial  inais  de  duas  ftiil  pessoas»  qué 
se  tem  ido  estabelecer  nas  duas  fregiiezias  ínéíiciojQadas. 
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Capitiil . . 
Jaragiiâ-. 

Pilur.  

■ÃJèiapoiíle..   v .  • 

Corumbá'. ...  ..  ..  ..  .  .. 

S.  Joí5é  tio  TocanWis. 
IJoBiliriiv  .............. 

.S.  Luzia.  

GruZ'. .......... 

Enire  Uios . ........ 

^tJalalãOv,  .  .  .  .      .  .  . 

Formosa  

iFlores-..  V....... 

S.  Domingos....... 

Cavaictole.. ........ 

i  Arraias-. ........... 

'hlraa........  

j.  Conceição-. ......... 

•  tagualiiiga  . 
'•ísatividàdc. ...... .. 

Porto  Imperial. . . . . . 

.'iBoavlsta. ........ .. 


Hm 

na 

78S 

%m 

1083 

nvò 

133 

3052 
2104 
■2089 
177S 


rotal: 


2886 
2oi8 
17(V1 
1843 


56186 


til 


721» 
28ui 
27iit 
1217 


^412 
2811 
1!;08 
337(5 
1473 
281{> 
3124 


1382 
3216 


2136 
1299 


31 8o 
lyli 
55  i  5) 
5!  88 
2:100 
8309 


3023 


2807 

5501 

0178 

/(íl( 

4155 

3157 

5531) 

5913 

521 C 

3897 

3122 


59290  115470 
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il73 
12  o 
32 
332 
2Í>0 
174 
500 
289 
414 
198 
377 
124 
115 
282 
281 
400 
112 
126 
109 
225 


96 
5787 


«o 


ta 


107( 
liO 
4í 
395 
271 

i;{4 

519 
292 
373 
177 
319 
170 
106 
329 
268 
263 
126 
110 

98 
219 
179 

86 


5001 


20Í!) 

23;»  I 

7'.> 
727 
55! 
308 
1025 
581 
787 
375 
696 
294 
221 
611 
529 


238 
236 
207 
444 
416 
182 


.■3 
t-1 


^420 

57:í9 
5132: 
wm 

7122 
62"'- 
3;Í08 

7í;í8: 


5722 
6789 
4939 
4818; 


5775: 
61 2Ò 
5660: 
4313 
3304 


11448'133565 


NECESSIDADES  MUNICIPAES. 

Depois  dé  haVer  informado  á  V.  Ex.»  das  obras  por  mitn  emprehendidaSi 
âutorisadfls,  e  já  feitas,  convém  que  o  informe  também  das  que  são  ainda 
précisaSi  e  o  farôi  pbr  municípios»  e  sob  a  epigraphe  de  ^  necessidades  mu^ 
nicipoes.  — 

Municipio  dc  S-,  Luzia. 

Precisa  de  reparos  a  matriz  de  S.  Luzia.  Uma  das  lorfps,  se  não  for  em 
tempo  conCfirtada»  pôde  desabar»  causando  a  ruina  do  reslo  do  edeficiOi  A 
DiQlriz  de  S*  Luzia  é  um  bello  templo,  de  conslrucção  secular,  que  não  deve 
ser  abandonado  aos  estragos  do  tempo» 

Estou  certo  que  a  commissão  pof  miin  nomeada  para  promover,  entre  os  fieis 
esmolas»  que  sejãó  appUcádas  á  íepafaçdo  d*esl0  templo»  dará  salisfactoi'!* 


'èoola  do  soos  esforços,  hla  mesma  commisSão  mauáoi  fazer  'ò 
'd'esla  despoza. 

li'  tmiiio  preciso  acohslrucção  da  poúíe  Ío  Déscoborto  àos  RIontes  CWrók 
'O  ncíicoluirto  dos  Montes  'Claros,  coiilliitínte  do  Coriimbá,  atrúVésSti  'á  éslra-- 
du  giíral  dtí  S,  Lozia  paru  esta  Cupilal,  'è  rio  teníipò  das  àgoàs  tóà-^^e  1n° 
vadiavtíl.  A  oatniira  MuiVicipul  orça  a  súú  coríslruciçào 'eril  Í'00í)000  rèià.  Exigi 
oruiinerilo  dotalhado,  e  que  a  Camará  Municípiíl  rfie  inforhiass'è  de  ^Ql'^òk 
que  d'(;sla  obtu  se  queira  inçar  regar.  Essàs 'iuíoVittações  'chegarôo  ■ôp'^orÍili'- 
jQameale  as  mãos  de  V.  Ex.°»  que  deliberará,  "cónào  tóaais 'àcertado  julgàV. 

Muincipiò  de  'Pilar, 

À  matriz  do  Pilar  ámfiàça  gràndé  ruina;  a  áe  fcrixásèÂmàro  Leite  iàcliaò- 
'se  éin  pciores  circuinslaricias. 

Não  nomt^ei  comrai^são  algiiràà  '^àra  cuidar  dos  seus  repàros,  por  'éslàr 
'cnnveucido  de  que  só  èxclusivànrtenie  córà  o  recúrsO  doà  cofres  ípublicòs  sè 
poderá  fazer  algurna  còiisa:  liâO  havendo  pòfem  crédilò,  e  não  pódeúdò  oè 
icofres  provinciaes,  cora  os  irecúrsos  dé  cjjúe  dispõém',  Sàplisfaier  tanUs  iie- 
cessidades  adiéi  estas  Obras  ^ará  mélhòres  letópos.  , 

A  estrada  qué  da  Villa  do  Pilar  Se  dirige  á  ésía  éàpiial  está  éiia  sua  iiiaior 
parte  intransitável,  e  as  pontes  conàtraidâs  'èà  bulírós  tempos  Já  touíló  ár- 

íuinadas;  )'■■.„... 

A  estrada  para  Jaraguá  é  Meiapòníe  |3fes"ta-se  'difficilmeiite  ao  Iransilo; 
principairaente  a  malta  aqnem  do  l^iO  dás  .ilniàs.  Â  qiie  do  Piia'r  se  'dirigé 
á  trahiras,  Sendo  tuna  das  inelhòreá  do  múnicipió,  precisa  tambéiííi  de  ál- 
guns  meilíoi-améntos.  ^  j^. 

/jlgiitis  córregos  e  ribéiróes  da  festrada  do  norte,  'chamada  tambein  doâ 
jjresidios  precisão  de  pobte  é  poíitilhóes.  .        .  .    ,  .  ir., 

Chamo  a  alteáção  de  V.  ÍEx.'  |para  a  éslraáa  Ique  d'esta  'capital  Vai  Ml- 

lar,  |3or  Canastras,  e  qué  já  foi  expíoiradá.   :  

À  ponte  do  Carretão  ha  estrada  t)ara  iesta  'capital  está  bastante  arruina- 
da. Se  neste  verão  hâò  for  ireparada—tálvèz  que  hasfulúras  ág^^^  venhá 
á  desabar.  A  caniara  orça  séús  irépáros  m  Í50Í)OÒO,  ^   ^    ^  ^ 

O  fibeirão  da  Ponte  ri Ita  feócorfegò  dO  tabòâo  ^kcmo  de  ponte,  niá- 
xime  aquelie,  por  ser  tniiito  jDerigósa  á  feua  passageiia.  Umá  e  bulira  Bstâó 

Orçadas  tem         réis.  ,  

Pede  a  camará  rauriicipai  'q\ie  peio  menos  ke  faiande  iioDstruir  ^jna  pm- 
gueila  no  Hbeirão  da  l^oSse,  ná  estrada  j3ara  trahiraà.  Coiii  &  téissejio- 
derá  fazer  este  serviço.  ,  . 

INa  éslrada  para  Jai^aguá  è  Méia-poníe  bm  grande  embaraço  se  óflerecíá 
ao^  Viándántes:— o  caiidáloào  i*iò  das  Cirnas  feiíi  lodos  bs  lei]ij30s  fembãráçá  6 
Iratiàilo:  não  policáà  pbààoàs  lem  úlll  ^ferécidb:  Àlilbtisèi  á  Calhàta  MaMtl-, 


\^t\[  ^m-pMii  À  úmM  feônslruif  umii  boa  Cmòu  xíe  pa^sogeni  'ò  coh* 
ítiiclaí'  'uto  puiisador. 

Êunicipio  dò  irmjas. 

lím  outra  occàsifto  inO^rmoi  é  V.  Ex,'  que  a  villá  06  .4rríiyos  não  tem 
'Cii-tlea-.  .'1  posição  gíiogf a phica  dl'csla  Villiis  as  npcèssidaílcs  da  íidminislii^âo 
'da  .justiça  rfioliuriiivao  providencias  no  sentído  (ítt  ser  dohda  a  villa  de  inraytts 
^otn  uma  'ía{l'ca  'coiwtíiofta  e  se,^u?pá.  Matuifil  contoccionar  uma  planta^  qOe 
ífoi  j^i  fernelticJa  no  ooroDel  kúií;  Pinhoirt)  f  inSto  <iiji mames,  á  quem  oííiciei 
}■í;■l^;^<^lle  m«'eúviasse  <)  «tío  ttreain^eiú^^  dvlilhado»  polr  ftão  ser  possível  íazel-o 
aqui; 

À  íadôa  do  ^Vraial  d'ò  CÍiap'éo  'cstà  e'm  totftpçô  de  tmistrucção. 
A  matriz  de  /írrayas  foi  fim  paTlí^  rH(^.on'slf'uidá  a  t^spcnsa  dos  fifiis,  qúft 
tòncòrmào  (íorh  a  q"i!iaíilia  áe  Í:Oni)¥l'íl'Ó  í-s.  i;  (3o  cofre  provincial  pelo  qual 
'SC  mandou  entregar  á  comiYiissão  ^0(S!í50í.Iíí)  réis,  Ja  s'e  presta  com  decência 
as  fúncçòps  do  culto  religioso';  preciSii  sér  i-eboeada,  caiada,  e  sobre  tudo 
t'obrir-se  a  casada  fabrica-.     fòstó  da 'obra  'orça-SB  eto  {.•OÓOÍSIOO  tèis. 

Siio  gerâlmeDte  raás  as  'eslradas  d'tísle  miitiicipio,  e  (]uasi  intransitável 
a  'qiift  da  villii  de  Arhiyas  se  difige  á  povoação  de  S.  Domingos,  no  mu* 
íiicifiio  de  Cavaicanle.  Á  'Camara  Calcula  eiii  CiÔ-líiÒOÔ  réis  as  despegas  a 
!'azeT-S6  com  as  estradas,  ú  saber  ': 

De  /irrayas  k  povoaçáo  de  S.  t)o'mingbs  .  *  200*000 

«      «     h  Conceição  .  100.t!:0Ô0 

<<  <{  ó  margem  do  Iparanà  { estraáa  do  sul )  1 002^000 
^<      «     ii  villa  de     Domingos  .....  8i[)ít'i[)00 

«      «     á  viíla  de  'S-.  Maria   iWM 

«      <{     á  villa  da  Palma  .......  1'00*0()'0 

K  ponto  do  rio  dos  IBezerros  éa  maior  necessidade  doeste  município:  d'ella 
já  fallei  em  outro  logar. 

Fa?,-se  lambem  líauito  píeciso  na  estrada  para  a  Palma  a  construcçáo  dá 
ponte  do  Hiacho  Fundo  orçada  etn  réis  âOO$)OOOi 

O  arrayal  do  Chapéo  tem  tido  algum  desenvolvimento  n'psles  nltímos 
lé'rt\pos.  Situado  á  uma  Icjioa  do  corrfego  — Sucuriú  —  durante  o  verão  seos 
habitantfjs  soíTrem  falta  d'agUa:  mas  esta  necessidade  desappareceHa  bend- 
IGciando-se  alguns  olhos  dagua  que  ha  próximos  á  povoação. 

A  camará  calcula  era  iOOíJOOO  réis  a  despeza  que  se  pede  fazer  com 
esle  melhora menlo. 

Muniíipio  de  ConmhL 


Os  melhoramentos  teclamados  por  esle  aiunicipio  diisem  ícspeito  ao- 


tnoltiokriibmo    .ôilaá  ^càtr<^das;  .O.a.  qon^lriicçáp  de .  vrfial  jioiltes  fei»  ló^d? 

res.  que  nó  (ompò  duo  agoiis  çmbiiníçiW  ò, ,lrdb,8ÍlQ|.  ..   •..  ...  \ 

,  i^imm  stíiisíeiíus  siius.,mHÍ8  .iirgijptes.^nebessidjídes  mediaq  6  em[)tegò 
de,C.740í900(Í  réis,..era  que  eslão  orçados  as  segiíiolos  obtasl  . 

rofUo  (lo  rio  Corumbá  ,  ,  ,  ,  ,  l:g02»()0Q 

,  <i  ,  <<   «.  Ba^ugerri                               J  008^000 

l^paros  dá  poiíle  grande  aj3iiixQ  da  villa  ^.  .  i  fiO^OOÒ 

Ponlè  do  riacho  do  iilip.  da.  Ragugemi  é  coqçerlíj  >.  < 

dá,  estrada  no  piprrp  (Ja  .Giingoi;r/i i  l  l  .  .  ,\,  20o|ood 

Na  estrada  denomiundá,  d.ò  iXorlp  \\^  ó  ftí^er-se :  \  ;  ;  ,, 

bnie  do  ,rio  das  Arôar.  ( çonfi  i  10  palipos  de eíieqsãoj  í  :Ò00Í500() 

imante  do  rio  Foríie  Alta  (corri  52      .<<            <^    )  èOOÍ^ÒÒCj 

Çoncfirtq  dá  serrd  da  Poftle  Aliai  i  .......  .  SoéÒOO 

.,  í!pii..oorlo  da  serra  dò  Quiioinbò  até  o  córrego  dó  ■;  ^ 

ièíjcadp  ..............  J  ....  .  3oéoO0f 

iíslivainenlos,  ponlilliõesj  e  limpeza  do  çaipinlioi  !B2í!^OO0l 

lyá  estrada  .para. a  vill.á  de  S.  Lu2Ía  ■  ■■  ■■  \ 

FoDle  uo  rio  Paraná  SâSpOflS^ 

;,<<.    «    <<  6'opgonhas.  .  ...  i  .....  .  73.0^S0d, 

Pònle  no  ribeirão  das .  Lages                  í  ..  .  5Í)3Í>(MÍ0' 

<<     uo,  rio  DO  Ouí-o   .......  i  739ÍÍOO0I 

M  estrada  para  o.Borafim :'        ■    •  . 

i^impeza  do  çagriinho  ,  até  O  {Córrego  da  chácara  .  .  .  íOOa})00'QÍ, 

jònle  oo  córrego  da  chácara.  ...........  82^.000 

«   no  ribeirão  do  Bayâo   11355^000 

<(  «  áó  Çaverá  ...  i  ...  .  .  i  líSajMflOO, 
<(        «      dos' Macacos                  ,.  .     .  QWOOd 

Munkipiõ  de  Meiaponte. 


,  Seridp  o  melhorannento  das  vias  de  cornmiiiíicação  a  íiíaior  íieée&^idàdô 
da  província,  este  como , os.. demais,  miiiiièipios  lembra  O  reparo  dé  éuas 
estrjidas^  p  concerto  e  á  c.oflslru'^^^^  '    ,  ■    .  ,  ■< 

[Na  estrada  para  esta  capital,  passando' poi*  Jaragyá,' ha  á  fazeí-S^e  âj/ 
sè^.iíinte8  obras.  ■ 

i  Ueparos  nos  alicerces  ,e  soalho  dá  grande  ponte  do  rio    ,  . 
dás?,  Àlm^s  .  ...    ......  .  .;  200ÍSOOO 

.Reparos"  na  ponte  do  ribeirão  S.  Rila; , concerto  /da 
estrada  na  malta  de  S,  A lUòoiç,'..  e'  <iótt'si:ru'cçà'o  de  úWa'  j;,.. 
péí^VttDa,  |)o,n.te  ao  .  ritò^  .'  .   ,        .  l.OÒsS^OOy 

M  ésíráda'  pátí  o'  BomBof  i 


,  «UfnlpeS-í  'da  'osIraJa-,  -o  «berliira  da  m^Kii  M  soVíA 

ius  FuTiiKS  ..............  •.  •.  .  iOOÍ^ÓOÒ 

'Umu.ponle  oo  rio  Pioinó  (coariiivi  '.«nçode  uO  palmos )  3tíÔít>0óO 

Na  «slríliln  paru  Trahims  e  Jusó: 

Duas  fuHiUis  lios  corrugos--  Dons  Irmãos  —  que  no  in- 

Verno  obsldo  ooin,p'líilfiiiitíHtt3  o  traiisilo  .  .  ■.  .....  400;it000 

Novo  sitfllho  Ha  ponta  do  rio  do  Peixe-.  .......  220í^00l) 

Um  ^poiílilhão  no  rio  Fidalgo  e  outro  nos  Paíua.  >  .  ^SOíi^OGO 

•ilit/íííVfyjío  ãc  S,  Júsé  do  Tocantins. 

Não  ha  tppar05  urgentes  k  íimr  tins  èslradas  do  município  de  S-.  Josó, 
■qiK!  oní  gorai  são  transilav^^is;  roas  no  corrúgo  do  Biirily  {\  Icgoa  e  meia  da 
Villa  ha  precisão  de  orna  ponte,  q\w.  eslá  orçada  (?m  \aHií>2\0  réis. 

O  cniicerlo  da  ponte  do  íio  das  P-edras,  e  do  Uiacho  l';mdo  é  indispen- 
sável: aq^iieiie  ôstá  orçado  em  íOá^fifiO  rs.  e  este  em  3Síh240. 

fitarei  lambem  como  obras  i-ec!'amadas  a  ponte  do  ribeirão  Ponte-AKâ,  d 
irieia  legiia  do  arraial  do  Cocai,  e  do  Castello-grande»  á  8  léguas  da  Vil- 
la de  S,  íosé  nà  estrada  que  Vai  p^ira  os  presídios  militares. 

A  factura  da  ponte  do  l"ocal  eslá  avaliada  cm  708^)270  réis  e  a  do  Cas- 
lello-graude  em  51íp360  róis. 

Município  do  Catuluo, 

Já  íiz  Ver  a  necessidade  da  abertura  da  estrada,  que  sCgUe  doesta  clpital 
iá  cidade  do  Catalão,  passando  por  Pouso  Allo,  Caldas  etc,  que, incúria  cbn- 
sideravelmenle  a  distancia  que  m3S  separa  hoje  d'aquelle  importante  ponto 
da  provintia. 

A  estrada  eíiámada  das  "villas  mo  é  bua;  mas  apezàr  do  Seo  mát)  tra- 
tamento é  uma  das  molhores  da  província. 

O  ribeirão  de  Sambambaya  prècisa  dè  umâ  jpohte,  cuja  construcção  é  or- 
çada em  /jHOÃOOO  réis.  A  ponte  do  rio  Verissimo,  também  na  estrada  geral 
d'0?sui,  é  de  fácil  construcção,  mas  será  despendiosal  aValÍa-se  èm  9:00(!J?00O 
ia  sua  coQstrticção. 

Na  estrada  chamada  do  Piràcatú  ba  necessidade  de  conslruir-se  unia  ponlé 
fio  ribeirão  Pirapílanga  orçada  em  SOÒiíl^ÒOO  féis,  e  õUtra  lio  ribeifâo  Batalha 
avaliada  em  SOOíiíCOO  réis. 

.Iá  ÍIZ  ver  á  V.  Rx.*  quanto  era  urgente  a  constrlicçâo  de  uma  ponte  no 
Irio  S.  Behb,  no  districto  do  Rio  Verde.  Talvez  que  O  cotoliel  Uoqiie  Alv()3 
de  Azevedo  possa  eriúarregar-se  de  sua  (!<)nsIrUcçâo:--chamo  á  alteíiçào  da 
V.  Kx."  para  esta  obra  que  alem  de  hecessafíâ  ao  transito,  servirá  de  Gs- 
calisação  às  fendas  píoViuCiaeô.  Dèixd  DO  gabinete  a  sua  plaíila  e  o  5eo  reá^ 
pecUvo  orçamento. 
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No  Hò  S;  feòos,  ori(Íò  ha  varias  áganciaa  lí^aes^o  (ransi^ò  ijolà^ 
das  edo«  viandantes  diíliculta.so  por  falia  de  uma  krcà  do  pastónwCo„i 
Veria  ,,uanio  aules  àlteudor-se  à  esia  nocessidade.  que  também  implica 'Coni 
a  coa  Usculisaçuo  das  readtis  provinciaes; 

Uimiciph  da  Conceirão, 

N*cste  municipio  não  ha  cadè^i  neni  casa  de  càmata,  fàltas  'esiàs  muito 
sensíveis,  eonio  me  tem  leito  ver  a  raunicipalidtide. 

As  estradas  são  péssimas  e  durante  o  inverno  íntransitóveis  principàlmentè 
por  falia  de  pontes  nos  rios  e  ribeirões  que  as  atravessão.  A  serrá  dehb- 
m.iiada loirtbaibr  do  Duro -carece  de  reparos.  qu'è  evitem  os  ^rejúízoà 
que  soílrera  os  negociantes  dó  gado; 

Os  córregos  e  ribeirões  d^noràiruidos-Gameieiía,  ílamelteira-ghndb- 
nhos,  Extrema  na  estrada  que  vae  dá  Conceição  para  a  Palma  prfecísáb  dè 
pnntes:-â  t)rimeira  está  Orçada  em  WM-,  i  2-  em  ÍSÓO^ÓOO  réis'  arr- 
eai 8OO.t^OO0,  e  a  4.'  em  moOú  réis.  '  * 
^  As  pontes  dos  córregos  Carrapato  e  Cangalhas,  ba  estrada  para  a  Nativí- 
daiie,  estão  orçadas  ámbas  era  lâOSÒbO  réis; 

Na  estrada  para  a  freguezia  e  recebedoria  dó  Duro  ha  dijás'  pofates  (3  dous 
ponlillioes  à  fuzer  se;  A  ponte  do  Piutado  ô  do  riacho  dó  Matto  estão  ava- 
liadas ou  orçadas  em  200*000  cada  umà',  e  os  pontilhões  do  Maehadò  é  dò 
6'oco  podem  ser  construídos  por  (ÍOlOGO  réis. 

Tem-se-me  representado  ílizendo  ver  a  falta  qije  ha  de  canoas  de  pas^á- 
gem  no  no  das  Almas,  [taboca^  e  Manoel  ^Ives.  visto  como  édifficil  mm 
impossível  por  deSpendioso  o  leVantamenlo  de  pontes  n'esses  rios  ' 
^  Na  estrada  para  S.  Maria  dé  Tagualinga  ha  riécessidade  de  iirria  poiíte  tíò 
^10  S.  Pedro  corri  a  qual  se  pôde  despender  300*000  réis,  e  iim  ponlilhâd 
no  córrego  do  F.ngeahb  orçado  em  30í$00bréisi 

Para  concertos  de  estrada  o  orçamento  não  èkcedé  de  'tÒOÍ^OÒÒ  iréiâ, 

Municipio  de  S.  CniZi 

Os  reparos  que  sãó  preéisos  na  cadéá  de  S.  Cruz  comigò  considera  á  cà^ 
liiara  municipal  uma  das  primeiras  necessidades. 

.linda  hão  entrou  em  reconstrucçáò  a  Igreja  Malrizi  íaivez  jDor  einbarahos 
era  que  sétènlia  visto  a  coiiimissão  nomeada  de  Íia  muito; -ha  em  poder 
da  commissâo  dinheiros  desHnados  para  essa  oÍ3ra  mandados  dar  por  ineos 
antecessores,  è  prbduclb  de  tjma  Subscripçâo. 

As  estradas  para  esla  capital  e  para  a  província  dé  Éíinas  precisão  de  rb- 
paros. 

E'  lembfada  aiiida  brná  Vez  H  cotiveoieíicia  da  aberlúra  de  iiína  feslrááâí 


vâ  iê  tib  porto  do  Mmli,  nòriò  Corumbá,  o  d^llli  no  Cíiblúo,  oslrada 
^lle  euòurlliri  (Ift  lÒ  á  2Ô  Icgous  â  díslaiicíti  qile  nos  separii  dú  Culiilrto,  oii 
exlPmhu  sifl  dà  pípoviViciii.  ,   ,,  , 

A  VbbkrÚcçuo  de  urnii  pouiè  no  rio  do  Peixe,  no  logar  deiionlinado  — Ta- 
tuâo',  (5  lehikVraila  coinó  um  Q^ellioruipeolo  rtíclumado  \\tAof>  que  irausilão 
déCaldaá  é  JÍ(.iri'iiillus  pura  S.  Cruz.  PaH  esla  olirà  jd  «xisle  lirada  alguma 
inâdUrã,  é  rt^iliiida  alguma  pedra  í  cobvbHa  íbvul-à  áeílciloi  aliui  de  uúo 
perder -se  o  iBalerial  ádquerido'. 

Mviíiclpíó  de  Camkantec 

Se  fosse  possível  dè  bovo  reconslrtlir-gé  à  poníp  do  daá  Almas  g'^,ria  um 
grande  íjeheíiciò  ptirà  b  ínúnicipib  dè  lavaicanltí.  Houve  ha  mliilos  ánnos  ri'es« 
^eríB  poniej  (jué  a  mao  db  leaipo  eslragou ;  leuiou-se  coiislruif  ou.raj  e 
qíiíiiidb  já  eslava  levanladá,  uma  siiberba  ericheníe  a  carregou. 

VoH  síipprií*  esta  íálla  pedò-sé  com  irisiadcia  á  cohstrucçád  de  uma  canôa 
qiie  dê  passagem". 

.•  kiiírè  b  Tocaniins  e  o  Paraná  prohibfíKi  o  Iransiío  os  rios  Preto,  Múquém, 
lloQlès- Claros,'.  ílois,  e  AÍm.as.  Todos  elíès  precisão  de,  iponíes ;  mas  em'  quanto 
jiiio  j)ò  :è  lei  isto  íugár  boni  striá  suppfir  se  esla  falia  por  canôas  p  s  as  ao 
hienos  rio  fiò'  Prelo';  é  rioríò  das  AÍaias.  Cora.  a  quantia  de  lOOítinoO  réis  é 
possiS'el  construij^-se  as  duas  canóas,  é  corá  WlO^Q'òí)  réis  os  pOQtillíões  uos 
tioè  doâ  BojSj  iMúfquêm';  e  Mónies-Claros. 

Às  pslràdas  sè  acbãò  em  péssimo  estado  :  —  parâ  os  reparos  dè  niais  promp- 
k  èxeciíeáo  pède-se  à'  quantia  de'  300^000  réis. 

Municipio  de  Natividade^ 

Mo  são  poucas  as  necessidades  d'esíe' municipio»  Á  camará,  faz  vór  a  cx)n- 
yeGiepcia"  de  eslínguir-se  as  fréguezias  da  CÍiipáda  e  S.'  ^íiguel  e  Almas,'  at^ 
.  kátii  á  pobreza  d'e]las,  á  falia  de  populáçãoV  e  de  homens  que  exerçâo'  os 

cárgos  públicos.  

á  mnísiz  da  €bapadá  eslá  á'  desabar,  e  a  de  S.  Miguel  nao  está  ent 
IBor  estado',^   , 

,  Wa  villrt  d*  Natividade  a  camará  nâo'  funeciona  em^_  casa  própria;  e  a  ca- 
tdéa  acha-sé  «rá  lai  estado  de  ruinas,  que  não  garante  a  menor  segurança. 

á'!e8Íe  raiiàicipio  não  ha  úma  só  ponte,  e  havendo  necessidade  de  mu'itas, 
piijièipalraenle  nó'  íibfeiíao'  Salobro'  e  Agua  Suja  cujos'  orçamentos'  existem' 
àé  secrataria.     ,  ,    ,  , 

As  estiadas  d'esle  íiaunicipio  são.  más,^  porem  a  que  vai  do  rio,  Ma'Qoel 
.íilvés  .té  os  iimiíes  de'  PorXo  Imperial,  está'  por  assim'  dizer  Iranca^a.  A  ca* 
iiíàii- ãiiidèx^kí  reiilatò  a^su^  aíeítura,'  beuv  coíbo' a^  couslrucoâò'  de  poiíÚ-' 
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Mà  nos  tifeoiróos  Bagagem,  Boníto-gránde,  Rio  das  Pefe,  èocáVAoioi* 
miga. 

Pede  Q  carnara  um  auxílio  para  a  matriz  do  k  S.  da  Nativídáde.  assíift 
cotfiò  2005)000  róis  paru  os  reparos  da  de  S.  Miguel  o  4lmas',  cuja  capellá  mói 
eslá  muilo  arruinada. 

À  reslaúráçâo  do  ànligo  rego  d'agoá  do  Oueimadó  é  úmdos  pedidos  mais 
iosluníes  da  camará.  Ha  pàrá  esta  obrà  a  íjuánlià  de  itóoôO  iiavidà  po^ 
subscripçâo:  para  o  complelo  do  orratoento  falta  17^000  réis. 
Para  as  derai\is  obrás  deesiradas  é  ponteà  fallão  os  seguintes  orçameaW: 
Abertura  e  repâros  da  estrada  geral  que  vai  dó  'portú 
do  rio  Manoel  41ve's  aó  ribeirão  da  iFormígâ  .  .  .  .  âÓ0*Ó0Ò 

Pònle  lio  ribeirão  Salobro  .  .  .  .  ....  .  .  .  400|)00Ò 

,  '«     <<      <<     ^gua-qúerite  243ít)000 
Pontilhões  lia  Bagagem  e  Formiga  .  .  .  .  .  .  .  âÓlftOOÒ 

Pontilhões  no  rio  das  Pedras,  i-ibeirâo  Bonilo  e  Socavão  Í33Í^00B 
também  precisa  de  sérios  reparos  à  estrada  que  de  iNalividade  vai  ter  á 
S.  José  do  Duro,  principaímenteda  villa  ào  porto  chamado  do  Araujo.  Pá- 
ra tornar  mais  ifrànca  eàlà  estrada  preciso  é  collocar-se  uma  canôa  de  pas« 
^agem  ho  rio  Manoel  4lVeSi  é  levanlar-se  um  pontilhão  nó  Hâcho  do  Mal- 
lo, que  é  bastante  caudaloso  no  tempo  das  aguas. 

Municiplo  da  Palma. 

A  igreja  matriz  da  cidade  dà  Pálmá  ainda  iiãò  eâtâ  acabada.  Fez  se  Á 
Capella  mor,  ea  sacrhislia;  resta  concluir-se  b  corpo  do  edificioj  cujas  pa- 
redes estão  apenas  íevaniadas  até  quatro  jialmos.  Para  à  conclusão  d*eslà 
obra  ha  áni  graóde  embaraço —  a  falta  de  madeiras— O  Tebehte  Coronel 
José  theotonio  Segurado  tem  mahdadb  iii^ár  iidádéiras  para  a  construcçào  dá 
faialriz  a  quarenta  íegóas  de  distancia ,  na  margem  do  rio  S.  Domingok,  ià 
DO  Paraná! 

À  cddèa  que  sje  compòeih  de  douâ  bjDartimenbs  pára  os  sexos,  qtie  ápé- 
iias  admiilem  6  jíresos,  não  òíFerece  Segurança,  e  meiíos  tém  bondições  fays- 
jgienicas.  Para  a  construcção  de  uma  cadéa  coliimodá  e  ségurai  tem  se  dadÒ 
bs  primeiros  passos.  Mahdoil-se  vir  do  Pará  ò  feri-o  preciso  ( ^0  arrotai ) 
há  aigúma  madeira  tirada;  é  aiiida  eni  ser  a  (júaniia  de  iTÓéoÓO,  prodiíctÒ 
de  uma  subscripçâo  promovida  íielo  ei-Jiiiz  dé  Direito  d*aqUella  coiiiai^cá 
Vicente  Ferreira  Gomes. 

As  esticadas  d'este  niunicipío  são  péssimas,  e  beníidm  beneficio  tem  biô 
hoje  recebido.  JNáó  existe  uma  só  ponte  rios  rios  e  borregos,  que  diiranlô 
o  inveínó  obstão  O  transito  dos  viajantes  e  paralisâo  os  iníeresses  bommfer- 
jciaes  dos  habilantôs  do  mutiici^io. 

■  Nft  íestrada  da  Palma  pata  Kalividade  Uo  indíspensavbis  Ires  pbhlilhôeBi 


^xúm  àà  tiioéosi  «uja  òonstrucfiáo^ôde  ser-ePfednado  por  í»0«*!)<^(} 

^ék,  oúlro  em     Uoza  por  20íl|i0.00  réis,  o  um  toiro  iio  córrego  de  Jesus 
fpor  &f)3í)0Ob  féis. 

Na  estrada  .pura  ^rrayas  CGD&triiida  &  ponlfl  do  -corrogo  Fundo  avaliuda 
.5O03?OOU:i!éis,  não  Jiaverá  mais  ob&laculo  no  seo  íransilo. 
.A«  iponte  ,pr.8ci«a«  íios  .aibeiros  das  Afeias  e  das  P^iltiiciras.  avalindas  em 
'il00íW)0Oróis„  e  o  iponiilhão  do  .córrego  da«  redrap,  que  pode  ser  .coDsUuido 
|)or  30í!iOOO  iacililará  o  transilo  para  4i  estrada  da  Conceição. 
^  estrada  para  Ga^vakauíe     a  fazer-se  as  seguintes  obras. 

Um  pofttillião  tto '.córrego  das  áreitts  «  lOí^O^O 

•Uma  ponte      »      »   Santa  Anna  80300 

Um  pe-nXilhâo  :»    •  •»   Soledade.  .  ,  .  .  ...  .  SOiríOOO 

.))        :»     »      .»   Barreiro  -   -  4Oí5)i)0O 

Uwa  panle  no  rio  (>lafo  «  ...  400íí!0(>() 
âPíuia  ireparos  nas  esiradas  .  .  ^  ±:00OJÍ)U0O 

Município  de  J<ifjuaíinga. 

t»««ca8  iníbr-reaçees  tenlaa  d"este  iBiunicipio.— A  Mia  de  uma  linlia  da 
torreies  difíiculXa  os  Ir-a-baliios  mm  urgentes  da  administração. 

Este  muniaicipk  tem  precisão  de  uma  cadêa  e  de  casa  para  as  íuncções 
da  camará:  suas  estradas  são  más,  e  os  rios  precisão  de  pontes. 

■Suas  necessidades  oiais  urgentes  são  sem  •duvida  alguma  os  reparos  da 
.  ieslrada  que  vai  terá  província  da  Bahia^  por  cade  se  faz  uma  grande  ex- 
poTlaçâo  d€  gado.  Os  tombadores  das  Lag«s'  são  quasi  in Ira nsi laveis;  seu  es- 
.iado  'é  ial  que  ]á  lem  dado  grandes  pr-ejuizos  aos  negociantes.  Com  500íi 
réis  poder -sfc-ba  dotar  o  município  com  um  melbóramento  Ião  reclamado. 

<k  Tks  'Soi)r.ado,  Mosquilo,  e  Palma,  na  estMda  para  flores — precisão  de 
|K'íites,  que  facilitera  o  transito  no  tempo  das  aguas:  a  mesma  necessida- 
de é  «enlida  fto  Rio  Conceição  na  estrada  que  vai  para  a  villa  do  mesmo 
aoBie. 

Era  direcção  á  ^íri^ias  a  estrada  seria  de  fácil  transito  «e  o  rio  Sobrado 
m  local  denominado  Recreio  tivesse  uma  canôa  de  passagem,  e  bem  assim 
o  lio  da  Palma  no  iqgar  denominado  Manga. 

Ilunicípío  de  S.  Domingos. 

A  cataara  reclama  o  levanlamento  de  duas  pontes  em  rios  que  atravessa» 
«  seu  raunicipio^  a  do  rio  Borety  com  80  palmas  de  extensão  orçada  em 
MOíí)  réis,  e  a  do  Piracanjuba  com  50  palmos  de  lanço  em  150ÍÍ'  réis. 

£stas  poai&i  devem  íicai:  situiuks  w  distficto  da  Pesse,  Da  «slr^da  que  ¥4 


fiara  a  provincia  do  MIaaa,  e  por  ondo  sofiw  a  grande  eíjjoríaç&o  d6  pdofl 
40  miinicipio. 

DidGinu  cousta  que  hoja  cudôa  o  casa  de  .camará  cjxi  S.  ^ODoiógos. 

Município  âo  Flo.m, 

U  vio  V.  Kx."  era  outro  lugar  qm  m  flores  níio  sei  (gue  á  camará  ilro- 

hòWiQ  cm  edifício  próprio. 

As  eslradati  são  inás,  e  os  fios  íiâo  tetn  ipoiítes  inera  .caDÔae. 

Na  estrada  que  de  í  lores  vai  iter  ,ao  imporlaoie  .dislriolo  de  S.  Rosa  .pre- 
iCisão  de  poules  os  rios  Hanna  Braba,  e  ^Parahim.,  como  me 'toão  fer^eus 
ihabilaules  em  .nina  representação  que  :ha  ilempos  íeceibi. 

';Par^  cuidar  jda  conslrucçúo  ida  .aiatriz  de  :S..  iRosa  uoraeei  uraa  «oaimis- 
isão  composta  dos  cidadãos  Olhora  de  Abreu  Caldeira,  inlonio  Pires  ^Bra- 
gauça,  AntOQio  Aèbade^  :e  ReKiardiuo  Moreira  4e  So«za  Ferrão.  Sendo  diif- 
Cceis  as  coramuoicações  ^lata  .aguelle  jponto.da  jpromcia  ,até  iboje  iCtâGíoa- 
ibe  mais  nada  i  respeito^ 

Muniápio  M  Porto  Impmdl. 

Â  igreja  matriz  da  cidade  do  iPorlo  Jraperial  ;por  .pepena  fue  ,é  ;nfio.es.» 
ítá  <im  ■proporções  .com  o  ;aumero  dos  .seus  ihabilaates!'.  precisa  de. alguits-re' 
jparos. 

'Em  outra  occasilio  falléí  da  eadêa, -e  casa  da  «amara. 
A  estrada  que  coaduz  á  cidade  de  Natividade  é.  durante  o  ipTerno,  ^juasii 
lielrasitavel  pelo  grande  mi naero  .de  íibeiros  que  a  .alraívesíHo,,  em  líieubum 
(dos  quaes  ha  ponte.  As  mais  necessárias  .são: 

Pente  do  rio  :das  Arêas  ..   .  ..       ..         ..  i2.:'0On«Q0O 

«    do  ribeirão  Itaboca  ..  ..  .  .   ..  MOÍ)0OO 

fPontes  nos  rios  Sorumbina  e  Eorwiga  ^  ..  ,. ..  !l:::<jOO;iii0iQ9 
iPontilhôes  nos  córregos  de  S.  ..João,,  Kiatíhão,,  fEs-  í 
itreiaa.  .Maclittho,,  Uiachão  ..de     José  ..  ..  ..  ;Síaí)^j0.9 

ilembro  a  V.  Ex.*  a  construcçao  da  ;PQnl«  do  líio  ,dos  ^qis  ;a  lír^s  jleguas 
(da  cidade  de  Bomfim  na  estrada  ;que  conduz  :ô  S.  íPaulq,  -orçada  ,em:3,aí)Qíí 
■réis,  e  a  dos  rios  Piracanjttba  e  iPfttQS.,  M  .es.trada  ,;paía  ;S..  U\m,,  vííijiad» 
íjada  uma  em  SOOííOOO  réis. 

Mutiicipio  .da  Çapitail. 

•A  primeira  necessidade  que  a  Camara  Municipal  .dftveria  ler  lepoíbradô  «era 
^  .j^laleriq,  ,é  -sem  duvida  íiíiguuw  !a;cab.raiiea,au;saa  .iUvida.aQíwa  JRa.«»5 


Vóftàncfâ  latói  novo  contos  "do  róís;  doÍ  qdaos  iiãó  coferrivom  mnlô  dó 
cl^cip  \í6nfcs  réis,  qúo  póderuo  sar  applícàdbè  ao  calçúfflpnio  dàá  rúas  àk 
Còpílàl;  q'iie  'eslàtf,  como  V.  Kx."  lerá  visliV,  oni  pessièo  ksUdó. 

À  Càmurà  lembra j  e  com  râzâo  à  conólrucçiio  um  novo  meroàdo.  ik 
em  oulVo  logár  Iratei  d'esíe  objecto  com  verdadeiro  inleross»'. 

Às  necessiiluiíes^  lembradas  pela  Camará  eiii  seò  relalorio,  acrescéniarei  a 
Ôberiúra  da  estrada,  pára  o  Uio  Verde,  e  a  de  Caiiastras,  pura  o  Tilar,  aflm 
be  fácililar  os  meios  de  'codimúnicaçãò-ènlre  esses  múnicipíos  e  b  da  Ca- 
|)itari  'e  iiicúrlar  as  destanbiaâ  que  os  reparâo. 

Ihnícípio  de  Jaracjuá, 

Aígumáâ  dáâ  necesáidádes  cio  mUnicipib  de  Jaragiiá  tem  sido  Satisfeitas; 
hã  mo  sebdb  possivel  ubudit  l  Iodas  de  uma  vez,  tbrçosò  será  àdiaaí 
a  áalisfabao  d'ellas  pàrà  riíelliores  tempos. 

A  cadôá  começada  em  1^58  está  párádà.  por  fallá  de  recursos  pecunia- 
íÍos;  —  pon Veria  dâr-llie  iodo  ò  ádííiníaiiienlo,  áGrii  de  se  nao  perder  b  que 
já  está  feito. 

,  ^  lígreja  Matriz  esti  em  completa  riiiaa.  e  já  iiâo  se  presta  úos  mistereá 
de  cíilid.  Será  iridièpeuèavel  á  conslrticçáo  de  iim  novo  íemplo. 

Será  riiuitò  cbuveiiieDle  iielhorar-sé  a  entrada  qile  vae  áMeiaponte,  con- 
èerlando-se  á  pontè  do  Úib  dás  AÍma,s,  e  ievanliiiido-se  pODÍilhoes  uòs"  rios 
Âcotyl  tHiícara,  Sesbes,  e  Barí-éiro  do  Velho: 

estrada  para  b  iiortè,  ria  tíiaiíá  do  ftio  db  Peixe;  está  quasi  iritransilaveí. 
Uma  ponte  íi'este  rio  é  de  indispensável  iiecessidadè,  paril  bvilar  ò  grande 
roddo  que  fazem  os  viandantes,  poi  náo  podel-o  vadear  diirarite  í  esíacfid 
das  agoas. 

Em  oiilrd  lugar  íalíei  das  esiradaâ  que  d'esie  muiiicipib  sè  diritóm  á  está 
cápitalJ  ° 

Mmicipió  ãè  Entre-Rios. 

Â  matriz  Mo  èstá  ainda  acabada;  é  â  bad^a  áchá-seèm  còmebò  de  cons- 
trocção:  ^ 

Ã  Cjití^Ue^n^i  pontes  para  o  (Íio  Vai-vern  tanto  na  entrada,  como  tii 
saída  da  ^  .lia,  e  bem  assim  uma  para  o  córrego  dos  Viádos.  ha  estrada  geraí. 

^  abertora  de  uma  nova  Strada  da  villa  de  S.  Criíz  para  Éilre-iíiós,  ndb 
torto  de  Maralá.  no  Corumbá,  é  necessidade  br^ente.  á  íespeiío  da  ^áí 
^das^as  camarás  desse  lado  dáproviricía  èstão  áco/des,  e  eú  já  tive  oècá- 
àiáo  de  manifestar  o  meo  parecer. 

DIRECTORIA  DAS  rÍNDAS  PROVINCÍAES. 
ÍM  relbrmadá  poi  ádo  de  tó  de  áíe^&ro'  do  áMo  pê. 


Sado,  eali  sol»  ú  ditocçâf)  do  soo  digno  cliofo,  o  ttiàjof  Mo  teíi-è^iWè^ 
<luo  hm  e  vautajosamoote  dosempenlm  os  obfigaçôes  á  *ftO 'òaí-go. 

A  Directoria  das  n«odiis  Provinciaes  socimpoooida  Í3 'cmpregátloss  q'ú'è 
perctíbein  os  veiíciinuatos  couslanles  da  labella  (jue  acoolpaaha  o  aiineíd 
ícspeclivo-. 

Achando  se  cora  missiona  do  íóra      ta^M  o  oíf\ck\  MaWOs  U 

Arruda  —  otdeuwi  ijikí  o  official  da  Secrclariia  do  (Sovetno  Íos6  Rodrígué* 
é<i  Moraes  Jardim  o  íosst  subsliliíir  durante  o  íseo  ^mptdittieoiò, 

4'  í!8  de  Janeiro  ulíimo  nomiei  para  o  logat  de  2.*  escriptufario  lôâ» 
quina  Aníonio  da  ttocliâ,  pela  vaga  qtíe  deixou^  poí  deoiíssáo  qiiô  pediOv 
Ernesto  ./íiiguslo  Teixeira  de  Carvâliio  e  Silva. 

Vão  sendo  postos  em  dia  os  Irabaílios  d^esla  Repartição,  e  í-egulatisâ-íiè 
a  marcha  do  serviço.  íla  porém  múilo  aiada  qUe  faier,  paia  lirai-à  dd 
calios,  em  que  a  deixárão  cair  algumas  das  Iransaclas  idspecloí-ias. 

t'omelteráo-se  aili  kU&s  de  oalureza  tal,  ijúe  impossível  será  remédial^aSi. 

De  10  de  Maio  do  anno  passado  ale  fins  de  março  ultimo  tomarão-sô 
Conlas  á  18  respoasaveis  na  imporlaacia  de  iiiiíWMt^is^  íesullabdó 
d  ellas  um  saldo  para  a  Ta^^etida  de  l0i008Mô4  réis  por  tjotilu  do  quàl 
entrou  para  os  cofres  a  quantia  de  Íi8ll^i8ô  réis»  restando  pot  arrecà'. 
dar-se  9:067252 19  réis. 

Já  importantes  trabalhos  se  tem  feito  pela  secção  do  OonlencioSo;  fâlb 
principalmente  do  quadro  da  divida  ajuizada,  cujo  valor  era  ignoradOk 

Deve-se  este  resultado  a  ialelJigeocia  e  zelo  do  actual  Procurador  FiSCâl» 
fadre  Tilo  de  Souza  Rego  de  Garvalho. 

^Èúehòdorias  è  Úollòctorm,  . 

Cxislem  creadas  (iolleeloriaSv.  1) -estas  estão  Vagas  as  do  rio  Claíò» 
tôuso  4lto,  e  Orixás,  que  pouco  rendettiv  e  a  impoHanle  coUectoria  cenlral 
de  Àrrayas.  As  trese  necehedoriâs  estáo  Iodas  providas.  No  annexb  reS* 
peclivo  verá  V.  tx/  m  que  pontos  se  âchàó  colíoeadas  a&  agencias  fiscaes)  ô 
qual  è  o  seo  pessoal» 

Por  acto-  de  2  de  junho  do  annô  passado»  aílm  de  tornar  eííecliva»  e 
(em  tempo  a  cobrança  das  rendas,  e  riscali$al-as>  creei  eollectorias  cetiiraeã 
110  Boraíim,  Arrayas  e  Conçeiçàn,  e  estabeleci  os  prasos  m  que  se  deVcttt 
eííecluar  as  remessas  dos  balanceies,  contas,  e  saldos  das  dilíferenles  fstaçôeí 
fiscaes,  è  eommineí  pedas  seveías  contra  os  exaclores  remissos.  No  sul  da 
proviocia  para  onde  as  commndlcaçoes  sáo  mais  frequeniesv  as  instrucçoeS 
de  â  de  Julho  tem  já  produzido  os  desejados  efleilos:  no  norls  succederá 
o  mesmo,  porém  com  alguma  delação. 

Julguei  lambem  preciso  para  a  boa  arrecadação»  e  fiscaliBaçâo  dttíeíida 


E  pois  por  aclode  Ml  de  julho  cr.u  a  recobedonn  ^  ^^^^r^'!;;^^ 
éo-Z  porleDCBDdo  ^ds  agencias  .lenominadns  ^<^^^^^^'-'^'^;^.    ^  J^^; 
Vereda  dos  soldados,  na  marg.m  do  r.o  raratH.byl)a.  e  as  ng.acms  l  aohtco 
S.  josó  da  Soledade,  e  Faustino  Lomo,  "o  no  b  Marcus. 

■io  Mão  de  no  Rcarao  porlenccndo  os  porlos  do  rercira  -  Bcrreira,  U 

'^:::ri-!i:::ior  t  do  Uio-Verd.foi  .o.cado  rrand^co 

de  r  uda  Fialho,  praúcarlle  da  exlin.la  Thaouraria  IVuvu.c.al.  l.sU.  .mp  e. 
:  d  pl  sedzdo  merece  que  eu  o  recomendo  a  Y.  Kx/  4  nova  Ueabe. 
dória  do  Hio-verde  foi  instalada  em  10  de  «go.lo,  e  o  rond.menlo  que  tem 
dado  demostra  a  nficessidade^iue  havia  da  sna  creaçao.  _ 
Alem  das  agencias  fiscaes.  de  qu.  lealu,  faltado,  ex.stom  mais  duas  barrcn- 
ras  e  varies  passos,  creados.e  reorgauisados  por  acto  de  ^3  de  NoVem- 
bro'  do  anno  passado.  As  barreiros  eslão  providas  de  admmislrad.r.s.  e 
dos  passos  apenas  cinco  eslâo  servidos  de  passadores.  _  _ 

As  na.sa  Jns  dos  rios  do  ialerior  nada  rmdem:  não  ha  quem  as  admmis- 
ire  e  rara^é  a  qne  tem  canoas,  e  os  objectos  precisos  parao  transUo  dos  que 
Viaião.  E'  minha  opinião  que  os  passos  do  interior  devrm  ser  enirrgwos 
ãs  respectivas  municipalidades,  afim  de leni'elles  caROas,  passadores ác.  « 
perceberem  a  respectiva  renda; 

O  rendimento  conhecido  das  repaítições  arrecadadoras  nos  dous  ultimo^ 
ímnos  foi  o  seguinte: 


Thesoúraíia  . 
liecebedorias*  Sião  dé  TáU 
Rio  Verde  . 


« 
« 


S.  Rita  i  *  .  . 
Bio  Verde  *  .  * 
Lagóa  Féia  .  *  . 
S.  Ooraingos  *  . 
Taguatinga  .  .  * 
Flores. 

Posse  .  .  i  .  *  • 
Duro ...  i  .  • 
,  f orlo  Imperial  *  . 
Boavista  <    *   «  . 
l\Ío  Grande  *  *  ,*, 


17:C>77:jt753 

2:529*272 
2:3M»720 
1:445S)939 

^• 

2í"/29W 


1861. 

3:97i;^S70 
12.5r7?.lC8 

2:973át223 
13:6n7.*460 

l:022^6i0 

2:r>9fôr20 
98o»0 

2:S03í^0O0 

107-!tO-0 
3:0015iiog 
l:/iO(l??000 

3B3;tb(jS0 


ColbiildrittSi  Cô pilai 


;  •  • 


« 
« 

<^ 

<{ 

« 
« 

« 
« 

« 
« 


« 
« 

« 


Espocial  .  i 
(,'uiTuliuho  . 
Auiouns 
S.  Riiu   .  . 
Ilio  Claro  i 
hio  Verde 
CampitmS  . 
Bio  Honitô 
Jaraguà  » 
Meia  po  rito 
Corurtibá  i  i 
1)0111  fim 
Si  Cruz  i 
Morrinho  . 
S.  Uila  do  Pa 
Catalão  . 
S.  Luzia 
Formosa  . 
Pilar  ;  . 
Crixás  i 


t  « 


1075J9OO 

17*500 
mu  19 


13^931) 

Vím^ 

ai 

439íí734 
2:G93|833 

599!^Ut 
1:34^140 


lâOípGOO 


ò  • 


S.  José  *  . 
Trahiras 
CavalcaCle  . 
Arraias  *    •  • 
Flores  i  .  * 
iS.  Domiogos  i 
Tôgualingà. 
Conceição  .  * 
Natividade  ; 
Palma  i  ?.  • 
Porto  Imi3erial 
Boavisti   i  • 


.  •  •  • 


2:3915^939 
Í:080ííl()3 
996^^43 1 
852íl>6lO 
611288 
Í;Í97í!i3Ó9 

l:20tí^l30 
38i;8)580 
434él)862 
$ 

/iS5»000 
t)»íífe096 
183^004 
579^^80 


393SÍ0{){) 
252??S0(Í 
l:643í})t33 
798t!>di7 
650í^9é3 
l:089í^9n. 

Í:33Mf1 
5:77IÍÍP140Í 

3083^513 

74;giÒ0Ò 
6èí3i>8í4 


t... 


ÈStADO  FINANCEIRO  Í)A  MoViíiCÍA; 


1860. 

j  o  /locT^pra  áa  Provincia  no  exetcieiÔ 


«ijaiiaâa  vom  a  dcspeza  paga^  wilicVsQ  tim  saído  do  3Ô^H05?008,  nomo 
tndiíor  se  vÔ  'do  «(sgum^ô  demoQtJlraliVo. 
Í)eii30ijíilra'"se  «  «aldo: 


«írçada     i  n0;«80?i)0()0. 
-iUrrecadada . !lâ^:<6ií)Sí!^í)^8 
íSai  d  o  ^elD  >i  í  d  e  Oeae  m-' 
ííix)  de  1 8â9 .......  V  2^::  3  J  23 


Tokl.........  í82.-0H*3r^ 


l)lísW;z,u 
Fixada  — U4;8SS.*7Gl) 
Taga...  11 2:87  lKti)6C3 


tl2.;870W)63 


Saldo  om  31 
de  Dezem- 
bro de  ÍSGO 


J)9: 1  in.1^(>9S 

Naoaíxa  provikiaí  .  2:l.*MS()t 

JNas  recebedorias.  9:871.^)180 

]\as  coliectorias   7:r)3Sí)117 

F,m  poder  de  responsáveis.  .........  9:2fi0,1í)98r) 

Benda  com  applicoção' especial.  .......  í-.ikUTykO 

■  ...     I>(^posilo.s.   9:)ll)í}>G99 

A  Teceita  põT  arrecadar  ç'esí,e  exercicio  calcHla-se  em  20;852>ii)421  réis,  c 
«dfsppza  pof  pa^ar  em  ld;897í!&538' réis;  fâclò  que  em  nada  inílue  no  ba- 
hm\  ao  coíiUkrio  demonstra  que  co  fira  da  geslâô  deve  verificar-se  um  sal- 
do de  40:m)3SN54l  réis, 

1  Orçou-se  a  recdta  d  esle  exercicio  era  93:8S5,tíO00  réis,  e  fixou-se  a  dospeza 
«m  ll.7^:030?Ii53^  réis,  mas  arrecadou-se  U2:9Í63|)2Íl  réis,  e  dcspeadeo-se 
lioan^o  fioaTOro  1  líj;976?i98â  réis.  Comparando  a  receita  coma  despeza 
\è-se  que  passa  para  oexérciciò  delS52' utíi  saldò  de-31:96'Jí025O  réis. 


Orçada  .  .  9t}:83o.1)Ò00 
Arrecadada  .     .  .  .  Í03:80S«Í543 
!)o  sajdo  que  paSsou  em 
31  defemWo  de  18ÓÍ  39;U0í698 


i/i2;94r)»2il 


DESPEZA. 

..  117:0303!)332 
Paga.  11Ò;976«>982 


llí);976,1t08ll 


Saldo  om  31 
de  Dezem- 
bro de  1861. 

31:9G9át)2S9 


Demon'stra-se  o  saldo  ; 

Na  caixa  proviDcial  

Nas  coUectorias  e  récébedorias.  ....... 


8795Í540 

„     ^  —  -  ^v.mwm 

poder  de  respousaveis   2;G205ia2a 

Renda  especial .  2-779^3í>4 

^  Peposilos   3;84k>91 

^SSsilis''    '  por  arrecadadó-se  14:4832^197.  e  por  pagar 

L  to  o  klaflço  d6        aem  o  de  186Í  se  podtím  coasiderar  deCaitivos, 


i  .receilj  tío  tsotí  íeni  dcjeloyar^se  u  mfioreô ,  pi-opòrçô/í^,  |or ,  qi^^^ 
hlé  iiojo  não  tom  a  Hopurliçao  .í^scul  oonhocirnHulo  do  que  .renderão  as  iíece- 
Lcídoiius  de  Flores,  l»ussn,  Tagyalinga,  e  I),ur0(q  as^C.ullecloria^  de  Ariicuns,  ÍUo 
(Hum.  1.1  io  BQnilo,  .BomUiu,  Murriuhos,  Tagílaliiigà,  iNalivMádçi  e.Palipa,:. , 

O  mesriirt;8.o  dá  irt-speilo  do,  ex.erciçio  de  im,,  CLÍjt>  re,í,ida  i.ôp,  é  .loda 
^coiilicuidu.  Falta  saber- se,  do  reudinienlo  das  rccpHedorias.  de .FI(Dr(js^  iforío 
Imperial,,  líua vista,  Posse,  Ourq,  iaqualinga, .  e^as.i^plíeclom^  de  S,  Hita, 
liio  liuiiiio.  Campinas,  liio  Claro, ^S,. Cruz,  ftÍort;\rihos,  ^.  José,  do  Toçai^. 
lios,  S.  Uomiugos,  Conceição.  [Natividade,  Palmai  Porío  Imperial,  e  Boa- 
^isla.  ,.  .       ,  , ,  ..    ,  ,  '  . ,     .    ,    .. .    ■.  •.    .  i 

,  Fez-se  pois  face  a  despeza  .do  pUindo  exercicío  com  a  renda  arrècadadà 
jielas  repartições  fjscaes  do, s.u,l  (ja  Província,, >         .,.  ), 
,  Do  que  fica  dito  jDosso  concluir  sem .  cbedò,  de  errar  que  o,,  saldo^^ue 
tem  de  possar  para  o  exercicio  de  1^2  é  mUito  superior  a  50;()OOÍ)Odo 
réis. 

Comparando  a  receita  ejdespeza  no  nltimo  quinqueiínío  teiiios;. 


i 

1 

.4 


•íleceila 

|)espozn 

Saldo 


1857  : 
Í)8:22/(M0 
87:4íf),tí)2fi3 
10:8U8M67 


1858 
123:105,M50 
109:859*084 
13:2455)766 


.  1859 
t56:l25ij>280 
l06:{i53íí)tH4 
49:472ítiÍ6 


I52.:0!l.ti)361 
112:870^63 
39:140??698 


!  1861  ,  ,  f 
4lO:976ÍS98á 


I  Quaesqaer  outros  esclareoiraenlos  de  que  V.  Ex.'  careça  encontrará,  pos^ 
iala.Dços  que  á  este  aconipanhãp,  e  que  tem  de  ser  presenl?  á  Assembleâ 
Provmcial,  e  no  relatório  do  digno  director  da  repartição  fiscal. 

Orçamento  para  1863. 
/4cabn;  de  me  ser  presente  o  orçamento  da  receita  e  despeza  para  o  exercicio 

de    1863.  \:         .  ... 

;  A  repartição  fiscal  calcula  a  receita  em  Í.O5;380ál)OOO,  e..a  despeia;  eiáí 
130:42!??657,  dando  logar  este  calculo  á  um  déficii  sem  dúvida  àppareníó 
de  25;041>857.  _  .  .     . ,  v   ■  ..  .  .       i  ; , .  ;    ,  ^.'>, 

Não  ha  demonstração  possiyel  para  çste  deficit,,  nen)  é  dado  espera-lo,,  í^isí**, 
p  estado  de  augmento  que  tem,  tido  a  receita,  e  que  prom.ette.  maior  progrèssp- 
DO  futuro  exercicio.  Ao  envez  calculo  que  n'esse,  exercicio,  devora  hayer  íini 
considerável  saldo,  se  as  despezas  não  sairera  fora  das  proporções  do  orçà- 
iienlo.  ■       ,    .   .  .  ,    /  „ , 

,  Á  própria  repartição  fiscal  reconhece  a  inexactidão  d'este  calcíilo,  que  figú» 
ra  um^  deficit.  ,  ,  ,  ,  , 

Diz  o  diíecíor  géral  no  áeo  ófficío  de  30  de  Abril  ultimo: 


)>  'ServJó  dlB  táso  pára  u  confecção  do  orçnmnnio  rln  iPècfiila  n  rontllmonlo 
Wns  «TinoH  íinlòritíros,  eiiâo  stíiiiTo  ainda  ráíoijlmóído  u  ròndimonlo  lulul 

^à'òÒ  e  1861,  nfto  podiu  ess,a  base  deixai'  iníluir  para  aquellò  dufioií; 
;pnY  isso  que  nào  eslà  idcluido  bo  balaiigo  de  ISCO  o  lolal  rendiraenlo 'das 
recebiidonus  de  Flores,  Vòsse,  Tagi)'nliiigá,  I.)ur6,  e  das  colloclorias  de  AiiU 
'ciins-/Ki()  flarò,  RíoBonilò,  Bòmíim,  ilorrinhos,  Tuguúàngn,  Natividade',  6 
Í'álma,  tí  no  ànnò  de  lâfil  oã  das  recebedorias  de  l'lores 

)>  ()s  rondimentós  d'éslas  e'slaçôes  deveiii  elevur  as  receitas  (Í'aqúcl/eS  an- 
ios.  .^cresce  lambe íii  que  bo  orçameriló  iião  sé  coiileinplou  b  saldo,  (jue  {)ro- 
"VuIvelrAenfe  'deve  passàr  db  corl-enle  exeVcicio,  t>  qual  liilVez  iino  i^jn  iiilorior 
to  do  anno  findo';  por  ■qu'é  'a  i'etíeilâ  do  correrjle  duVe  ser  maior  que  á 
'(l'aqiieíle,  pnucipálmeiile  se  as  feiras  de  gado  èpresenliirem  cs  rosullíidos 
t^ue  d'ellas  se  espera',  e  por  que  lem  havido  a  màià  severa  ecoiromiú  dos 
'diíiliPírot  públicos; 

>>  Para  o  hão  appàrecimehtò  de  dpíicit 'cohcoKre  mais,  que  não  se  despeb. 
íáe  o  lotn!  d'e  tnd'á  à  verbá  pàrá  lodos  ós  ramoíi  do  serviço  públicos.  >> 

tambebi  deve  ser  èlevado  em  couta  à  cbbraiiçá  da  divida  activa  canhei 
tídá-,  que  se  eleva  á  irtais  de  'oítenlà  tonios',  era  grande  parte  cobr.ivéli 
^oli'  provir  geralmente  dé  alcáuces  dé  coifèclo^és  competentemente  afiauçádos. 
JÔ  deficit  pois  Vepreàeutadb  no  'orçamleoto  para  Í^G3  está  fora  de  todos 
fe^  tàlculos. 

Ârrecadação  ílas  Rèndái: 

Na  conformidade  do  disposto  no  §  2."  do  artigo  4."  do  Regulamento  de 
26  de  Setembro  do  anho  paissadói  nòmeéi  dons  agentes  fiscaos  exlraoWi- 
harioSi  afim  de,  não  só  tomar  conta  aos  colledores  em  exercicioj  e  aos  al- 
'cançados  e  já  demiltidosj  com^o  lambem  regulai  a  éscripturação  das  cuUeclo- 
riaá  e  recebedorias  instruindo  os  Agentes  fiscaes  no  mndo  de  proceder. 

Para  o  sul  da  ProvinrJa  lioineei  ó  cidadão  Anlonio  Rodrigues  Moreira,  é 
jpara  o  norte  o  oíFicial  da  Secretaria  da  Directoria  de  Fazonda  Paulo  Márcoâ 
de  Arruda,  os  quáes  de  ha  muito  srguirão  paia  seós  destinos,  e  vão  sende 
bera  succe  lidos  nas  deligencias  de  que  forão  encarregados. 

Afim  dfi  activar  e  tornar  menos  morosa  a  cobrança  da  divida  activa  ex* 
pedi  o  Reguíamento  de  8  dé  Óutubrôdó  anno  passado,  regulando  a  marcha 
dos  npgocios  que  dizerti  respeito  ao  Juiso  dos  Feitos  da  Fasenda  Provincial. 

Por  acto  de  12  de  Outubro  regulei  o  pagamenlò  da  laxa  do  gado  qnp  não 
for  Vendido  íb  exportado  na  conformidade  da  Lei  de  13  de  Julho  de  18<5í. 

Também  fiz  expedir  regulamento  para  a  arrecadação  da  decima  urbanai 
ciijo  prnduclo  de  hoje  ená  diante  se  elevará  ao  triplo  do  que  alé  hoje  tem 
■  tetidídoi 


Totàboiíi^  estó  bguládo  o  iavpóàto  da  moiá  Mku;  hojò  'àUo^yò  seWtíÀà 
du  loi  gerul. 

Falu  regular  n  cobra uça  du  luxn  do  oxiiortuçaQ  de  escravos,  aQní  de  eViUr 
os  oslravios  que  se  dá  •  íuísíq  ramo  do  rcceila,  e  bem  a^úm  ua  luia  sòbre 
ruiíusiiKjrlás  para  b  cousurno,  edoà  couros  ekpórladbs'. 

O  llogulanienlo  de  1830,  que  âindá  dirige  a  'àrrecíi(láçâò  de  vèriós  irá- 
^oslos,  por  deficiéhltí  qúe  é,  precisa  ser  revisto,  e" blocado'. 

'(-harno  a  alleoçáo  de  V;  Ex."  pára  a  expórlkâó  do  'gado  qúe  se  íâz  oà 
rroviboia.  Seridó  a  méiliór  fòute  dè  receila',  à  priiúeirâ  vistii  se  Vô  pelaà 
eslàlisíicas  blílciaes  qúanlo  é  defraiidadâ  à  fazenda'. 

iN'estes  últimos  annos  à  exporláciló  se  tem  cóótrèidó  àiailo,  sendo  devi- 
'àò  ifílo  já  á  crísó  por  qiíe  pussoii  à  Bahia',  um  doè  melhores  rnercados  cóu" 
siirnulores,  já  pelo  sysíeaia  proliibitivó  da  imposição',  'eslabelécido  pelá  lei  dè  Ò 
tíe  /ígosló  de  1850. 

Apesar  pòreoi  deslaè  càúsas,  à  exportação.  íèrá  regulado  serapbe  n'esseâ 
mnok  de  'crisé  áè  \6  á  15  mil  cabeças;  e  nos  annos  mais  prospei-os  áãó  é 
iDuitO  qué  lenha  subido  á  exportação  á  20  mil  .câbeças-,  nó  ehlaiilo  a  eslá- 
lislica  oITicial  só  nos  ÓíTerece  òs  seguintes  dados,  que  com  quanto  nãoàe^ 
jH<)  ainda  completos,  dão  idóa  da  proporção  dó  exlravió  que  ha  pelas  íré- 
cebedorias,  qúe  tenl  dado  informações  á  este  respeito.  Compàrando  V.  Ék.* 
os  seguintes  dados  oíficíties  com  Os  ^úé  cohslão  do  quádro  da  induâliria  dà 
creação  melhorraenle  conhecerá  a  Verdade  do  qúe  digo. 
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VÔ  pois  V.  Ex."  que  essa  estatística  eslá  mUitO  lòn^e  da  Verdade:  e  qúé 
o  contrabando  se  faz  era  muito  grande  escalai  e  os  meios  de  repremil-o  nãò 
são  tão  edlcazes  que  o  possiio  completamente  evitai-.  - 

Acompanha  este  relatório  o  quadro  demonstralivo  dris  iíhpostos  provinciaési 
e  sua  importância  arrecadadas  nos  últimos  seis  annos.  I)'('1]h  verá  V.  Itxi 
quaes  as  fonleí.  da  receita  qiití  tem  lido  aUgmentò,  qUaeS  as  que  íie  áchad 
estagnadas,  e  finalmente  qUutiS  as  que  leni  soíTndo  sensiVél  decresciifíentcfí, 


feâ  'èfed  fâiililò  ^poderá  V.  Éx/  regular  o  soii  prpcodiínonlo;  quánlo  i 
Iscàíièiiçâò  dà  ronda';  e  verÀ  coiiiigò  que  o  Dystemá  dè  imposiijâo  heslá 
Vi-oviícm  coiivera  ser  allerudb  eòi  alguns  ,ponlos,  ptru  que  s  j  uáo  toriití  illu- 
sobun  8  nâo  couliuúe  a  subsistir  iio  orçamento  í'oiiles  de  renda  que  nada 

Wodúzera.  :  :,  ■  • 

Divida  activa. 

O  quadro  da  divida  activa '(i  representado  por  89:872K>31réÍ8,  dos  qunes. 
èslão  iiqiildados  4à.:72Í«953;.  em  via'  de  execução  38:9i);J??9í)8  lúis.  e  por 
liquidar  10: 137974 Í  réisU  importância  da  divida, activa  su[)irá  a  maior  al- 
Wriliiio  (itíSíie  que  as  Colíèctorias  de  S.  Domingos,  Flores,  e  JÍÍorriubos  ruíavL 
lereríi  os  oiappas  parciaes.  respCctiyos.  ^  .. 
Blâtribiiidà  a  divida  activa  por  municípios  temos : 

Çapiiai.  i  ...  .  28:273?Í231 

3araguá  i  .......  

Meia  Ponle  

Corumbá.  

Bornfim  .......  k  

S.*°  tuzia 

S.'VCruz  ............... 

ÇalálSo  • 

Fofiiioza  >  .  .  ,  •  . 

tilar  ^  .......  . 

-<.'.)■■      -,1       ,  . 
Irabiras  >.«...  .......o» 

S.  José  do  Tocantins  .......  . 

Çavalcaoié  

Conceição  

S.  pomÍDgos  

Natividade  

Arrayas  .  ............. 

S«   MarióL  ........a..*. 

Palipa  

Porto  Imperial   .  .' 

éarólina.  

Boa  Vista  

Dii/idà  á  cargo  dò  Procurador  Fiscal. 

j,.A^  divida  â  cargo  do  Procurador  Fiscal  é  de  38:993»939  réis  cujas  pro- 
^eniehciás  são: 

disiraos  é  outros  impostos  do  município  da  capital  9:033íl)97O 
|1cahces:  dô  cõllectores  .'  ....     .'  .  .  .  .  .  .  4:538.115671) 


6;ll7.J!54()5 
2:í9/i.M20 
3:083v!íl95 
4:4il.ílíl40 
2;059-3?()27 
3:3!í*.5>247 
Í:885MGl 
2:GÍ.4$Í059 
2:.Vi9S)G94 
Í:048í^99g 

l;2.55ít)988 

4:/i9l5?994 

:1U5»S80 

l:ie)25í371 

2:31  orno 

2:369ít'852 

7:imS53 

1:651.5?87.5 

4635632': 
9l2?i)2Utf 
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FAlravios  e  multas  5:0|0;pÔ'Í0 

Promovi  quanto  foi  hossivel  ia  cobráiaçá,  da  diVida  aclivai  g  piirà  raaílSÍ 
regulahdadtí  deálu  raiiió  do  suirviço  usbél  expedi  ás  ioilrticçôes  de  8  dé  dtl- 
liibrò  do  uiino  paèsadoi  ■■■<... 

DkMa  Pamva. 

A  divida  pas^iiva  ê  de  BíSoOÍjÍÍÍ  i^is;  iHa^.iiò  drçaiiieoío  ii^%e.brelíiÍb 
mru  bàia  diíspesà  iia  iinporiàiicia  de  5:2(.iEéUd(l;  CdnVéin  dar-èe  in&lruííoei 
pHftt  Sfiu  pfigíiinériloi  afirii  de  eVittíi^  qiie  j)arà  bs'fiicluros  exertiicips ainda 
seja  ella  réfirèseniada  nós  Orçaiiiérilos.  Jsíò  bode  ser  évilado,  miircandd  ia 
O  quatUutn  do  descontò  ánriual  alo  k  sua  cpnífjlétá  exlíiicyâd  pára  os  qbe 
iitui  rpclarnarém  ém  le^po  o  (jde  se  íhes  estiver  á  dever;  , 

lií^surae-se  no  que  fica  fescriplo  ijuanío  tenho  á  ííiáeir  á  i-çspeífo  da  0 
recioria  de  Fasenda»  e  estado  dá  gésíao  financeira  piravidciíll  aó  períodd  Úo 
méo  governo.  ,  ,     ,  ,     ,  ,  . 

JNiio  deixo  áiíiiciildááes  por  raíra.  créadas;  ào,  coiitranoj  espero  qtiè  ii» 
providencias,  que  ídmei  para  á  bbà  íiscálisaçâò  dd  receita  é  he^pezà  da  prò- 
vincia  íuio  de  produzir  os  mèiiidrès  resuliadbs.  ,      .  . 

ÍSem  a  creação  de  hótos  ínrtpòstó.s  a  réiída  será  esié  anno  írlaior  dòtjiie 
a  dos  tniiis  anrios  anteriores,  tuaximé  .addiçidnaa'Jo-se-lhe  ò  saldei  do  exèr* 
cicio  passado;  jâ.  conhocido  nd  valor  dé  SOrÓÒoèOOO  réis]  o  qual  nSo,  jjode 
ddixar  de  subir  á  fíO-OOOsi^.ÒOO,  com  á  arrecadação  qiie  se  leni  de  effecluai 
èni  13  estações  fiscaes  do  riÒríe^  e  emi.  seis  do  M}  não, só  da  renda  sr^ 
reçadada  em  o  anno  próximo'  paásado,  como  em  oUÍròs  anteriores;  .q\ié  íç» 
çp.bpdorias  e  coilectorias  lia  que  á  íresi  quatro;  e  cinco' annos  não  dão  cotíl^ 
de  síias  gestões.'  .        .  , 

Ò  relatório  que  raefnj  apresentado  pelo  director  das'  rendas  provincíáes^ 
failá  mais'  largamente  dos  aissumptos  relaíivos  á  àiiá  repáriiçãoj 

HOSPITAL  DE  Si  MÚO  Í)B 

,  Não  tendo  sido'  até  esta  data  presentes  as  informações  qW  pedi  pòr  vpzes 
ú  J))nta  de  Caridade,'  nada  posso  dizer  com  segurança  sobre  este  assumpíòli 
Rè!irò-Qie  a  quanto  expuz  é  sémelhante  respeito  no  relatório  com  que  abri 
á  ultima  sessão  da  ^sserablea  Legislativa  Provincial.' 

EXECUÇÃO  DAS  LEIS  PROVINCIAES  DE  186i; 

úinJ  ia  de  tà  de'  imhfs^  aàotiáàúâ  d  pt^siàm  áí  ^iM^  Siàs{ 


'^oliiivoÍ8  as  sii^limia  tle  Jimiirabti,.-^A.iudu  não  Joi  (ixofiultiiin. 

■ 'íj>  ■ââS'-"de  19  de  j^mho,  ddsmembraruU)  da  comaroM  .dò  rio  6\irumbii,  è 
^eneniíparunflo  íi  dn  '^m  Uaraiifibybu  -o  lermò  da  >villu  do  S.  Cruz.— Já  eslii 
■  eia '.execuçãQ,  paru  o  que  só 'ox pedirão  as  necessárias  orduos  a  20  do  mcs- 

N.*''3â9  d6  'Í8  de  jUlhò,  ci-eãhdb  duas  feiras  do  gados,  uma  ao  sul  o 
^oblfa  ao  ao  uorbrda  ;prcivinoia.-— Por  actos  de  .31  da  agosto  foi  lit^simiriíja 
'ia  (jidadií  de  -Bornfim  ;para  >n'ella  abrir-se  7  dé  i5sl«iTibrc)  iVe^U]  anuo  e 
ÇDOs  seguintes,  a  feira  do  sul,  a  villa 'de  Tagualin}3'a  para  aberítira  da  do 
^DOrte  a  Í15  dó'  inesiho  líiez;  !p^r  iiclò  põrém  df,  ií  de  tVycroiro  (lV.'sle  un- 
'nò  ifoi  désignado  o  iJia  30  áò  outubro  'para  n'elle  principiítr  a  fiuiccionar 
■ih  feira  do  iriorle,  ■porqub  a  ^lo  de  sfite.rhbro  ainda  allj  não  :ha  posUos  'por 
icaúsa  da  secca.~Po"r  aiitò  de  lá  .<3e  outubro  do  anuo  passado  foi  fixada  a 
Haia  qué  dd^^e  ^pagar  oigado  íiufi  iião'for  vmdido  ^na  fnira  e  for  exnnriado 

M:'  S30  de  lÍJdè  julhõdelermihundo  ^que  iia  impressão  •&  publicação 'das 
lieis  próVincihPs  sè  ;obsoi-vè  oregulamento  do  Governo  [raptírial  de  V  de  ja- 
^Deiro  de  183$,  e  dando '•outras  íprdvidéncias  aTospeito. 

— ííríi  .execução  do  àrt.  â'  ífoi  nomeada  a  18  de  outubro  do  anno  passado, 
íurna  còmirfissão  ^cofhpdSta  de  Franciscõ  Féreira  dos  Santos  Azevedo,  João  m 
ms  ih  Silva  ;e  Joaquiníi  .-iagusto  Teixeira  de 'Gmalho  e  Silva,  aiim  de  quí 
:exiimÍBiiâdò  e^coíligihdoitodãs  as  teis,  Tesoluçôes  da  assemblé?  legislativa  pfo- 
Vincial,.'e  ■os  íégulafnenlòs,  msfrucções  e  actos  do  governo  desde  1835  até 
1'8()G  organrse-os  :systeíiiaticamente  .prfra  serem  ,irft.pressos,  observando  parà 
.isso  as  Hislrúcçôes  da 'mè^naa  d«ta  de  Í8  de  oi.tubro  uUitno.  e-xpedidas-fios 
ítermns  do  arl.  5."  da  cita  dá  resolução. 

£stão  se  .è^lraWudo  nà  sécrétarià  do  gc^veriíò  tòpias  das  leis,  resoluções 
'afim  de  p'odei-  a  (íoromfssão  dar  coraeço  a  seus  Irabalbos.  *     '•  ° 

Is  dispositóes  dos  arts.  '3Ve  4'  acerca  da  Mrneracão  das  leis  e  resolu- 
(ções  !já  estão  erfi  execução. 

N/  im  de^lâdfi  vjúliio,  ^âíítc^risàiiiiò  O  presidente  da  provincia  a  distn- 
*uir  annualmente  tres  .prémios  de  quinhentos  mil  n^is  cada  um  por  três  tur- 
mas ífe  .5  lavradores  do  mesnao  termo  que  apresentarem  cem  alqueires  de 
;irigo.  ' 

^  -U  dé^outuWo  ^últiròo  ^emelti  ^e^mpiáreí;  désU  lei  ás  camarás  mUní- 
;cipâps  para  a  fazerem  publicar  em  seus  municipios.  convidando  os  lavra- 
dôr.s  a  se  applicarem    plantaôão  a'aquèllè  género,  do  qual  pedi  sementes 
•■ao  Griverno  Imperial,  e  fiz  tambem  eocommenda  por  conta  da  provincia. 
.  ÍN.'  332de  13  deful'ho,  .restabelecendo  a  vilia  de  Trahiras. 

~4inda  hã!o  foi  executada.  • 
i       33â  de  13  de  julho.  -eleVando  á  mÍQ  a  ^illa  de  forlo  íniperialy 


«•<»  1 


--'^tnripn.iao  l:)  (je  'sfilwibrò. 
-^líiuilei  cumprir  a  :ia  de  skemhtó 

to.lriz,  '         '  l^**       apromplasseiu  a  «peei»  igréjk 

.V  3J„  1„      de  juLho,  declaranao  se/ii  effeilo  aJdi  &  3Í1  mító^» 

toaió  ,1o  Jíorro  do  tíiapk .  a  povoarão  de í.âi; 

-ílandti  curáprír  ia  f9  de  setemWi. 
fí.'  339  de  3.1  J.ul:f.o--  0Vçarii,BÍo  fcoviiiciaí 

i.cipd  da  capii»!  um  edipresiiWo  da  quanlii  de  4  nnSh  ^  • 

lhos  e  novnè  direilos".  ««^i^í-inar  a  taDeJla  dos-tet 

7-  •'íinila  não  ,ÍVví  cúmprida  pdr  íallá  de  teíripo; 

§  10.  Autorisandó,o  Presidente  dâfeavií)cià  ^Wgaóísar  a^fateTIÀ -iw.U.- 
çns  que  servirão  de  base  parà  á  ,,^.>l>raacá  .dó  íàpoá  ^Ll 
exporlação  que  não  pagáó  taxá  .Oxa'.     '  ^ 

■—  Foi  cumprida, 

§       ^ulorisando  o  Preside n té  dâ  'Pmvinoíá  « 'Ú^L^j.-'    ;••  1  -  .      ,-  . 
e..riop^ 

deposições  do  Decreto  n.'  2.699  de  28  dé  ^ovembrà 
JnconvMnienle  poderem  ^spt  :aí)píieaveis;  '  '^'^ 

-Já  foi  expedido  .0  lipiuí.rrienló  ,dé  3  de  Dezembro  ân  WOttA  '  4^ 
4e  ha^on.  corà  ò  ;Dec^u;,cit»doi    o  de  .^.deíiSrò  S  '"""^ 

à  18.  ^uloíisando  .a  .nhmá  dá  ialielU  ds  ik*^ 
:  — .Aittdà'  aáò  foi  tutó|>kílii;  •  ^  ' 


«MM  \ 

Éft.  ft.  Buíi^'sfin()f>,  ô  rSsíidoníè  d(i  Província  á  iuáriíai^  arrcliialàr  «iguns 
kihdtt  naò  leve  tóxecuçao;  toas  ii'esle  sentido  já  se  expedirão  algiimas 

Art.  10.  Aulorisíiúdo  ò  Presidente  da  Província. •  , 

l.»  Â  cr^ur  tl^eka  6'apilai  o  esbbeleciaieiUo  do  educandos  artiílcesi 
ESpedi  ò  HegUlariienlc  de  3í  dtí  Dezembro  do  uiiuo  puíjaadui  e  já  cbtú  bem 

è  t."  A  mandar  fazer  o  calçamento  das  principaes  ruas  da  Capital. 
--Ainda  nâb  foi  culiljírida.  .    .  . 

§      À  hiàiidar  fazer  ò  nivelkmàtd  é  alerrò  das  ruas  dó  Horto  c  Úá  Pedra* 

IN ã(í  foi  ainda  (íXPC;'ulii!Ía.    . 

§  íi*  A  creai' agéricias  Côcàesem  liigai-p  ^lié  forem  oiáiá  coriveninles. 

Cli'ohi)ndo  porobiò  de.  27  dé_Si}Ícmbío;  .  .. 

§  5."  Á  explodir  um  regulamento,  em  que  se:  recopilem  e  liarmoDiséra  lòdas 
as 'disposições,  legitilalivase  rfgulameQtares  em  vigòr,  concernentes  a  arreca* 
tíacôo  e  dislribiliçâo  das  rendas  protídfcitíes. 

Já  foi  cumprida  por  occásiàd  da  reforma  da  Tlu^soúraria  Provincial. 

è  C.°  A  refornuir  a  tabela  dos  (lireilos  de  paséugébs  de  rios. 

fil/i  ainda  por  cumprir-sel  . 

lií"  A  animar  a  fundação  de  uma  fazenda  normal  de  criação  e  industria 
íi^ricola,  e  as  sociedades  que  se  orgatiisafeiíi  pára  a  uávega(;âo  dos  rios' da 

proyincia.  ,  ■ 

São' leve  ainda  exertiçãoi 

§  8.*  A  installar  n'está  capital  uma  irmandade  dé  Misericórdia,  a  cujo  cargd 
iièi)râ  a  administração  do  Hospital  de  Caridade. 

Põ'*  íalía  das  informaiçõies  e  dados  pór  vezes  exigidos  da  juntado  Hospital 
de  S.  Pedro, de  Alcantara,  não'  pode  ser  posto  era  execução. 

9."  A  refnrmaros  estatutos  do  lyceo  éo  prògrarama  do  ensino,  eá  deter-^ 
iítilíar  os  vfnciníi-'nU"is.  dos  lentesí  e  empregados  da  respectiva  secretaria,' po- 
tí^nilo  converter  o  lycêo  em  òm  iufernalo. 

Éslá  por  se  ctimpfir  em  porte. 

§  i(y  A  rfformar  a  instruCçãío^  primaria,  alterando  o  regulanenlo  do  l.*de 
dèztímbro,  p  fixando  os  vencimentos  dos  professores  que  de  novo  sebabilitarem. 

tm  começo  de  exi^cução  pelas  instrucç.ões  de  8  de  janeiro  deste  anuo,. 
décÍ;>ran'iio  obrigulnrio  o  ensino  primarin,  e  dando  outras  providencias  leu- 
4útes  a  melhorar  este  importante  ramo  do  serviço  publico. 

\m  m  !NÍO  PEPEXDE  DE  SANCÇÃO. 

]^.'  9f  de  12  de  julíio,  approYUttdo  diversos  artigos  de  posíurí»  da\catóafa' 
é'esia'  éápitab 


,  n.VOâ  de  áó  de  jiillio',  òpprovundo  árligos  do  posturas  dó  caóaw  lijUt 
clpa\  dii  Villa  do  Pilar.  ^ 

N.' 93  da  3i  de  jullio/á|ij)rovandb  iarligos  de  poslui-as  da  camará  touái- 
bipul  da  ciiiude  de  Porto  liriperiai.    ^  ;  ^ 

A  19  de  seleiuiiro  lilliiiiò  expedi  as  ueceèsariàs  ordbós  para  âeKecúçlo 
ld'esta  lei. 

N.'94  de  31  dé  jullio.  — "  Orçaoáealo  municipal, 
lislá  m.  execiiçâo. 

COiNCLÚSÀO. 

Náb  lendo  récebidd  álé  hoje  á  comdauiiicaçáò  otíiciaí  dà  tninliá  exojàèr^i 
ção;  homo  era  oebessariti,  pàráqiie  podesse  passar  á  adriiinisiraçâo^  á  (juerii  dó 
direiic  fosse,  uãò  o  fiz  por  esse  niolivo,  aguardando  a  chesáiia  de  V.  Ex.*l  feoi 
lodo  ó  caso  juslificariào  nieo  procedimento  os  iiiteresses  da  Província j  e  às 
codkriiencias  do  publico  serviço,  seriâo  tamliem  ò  fabio  da.insintiaçâõ  por 
deniais  liolavel  por  sua  oíiginalidáde,  qna  me  fez  ò  í.'  Vice-Presidenle,  parai 
^lie  Itie  pas^âsáe  as  rédeas  da  addinistraçao,  logo  (jue  a(|ui  còdsíoii  pelos 
jorriaes  lèr  ò  (jovernó  Imperial  resolvido  exoiierár-nie.j/ 

Náo  consignaria  aqui  este  íacto,  se  á  miníia  còrítiniiaçâó  ria  PreSidenc.i^ 
i)ão  tivesse  servido  dé  jíretexiò  para  ceiísuras  íádiscreías,  e  iiilerpeíraçoe^ 
inenos  sensata^.  ,  .  -   ,  •  ; 

Teoíio  còriscieticiá  de  haver  sei*vidó  corh  dedicação  é  zelo  aos  interesseil 
iegitimos  dà  província,  córrespondeiido  éissim  á  confiariçá  dó  (íoterio  lúipe- 
fial.  A  priidencia,  justiça,  e  mòderação  dé  irieos  actos  são  6  penhor  da  es- 
tima é  codsíderáçáqi  qiíe  sempre  mereci  dos  melhores  carácteres  da  Proviiiciai 
e  (íue  milito  me  hodrão.  ,  ;  ; 

Nada  nniais  me  occõfrè  àqui  cònsigriar  jjará  esclarecimento  de  V.  Ex.", 
cfôe.m  peço  ííoje  dè  deèculpàr-mò.  se  mais  detíilfíàdas  inrortííaçôes  náo  ine  é 
dado  presiaf-lhé.    ,  .  ,  .  , 

felicito  tambeni  á  Y.  Éx."  pela  prová  de  cohsideraçâo  ^Ue  ínereCeo  d^^ 
verfío  Imperial,  efaço  Votos  pará  que  o  governo  deV.  Ejt."  seja  feliz-  aí)UQ- 
danle  de  bens  para  esta  proviricia,  coiío  é  dè  èsperàf  do  esclarecido  ielo  é 
patriotismo  de  V.  Èx."  á  queià  ,  .  ,v 

Í)'ÈÒ'S  GUARDE,, 

,  IlÍiÍI.*  E  EXM."  SR.  D^.;  CAETANO  ALVES  Í)É  SÒÚSA 
í"ILG(Jí;mAS,  PREáÍDENlE  Í)Á  PROVÍNCIA. 

Gc^az  28'  áé  Mm  de  ifei 

ÍoSê'  MARTINS  PEREIRA  Í)E  ÁLENÇASTRÉ, 
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